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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 27 dias do mês de agosto de 2013, procedemos a abertura deste volume ns V
do processo de n(J 02001.001530/2004-22, que se inicia com a página nQ 784. Para constar
subscrevo e assino.

s",

IBAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a} /IBAMA

pit<}. 1/1 27/08/2013 -10:32
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MINISTÉRIO 1)0 MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

DESP. ABERT. VOL. 000763/2013 COPAH/IBAMA

Brasília, 26 de agosto de 2013

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos a abertura de volume no processo nQ 02001.001530/2004-22. Após
abertura tramite o processo a Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias.

IBAMA

LEANDRO HARTLEBEN CORDEIRO

Coordenador Substituto da COPAH/IBAMA

pag. 1/1 26/08/2013-16:57
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS . "

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

DESPACHO 02001.000932/2017-24 COPAH/IBAMA

Brasília, 26 de janeiro de 2017

ÀCoordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

Assunto: Anexação de documentos ao Processo n* 02001.001530/2004-22 - Porto
Organizado de Santos

W Foram anexados ao presente processo os seguintes documentos;

- Carta CODESP DI-GD/1059.12 (protocolo ns 02001.039861/2012-45, de 03/08/2012);
• Relatório para a solicitação de Licença de Instalação para a Dragagem de Manutenção

dos Berços de Atracação e suas respectivas áreas de Acesso ao Canal de Navegação do
Porto de Santos - Dezembro/2012;

. Editais de publicação de 22/02/2013, de recebimento da LI nü 910/2013, no D.O.U.,
Jornal "Folha de São Paulo" e "A Tribuna";

. Carta CODESP DI-GD/473.13 (protocolo n^ 02001.009046/2013-32, de 21/03/2013);

. Carta CODESP DI-GD/775.13 (protocolo n^ 02001.013595/2013-10, de 24/07/2013);

. Ofício ne 525/2013/GM-MMA (protocolo ne 02001.012240/2013-13, de 04/07/2013);

Estes documentos estão sendo anexados na presente data, uma vez que os
mesmos foram localizados após a numeração do documento anterior. Acreditando ser
contraproducente a renumeração do processo para inserir novos documentos na ordem

( cronológica dos fatos, anexo as mesmas ao.presente volume.

NEtSON TAKÜMI YONÉDA
Analista Ambientai da COPAH/IBAMA

IBAMA pag- 1/1 26/01/2017 - 09:53
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Santos, 31 de julho de 2012 MMA. iBAMA
Documento:

02001.039861/2012-45

DI-GD/1059.12 Data: Q3l^HJ&-

IIma Sra.

Gisella Damm Forattini

M.D. Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Assunto: Mapa referente à Planta Planialmétrica n° MA-CODESP-REG-1073-11

Ref: Processo n° 02001.001530/2004-22

Prezada Senhora

Verificamos que o mapa referente à planta planialtimétrica n°

MA-CODESP-REG-1073-11 da Usina de Itatinga, apresentado no Estudo Ambiental

para obtenção de Licença de Operação do Porto de Santos , em agosto de 2011, foi

plotado erroneamente.

Desta forma, solicitamos a substituição do referido mapa por

este, que estamos encaminhando, devidamente retificado, em anexo (03 vias

impressas e 01 digital).

Atenciosamente

Paulino Moreira da Silva Vicente

Diretor de Infraesfrutura e Execuçáo de Obras

Companhia Docasdo Estado de SitoPaulo-CODJCSP-Av.Cons. Rodrigues Alves s/n°-Saiiios/SP.CEFllOl 5-900TeI:(0xjí13) 3202-6565
htip://mv>v.portodes :tn1os.roin.hr
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Relatório para a solicitação de Licença de

Instalação para a Dragagem de Manutenção

^ dos Berços de Atracação e suas respectivas

áreas de Acesso ao Canal de Navegação do

Porto Organizado de Santos.

<

Santos

Dezembro 2012
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Relatório para a solicitação de Licença de Instalação para a Dragagem de

Manutenção dos Berços de Atracação e suas respectivas áreas de Acesso ao

Canal de Navegação do Porto Organizado de Santos.

I- INTRODUÇÃO

Uma das atribuições da Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP é

viabilizar o acesso ao Porto Organizado de Santos. Uma das vias de acesso à região se

dá pelo canal de navegação, berços de atracação e seus acessos.

A manutenção das suas profundidades (cotas) propicia a garantia do

desenvolvimento das atividades portuárias e a segurança à navegação no porto.

Tendo em vista as características geográficas e meteoceanográficas do local

onde o Porto de Santos está instalado se fazem necessárias operações constantes de

dragagens, tanto do canal de navegação quanto nos berços de atracação e seus

acessos.

Esse processo é realizado em todo o mundo, dadas as características dos corpos

hidricos costeiros, especialmente os estuarinos, propícios à deposição sedimentar

natural ou acelerada pela ação antrópica. Dessa forma, se faz necessário nessa região

em tela a execução de dragagens periódicas e os respectivos monitoramentos para

garantir o desenvolvimento das atividades portuárias com os respectivos cuidados

ambientais e sociais.

A dragagem de manutenção do Porto de Santos é uma atividade corriqueira e

constante, principalmente no caso dos berços que necessitam manter suas

profundidades de projeto sob pena de inviabilização de atracação de navios. Em um

porto como o de Santos onde a ocupação e a rotatividade dos berços é muito alta, a

proibição de uso de um berço tem impactos diretos na atividade portuária e por sua vez

em toda a cadeia logística.

De fato, a taxa de assoreamento dos berços e acessos ao Porto de Santos é da

ordem de aproximadamente 1.800.000 m3/ano, sendo que a Codesp, vem no último ano

(2012) dispondo em média cerca de 150.000 nrVmês na área antiga de descarte

(sedimento oriundo das dragagens de manutenção de berços e acessos), sendo que o
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valor mais alto referente à dragagem de manutenção de berços e acessos foi de

aproximadamente 270.000 m3/mês em 2011.

Hoje, a condução do licenciamento ambiental das dragagens de manutenção no

Porto de Santos se divide entre o Ibama e a Companhia Ambiental do Estado de São

Paulo-CETESB. Na prática, a Cetesb licencia a dragagem de manutenção realizada nos

berços e acessos ao Porto de Santos enquanto que o Ibama licencia a dragagem de

manutenção realizada no canal de acesso ao Porto de Santos pós aprofundamento.

Essa situação se caracteriza como uma fase de transição, visto que a Codesp integrou

nos estudos ambientais entregues ao Ibama para obtenção de sua Licença de Operação

w para o Porto como um todo (Regularização Ambiental), um plano básico ambiental de

dragagem de manutenção propondo um monitoramento do PDO bem como campanhas

de caracterização dos sedimentos no estuário abrangendo o canal de navegação,

berços de atracação e respectivos acessos, conforme Carta DI-GD/926.11, de 29/08/11,

protocolada em 31/08/11 (Anexo I).

Para o descarte dos sedimentos dragados oriundos da atividade de Dragagem de

Manutenção nos Berços de Atracação e nos Acessos aos Berços, licenciado no âmbito

da LO N° 195/08, emitida pela CETESB utilizou-se desde 2005 a Área de Disposição
Oceânica de Materiais Dragados na Região do Porto de Santos (Antiga Área de
Descarte), cuja possibilidade de desmobilização já havia sido contemplada no âmbito do

EIA/RIMA da Dragagem de Aprofundamento do Canal de Navegação, Bacias de

^ Evolução e Berços de Atracação, bem como nos pareceres técnicos que estabeleceram
a elaboração do Programa de Desmobilização da Área Antiga de Descarte (LP 290/08 e

LI 666/09 e suas retificações).

A partir da análise dos Relatórios das 15a a 52a campanhas de monitoramento

(2006 a 2010) da área de disposição de material dragado e de seu entorno e do pedido

de renovação da Licença de Operação para a dragagem de manutenção do Porto de

Santos, a Cetesb elaborou o parecer Técnico n° 004/EQA/ELH e encaminhou o Oficio

345/2012/1, de 08/11/12 indeferindo o pedido de Renovação da Licença Ambiental de

Operação (Anexo II).

No parecer em tela, o órgão ambiental estabeleceu a necessidade de suspensão

de uso dessa antiga área de descarte e alteração na periodicidadedas coletas.
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Visto o indeferimento do Pedido da Renovação da LO N° 195/08, esta CODESP

não teve alternativa a não ser solicitar à CETESB um período de 90 dias para a

efetuação de ajustes e adequações para viabilizar o licenciamento das atividades de

dragagem de manutenção de berços e acessos no âmbito da regularização ambiental do

porto junto ao IBAMA (Anexo III).

Cabe aqui esclarecer que durante o período de 90 dias, a CODESP pretende

ainda dispor os sedimentos dragados oriundos desta atividade na área Antiga de

Descarte, sob amparo da LO N° 195/08 da CETESB.

Após esse período, pretende-se que tanto à atividade de dragagem de

^ manutenção dos Berços de Atracação e dos Acessos aos Berços e sua disposição seja
efetuada no PDO, objeto dessa solicitação de LI junto ao Ibama.

Informamos também que após esse período será implantado o Programa de

Desmobilização da área Antiga de Descarte solicitado pela CETESB, conforme o seu

Parecer Técnico n° 004/EQA/ELH (Anexo II).

Paralelamente, foi efetuada uma reunião com o Ibama para a verificação dos

procedimentos e tratativas para a solicitação desse licenciamento (Anexo IV).

Dessa forma foi efetuada uma reunião com a CETESB para a apresentação de

proposta de plano para ajustes e a protocolização de documentação (conforme Plano

Conceituai da Resolução CONAMA 454/12) para um período de 90 dias. O órgão

estadual posicionou-se positivamente e está elaborando um parecer a ser encaminhado

até meados de dezembro (Anexo V).

Face o exposto, vimos por meio deste, solicitar a Licença de Instalação - LI para

a Dragagem de Manutenção dos Berços de Atracação e suas respectivas áreas de

Acesso ao Canal de Navegação do Porto Organizado de Santos.

\ta^-

II - ÁREA DE INTERESSE

A atividade de dragagem de manutenção ocorrerá nos Berços de Atracação e

suas respectivas áreas de Acesso ao Canal de Navegação do Porto Organizado de

Santos, apresentados na Tabela 1.
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Tabela 1 - Relação dos Berços de Atracação e Acessos aos Berços de Atracação,
e suas respectivas cotas de projeto, a serem dragados no âmbito da presente
obra.

BERÇOS Prof. Projeto ACESSOS Prof. Projeto

1 Alamoa 1 12,70 1 Alamoa 1 12,70

2 Alamoa 2 12,70 2 Alamoa 2 12,70

3 Alamoa 3 12,70 3 Alamoa 3 12,70

4 Alamoa 4 12,70 4 Alamoa 4 12,70

5 Armazém 12A 11,30 5 Armaz. 16/17 13,00

6 Armazém 13/14 11,30 6 Armaz. 19 13,00

7 Armazém 15 11,30 7 Armaz 29 11,70

8 Armazém 16/17 13.00 8 Armaz. 29/30 11,70

9 Armazém 19 13,00 9 Armaz. 30 11,70

10 Armazém 20/21 13,00 10 Armaz. 31 11,70

11 Armazém 22 11,30 11 Armaz. 31/32 11,70

12 Armazém 30 11,70 12 Armaz. 32 11,70

13 Arma2ém 31 11,70 13 Armaz. 33 11,70

14 Armazém 31/32 11,70 14 Armaz. 33/34 11,70

15 Armazém 32 11,70 15 Armaz. 34 13,50

16 Armazém 33 11,70 16 Armaz. 35 13,50

17 Armazém 33/34 11,70 17 Armaz. 35.1 13,50

18 Armazém 34 13.50 18 Armaz. 35.2 13,50

19 Armazém 35 13,50 19 Armaz. 37 12,50

20 Armazém 38 13,70 20 Armaz. 38 13,70

21 Armazém 39 13,70 21 Armaz. 39 13,70

22 Armazéns 29/30 11,70 22 BTP 15,00

23 Armazéns 35.1 e35.2 13,50 23 COPAPE 15,00

24 BTP 15,00 24 Corte 10,70

25 COPAPE 15,00 25 Ilha Bamabé/BC 10,30

26 Corte 10,70 26 Ilha Bamabé/SP 10,30

27 Ilha Bamabé/SP 10,30 27 Saboó 1 10,70

28 Ilha Bamabé/BC 10,30 28 Saboó 2 10,70

29 Saboó 1 10,70 29 Saboó 3 10,70

30 Saboó 2 10,70 30 Saboó 4 10,70

31 Saboó 3 10,70 31 Tecon 1 13,70

32 Saboó 4 10,70 32 Tecon 2 13,70

33 Saboó 4 - Corte 10,70 33 Tecon 3 13,00

34 Tecon 1 13,70 34 Tecon 4 13,30

35 Tecon 2 13,70 35 TEV 13,70

36 Tecon 3 15,00 36 Valongo 15,00

37 Tecon 4 15,00

38 TERMAG 14,20

39 TEV 13,70

40 TGG 14,20

41 Valonqo 15,00
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III - PLANO DE DRAGAGEM

Para a execução dessa obra foi desenvolvido um Plano de Dragagem conforme

determinações da Resolução CONAMA 454/12, contemplando o levantamento

batimétrico da área a ser dragada, as cotas pretendidas e cotas de eventual projeto

anterior, delimitação da área a ser dragada, volume a ser dragado, delimitação da área

de disposição oceânica, cronograma de execução e características dos equipamentos

de dragagem (Anexo VI)

IV - CARACTERIZAÇÃO DOS SEDIMENTOS DO TRECHO IV

De forma geral, os materiais oriundos dos berços e seus acessos apresentam

sedimentos de boa qualidade, conforme o Relatório de Caracterização do sedimento

dos Berços de Atracação e suas respectivas áreas de Acesso ao Canal de

Navegação do Porto Organizado de Santos - RTC - 260811 (Anexo VII).

Salientamos que o relatório apresenta sua avaliação baseada na Resolução

CONAMA 344/04, mas atualmente esses valores deverão ser comparados com a nova

Resolução CONAMA 454/12. Para facilitação de entendimento segue no Anexo VIM, as

planilhas com os resultados dos laudos, levando em consideração a nova normativa.

í Para o gerenciamento dos sedimentos a serem descartados, o Polígono de

Disposição Oceânica - PDO será monitorado conforme o desenvolvimento do
PROGRAMA DE MONITORAMENTO AMBIENTAL DA ÁREA DE DISPOSIÇÃO

OCEÂNICA DE MATERIAIS DRAGADOS NA REGIÃO DO PORTO DE SANTOS,

atendendo às condicionantes estabelecidas no âmbito da LI 666/09 e suas retificações

em 04/10/10 e 27/04/12, da Dragagem de Aprofundamento do Canal do Porto de

Santos.
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V - PLANO DE MONITORAMENTO

Para o monitoramento da atividade de dragagem de manutenção dos berços e

seus acessos identificamos a necessidade de realização de 05 programas de

monitoramentos, já apresentados no Estudo para a Regularização Ambiental do Porto.

Os mesmos foram elaborados a partir dos monitoramentos da Dragagem de

Aprofundamento do Canal de Navegação do Porto de Santos (LI 666/09 e suas

retificações), sendo descritos a seguir (Anexo IX):

1. PROGRAMA DE DISPOSIÇÃO OCEÂNICA DE MATERIAIS DRAGADOS NA

REGIÃO DO PORTO DE SANTOS.

Este programa tem como objetivo assegurar que a disposição oceânica de

material dragado oriundo de diversos empreendimentos, incluindo os da Codesp, seja

realizada garantindo a manutenção de padrões aceitáveis de qualidade dos sedimentos

marinhos na área de disposição e suas adjacências, por meio de um monitoramento de

indicadores ambientais que permita verificar, de forma preventiva, a tendência de

alteração dos critérios e diretrizes estabelecidos neste programa. Medidas de ação

serão tomadas de forma a assegurar que não venham perdurar situações de toxicidade

^" ou níveis de contaminação incompatíveis com aqueles preconizados pela Resolução
Conama 454/2012 (Brasil, 2012).

2 - PROGRAMA DE GESTÃO AMBIENTAL E CONTROLE DA DRAGAGEM.

O objetivo desse programa é estabelecer diretrizes de controle ambiental da

dragagem, assim como assegurar a obtenção de informações básicas para subsidiar o

monitoramento do local de disposição, visando o monitoramento e controle das

operações de dragagem.

7
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O programa deverá ser adotado durante todo o período de dragagem de

manutenção, executando o monitoramento e fiscalização das dragas através do sistema

de rastreamento das mesmas, o qual possibilita a verificação da localização das

embarcações no momento de abertura das cisternas.

3. PROGRAMA DE MONITORAMENTO AMBIENTAL DA ÁREA DE

DISPOSIÇÃO OCEÂNICA - PDO, DA REGIÃO DO PORTO DE SANTOS.

W O presente programa tem como objetivo detectar possíveis efeitos deletérios

sobre a biota e os processos ecológicos do local de disposição e adjacências,

evidenciando tecnicamente (através de parâmetros químicos e biológicos) que a

disposição de sedimento dragado na área de disposição não esteja provocando

impactos significativos à biota nesta área, subsidiando assim o gerenciamento ambiental

das atividades de dragagem, a fim de minimizareventuais danos ao ambiente e propor a

alternância das quadrículas de disposição ou a revisão do Plano de Disposição de

Materiais Dragados sempre que se observar saturação do local ou riscos para o Parque

Estadual Marinho da Laje de Santos.

Os procedimentos metodológicos de coleta, análises e relatórios atendem às

condições solicitadas no âmbito da LI 666/09. As quadrículas Q-1 a Q-10 serão

^ mensalmente monitoradas. As quadrículas imediatamente adjacentes às em uso e
alguns pontos no entorno também serão monitoradas da mesma forma. Serão

realizadas determinações de parâmetros físico-químicos, granulométricos, geoquímicos,

biológicos e ecotoxicológicos.

A macrofauna bentônica também será avaliada, seguindo mesmas análises,

metodologia e malha amostrai, que vem sendo desenvolvido no âmbito da LI 666/09.

Para avaliar eventuais efeitos de contaminantes na cadeia trófica do ambiente

marinho, estará sendo realizada a coleta de organismos demersais-bentônicos nas

áreas diretamente afetadas pela disposição de materiais dragados e na área controle.

Para a caracterização das comunidades demersais-bentônicas, estarão sendo

8
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realizados 2 arrastos-de-fundo dentro do polígono, 1 arrasto na área controle e 1 arrasto

sobre os pontos noroeste e 1 sobre o ponto a sudoeste.

Considerando a óbvia importância deste programa, por sua natureza única e

específica de monitoramento para avaliação dos impactos da dragagem, o seu

desenvolvimento se faz necessário, atendendo assim solicitação do IBAMA (LI 666/09).

4. PROGRAMA DE DESMOBILIZAÇÃO DA ANTIGA ÁREA DE DESCARTE.

w O Programa de Monitoramento da Antiga área de Descarte visa avaliar a

recuperação ambiental da área utilizada para a disposição do material oriundo da

dragagem dos berços de atracação e seus acessos, após a suspensão do seu uso, por

meio do monitoramento dos seus componentes físicos e bióticos.

Salientamos que esse monitoramento se dará de acordo com o preconizado na

Parecer Técnico elaborado pela CETESB.

5. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DOS SEDIMENTOS -

SEDIMENTOLOGIA E GEOQUÍMICA.

w

O referido programa visa à obtenção de dados para a verificação da qualidade

sedimentológica e geoquímica dos sedimentos, fornecendo subsídios para a realização

das dragagens de manutenção no Canal de Navegação, nos Berços de Atracação e

seus Acessos. Esse programa atenderá a Resolução CONAMA 454/12.

VI - Considerações Finais

Informamos que a Solicitação de Licença - Licença de Instalação - LI foi efetuada

on Une (Anexo X) e que a publicação de requerimento da Licença de Instalação para a

Dragagem de Manutenção de Berços e seus Acessos já está sendo providenciada.
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PUBLICAÇÃO DO EDITAL DO IBAMA - RECEBIMENTO DELICENÇA

JORNAL "FOLHA DESÃO PAULO" - publicado em22/02/2013, página A18

FOLHA DE S.PAUL0

A18 mundo • • • SEXTA-FEIRA, 22 DE FEVEREIRO DE 2013

Secretaria d.
Portos
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PAIS RICO É PAIS EEH POBREZA

AVISO DE LICENÇA
ACompanhia Docas do Estado de São Paulo (CODESP) torna público que
recebeu do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA a LICENÇA DE INSTALAÇÃO n" 910/2013, com validade"
ate 24 de ,aneiro de 2014, para adragagem de um volume de 2.334 8B0 m* de
sedimentos para manutenção da profundidade de 15 metros no Trecho IV do
canal deacesso aoPorto Organizado deSantos - Santos/SP.

Santos-SP,21 de janeiro de 2013
Renato Ferreira Barco

Diretor Presidente "

JORNAL "A TRIBUNA" - Publicado em 22/02/2013, página C-5

A TRIBUNA

www.atribunaxom.br

COMPANHIA

DOCAS DO

ESTADO DE

SÃO PAULO -
CODESP

Sexta-feira 22
fevereiro de 2013 C-5

Secretaria de
Portos

F E & C H

BRASIL
PAÍS RICO Ê PAIS SEM POBREZA

AVISO DE LICENÇA
A Companhia Docas do Estado de São Paulo (CODESP) torna público que
recebeu do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA a LICENÇADÊ INSTALAÇÃO n° 910/2013, com validade
até 24 de janeiro de 2014. para a dragagam de um volume de 2.334.880 m3de
sedimentos para manutenção da profundidade de 15 metros no Trecho IV do
canal de acesso ao Porto Organizado de Santos - SantosíSP.

Sanlos-SP, 21 de Janeiro de 2013

Renato Ferreira Barco

Diretor Presidente
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,"OMI'A\H!A DOCAS HO ESTADO DE SAO PAULO

AVISO ilt LICENÇA

AComçsL-Jiia LXv-a. doEsside-deSloPalde-lí ^D^'s.Pil''mapli-
l'ller'q"a neccis;.! lio li\hln:n Herdeiro dü Meio Aháiicrilca dír- RãCLIJ-.
NcuraLsRLaiX.ilíi.-ii^lAnLICENÇA DEINSTALAÇÃOn^lO71111.
ir.ruw.lriiij..jjl 24 da |j:lj]iu de 20I4. paa a diaLsrasU. ds ali; •-olans; ele
2 ;-! aal) n; ne ssifrneillos para ulan.liencão[Lipnilijndi:Liik- de li menu'
ji irecho 1\ du Lanai de acesso anE'nimOiaa:li7,síu de Sairei - San Isss á P

Sa-ui-SP. 21 de laiiãiio le 20i3
renato fereLira basco

l)iie;oi Piesidcme

V ISO UE LICITAÇÃO
riifíivo n° t,';oii - i:\sg wiio.i

V AoijssU. 53227'12-I9 Oüje-.o Pívl^o Eletrônico - Ccnnn-
aiiotie euipics^ pira a accsução do; crvrTo;de manuten^o das redes de

-idiafhsu '-iMeai- manto de .ig":da ciuliarrnçoc-s C SClMCOS lie iipillO il
rr.eiu-enrão ucral ms. aieas do Por.] de Samos r.Ldii cm cnnfomijd.irlc
ion;oedlln]ear>ens.s T[,;al de llcns Lici-ados 0030 i. Edüal'22-02,2013
d. Oan-.iO js I7.IIÍH1, sie |.ih as 1;F,30 . l-ndeieco. Av Conselheiro Ru-
dnaiia* Alse-, S.nM Mjcu.o - SANTOS - SI1 Eiiijcgu dja l':njlosn5 a
onmrric 2 íll:. 7.0B3 a= í&hOil vmic ss a sv eomtnrisnei ,!o. hl Ahímira
jas i>M|™af 20 01 2313 as lOhM s-ic wssiv.oomíira.nci.iiosbr.. Infra-

- Gerais 0 ciplal çslá di-pomscl cccFasisamenlc nn LOinpruwic;.

VII OU 1EHÜ11I GOMES DA COSFi\^w/

S1DEC 21.02.,2f!l51 599011 i-Oriilsl-:,OI2NE537.017

COMPANHIA DOCAS DO PARÁ

EXTKATO DF. INSTIilIMFNTO CONTRA IU\].

FSPKIE remia Adiu.nn" 0; ao Conlr.ni) li 03,2009; CONTRATAN
TE CssniiHii:ii.iDne,L,dol'ara.-CDP.CQNTTt.ATADA Universidade Fe
deral do Pira • UFPA 1NTERVENIEN7E: Fundação de Amparo e l)c-
-cn-.ntsiTarn-c. d: Pc.quisa - FADESP; OBJETO- PnMniiriição do nuca.
PRA70 2-10 dn= D.AFA DA ASSINATURA: {MS! 2013; S1GNATA-
KiOS- Carla;Jese Pnnciuio da Silva cMjm da Sucoira 1'irãniid^ Soúrc^
rL.s;^clio.ln'0:)10 [ÍErviLiT PrL^iiJ^act L)]LV;oid d: GfSK.to Porr.lJrn cl:iCfll'.
^ l"'rln- Ejvknr: dj AlniLidj Mjncy^hy ESmlrònio Bnlli Moraf... rolpa:-
nramcrT.' Mafrafai Knici rLi tJFl'A o Orna™ Eitsaj-jvn il,iFAIJFSP

COMPANHIA DOCAS DO RIO DE JANEIRO

KETIFICM7ÃO

CONTHArt) C-SLTJLIi Vi' 0!3,2')lj Pubhcido jio y.Ü.L' ™

rinilZIllã. ic;.to 5. í!i 115 1"ii..iííso n" ]1M2'HH.'. Rnbní-i Or
i.imjr.zjnj 2li2l)I CONTRAPAVrE. CCSNPANIÜA DOCAS DO
S10 [1t .lAMilRO Cl^rUATALlA- KIO 1NTEI1POHT CONSUIT
rVíir.MIAUIA ITDA nailc se lõ M.-Kíí Ed^iiitlo Gudíi FlÈUil
r.,lo CM! Hirtroí Líi. 5t LdiMKti C^cia FwJrarodo CA« Üi-

W

SECRtTARlA HL ASSUNTOS LSTlUlWiiCOS
l'Lí.'DAÇAO INSTirUTO DE PF.SQLISA

fCOXOMICA APLICADA

tVI II \\\> DF INEMCIIMT.II) lüt
DF l.lí IHtÃII N: VlWi - r\SC". II.Tilll

N' "ííxl-^ii. n^i.,'íouíl7^:i;i2';- Odijcin (iir.ljjljíjn do íiclti^i du
li.o i!u >m!.'*,;;l' jAS- !u;^I ãí IMIO LkiIslIi^ ÍIÜIIiü fn^dqnic^U'
i ..l[p.I Aií 25 :'ici-,i ] di ^l-] n" S.onn do 21,0(VI'i'!.1. J|J>1L|K^IIV1•
A^'ih!t.l" lIc l^cnjn de ^n:^i.:rL\ rnr^ccid'! pnr ro|ijc^cnlri^"c c.i-
n;o:Lul ?<cIii^ao tJ^ckiv^do i;c ^"M^^.li.l^-c cn; 1l l^^nij .

• (fy/.ti 101,'nriBO riE A?Fkrno t>v,..-.,n d* Oc-
.Eiciiu JsFiiuiíioiMl . Ha;iii!«fii- im 21 «Sh:IIIJ . MAHCF.l 0
COUTES \LKr Pífíldcatt Vjlor OtoU,ii. KS oí7.Sil1,;0 . C"N['J
ro.\[RATADA (11.15) lilillOlíl-ÍMÍ ^AS INW: 1TJTE BK^SII
MD A

ISITJEC - 2lfl:.2ÍJ!3) 11 jíai-11J02-2D12NESC0042

WISO DE CHAMADA PÚBLICA 1PF.V!'M'l) >" III5Í2IID
SFl.RCiO DF CWIJIDATOS PARA CONCESSiO DF.

BOLSAS

ü INSTITUTO Dl PtSLIUIsA UT1NOMKA APLICADA
- II'EA CONVIDA os ir.[ífLLsijilüí a ^iJie:cniarcir. propõe;, no^
li-rmo. «.ínclccidos tu Chjni.ldj Publiei IPEA,?M'D ti' f,IS;20U-
^^Lh^ro^raraj d.- pL-'qui'n jut.i r> I)i^on'nI. imonlli Njcm^al [JH-
.TIO. 5ülLCionit ^ilvc^jüii^. pir.i coLicL^são de bol-HJ pi?!.qiJI&5 p.n.f
ji;i,ir 10 l^ojno "Cnt|:.i Al-.c.i e L"0]iipc;i7md.ukx rfn liidiisiri.i Biil-
.ílíir.i" PRAZOS' l..\SCAMF.S'TO DA CHAMADA PUflLirA'
3?;li2'2ÍIIJ DATA F1MAL PAKA O ENVIO ÍB 03-2013 DIVUL
GAI, ÀO DOS RESULTADOS a pjrtir d; 2iW'2fil3 A (iicsínlo
; lin^i^íli •^n-riii:ia-s.- dupn.nvrl no sile do H'l A (yw ipcn .'o^ lir) o
li .• ld.-i.-ir. SP.S Q 111 Glr-cn >. Ed 3NREF J" ind.ll nslli 514
liu..il;j - D"l

W1M.NA K1PLA SOASES C iLIRiLl I
."onrdcii.ióo-n Gn.il de Sia-n,-[n

Diário Oficial da União - Scçaa 3

AVISO T)E CHAMADA PUBLICA irE.VIWII N" 11,1013
SELFCIO BE Ct.NDID.VI OS PARA CONCtSiÃO DF llOL.S\S

O INiTlTITO IJE PESQUISA ErOMÓMICA APLICADA
- II'EA CONVIDA o^ inn.Lic.^dú.- .1 Jpic^tiu^iciii :ui-pn=mí. no^
Li-miiu ci-dlKk-tiLtob na Ch.iiimds ['nWif.i ÍPBA.PNPI) n" dlo/jOll-
S^hllióbir^lli.i de P^qillTf p.''> o OL.-cninlvin.Lnlo NjL-io:b,Ll. OEi.
IE3CI Sclceioilãr [nlerr^^ndo^, püEn irlml^F.lo Ú: 'ífl^a pí^quiiU parií
M\r'iT 110 1'rojelo "O.L'ro^ da= ÍLrr.ili.n hra^Lleirjí com ^,;;l^c. lim^
pcrspccliKi rcjiional" PRAZOS' LANÇAMENTO HA CHAMADA
PUBUCA 22<í)2 211)3. DATA FINAL PARA 0 F.W10 (1S,0'.2013
DIVULGAÇÃOÍIOS RESULTADOS J jurat do 21'OJÍLIi.1. A pro-
m;hh; Ch.inidd.i enot.n;ri.;c dis|ioi^el n.o ^iio do JPEA
(vwn.ip!.! íoi.hrj c nn endereço SFiS. 0- 01 Hloco J, Ld. BNUl-3 í"
nnd.ir. ,ala í li. Bi.im1i.i- DF

MILENA iíARLA SOARFS CAHIÍFr r.:

( oordcnados.i Ceul d^1 Scailoí CnilIpnmi*ro^
,L Apnin n l'e-c.ii^.i

DIRETORIA DE ESTUDOS E POLÍTICAS
MACROECONÔMICAS

EXTR-VrO DE IEWMO AUlllVO M* iniüj 1 ASG 113611!

Numero do Comuto 3jJ(lll N' Proícs.o 1)301 iTOrill'i02i)HI7l
IIJF.WC.IÍ1II.IDADE N" 1,2011 Coasiauruu' IKSriTUrO I1L i'fS-
0U1ÍA ECONÔMICA APLICADA CNPJ t^iiTuiT.do:
3iills.il60002M Ciillii.mdo EMPUbSA BRASILEIRA DECOR-
RFIOS t-:ILL"íh1CAPÍ>S Ohieln Pron-oi;,ltJo [lü ConirniO 03-2011
cclílirndo cnlre n 11'FA c a Enipje^.* Bnisiluiu dé ConelOi. o "l"c-
Iccjjrdfm 1-nadjiHilM L(»jp Lei S6dfi.91 VlJiÈIKia- 33'{ll.20l.l r
2-.FI:2012 Vil.li Toral: RÍIO.000.00. Fome. lOIUlDOOOO -
mUNESOaii; JliiM de AsMisawra: 2-I,D1,2013.

M1CON - 21 0Í20131 iliüOl-11302-2013NEXOO0-'.2

SECRETARIA DL AVIAÇÃO CIVIL
AGÊNCIA NACIONAL DH AVIAÇÃO ClVil.

SV1SO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA V 2,'ííl!3
SESSiO 1'RESESCIAL

O L11HETOK-PRES1DESTE DA AfjKNCIA NACIONAI
DE AVIACÀO CIVIL - ANAC. no o^eiceio da prvTropiiiimi de qiio
tnii.i o :rr. ü" dn Re*[irne.i;o Inicmn ipro^.i-lo pela Rcínlunão n" 110.
de 1^ de leitlllbm de 2009. com n> dl[^;,ie0c^ posiern.ici. lendo em
mt» odi;poiM no *n 33 d.i Lei n' 9.7S4, de 29 de janeiro de 1«).
e n.i Jnslraean Korniaiiia n" Ib de 17 dí fc\rero)10 de 3009, e
considerando o deliberada n.i Reiniilo DeIillerili1. j da Dl'e;on.l íea-
li?üda em 21? Je janeira de 3013,

RLSOLVH ml leFeiendliiii da Direimi.i
1. EMali-eitlel ^lie a Inaldilli il.i .in.liênei.i pulilie.i de qne

Iraia n Avi.n de Andièneia I*ühlic.i n" 02.2013. |inbln.dilD i^r, Diário
Oíiei.il d.l Uni.ie. de 1" de fevereiro de 2013. Seeãn 1 narina 1.
rerereme a prciposl.i da schalucãnre|:nlamenrandn o pmíod'meino do
aloticao de lioi.moi, QC eliejjada^ e imrlid.i' em aeropoilii.h nanr-
denados |i.lj;sl e di^pinidu Miüie ii^ aejopdiioi de i.iteiosse. ^cin
l^unlnienle objelo de 'e*sin p^c^enel d. a reahi::[-\e en. I3raíilia |E)Ff.
an dia 4 de-marv:i de 2013 nipanüa-reij.i, a p.llifi d.i^ -O íde^l lioías.
nn n.idiiono d.l serie da ANAC, localizado nu Sel.ir Cíimcieial Sul.
Quadia 9. Lfili C. Tone A. 1" aiiílnr - Eli Par.j-ie CnLda Cur-
pnr.nc

2. Ai. Uli-ÍriiÈL-i. de in:c!c\-ados em ininiíe=lar-ie ..eihal-
ilienie duiaillí a •C:.-au pioeneilih leferida no ncro I deverão ser
efeluadas ale as l^h úr di.i I" de m.ir^o de 2013. Jlür mem dl)
cndcrcçHi olclrõnicn audiência iilnlnfua^ac ^ov br. sendo oluiuaiólia^ J
is:peeuia i;leilll'ieaeàrj c a <ín empresa o'i entidade lepiesenrada, se
íor o aasn

"i Allera. p.ir.i a;t- a- lSh do dia -1 d: mar;., dü 2013 d
i^inm.i do ionizo puí.i o eiieiimiiihiiiiienlii du; eomnhiiieõe' mLiii'1.^
li íiieneionud.i pTopnsra. no^ lermos do Avisu de Audiénei.i Pjl.liea n'
02.2013.

J As refendas s-aaliili)n;U.-i deUTiu íei s-ilíiriiilirvKnriTi a
Auêneia poi meio de foimiil.inci cleirõnieo nropno di^pnni.el no
endereço h^lpL.Vi '̂sl,^^, .in.iunovlll^ninsouicneiluaüdtcneiuspillill.
eas » p

MAKCELO WCiriiCO DOS GU.ARANYS

EMPRESA BRASILEIRA DE INPRAESTHLITUIÍ.A
AEROPORTUÁRIA

DIRETORIA DE ADMINTSTR-AÇÃO
SUPERINTENDÊNCIA DE LICITAÇÕES E CO.WKAS
CjKRLNCIA DL LICI i'AÇfJES DE INVESTIMENTOS

)•. COMPRAS

EXTICAFOS III". FFKMOS ADITUOH

bXIRAK! Dh AilVriMí N' ur(l-PS 20)3,0001
PlíiMElSI.) ADI LAMENTO N •• ul!>-PS -21113.0001 ao Ternio ds-
ConUa;o S" MI-PÍ-Í1)17'00I)1, mVrtfAiAN"ll" F.a-.presa brasi
leira de IntrasS-ral-ira Acrfipçu-uaii.i - Inilaeivi CNPJ N'D
OO3.í2 29J'O0OI-in REPRESENTANTES LEGAIS Sjpen.aeiideim
de Miilkelinp. e^oK.unieaeão Socul JANETE MAUIA RiÜElkO . t)
Gereme de Relacõ.-s In.slfucionais CLEBERTON HLHUDLS Rü-
DKUilir.S ll-\ SIIVA CONTRATADA CONFFDERACÃO FiRA-
SILF.1RA DF RT1Õ - CBJ CNPJ V 12 136 Í0iíl00|.fi2 REPP.E-

N" ?(i. setta-icira. 1- <le fcvsreirode2!)!3

SENTAN1T. I.Uj.AI.- PAULO WANDEKLtV TEIXF1RA. OÜJLlO.
Alicracãu do *ubncm 12 10.1 do lpMnimen'o Cuniránml. qii- uus&a a
M^er com u se-iuinle leMn, Será lirmjdn Felino de Leitão da Lisode
Área para essa finalidule no urjzu de 17.0 (cenro -• sinic] ilus
oonnaus du ai,M:iu"-urj dcsie Coultaio de Pariocimo. jU.1i pena d:
,tTcm adnlada» as medulai udlciais ubíveis ^ALOI! GI.OHAI
Inalieiado FUNDAMENTO LEGAL' llnn 179 da FC 131-
Pa,'7012.'OOOI c Ai- 119. I. "c". do RI.C1. OATA DA ASSINATURA
20'02'2013

EXTRATO I1F ADITIVO N" Idp-Ll 2012.0001
SfiOÜNHO ADITAUFNTO ar. ieimo de- l^ialralu N' 02li-
l.l/200').,n001.CONTRATANTE- Fmjnesa Brai.deltaJe lafnebiniwra
leroporaram Iníiaero. CNTI N"00.353 294-0001-10. KEPKESLN-

TANTEã. LEGAIS. Sujien.iieiideiue de Admimsrncão Geral RI
CAPDO DE CASTRO BKUM e a Gerer.le de AdmIIIlin.ieão da
Se.le. lOSI: MARIO XAVltli DA SI1VFIRA CONTRATADA AR-
(.OPI AN CONSTRUTOIU [TPA. CNPJ MF NT 00 470 242.0001-
iíi RFITtFSFNFANrF LEGAL' RENATO CLSAK ALVARENGA.
OH3F.TO. Rcalll*TC de 7 72% dn.s valaic couliavaals e Dronoaaç.lo
do pr.cu cunlr.nuiil jjoi mai.s 12 ^.esü. \'ALOR DO AUIT1VO ri
Ui.9.5.i9..11 Granoarama de dcseimTol.n - 2012 Ri .191297.19.
2ÍIV li iJ30 01K..'.r, e 2014 Ri 156 OU Of. FlINTl. DE REOIIR-
ói)S Cndica Orçameniano ^ Nlil 3110< 005-2-201 -7-2 FUNDA
MENTO LÍCAL Ara. -iU. lncrsn \l 55 Inciso III e l-eisa 11 do
An íí da l.ci N' SÕ66'92DATA DA AoSlNATÍIR í 21,02 2013

EXTÍATO DE ADITIVO N' lr,7-l 1,2012-0001
PRIMEIRO ADITAMENTO ao Teimo de Omiralf V 108-
U-2011.0001 CONTRATANTE. Luip:.sa LlMiileira de ínlríesTrutni.i
Aeroooiliia.ia - lulr.ieio. f\'l'J N" 00 S52 294.0001-10. SLPRESEN-
lANIEá LEGAIS. Supencicidenrc de Adiiiiiiisnac.lo Oer.i). Pi-
CARDO Dl; CASTRO BRUM c Q Geic-ilo de Arimini=;mção da
Sede. ÍOSE MARIO XAVIER DA SILVEIRA CONTRAiADA
FUNDAÇÃO DF!PHFMDFNCIA DO.S EMPREGADOS i).A CF.B -

FACEEi CNPJ.MF N' 1)0.4(115J5.0001-93 REPRESENTANTES
LEGAIS. JOKGE FDFN FREITAS DACOM Eli,ÁO B Cl AUDIO
SANTOS NASCIMENTO. ÜBIETO Keamsic do preto mensal do
corirral.i em 7J2''í a pariu de líl'l 37012 c i allrraeão dj sil^iieill
3.3 1 do Temiu de Conlialo. VAI.OÍI DO ADITIVO i> 20^35.21
Cioiior.i.mi.1 de desembolso - 20là' Ri 1Jl.917,Si; 2011 rS
149 1011 12 •• 7014, R-; n 1,705.11 FONTE DE RECURSOS Cu-.Iiiai
Orcamenl.ir.o n" 001 311,05 O05-2-ICJ11T-2 FUNDAMENTO LE

GAL; AH 4.0 Inciso- XI. ,irl 55, Isnsa [11 ledo, d. Lei N"
S iCÍ.;!!3!]\TA DA ASSINATUR.!- 21.022013.

DIRETORIA EXECUTIVA

SUPERIN1 ENDÉNC:iA RhGlONAI. DE SÃO PAULO

EXTRATO DE CONTRATO

Comiam i" 07 20I3.02T Ottíní; Cimeedenie. Empiesa tlrasileii.i de
Infraesimiurj Ac;rojionu:inii - 1NT7R,\ER0. Rapre^siiianle^ Feriais
Marciii Reama Gauyeia lilbenu ^T|04Í0 - Uereme Üe^ional Gomei.
ciai e Lojijslica de Gaiaa - Tíllll.l Mana Mesqun.i da Sika . Gu-
ordenadoia de Conluios LuinerciaiF; Dependér-eia Aempono de jia
paulu-s-linuonh.is - SUSP. CONCESSIONÁRIO < AFF. AS TVP
CAS LTDA - ME. RepTcscnianrc^ Ij^air Gelia Regina Curs -
Sncia - Renata Cmv Mirhalar., - Sooia; [NTERVENiF.NTE- AS-
Í1NTHA tONC.ONllAS - RtprcstaiailK Ls-;ai- Fdno Ferreira da
Silva Preíidemc. Obieio; Ciinee.s-:o da uso de aiea dasii|.aila a
lu:iulilçâo lie uma laiiahonele nas depeüdãilcljs ,':.. AoólNfÜA. lo-
ealizad.i ãa)Aeropuno de São Paulü-Cciiljroolns e.Ho'11. Preço fi.-.o
Mensal PS 2.200.00. Vigência IJ).03:3013 a 3i.OW-2D?7- D.lia lia
A^sipa;ma- 20-02.2013. l-Tmdais,c-nl. Lefial: Vide Inevisibilidade de
Licilaiãii n" OUADSP-SDSP.ÍOlí.

SlíPP.RINTENDÊNCIA Rl=ÜIONr\L ÜO CENTRO-LESTE
AEROI'OI!'rO INTERMACIONAL DE SALVADOR -

DEPUTADO LUÍS EDUARDO IvIAGALRÃES

EXTRATO DE DIS"IRATO

JãMialo do Tarmo de [Ji-irr-o Nn 002.2C12CI1) 00J4 dr, Ce^nír-iie de
Concessão de L^l de -Arca N" 02.2011 054 0014 Coacedeille. Em
presa Brasileira do InÜa-FNn-jima Asroporliiiria - INFRAERO. [)e-
lieadciiciu AcrnpuTlo de HSiáns - Iiir^ia Ar-iado Repieseiiíanieís)
Sr-i(fl. Rme de Cássia Saulus d-,- ?ssjs e Claudia Fila Mcjcjn -
Gerenle Kerrionai Caiueieial e ilt LCíls-ic» de C.ina e Ccoidraadora
de Ctmiraio, ComeTcliiis Concessionário COOrERj\TIVA I1F RA
DIO TAXI DOS MOTOR1SIAS AUIONOMOS LIO STT . FXTRF-
110 SUL E OESTE DA ÍTAIIIA ITDA Kcprcscnlanle Srís) Reilali)
Sume-s da silva a Waldcmir S.inios Coneii - Direior Presidenic c
Direlor Admui'sli.invo Viãêllcn a pjrlir de 01.012013. Dala ds
ASMuaiui.r 0MI2 2013.

HiHAT 1>-I DE TF.li.MOS AIH"l|V"OS

F.xiraie do TA N' 000'-ML.-20II•01154 ir iiduanicnlo no TC -lour--
SM.,2013-O054j Comnlanie Empresa íirasilena ds liilíaesliiilul.i
AerLipimnáiij - 1NFRALRO Rejliesslllanles lose 1.a..<uno 1'eiieua
Fillio. Slipeuniemicnie Regiond do Ceolio-!.es'e e Leda Hérnia lie.
,"Í5 de Alrr.eida, Gerenle de MamiisMcão D-pendência- Acropnrai de
illicus Ctm*rataiia I Nlt.f.V TECNOLOGIA EM ELEVADORES
LIDA fiejircíenrailie Jo^aia Bczenu de QoetTOi Ohjeln Piurru-
eacãú coimalual por 12 msLses. s.odn:o Oii-imeniariu 054 311050511.
320Í13-0 Amparo leaal Lei S666-93 e Aoerdão.. 1KJ7;IS2" de
200K do 'I CU" D.ua da' .issinaluia. 15.02.2013

i.n;o p.nie ser •sTiüs.nio '
. oiiõ^uili:22ii.'ion;

enoereío cl.lmnien hüp;''v • In 'J>.hsümnciiisíe 11 Dncuniemci aasiniilln diailalmeore conFumic MP n- 2

i-iiiucslnauia de í"hn

200-2 de 3I0P-2001 que .n^iiui a
.-t Pnblic.Ls Brasileira - iGP-Brasil.
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Santos, 16 de maio de 2013 ü 02001
n»ffcii.TJ-r;J>.-_'\

DI-GD/473.13

lima. Sra.

Dra. Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Ref.: Instruções Normativas n°s 01/2013 e 06/2013

Prezada Senhora

Em atenção às novas exigências ímpostaí através das

Instruções Normativas IN 01/2013 e IN 06/2013, vimos solicitar esclareci nentos acerca

do enquadramento desta Autoridade Portuária nestas instruções.

Conforme CNAE (Classificação Nacional (Je Atividades
Econômicas), esta CODESP se enquadra no código 5231-1/01 (Adninistração da

tnfraestrutura Portuária), contudo, mesmo havendo a previsão na IN 31/2009 (agora

alterada pela IN 06/2013) de que esta atividade faz parte do rol de atividé des obrigadas

ao Cadastro Técnico Federal (CTF-APP), não há uma classificação no

06/2013 (a exemplo do que já ocorria na IN 31/2009} que represente o

código CNAE descrito acima.

O código mais próximo para atividade portuária exercida por esta

Companhia é o 18-3 (Transporte, Terminais, Depósitos e Comércio - Ma inas, Portos e

Aeroportos), contudo, a categoria "Transportes, Terminais, Depósitos e Comércio" não

representa a atividade exercida pela CODESP, que deixou de ser opera iora portuária,

e atua apenas como administradora do porto.

Isto posto, solicitamos esclarecimentos no s

orientar quanto ao enquadramento correto que deveremos selecionar na ocasião do

recadastramento.
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Sem mais para o momento, aproveitamos a oportunidade para

renovar nossos votos de estima e consideração.

Atenciosa

Paulino Mojeiíla da Silva Vicer
Diretor de Infraestrutura e Execução de Obras
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lima. Sra.

Dra. Gisella Damm Forattini

MD. Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Ref.: Ofício n° 928/2012 - DILIC/IBAMA, de 18/09/2012.

Prezada Senhora,

Em atenção à correspondência em epígrafe, vimos

encaminhar Parecer Técnico que contempla a análise acerca da necessidade de

revisão e ampliação do monitoramento de sedimentos desenvolvido no Polígono de

Disposição Oceânica - PDO, e uma nova distribuição de pontos de amostragem.

O respectivo documento foi elaborado pela Fundação de

Estudos e Pesquisas Aquáticas - FUNDESPA, e apresentou as considerações técnicas

referentes ao pleito, mais especificamente em atendimento às solicitações constantes

nos itens 2,3 e 4 do ofício supracitado.

Destarte, ficamos no aguardo de um posicionamento desse

Órgão Ambiental Federal com relação ao disposto no Parecer Técnico que está sendo

apresentado.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para

maiores esclarecimentos e aproveitamos para renovar nossos protestos de estima e

consideração.

Atenciosam

Paulino Mor^ka-da Silva Vicente
Diretor de Infraestrutura e Execuçãode/Obras

Companfiiu Docas do listado de Silo Paulo- CODESP-Av.Cons. Rodrigues Alves s/n"- Sanfos/SP.CLPII015-9tlllTcl:(üi\l3) 32112-6565
litíp:í/ww\\.portodesantos.com.hr
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5, Solicito, ainda, que os relatórios pareiais tio Programa de Monitoramento Ambienta!
da Área de Disposição Oceânica de Materiais Dragados na Região do Porto de Santos (Programa 17
ílo PRA) passem aser enviados ao IBAMA com freqüência trimestral.

6. Sem mais para v momento, coloco-me à disposição para quaisquer
esclarecimentos.

^ -, s. I. "

•\ •. •'.:•-.

Atenciosamente,

' "V

'fjífiliLA DAMM FORATT1NI
Direior;) de Licenciamento Ambiental
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FUNDESPA KT~~
Fundação de Esludos e Pesquisas Aquáticas

São Paulo, 03 de abril de 2013.

te UUQ.5
Rübr.: ;. ;>-'' '; •'

lima. Sra.

Alexandra Sofia Grotta

Superintendente de Qualidade, Meio Ambiente e Normalização

Companhia das Docas do Estado de São Paulo - CODESP

Assunto: Resposta à solicitação de informações e adequações a alguns

programas de monitoramento da dragagem de aprofundamento do Porto de

Santos.

Este documento foi elaborado visando avaliar as solicitações dos itens 2,

3 e 4 do Ofício 928/2012 - DILIC/IBAMA de 18 de setembro de 2012, descritas

a seguir:

2. Conforme já comunicado à SEP, o IBAMA entende que é necessária a
revisão e ampliação do monitoramento de sedimentos desenvolvido no
Polígono de Disposição Oceânica (PDO), de forma que passe a abranger a
área do entorno do PDO, buscando identificar um possível espalhamento dos
sedimentos descartados para além dos limites daquele polígono.

A área do entorno do PDO já é monitorada por meio das amostras

coletadas nas quadrículas denominadas AD (1 a 18), S1, N1, N2 e C1.

Desta forma, o entorno do PDO já tem sido monitorado desde o início da

dragagem, com uma malha amostrai definida de acordo com a(s)

quadrícula(s) em uso para disposição.

Com base nos resultados obtidos ao longo dos 30 meses de

monitoramento do Polígono de Disposição Oceânica, realizados através

do Programa de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição

Oceânica de Materiais Dragados na Região do Porto de Santos

(Programa 17), os resultados referentes às análises químicas,

1
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FUNDESPA
Fundocõo de Estudos e Pesquisos Aquáticas ,

granulométricas e ecotoxicológicas obtidos ao longo do monitoramento,'.;

indicam que não ocorreram alterações significativas na qualidade dõ jl^
sedimento em função da utilização de determinada quadrícula para .

disposição de material dragado.

3. Tal revisão foi discutida em reunião com a CETESB em reunião ocorrida
em 19 de agosto de 2011, tendo sido aventada a possibilidade de uma
distribuição de pontos em formato radial, permitindo o acompanhamento tanto
na direção predominante quanto na direção transversal à costa.

O monitoramento realizado no PDO pela CODESP, desde janeiro de

2010, a partir do início das obras da dragagem de aprofundamento do

canal de navegação, considera a realização de amostragens mensais de

sedimento, distribuídas:

• Ao longo das 10 quadrículas que compõe o PDO e utilizadas para

descarte de material dragado (as quadrículas Q1 e Q6 não são

utilizadas para descarte devido à sobreposição com a APA Marinha

Litoral Centro-Setor Carijó, entretanto, foram monitoradas ao longo

de todo programa de monitoramento),

• Pontos adjacentes às quadrículas utilizadas para descarte no mês

correspondente a realização da amostragem, denominadas

quadrículas adjacentes (Ad), ou seja, quadrículas fora da área de

descarte;

• Pontos na direção predominante das correntes através do

monitoramento dos pontos a nordeste (N1 e N2) e a sudoeste (S1)

da área de disposição;

• Ponto a ser controlado (C1) localizado no limite da zona de

amortecimento do Parque Estadual Marinho da Laje de Santos.

2
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Fundação de Estudos e Pesquisas Aquáticas

Esta distribuição permite o acompanhamento de um possível \

espalhamento do sedimento descartado, e consequentemente de

eventuais contaminantes associado, na direção predominante das

correntes através do monitoramento dos pontos a nordeste (N1 e N2) e a

sudoeste (S1) da área de disposição. O monitoramento na direção

transversal à costa pode ser entendido através do monitoramento das

quadrículas adjacentes (Ad), localizadas entre os pontos de descarte e a

costa (Figura 1).

Vale lembrar que o delineamento da malha amostrai foi subsidiado

pelos modelos hidrodínâmicos e de transporte de sedimentos

implementados durante o licenciamento da dragagem de

w aprofundamento, ou seja, tomou como princípio as direções previstas

para o transporte dos sedimentos. A distribuição de pontos amostrai em

formato radial ou quadricular pode ser entendida como opções de

sistematização de malha amostrai, entretanto, o fato que se deve atentar

é a representatividade da caracterização dos sedimentos, independente

da geometria da malha. Os pontos de coleta devem ter distribuição

representativa da área a ser monitorada, serem plotados em função do

padrão de transporte, e ter adensamento e freqüência amostrai adequado

ao fato que se deseja monitorar, independente do padrão de distribuição

dos pontos.

Entende-se, portanto, que atual distribuição dos pontos de

C monitoramento no PDO e seu entorno representa a área a qual se deseja

monitorar e atende a uma distribuição radial, como pode ser observado

nas Figuras 1 e2.

3
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Figura 1. Exemplo de distribuição amostrai para amostragem de sedimento.
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Figura 2, Exemplo de distribuição amostrai para amostragem de sedimento.
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' Riibr.:

Na Figura 1 pode-se observar uma representação de distribuição;

radial dos pontos amostrais a partir do centro da quadrícula Q3, utilizada

para descarte de material dragado. O primeiro círculo apresenta 1 km de

raio, enquanto que os demais distam 1 km a mais que o círculo

imediatamente anterior.

Pode-se também considerar que são coletadas amostras de

sedimento em raios de 2 ou 3 km em pontos transversais a linha da costa.

Considerando a direção predominante das correntes e consequentemente

do transporte, são realizadas coletas em diferentes raios, chegando a até

16 km em um dos casos.

4. A SEP deve formular proposta contendo esta nova distribuição dos
pontos de amostragem na área externa ao PDO e sugerindo os parâmetros a
serem monitorados, para que seja apresentada e discutida com o IBAMA em
reunião.

a) Pontos amostrais:

Propõe-se não mais monitorar todas as quadrículas do PDO,

somente as em uso e adjacentes, além dos pontos no eixo do transporte

o e ponto a ser controlado em função do Parque Marinho da Laje de

Santos.

Propõe-se assim que o monitoramento seja realizado apenas nas

quadrículas utilizadas para a disposição de material dragado no último

mês, suas quadrículas adjacentes, e também nos pontos de direção

preferencial de correntes a nordeste (N1 e N2), a sudoeste (N2) e no

ponto a ser controlado (PS-C1).

b) Parâmetros

Propõe-se que a escolha dos parâmetros a serem monitorados no

sedimento do PDO e das quadrículas adjacentes seja definida de acordo

com os resultados das caracterizações dos sedimentos a serem dragados

6

Av.Afrónio Peixoto, 412 - São Paulo (SP) - 05507-000 Tel/Fox 55 011 3816 2737
nsntrnkttturidesoa.ora.br www,fundes Qa.com.br



Su»*1'

^



* \Tlf t^^t fcí"fl".!

FUNDESPA
Fundocõo de Estudos ePesquisos Aquáticas .. -

e dispostos no PDO, aprovados pela CODESP e órgão ambientat^r-

competente, além da realização de ensaios ecotoxicológicos e análises, jls

granulométricas.

c) Freqüência amostrai:

I- Quadrículas utilizadas para descarte e quadrículas adjacentes:

Mensal - Para os parâmetros observados na caracterização do sedimento

a ser descartado, análise ecotoxicológica e granulométrica;

Semestral - avaliação de todos os parâmetros que integram Resolução

^ Conama 454/2012, em todas as quadrículas utilizadas ao longo do ano,
bem como suas adjacentes;

II- Quadrículas a nordeste e a sudoeste do PDO (N1, N2 e S1):

Mensal - análise granulométrica;

Semestral - avaliação de todos os parâmetros que integram Resolução

Conama 454/2012;

(^ III- Ponto a ser controlado (PS-C1):

Mensal - para os parâmetros observados na caracterização do sedimento

a ser descartado nas quadrículas de disposição, análise ecotoxicológica e

granulométrica;

Semestral - avaliação de todos os parâmetros que integram Resolução

Conama 454/2012;
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Deve ainda ser considerado a realização de levantamentos batimétrtcQsLJ———"

periódicos das áreas utilizadas para descartes, em função do volume disposto. ••••- A^
Sem mais para o momento colocamo-nos a disposição para prestar-,,

qualquer esclarecimento que se fizer necessário sobre o assunto.

Atenciosamente,

Diretor Presidente

FUNDESPA

Av. Aíránio Peixoto, 412- São Paulo (SP] - 05507-000
ofintrnliSiíi indpina rim hr

Tel/Fax55 011 3816 2737
www li indeíon rom hr
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lima. Sra.

Dra. Gisella Damm Forattini

M.D. Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Protocolo junto ao IBAMA do 9o Relatório do Monitoramento Intensivo -
2013 no Setor de Uso Restrito - SUR do Polígono de Disposição Oceânica - PDO.

Prezada Senhora

Com o objetivo de atender às condicionantes da Licença de

Instalação n° 898/2012, referente à Dragagem do Canal de Acesso aos Berços do

Terminal Portuário da Brasil Terminal Portuário - BTP e Bacia de Evolução para a

profundidade de -15m na área entre o Canal de Navegação do Porto de Santos e os

Berços de Atracação do terminal portuário da BTP, vimos encaminhar o "9o Relatório

do Monitoramento Intensivo - 2013 no Setor de Uso Restrito (SUR) do Polígono de

Disposição Oceânica (PDO)".

Tal documento refere-se ao Monitoramento Ambiental

(^ Intensificado, subprograma componente do Programa de Monitoramento Ambiental do
PDO, que tem como objetivo avaliar a qualidade do sedimento, por meio de análises

de mercúrio (Hg) e testes de ecotoxicidade, no SUR do PDO, composto pelas

quadrículas Q-9 e Q-10, bem como nos pontos PS-N1 (nordeste do PDO) e PS-C1

(próximo a Laje de Santos). Este relatório consolida todos os resultados obtidos neste

monitoramento, desde a Campanha 1 até a última campanha realizada (Campanha 8),

referente ao período de 21/04/2013 à 17/07/2013.

Informamos que esse relatório, conforme acordado, também

está sendo encaminhado ao IBAMA por e-maíl, visando o acompanhamento de forma

expedita e com agilidade.

Coni|iuiihi;n>»ríll do Kílililo de São Paulo-CODESP-Av.rniu. Kodrigiie-,Ah ej-sW- Suntos/SP.Cl, PI 1(115-9110 ti.'h{llnlSl .i2fB-íi5ft5
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Salientamos que os relatórios referentes às demais

atividades e programas elencados na referida Licença deverão ser protocolados nos

relatórios consolidados encaminhados periodicamente ao IBAMA.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para

maiores esclarecimentos e aproveitamos para renovar nossos protestos de estima e

consideração.

Atenciosa m

Paulin

Direto

Ja Silva Vicente.

estrutura e Execi/ção de Obras

ConiMíllliNíi HoCiUdoLiitiidode São Pauto-CQDIüSP-Av.Cous. Hodrigiici Alves s/n"- Snníos/SP.CF.Pl 1<)]5-'J<)(i'ri:l:(<k\I3) 32(12-6565
liil |)://innv,porfod fsa a tos. euni.br
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Ministério do Meio Ambiente
Gabinete da Ministra /'O -v?

Ofício n. f? oZ <0 /2013/GM-MMA
Brasília, 0-0 de julho de 2013.

Ao Senhor

HÉLIO Sydol

Chefe de Gabinete do Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - Ibama

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede

70818-900 - Brasília - DF

Assunto: Encaminhamento de documento

Senhor Chefe de Gabinete,

Encaminho a Vossa Senhoria, para análise e resposta direta ao interessado, o

anexo Ofício Gab. Sadao n. 80/2013, de 24 de junho de 2013, por meio do qual o Vereador

Sadao Nakai, de Santos, SP, solicita resposta a questionamento previamente encaminhado à

SUPES/SP. (Ref. Prot. MMA 20785/2013).

Atenciosamente,

Esplanada dosMinistérios, Bloco ''B" - 5° andar í : C* I '?
70068-901 - Brasília/DF i. '— 7-^ - - I

Fone: (61)2028-1254-h'ax: (61)2028-1756 V ^-LJ^l __ /
gm@mma.gov.br \ /

.^-

Marilia Marreco Cerqueira
Chefe de Gabinete da Ministra

'Papel não ciorado, com menor custo ambientar'
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CÂMARA MUNICIPAL DE SANTOS g

Santos, 24 de junho de 2013.

Ofício Gab. Sadao n° 80 / 2013

Prezada Ministra,

Venho por meio deste, com base no artigo 40 da Lei de Acesso à
Informação (Lei Federal n° 12.527/2011) e artigo 22 do Decreto Federal
n° 7.724/2012, apresentar reclamação nos seguintes termos:

Foi enviado oficio ao IBAMA, solicitando informações a respeito do
licenciamento ambiental dos terminais que operam no Porto de
Santos/SP, o qual foi recebido pelo referido órgão em 07/05/2013,
conforme Aviso de Recebimento (anexo).

Ocorre que, houve omissão de resposta pelo referido órgão e diante
disso, requerque este Ministério tome as devidas providências para que
às informações solicitadas sejam respondidas.

Atenciosamente,

SADAO; NAKAI
Vereador

W-ííPL,^".'!; "3f"W*^tt flf.V.-.'.'.

Exima. Sra.

Izabella Mônica Vieira Teixeira

Ministra de Estado do Meio Ambiente

Brasília - SP

Carla

§v

IVIMA- Protocoio GAffllt
Recebido em:

oi. i or./. ^
Assinatura Nome

,1 r\ {£:.

Praça Tenente Mauro Batista de Miranda, n° 01 -Fone: (13) 3211-4100 - Fax: (13) 3219-1213 - Santos/SP
www.camarasantos.sp.gov.br

"Papel recidâvel, faça a colela seleliva, rião desperdice"
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

SCEN Trecho 02 - Ed. Sede do IBAMACEP 70818900 - Brasília/DF - www.ibama.gov.br

DESPACHO DO CABINKiT. DA PRESIDÊNCIA

N° do documento: 02001.012240/2013-03 - Ofício n° 525/2013/GM-MMA
Origem: MMA-GM
Assunto: Encaminhamento de documento -Ofício Gab. Sadao n° 80/2013-
Verador Sadao Nakai, Santos/SP

Destinatário: DILIC

1o Despacho: Favor responder diretamente ao Interessado.

$£$sbttló 0, femirti
Assessora

OABIN / IBAMA

Destinatário: QQ (Ss^aMrfcj rOU/y^-

TP<*pacho: Võ^oj ^WacA^o^

Destinatário:

3" Despacho:

Destinatário:

4" Despacho:

Destinatário:

5" Despacho:

Destinatário:

6" Despacho:

Data: 08/07/13

Data: J3!Ot Qoi$

1 /y^AJ^/^

Data:

Data:

Data:

Data:



Destinatário: Data:

7o Despacho:

Destinatário: Data:

8" Despacho:

Destinatário: Data:

9o Despacho:

Destinatário: Data:

10" Despacho.

Destinatário: Data:

11" Despacho:

Destinatário: Data:

12"Despacho:

Destinatário: Data:

13"Despacho:
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SAO PAULO

1 niwi"»

Grupo de Atuação Especial de Defesa do Meio Ambienta - GAEMA
Núcleo BaixaCa Santista

Ofício n° 1.012/13-GAEMÀ-BS.
Inquérito Civil n° 22/08:GAEMA-BS .
(origem IC n° 110/09 -. PJ. Santos)

Santos, 02 de agosto de 2013.

Assuntos Acompanhamento da dragagem e gestão do material dragado do
canal do Porto de Santos.

Ilustríssima Senhora:

Sirvo-me do presente para cumprimentar Vossa
Senhoria e, por oportuno, para acusar p recebimento do ofício n°
02001.008120/2013-01, informando que este não atendeu ao solicitado,
visto que fora órgão oficiado para encaminhar informações quanto ao
andamento do processo de Ücença ambiental para dragagem dos berços de
atracação solicitada pela CODESP, assim como informações sobre o novo
local de depósito de dragagem, cujo tema não fazia parte do ofício n°
319/13-GAEMA-BS.

"Informo, em cumprimento ao disposto no. artigo 50,
inciso III, do Ato Normativo 484/06-CPJ, do Órgão Especial do Colégio dos
Procuradores de Justiça do Ministério Público do Estado de São Paulo, que o
não atendimento da presente requisição, no prazo acima estabelecido,
implica infração, aos artigos 11, inciso II, da Lei Federal n° 8.429, de 02 de
junho de 1992 (Lei de Improbidade Administrativa) e 10, da Lei Federai n°
7.347, de 24 de julho de 1985 (Lei da Ação Civil Pública)".

Ao ensejo, arbitrando o prazo de 20 (vinte) dias
para resposta, a contar do recebimento deste, renovo protestos de

estima e consideração. ' .

ALMACH ZWARG ACERBI

Promotora de Justiça

Ilustríssimo Senhor

EUGÊNIO PIO COSTA

MO. Diretor Substituto de Licenciamento Ambiental do IBAMA

SCEiN - Trecho 2 - Ed. Sede do Ibama

70818-900 - Brasília/DF (AZA/msr)

Av. Conselheiro Nébias,T56 - 5o andar- sala 505 - Boqueirão -11045-002 - Santos - SP
Fone/Fax (13) 3221-6257 - gaemabs@mp.sp.gov.br
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO

Grupo 3e AluaçSo Especial de Defesa do Melo Ambiente - GAEMA
Núcleo Baixada Saniiste

16M40&

Santos, 26 de março de'20l3.

Ofício n° 319/13-GAEMA-BS. —"'
Inquérito Civil n° 22/08*GAEMA-BS (origem 110/09 PJ. Santos) .
Assunto: Acompanhamento da dragagem e gestão do material dragado do
canal do Porto de Santos. . .

Ilustríssima Senhora:

Sirvo-me do presente para reiterar os termos do
ofício n° 119/13-GAEMA-BS, o qual, com documentos anexos, requisitou que
informasse: 1. Sobre a autorização de disposição do material dragado no
período de 90 (noventa) dias (período, de transição entre o término da LO da ^
CETESB e a obtenção de anuência do IBAMA), conforme relato da CETESB,'
enviando a este.Núcleo do GAEMA cópia da licença, condicionantes e
eventuais pareceres; 2. Sobre o cumprimento das condicionaates da L0195,
"status" de tal cumprimento; 3. Como se dá a fiscalização .do descarte do
material dragado, periodicidade e análise de tais informações, bem .como o
plano de monitoramento (item 1 da LÕ 160), devendo enviar cópia das atas
de reunião do dia 22/11/2004 e.25/11/204;. 4. Todos os dados e licenças
concedidas,para a nova área que ocorrerá o descarte.,

Na oportunidade, arbitrando o prazo de 20
(vinte 1 dias para resposta, contados a partir dn recebimento deste:
"Informo que nos termos do Ato Normativo n° 484-CPJ, de 05 de outubro de
2006, do Órgão Especial do Colégio dos Procuradores de Justiça do Ministério
Público do Estado de São Paulo, esta reiteração ter caráter excepcional e a
ausência de resposta nô prazo fixado implicará a imediata adoção das
medidas civis (artigo 11, inciso II,, da Lei Federal n° 8,429, de 02 dejunho de
1992) e penais (artigo 10, da Lei Federal n° 7.347, de 24 de julho de 1985)
cabíveis".

Ao ensejo, renovo protestos de estima e distinta
consideração.,

*;
ALMACHIA ZWARG ACERBI

Promotora de Justiça

Ilustríssima Senhora

GISELA DAMM FÔRATTINI
MD. Diretora de Licenciamento Ambientai do IBAMA

-SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede do Ibama
70818-900 - Brasília/DF (AZA/msr) "

Av. Conselheira Néblas, 756 - 5o andar - cj. 505 - Boqueirão - 11045-002.- Santos - SP
Fone/Fax (13) 3221-6257 - e-mail: gaemabs@mp.sp.gov.br
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

OFÍCIO/PRNi/SANTOS/GABCÍVEL/AJDMDn0 IM«| /2013
Envelope n° 2 M "V /2013

Santos, 5 de agosto de 2013.

Ref.: 1CP n° 1.34.012.000401/2010-77 (favor mencionar este número na resposta)

Prezada Senhora,

Cumprimento Vossa Senhoria e, no interesse do inquérito civil público com
referência em epígrafe1, com base rios preceitos normativos abaixo transcritos2, no prazo de 10 (dez)
dias úteis prorrogável mediante solicitação justificada, encaminhando cópias de Ata de Reunião ocorrida
nesta Procuradoria da República e do ofício nG 177/201G-DIUC/IBAMA, requisito seja informado quais
medidas foram adotadas por esse.instituto em razão dos compromissos assumidos nos referidos
documentos.

Aproveito a oportunidade paraéxternar protestos de estima e consideração.

Antônio Josjp-Çonizetti Molina Daloia

lõr da República

ílma. Sra.

Gísela Damm Forattíni

Diretora de Licenciamento e Qualidade Ambiental

SCEN - Techo 2 - Edifício Sede do IBAMA

Bloco C - Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Brasíiia/DF - CEP; 70818-900

1 Copia da portaria de instauração do Inquérito Civil Público anexa |

2 Lei Complementarn° 75/93: Art. 8U Para o exercício de suas atribuições, u Ministério Público da União.poderá,nos procedimentosde sua
competência:

I! - requisitar informações, exames, perícias e documentos de autoridades da Administração Pública diretaou indireta;
' § 3° A falta injustificadae o retardamento indevido do cumprimento das requisições do Ministério Público implicarãoa

responsabilidade de quem lhe der causa.
ij 5"Asrequisições do Ministério Público serãofeitas fixando-sc prazorazoável de atédez diasúteisparaatendimento, prorrogável

mediantc solicitação justificada.
Lei 7347/85: Ari. 10. Constitui crime, punido com pena de reclusão de 1 (um) a 3 (Ires) anos, mais multa de 10 (dez) a I-000 (mil)

Obrigações Reajustáveis do Tesotiro Nacional - ORTN, a recusa, o retardamento ou a omissão de dados técnicos indispensáveisà proposiltirada
aeào civil, quando requisitados pelo Ministério Público.

Procuradoria da República no Município de Santos
Avenida Washington Luis, 452 - 7" Andar - Gonzaga - Santos - SP - CEP 11055-000
PABX - (013) 3226-3700 - VAX (013) 3226-3738 / 3226-3740
http://www.prsp.mpf.gov.br/santos e-mail: prm_santos@prsp.mpf,aov.br
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL \

P RO CURADORIA BA REPÚBLICA NO MUNICÍPIO »E SANTOS - SP

$z.\

INQUÉRITO CIVIL - PORTARIA N° /2010

?PKM-SAK" • '

V

Considerando que o Ministério Público Federal instaurou, em 28/04/10, o

procedimento n° 1.34.012.000401/2010-77 a partir de representação da Secretaria Municipal
do Meio Ambiente de Guarujá/SP, com o objeto indicado na seguinte ementa: "MEIO

AMBIENTE - Dragagem do estuário Porto de Santos - apurar poluição das praias de Guarujá

(Astúrias, Guaiúba, Pitangueiras e Enseada) por descarte de sedimentos dragados no Estuário
de Santos, conforme apontado em estudo da CETESB que revelou concentrações elevadas de

elementos químicos, tais como hidrocarbonetos aromáticos policíclicos e metais pesados.";
Considerando que são funções institucionais do Ministério Público promover o

inquérito civil e a ação civii pública para a proteção do patrimônio público e social, do meio
ambiente e de outros interesses difusos e coletivos, assim como a defesa dos direitos e

interesses das populações indígenas (artigos 127 e 129 da Constituição Federal);

Considerando o disposto nos artigos 5o, 6°, inciso VII, e 37, todos da Lei
Complementar n° 75/93, assim como o estabelecido no artigo 8o, § 1o, da Lei 7.347/85;

Considerando o-disposto, nos artigos 1o, 2o, § 7o, 4o e 16 da Resolução n° 23,
de 17 de setembro de 2007, do Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP);

Considerando o disposto nos artigos 2°, "caput", 4o, "caput" e § 1o, e 28 da

Resolução n° 87, de 3 de agosto de 2006, do Conselho Superior do Ministério Público Federal;

Instauro inquérito civil para a apuração dos fatos e a adoção das medidas
cabíveis. Providencie-se:.

1) a afixação desta portaria em local de costume nesta Procuradoria e a

remessa de cópia para a 4a Câmara de Coordenação e Revisão, para ciência e a respectiva
publicação, considerando o disposto nos artigos 4o, VI, parte finai, e 7o, § 2o, i, da Resolução n°

23 do CNMP, assim como nos artigos 6o e 1"6, § 1o, I, da Resolução n° 87, de 03 de agosto de
2006, do Conselho Superior do Ministério Público Federa!;,

2) a remessa dos autos à Coordenadoria Jurídica, para registro e autuação
como inquérito civil público ; ,

3) Após, voltem conclusos para deliberações.
Designo o Sr. Roberto Costa Sena, servidor lotado neste gabinete, para atuar

como Secretário nestes autos, sem prejuízo de outro servidor em substituição.

Santos, 5 de maio de 2010.

AntortioJpsé Dònizetti Molina Daloia

...-/Procuradpr-da República
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Aos 24 dias de maio de 2010, reuniram-se com o Dr. Antônio José Donizetti Molina
Daloia, Procurador da República, os Senhores Elio Lopes dos Santos, Secretário Municipal do Meio
Ambiente da Prefeitura Municipal de Guarujâ, Fábia M. Alencar Daléssio, Procuradora do Município de
Guarujâ; Paulo Sérgio Fonseca, Walter Hellmeister Júnior e José Eduardo Bevilacqua, todos
representando aCompanhia Ambiental do Estado de São Paulo - CETESB; eMaurício Roberto Yogui e
João de Munno Júnior, Procurador e Técnico, respectivamente, da Superintendência do Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais' Renováveis em São Paulo - IBAMA,
acompanhados por Elpidio Ribeiro dos Santos Neto, Analista Processual da Procuradoria da República,
para tratarem de. assunto relacionado ao inquérito civil público n- 1.34.012.000401/2010-77, que tem
como objeto apurar possível dano ambiental em razão dos sedimentos dragados do Canal do Porto de
Santos e descartados no oceano (defronte a Baia de Santos) estarem retornando para as praias da
região, notadamente âs praias do Município de Guarujâ, conforme constatado em diligência in loco

. realizada pela Secretaria do Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Guarujâ.
Foram abertos os trabalhos pelo Dr. Antônio José Donizetti Molina Daloia, que passou

a palavra ao Sr. Elio Lopes dos Santos, que expôs o relatório de fls. 3/24, ressaltando que houve
lançamento fora do quadrilátero pré-determinado eque aquele lançado no quadrilátero retornou ao litoral
de Guarujâ, bem como a importância de diligências in loco para verificar eventual retorno dos resíduos
às praias da região. Após, manifestou-se o Sr. José Eduardo Bevilacqua sobre o trabalho de
acompanhamento do monitoramento da dragagem de manutenção do Canal do Porto de Santos.

Depois de discutidos os assuntos em pauta, restaram assumidos os compromissos
expostos: oIBAMA, através da DILIC, promoverá reunião junto àCETESB para tratar do monitoramento
eacompanhamento da Dragagem de Aprofundamento eapresentará relatório em 45 (quarenta e cinco)
dias. -

Além disso, a CETESB assume o compromisso de, para dar seqüência à análise do
pedido de renovação da LO da dragagem de manutenção do Canal do Porto, exigir da CODESP um
detalhamento do sistema on Une de monitoramento e rastreamento das embarcações envolvidas nas
atividades de dragagem, apresentando relatório em 45 (quarenta e cinco) dias.

O IBAMA se compromete a buscar uma articulação com as Prefeituras envolvidas e
com a CETESB, visando a fiscalização in loco, no sentido de apurar ecorrigir, através de procedimentos
operacionais de dragagem e/ou lançamento, eventuais, alterações atípicas das praias da região,
apresentando relatório em sessenta dias.

Nada mais foi dito ou declarado. Lido e achado conforme, vai detidamente assinado
pelos presentes.

Santos, 24 de maio de 2010.
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Ofício n-m /20I1-D1L1C/IBAMA

PRM-STS-SB-O00M346Í2J*! '.'Â

Ministério do Meio Ambiente *. ...

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis.,
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN. Trecho 2, Edifício Sede, Bloco A. 1"andar, Brasília/ DF CEP: 70.818-900
1 Tel.: (61) 3316-1282. Fax: (61) 3307-1328 - URL: http://www.ibama.gov.br

Auto

Brasília, (j

D.MoUmD»1»'3
.rdaRepúbli^

de fevereiro de. 2013.

A Sua Senhoria o Senhor
Antônio José Donizetti Molina Daloia
Procurador da República no Município de Santos
Praça Barão do Rio Branco, 30 - 3" Andar - Centro
CEP: 11.010-040- Santos/SP
Telefone: (13) 3212-6000 Fax: (13.) 3212-6002

Assunto: Resposta ao Oficio PRM/Santos/GABCIVEL/AJDMD n° 209/2011
Referência: ICP n° 1.34.012.000401/2010-77

Senhor Procurador, l

' 1. Em resposta ao seu ofício em epígrafe, requisitando que seja informado: 1) quais
as providências adotadas pelo Ibama para o cumprimento dos compromissos assumidos em
reunião realizada em 24/05/10; e, 2) o que foi defmido em reunião realizada por esse Instituto em
setembro,' especialmente quanto a realização de procedimentos de fiscalização e definição de
modelo de articulação junto à CETESB e às Prefeituras da região, informo que:

2. Conforme estipulado nos compromissos das partes, a primeira providência a ser
adotada é a realização de reuniões com a CETESB e com as Prefeituras envolvidas. Neste
sentido, foi pré-agendada reunião em São Paulo no mês de setembro de 2010, porém, não houve
naquele momento compatibilidade deagendas, não tendo sido viabilizada a reunião.

3., Não obstante, informo que as ações de monitoramento previstas nas
condicionantes da licença emitida estão em andamento conforme o estipulado, estando definida a
presença de técnicos desta Diretoria no momento em que a dragagem atingir as áreas de maior
contaminação, para o acompanhamento in loco das medidas e amostragens previstas.

4. Como esta ação está prevista para o próximo mês de março, em data a ser
informada pelo empreendedor, considero oportuna a realização das citadas reuniões nessa data,
inclusive com a participação da CETESB nas ações de campo previstas, fato que contribuiria
muito para o nivelamento técnico almejado.

5. Desta forma, assim que as datas forem confirmadas pelo empreendedor, esta
. Diretoria providenciará osdevidos convites formais para viabilizar as. reuniões.

Atenciosamente,

"^\Xa^
Gis( Ia Damm Forattíni

Diretora de Licenciamento Ambiental

C: Dra: ume ms nnd KuIliilgsOWSUIÜÜU Dcsklop Vilsnci Santos OF MPF-Sarllos.oiit
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Coordenação de Portos, Aeroportos o Hidrovias

PAR. 006041/2013 COPAH/IBAMA '' . T^ .•

Assunto: Licenças de dragagem de manutenção do Porto de Santos.

Origem: Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

Ementa: Análise de atendimento às condicionantes
das licenças de dragagem de manutenção
do Porto de Santos.

I - INTRODUÇÃO

Este parecer tem como objetivo a análise de atendimento às condicionantes específicas
das Licenças de Instalação (LI) nQ 352/2011 (dragagem de manutenção dos Trechos II e
III do canal de acesso ao Porto de Santos); LI n° 861/2012 (dragagem de manutenção do
Trecho I); e LI nQ 910/2013-retificada (dragagem de manutenção do Trecho IV), tendo em
vista suas renovações.

Além disso, considerando que a Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB)
conduziu, até a data de 09/07/2013, o licenciamento das dragagens de manutenção de
diversos berços de atracação e respectivas áreas de acesso, inclusive de terminais
privados e que, em atendimento ao pleito apresentado pela Companhia Docas do Estado
de São Paulo (CODESP) para que o Ibama passe a conduzir o licenciamento também
dessas dragagens dos berços e acessos, este parecer considera essa demanda e os
respectivos documentos que a embasa.

Desta forma, considerando como foco as dragagens de manutenção sob responsabilidade
da CODESP, este parecer analisa os documentos tendo em vista a concentração das
demandas de dragagens de manutenção do canal, berços de atracação e respectivas áreas
de acesso, numa única licença.

Os documentos entregues pelo empreendedor e analisados neste parecer são:

• 4o (Quarto) Relatório Semestral das Atividades do Plano Básico Ambiental da Dragagem
de Aprofundamento do Porto de Santos - RTS 030912), encaminhado pelo Ofício
DI-GD/1526.12 (protocolo 02027.010991/2012-16, de 29/11/2012);

• 5Q (Quinto) Relatório Semestral de Atividades do Plano Básico Ambiental da Dragagem
de Aprofundamento do Porto de Santos - RTS 040313), encaminhado pelo Oficio
DI-GD/73 9.13, (protocolo 02027.005740/2013-92, de 12/07/2013);

• 6^ (Sexto) Relatório Semestral de Atividades do Plano Básico Ambiental da Dragagem de
Aprofundamento do Porto de Santos - RTS -160513), encaminhado pelo Oficio f
DI-GD/741.13, (protocolo 02027.005741/2013-37, de 12/07/2013); -A

• Solicitação de encerramento de alguns programas de monitoramento, ansaber: da i ^
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qualidade da água, de conscientização da comunidade pesqueira e náutica (manchas
órfãs), e o de arqueologia, encaminhado pelo ofício DI-GD/1131.11 e seus anexos
(protocolo 02001.049981/2011-70, de 14/10/2011);

• Solicitação de dispensa de realização de 7 (sete) programas de monitoramento: da
qualidade físico-química dos sedimentos e da qualidade ecotoxicológica dos sedimentos;
daqualidade da água; modelagem de parâmetros hidrodinâmicos e oceanográficos; de
quelônios no interior do estuário; de conscientização da comunidade pesqueira e náutica
sobre o manejo adequado de lubrificantes e combustíveis usados nas embarcações -
Projeto Manchas Órfãs; de capacitação continuada dos trabalhadores da obra; e de
monitoramento arqueológico. Asolicitação foi encaminhada pelo ofício DI-GD/159-13
(CODESP) e seus anexos, (protocolo 02001.002944/2013-60, de 21/02/2013);

• Solicitação de renovação das Licenças de Instalação n" 852/2011 (dragagem de
manutenção dos Trechos II e 111) (protocolo 02001.06286/2012-84, de 18/10/2012); da Li
n° 861/2012 (dragagem de manutenção do Trecho I), (protocolo 02001.001923/2013-27,
de 04/02/2013);

• Documentos referentes ao plano de dragagem e à caracterização dos sedimentos nas
áreas dos berços de atracação e suas respectivas áreas de acesso ao canal de navegação
do Porto de Santos, encaminhado pelo Ofício DI-GD/1482.1.2 (protocolo
02001.0068038/2012-47, de 19/12/2012);

• LO tiq 2126/2013, emitida pela CETESB para a dragagem de manutenção do canal de
acesso, bacias de evolução e berços de atracação, para um volume de sedimentos de
494.019,52 m3 e encaminhada pelo Ofício DÍ-GD/680.13 (protocolo
02001.011389/2013-67, de 24/06/2013);

• Solicitação de LI para a dragagem de manutenção dos berços de atracação e suas
respectivas áreas de acesso ao canal de navegação, encaminhado pelo Ofício
DI-GD/1482.12 (protocolo 02001.068038/2012-47, de 19/12/2012);

• 5g Relatório Consolidado do Programa de Comunicação Social, encaminhado pelo Ofício
DI-GD/791.13 (protocolo 02027.006224/2013-85, de 26/07/2013);

• 5Q Relatório Consolidado do Programa de Educação Ambiental, encaminhado pelo Ofício
DI-GD/791.13 (protocolo 02027.006224/2013-85, de 26/07/2013);

• Relatório de Programa de Comunicação Social (janeiro/2012 a julho/2013), encaminhado
pelo Ofício DLGD/791.13 (protocolo 02027.006224/2013-85, de 26/07/2013);

• Estudo sobre a Hidrodinâmica e o Transporte de Sedimentos na Ponta da Praia de
Santos e Praia do Góes (RDC -120612 - Revisão 1, de 25/07/2013), encaminhado pelo
Ofício DI-GD/792.13 (protocolo 02027.006223/2013-31, de 26/07/2013).

II - CONTEXTUALIZAÇÃO E HISTÓRICO DAS DRAGAGENS

As dragagens de aprofundamento do canal de acesso são tratadas no Processo ns
02001.001181/2005-20 - Dragagem de Aprofundamento do Canal de Acesso e Bacias de
Evolução do Porto de Santos, enquanto que as dragagens de manutenção do canal são
tratadas no âmbito do processo de Regularização do Porto de Santos (Processo nQ
0200.001530/2004-22). Destaca-se que as dragagens, tanto as de aprofundamento quanto
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as de manutenção licenciadas pelo Ibama prevê o descarte dos sedimentos no Polígono de
Disposição Oceânica (PDO), localizado a aproximadamente 15km ao sul da barra do canal
de acesso ao porto e além da isóbata de 20m em sua quase totalidade. Este PDO tem
formato retangular, de 4 x lOkm, e é subdividido em 10 quadrículas de 2x2km.

O presente parecer tem como foco as dragagens de manutenção e o breve histórico do
aprofundamento apresentado a seguir tem o intuito de contextualizar o panorama geral
das demandas de dragagens no Porto de Santos e porque as dragagens de manutenção do
canal, realizadas por trechos, seguiram-se ao aprofundamento para -15m.

Histórico das dragagem de aprofundamento:

í Em 03/10/2008, foi expedida a LP n9 290/2008 para a dragagem de um volume
aproximado de 12.000.000 m3 de sedimentos e o derrocamento de 34.000 m3 das
formações rochosas de Teffé e Itapema, para o aprofundamento do canal de acesso ao
Porto de Santos, bacias de evolução e berços de atracação para a profundidade de
15metros, largura do canal de 220m e com taludes de declividade 1:6.

Em 26/11/2009, foi expedida a LI nQ 666/2009 para a dragagem de aprofundamento do
canal de acesso ao porto, para um volume de sedimentos estimado em 13.619.233 m3,
excetuando os sedimentos contaminados identificados no trecho IVfTorre
Grande-Alemoa). Para este trecho foi exigida uma reavaliação que comprove a viabilidade
do descarte oceânico ou a apresentação de alternativas para que tais sedimentos sejam
confinados em área de disposição controlada.

Em 04/10/2010, a LI ns 666/2009 foi retificada, permitindo a dragagem do sedimento
contaminado do Trecho IV, nas áreas ALI e AL2, porém, sem a execução de overflow e a
disposição oceânica ficou condicionada à realização de monitoramento intensivo aprovado
pelo Ibama por meio da Nota Técnica ny 117/2010-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA e com
previsão de suspensão da dragagem caso o monitoramento intensivo evidenciasse
qualidade ambiental dos sedimentos acima do nível 1 da Resolução CONAMA ne 344/2004,
na área de descarte.

Em 27/04/2012, a LI nQ 666/2009 foi retificada, com as mesmas restrições da dragagem
no Trecho IV (sem overflow e disposição oceânica condicionada ao monitoramento
intensivo), porém, a suspensão da atividade aplica-se ao descarte de sedimentos na
quadricula onde o monitoramento intensivo detectar concentrações de contaminantes
acima do Nivel 1 da Resolução CONAMA 344/04. Neste caso, o descarte deverá ocorrer
em outra quadricula.

Com a retificação ocorrida em 27/04/2012, a LI nB 666/2009 para a dragagem de
aprofundamento do canal passa a ter validade até 27/04/2016. A

De acordo com o Sq (Quinto) Relatório Semestral de Atividades do Plano Básico Ambiental ..y,
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da Dragagem de Aprofundamento do Porto de Santos (RTS 040313) a dragagem de
aprofundamento do Trecho I iniciou-se em 21/02/2010 e foi finalizada em 21/02/2011,
tendo sido dragado o volume de 5.636.786 m3. No Trecho II, teve início em 12/07/2010 e
foi finalizado em 25/10/2010, com volume dragado de 2.345.622 m3. No Trecho III, teve
início em 05/10/2010 e foi finalizado em 30/12/2010, com volume de 1.880.637m3. No
Trecho ÍV-seção A, foi iniciado em 28/01/2011 e finalizado em 12/04/2011.

A dragagem no Trecho ÍV-seção B (sedimento de pior qualidade) foi realizada entre março
e maio de 2011, com descartes nas quadrículas Q9 e Q10. Na seção D, também com
sedimento de pior qualidade, as atividades de dragagem iniciaram em abril de 2011; no
entanto, em 21 de junho de 2011, as atividades foram paralisadas pela SEP, devido a
quantificação de mercúrio em concentrações acima do Nível 1 da Resolução Conama
344/2004, em amostras de sedimento coletadas no setor de uso restrito (quadrículas Q9 &-*
Q10). O volume dragado no Trecho IV (seções A, B e C) até 17 de agosto de 2011 foi de
5.836.248,5 m3.

Em março de 2012 as atividades de dragagem de aprofundamento do canal de navegação
no Trecho IV, seção D, foram retomadas e ocorreram disposições no PDO até 08 de agosto
de 2012 (segundo sistema de rastreamento), com descartes nas quadrículas Q9 e Q10. Até
o momento não foi informado qual o volume de sedimento dragado nesta seção.

Em 05/12/2012, foi expedida a LI ns 898/2012 para a dragagem de um volume estimado
em 2.000.000 m3 para o aprofundamento do canal de acesso ao terminal da Brasil
Terminais Portuários (BTP), para a profundidade de 15m. Esta LI tem validade até a data
de 05/12/2013.

Cabe destacar que a LI nB 666/2009-retificada autoriza o aprofundamento do canal de
acesso principal do Porto de Santos e serão necessárias licenças específicas para cs
aprofundamento dos berços de atracação e suas respectivas áreas de acesso, a exemplo
da LI n9 898/2012, que abrange a região do terminal da BTP.

Histórico das dragagens de manutenção:

Em fevereiro/2011, ao finalizar o aprofundamento no Trecho I do canal, o empreendedor
constatou a necessidade de se iniciar a dragagem de manutenção naquele trecho, devido
ao assoreamento estimado de 1.200.000 m3 de sedimentos.

Em 11/08/2011, foi expedida a LI ne 814/2011, para a dragagem de um volume de
sedimentos estimado em 1.200.000 m3, para a manutenção da profundidade de 15m,
largura do canal estimado em 220m e declividade do talude 1:6 do Trecho I do canal de
acesso ao porto (barra até o entreposto de pesca). Esta licença teve uma validade de 6
meses e expirou em 11/02/2012. Seu pedido de renovação foi feito intempestivamente e
por isto não foi renovada, mas em abril/2012 foi emitida nova LI para o trecho, a LI i\-
861/2012. a, ^\ 00
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Em 23/12/2011, foi expedida a LI nQ 852/2011, para a dragagem de um volume estimado
em 2.500.000 m3, para a manutenção da profundidade do Trecho II (entreposto de pesca
até Concais) e para o Trecho III (Concais até Armazém 5). Esta licença teve validade de 1
ano e expirou em 23/12/2012, sendo que o empreendedor solicitou sua renovação,
tempestivamente, em 18/10/2012 (protocolo 02001.062286/2012-84), para um volume
estimado de 2.500.000m3 de sedimentos.

Em 13/04/2012, foi expedida a LI nQ 861/2012, para a dragagem de um volume estimado
de 2.000.000 m3 de sedimentos para a manutenção da profundidade de 15m, largura do
canal estimado em 220m e declividade do talude 1:6 do Trecho I do canal de acesso ao

porto (barra até o entreposto de pesca). Esta licença teve a validade de 1 ano e expirou
em 13/04/2013, sendo que o empreendedor solicitou sua renovação, tempestivamente, em

(^ 04/02/2013 (protocolo 02001.001923/13-27), para um volume estimado de 2.000.000 m3
de sedimentos.

Em 24/01/2013, foi expedida a LI n° 910/2013, para a dragagem de um volume de
2.334.880 m3 de sedimentos para a manutenção da profundidade de 15m no Trecho IV do
canal de acesso. Esta LI não autoriza a utilização de overflow na dragagem dos trechos
denominados de ALI e AL2, sendo que tais sedimentos devem ser dispostos na área de
Uso Restrito, condicionada à realização de monitoramento intensivo quinzenal nas
quadrículas Q9 e Q10 e pontos controle, analisando mercúrio e realizando testes
ecotoxicológicos com Leptocheirus plumulosus.

Em 21/03/2013, com base no PAR n° 3854/2013, a LI n9 910/2013 foi retificada,
retirando-se as restrições da dragagem nos trechos AL1 e AL2. Esta LI tem validade até
24/01/2014.

/- Histórico das dragagens de manutenção dos berços e acessos:

Em 20/11/2012, em reunião realizada no Ibama-sede, a CODESP informou sobre o pleito
de passar ao Ibama o licenciamento das dragagens de manutenção dos berços de
atracação e suas respectivas áreas de acesso ao canal de navegação, licenciamento até
então, realizado pela CETESB.

Em 20/11/2012, a CODESP protocolou no Ibama o Relatório de Caracterização do
Sedimento dos Berços de Atracação e suas Respectivas Áreas de Acesso ao Canal de
Navegação do Porto de Santos (protocolo 02001.061976/2012-16).

Em 19/12/2012, a CODESP protocolou no Ibama (protocolo 02001.068038/2012-47) o
Relatório para a solicitação de Licença de Instalação para a dragagem de manutenção dos
berços de atracação e suas respectivas áreas de acesso ao canal de navegação.

Em 09/01/2013, a CETESB expediu a LO ne 2126/2013 para a dragagem de manutenção
do canal de acesso, bacias de evolução e berços de atracação e descarte do material *i
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dragado em bota-fora oceânico, para um volume total de 494.019,52 m3, distribuídos nos
seguintes locais - BERÇOS: TGG; Armazéns 35 pto 1 e 35 pto 2; Armazém 29/30; TECON I;
Valongo; Saboó 4 - Corte; Saboó 1; IBBC; IBSP. E para os ACESSOS: TECON I, II, e TEV;
Acesso Arm. 35 pto. 1, 35 pto. 2, 37 pto. 1 e 37 pto.2; Acesso Valongo, Saboó 3 e 4; Acesso
Armazéns 36 e 39; Acesso Alemoa 2 e 3; Acesso Saboó 1 e 2. Esta licença expirou em
09/07/2013.

III - ANÁLISE DE ATENDIMENTO DAS CONDICIONANTES DAS Lis

Esta análise é centrada nas condicionantes específicas das Lis das dragagens de
manutenção, a saber: LI nQ 852/2011 para os Trechos II e III; LI na 861/2012 para o
Trecho I; e LI n5 910/2013-retificada, para o Trecho IV.

Cabe o esclarecimento inicial, de que os programas ambientais exigidos na dragagem de
manutenção foram selecionados do conjunto maior de programas que foram aprovados no
âmbito da dragagem de aprofundamento, pois as dragagens de manutenção tiveram gue
ser iniciadas antes da conclusão do aprofundamento, devido ao assoreamento de alguns
trechos. Desta forma, os relatórios semestrais encaminhados pela CODESP se aplicam
tanto à LI n^ 666/2009-retificada da dragagem de aprofundamento quanto às Lis nQ
852/2011, nQ 861/2012 e nQ 910/2013-retificada, das dragagens de manutenção por
trechos. Na seleção dos programas para constar como condicionantes das dragagens de
manutenção, alguns foram suprimidos, por terem relação direta com o aprofundamento, o
que levou a uma alteração na itemização e seqüência dos programas. A maioria dos
programas manteve a mesma denominação que consta do PBA, porém, outros foram
aglutinados e foram nomeados diferentemente do que consta do referido PBA e,
consequentemente, dos relatórios encaminhados pelo empreendedor.

Destaca-se que a condicionante 2.1 de todas essas licenças possui teor e redação )
coincidente, com a exceção da retirada do Programa de Monitoramento Arqueológico das
Obras na LI nõ 910/2013-retificada, com base no PAR 148/2013 (COPAH/DILIC) que
opinou pela dispensa deste programa de monitoramento, por se tratar de dragagem de
manutenção em trecho do canal recentemente aprofundado.

As demais condicionantes específicas possuem teor idêntico, com pequena variação na
redação apresentada na condicionante 2.4. da LI ny 910/2013, que é o texto adotado na
avaliação a seguir, que apresenta o texto das condicionantes em itálico, seguido das
respectivas avaliações, item por item;

Condicionante 2.1. Manter a execução dos seguintes programas ambientais aprovados
no âmbito da dragagem de aprofundamento:

*Programa de Gestão Ambiental e Controle da Dragagem vjtt /)/,

Este programa (P4 do PBA da dragagem de aprofundamento) visa a rastreabilidade, via^ ^
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satélite, das atividades das dragas, permitindo a detecção das quadrículas e quadraiites
de descarte de material dragado e o acompanhamento das obras pelos órgãos de controle.
O sistema de rastreamento instalado nas dragas é o Autotrac e permite o acesso online do
Ibama, através de login e senha, pelo site da empresa.

O 4g Relatório Semestral (RTS 030912) apresenta um resumo das atividades realizadas
anteriormente (de janeiro a outubro de 2010) e analisadas no Parecer NQ 42/2011 -
COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, bem como os resultados posteriores (entre novembro de
2010 e dezembro de 2011). Em setembro de 2011, restando o aprofundamento apenas de
parte do trecho IV, o programa passou a acompanhar também a dragagem de manutenção
do Trecho I, autorizada pelo Ibama por meio da LI n° 814/2011, que teve validade de 6
meses e, posteriormente, substituída pela LI nQ 861/2012. O 5e Relatório Semestral (RTS

(^ 040313) apresenta as atividades realizadas entre janeiro e setembro/2012. E o 6Q
Relatório Semestral (RTS 160513) não apresenta resultados deste programa.

No Parecer Ng 42/2011 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA havia sido detectada uma má

gestão no rodízio das quadrículas de descarte, o que resultou em um acúmulo de
sedimentos na quadricula Q-2. De acordo com o 4Q relatório, foi constatado uma elevação
da cota batimétrica em mais de um metro na quadricula Q-2 e a CODESP solicitou o
rodízio entre quadrículas, sendo permitida a disposição nas quadrículas Q-3 e Q-5, a partir
de fevereiro/2011. O 4Q e o 5Q relatórios mostram o resultado do rodízio, havendo um
maior equilíbrio entre os descartes nas diferentes quadrículas. Em 2012, por exemplo,
foram utilizadas as quadrículas Q-9 e Q-10 para as dragagens de aprofundamento, e além
dessas duas, foram descartados também nas Q-2 e Q-3 e para as dragagens de
manutenção.

O 5Q relatório semestral apresenta as atividades realizadas entre janeiro e setembro/2012.
( Em março de 2012 as atividades de dragagem de aprofundamento do Trecho IV, seção D,

foram retomadas e ocorreram disposições no PDO até 08/08/2012 (segundo sistema de
rastreamento), com descartes nas quadrículas Q-9 e Q-10.

Em março de 2012 também foram retomadas as atividades de dragagem de manutenção.
Entre 08/03 e 28/05 2012, ocorreu dragagem no Trecho II, com descartes em Q-9 e Q-10.

A dragagem de manutenção do Trecho I (retomada em 16/04/2012) e do Trecho III
(iniciada em 06/04/2012) encontrava-se em andamento no momento da elaboração do
relatório, sendo o material descartado nas quadrículas Q-2, Q-3, Q-9 e Q-10.

Os relatórios destacam ainda que a CODESP foi informada diariamente sobre eventuais
desconformidades identificadas no sistema de rastreamento por satélite, juntamente com
as respectivas justificativas. Informa ainda que estas justificativas poderão ser fornecidas
ao Ibama, a qualquer instante, mediante solicitação.

Esta equipe técnica considera que mais importante que conhecer as justificativas das AL-

&
IBAMA pag. 7/52 /|\ "~ /Al M^Wo812013 -16:17 ,, í^



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

falhas no sistema de rastreamento por satélite, é saber se os descartes efetivamente
foram realizados no PDO e visualizar os pontos onde os mesmos ocorreram. Neste sentido,
solicita que seja apontado diretamente nos relatórios, a ocorrência de eventuais descartes
fora do PDO ou da quadricula previamente designada e sugere que os pontos de descarte
sejam espacializadas numa carta, juntamente com o polígono do PDO e quadrículas,
facilitando a visualização imediata, caso tenha ocorrido alguma desconformidade nos
descartes.

Em relação aos volumes de sedimentos dragados, cabe uma ressalva crucial, que é o fato
de que o relatório apresenta dados parciais do volume de material dragado no
aprofundamento, porém, não apresenta dado nenhum de volume das dragagens de
manutenção, apesar da primeira manutenção do Trecho I ter sido concluída em ,
10/11/2011 e do Trecho II, em 28/05/2012. w1

Aausência dessa informação é crítica, pois as licenças que autorizam as dragagens estão
atreladas a uma estimativa de volume de sedimentos e sem essa, fica-se sem saber o
quanto efetivamente foi dragado e se, eventualmente, o volume licenciado foi
ultrapassado. Além de ser um instrumento de controle administrativo, quando se pode
comparar o volume efetivamente dragado em relação ao volume estimado, a informação
do volume dragado é de crucial importância técnica, pois ela é que vai permitir a
calibração dos modelos de previsão de taxas de assoreamento e, consequentemente, para
a avaliação do processo e para o planejamento das futuras atividades de dragagem.

Desta forma, esta eguipe técnica considera que a não apresentação do volume dragado
compromete os objetivos deste programa e sugere que o empreendedor seja notificado a
apresentar, em 30 dias, os valores dos volumes de sedimentos dragados nas dragagens de
manutenção já realizadas e, nas dragagens futuras, que esses valores constem dos
relatórios entregues ao ibama, totalizados por mês, de acordo com o Programa 2W)
(Gerenciamento da Área de Descarte) do PBA.

Programa parcialmente atendido.

• Programa de Monitoramento Ambiental da Dragagem

No âmbito das dragagens de manutenção, a avaliação deste programa leva em conta os
resultados apresentados no Programa 1 do PBA da dragagem de aprofundamento (PI - Ge
renciamento da Implantação dos Planos Básicos Ambientais), que faz um histórico da
atividade de dragagem e uma integração dos demais programas.

Cabe destacar que o 4a relatório semestral de atividades (RTS-030912) apresenta os
resultados de acompanhamento de todos os programas de monitoramento em andamento,
com uma síntese dos resultados obtidos por cada programa no Io e 2o semestres de 2011,
fazendo referência clara e explícita ao Programa 1 do PBA. Porém, no 5L1 relatório J0O-'
semestral de atividades (RTS 040313), não é feita mais uma referência, ao Programa 1 do^y,

IBAMA pag. 8/52 ZW/*" WÚ lú/08/2013 ",6:i7 A^



<w

II !s

!
ir* í 53 0.0..*
''*: _ / '•'"• "

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 7^~«, p
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS, »*-*_

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

PBA, sendo que as informações que sintetizam o acompanhamento dos programas de
monitoramento em andamento são apresentados nas Considerações Finais. E o 6Q
relatório semestral (RTS 160513) apresenta resultados apenas do programa de
monitoramento do Polígono de Disposição Oceânica.

De um modo geral, tanto os resultados do Programa 1 do 4Q relatório quanto o capítulo
das Considerações Finais do 5S relatório apresentam uma síntese dos programas, sem
fazer propriamente uma análise integrada entre eles. Desta forma, não identificou, por
exemplo, a ausência de informações dos volumes de sedimentos dispostos no PDO das
dragagens de manutenção, já apontado na avaliação do item anterior.

Esta equipe técnica sugere que uma iniciativa que pode contribuir para uma visão
( integrada entre os monitoramentos ambientais e as atividades das dragagens é a

apresentação de um quadro com a evolução temporal, com indicação de início e fim das
atividades de dragagem, por trechos, e com as datas de amostragem dos principais
parâmetros: variáveis hidrográficas, qualidade dos sedimentos e água, comunidades
biológicas. Para não ficar confuso, poderia ser um quadro temporal para a área de
dragagem e outro para o PDO. No caso do PDO, é importante indicar também o volume de
sedimentos descartado por mês ou, no mínimo, por abrangência de dragagem (trechos do
canal). Isto permitiria visualizar de imediato, os períodos de maior intensidade de
dragagem; se houve e quando foram os períodos de sobreposição de mais de um trecho do
canal sendo dragado, e, quando foram e quão separados no tempo foram os intervalos
entre as atividades de dragagem e as amostragens dos monitoramentos.

Além desta análise temporal, esta equipe sugere também que haja uma efetiva integração
na interpretação dos resultados dos monitoramentos das variáveis abioticas com as
alterações nas comunidades biológicas, pois isto poderia contribuir para uma melhor
entendimento dos impactos ambientais da dragagem, e em que medida os efeitos dessas
intervenções, levando-se em conta que a partir de agora, o canal de navegação
encontra-se aprofundado para 15m, podem (ou não) ser consideradas dentro da gama de
variação das flutuações naturais, sejam sazonais ou de ciclos mais curtos ou mais longos.

Neste sentido, esta equipe sugere a realização de uma reunião entre o Ibama, a CODESP
e a equipe técnica dos programas de monitoramento para reavaliar o conjunto dos
programas, tendo em vista as adequações metodológicas que permitam uma efetiva
integração dos resultados.

Cabe a ressalva de que, ao contrário do que foi apresentado no 5- relatório semestral,
onde o resumo comentado dos programas foi tratado no capítulo das Considerações Finais,
seja apresentado um capítulo específico de atendimento a este programa e que o 6Q
relatório semestral seja complementado com os resultados dos demais programas.

Programa parcialmente atendido

PetS /J^ m g,
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• Plano de Monitoramento Ambiental daÁrea de Disposição Oceânica

No âmbito das dragagens de manutenção, a avaliação deste Plano de Monitoramento
Ambiental da Área de Disposição Oceânica integra os resultados correspondentes aos
Programas 2 e 3 do PBA (P2 - Programa de Gerenciamento da Área de Descarte e
P3-Programa de Disposição Oceânica de Materiais Dragados na Região do Porto de Santos)
e também do P17 (Programa de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição
Oceânica de Materiais Dragados na Região do Porto de Santos). Os dois primeiros (P2 e
P3) apresentam caráter gerencial e integrativo, fornecendo e recebendo subsídios tanto
do monitoramento ambiental do PDO, de conteúdo mais técnico, focado em parâmetros de
qualidade ambiental (correspondente ao P17 do PBA) e que são avaliados em conjunto
nesta seção, quanto do P4 (Programa de Cestão Ambiental e Controle da Dragagem, já
avaliado em item anterior deste parecer.

Em relação ao Programa de Gerenciamento da Área de Descarte de Material Dragado (P2
do PBA), que tem por objetivo controlar o uso do Polígono de Disposição Oceânica (PDO),
que é compartilhado para as obras de dragagem da CODESP e de outros interessados, os
relatórios informam que a CODESP exige a formalização do interesse de utilização da área
de descarte e a assinatura de um termo de compromisso com as responsabilidades das
partes, que inclui o programa de controle de dragagem e o plano executivo de dragagem,
constando o volume máximo a ser disposto mensalmente.

Os resultados apresentados indicam que a CODESP está controlando o uso do PDO entre
os diferentes interessados, organizando o uso das quadrículas e quadrantes solicitando a
utilização dos rodízios. Entretanto, em termos quantitativos, não se observa este mesmo
controle, pois, apesar do estabelecimento de uma cota mensal de volume a ser descartado
nas quadrículas designadas, observa-se que houve um controle em relação às dragagens
dos empreendimentos privados, porém, o mesmo não se aplica às dragagens de^)
manutenção do canal de acesso ao porto, ou seja, a ausência de informações dos volumes
dispostos das dragagens de manutenção do canal não permite avaliar se os objetivos do
programa estão sendo atingidos, no que diz respeito ao controle quantitativo.

Em relação ao relatório do Programa de Disposição Oceânica de Materiais Dragados na
Região do Porto de Santos (P3 do PBA), o 4Q relatório apresenta um resumo das atividades
realizadas em 2010 e as novas informações referentes ao ano de 2011. Destaca-se gue em
21/06/2011 houve a paralisação da dragagem do setor D do Trecho IV devido à detecção
de mercúrio em concentrações acima do Nível 1 da Resolução Conama n° 344/04 no Setor
de Uso Restrito do PDO. Esta paralisação foi embasada nas condições definidas para a
dragagem e mostra o funcionamento do Programa de Disposição Oceânica de Materiais
Dragados na Região do Porto de Santos, que tem por objetivo gerenciar os descartes.

O 5- relatório semestral acrescenta os resultados do período de fevereiro a outubro/2012.
Destaca-se que houve paralisação da dragagem no TreclLÓ IV entre os dias 12 e
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22/04/2012 devido à detecção de mercúrio em concentrações acima do Nível 1 da
Resolução Conama ri" 344/04 no Setor de Uso Restrito (Q-9 e Q-10) do PDO. E em
08/08/2012 foi realizado o ultimo descarte no PDO de material proveniente do Trecho IV.
De acordo com o relatório, a integração com os resultados do programa de monitoramento
da área de descarte (P17 do PBA) permitiu concluir que não houve necessidade de
realizar rodízio entre as quadrículas utilizadas no período (Q-3, Q-4 e Q-7) e nem de
reduzir o volume disposto no PDO.

O empreendedor apresentou duas propostas de otimização em relação aos programas 2 e
3. A primeira é a integração entre esses dois programas, uma vez que que a CODESP
elaborou e implementou os procedimentos de registro, controle e fornecimento de
informações por parte dos interessados em fazer uso do PDO. E a segunda é uma revisão

V^ na metodologia para avaliar o grau de saturação de determinada quadricula em uso,
solicitando a retirada do cálculo do quociente de Long, uma vez que as medidas adotadas
para quando se constatar resultados individuais acima do nível 1 da Resolução Conama
(antes, a 344/04 e, a partir de novembro/2012, a 454/12) são mais restritivas que o
quociente de Long.

Esta equipe técnica concorda com as duas sugestões, No âmbito das dragagens de
manutenção a integração entre os programas 2 e 3 do PBA já ocorreu na prática, na
seleção dos programas de monitoramento exigidos nas condicionantes das licenças.
Faz-se necessário, porém, gue a CODESP realize o controle mensal do volume de material
disposto no PDO por todos os empreendedores, de acordo com o que consta no Programa
2 do PBA.

Em relação à exclusão do cálculo do coeficiente de Long, antes exigido no Programa 3,
esta equipe considera pertinente a argumentação apresentada e concorda gue não seja

( mais apresentada nos próximos relatórios.

Quanto ao Programa de Monitoramento da Área de Disposição Oceânica de Materiais
Dragados na Região do Porto de Santos (P17 do PBA), cujo objetivo é avaliar a qualidade
ambiental no polígono de disposição oceânica e no ponto a ser controlado (PS-C1),
localizado na área de amortecimento do Parque Estadual Marinho da Laje de Santos, para
subsidiar o gerenciamento ambiental das atividades de dragagem, são previstos os
seguintes estudos: a) Análises físico-químicas do sedimento; b) Ensaios ecotoxicológicos
com anfípoda; c) Avaliação da estrutura da comunidade bentônica; d) Análises químicas
nos tecidos dos organismos; e e) Avaliação das comunidades demersais-bentônicos.

Nas quadrículas do PDO e nas quadrículas imediatamente adjacentes às que estiverem em
uso, a periodicidade das amostragens é mensal para as condições físico-guímicas
(granulometria, metais e HPAs) e ecotoxicológicas; trimestral para todo o rol de análises
químicas previstas pela Resolução CONAMA 344/04 e para a avaliação do organismos
bentônicos e demersais bentónicos e testes ecotoxicológicos; e semestrais para avaliação
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do organismos bentônicos e demersais bentônicos e análises guímicas dos tecidos dos
organismos bentônicos. No que se refere aos resultados analíticos, o estudo resume os
dados gerados.

Para as áreas a sudoeste e nordeste do PDO a periodicidade é mensal para granulometria;
trimestral para organismos bentônicos e demersais bentônicos e granulometria; e
semestrais para todo o rol de análises químicas previstas pela Resolução CONAMA 344/04
e para a avaliação dos organismos bentônicos e demersais-bentônicos e testes
ecotoxicológicos e análises químicas dos tecidos dos organismos bentônicos.

Para a área a ser controlada (PS-Cl) a periodicidade é mensal para todo o rol de análises
químicas previstas pela Resolução CONAMA 454/12; trimestral para a avaliação do -,
organismos bentônicos e demersais bentônicos; e semestrais para avaliação do-V
organismos bentônicos e demersais bentônicos e análises químicas dos tecidos dos
organismos e todo o rol de análises químicas previstas pela Resolução CONAMA 454/12,

Esse programa já vem sendo avaliado pelo Ibama, sendo que as campanhas realizadas ao
longo de 2010, desde antes do início da dragagem de aprofundamento (fevereiro de 2010)
foram avaliadas pelo Parecer Técnico nQ 42/2011 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA. As
campanhas de setembro de 2010 a julho de 2011 foram avaliadas por meio do Parecer
Técnico ne 61/2011 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA. Já o Parecer Técnico n^ 37/2012 -
COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA analisou as campanhas até janeiro de 2012, entretanto
somente com relação ao estudos que envolviam coleta de material biológico em suas
análises. No presente parecer são analisados os seguintes relatórios:

4^ Relatório Semestral (jan/11 a dez/11):

- foi apresentado um resumo dos resultados referentes ao ano de 2010 (10 campanhas), •>
onde o estudo conclui por não haver alteração significativa na gualidade ambiental na*""
área de despejo, em relação aos parâmetros avaliados. Ainda foi mencionado que alguns
resultados não conformes que ocorreram naquele ano não se repetiram em 2011. Também
que as amostras que apresentaram toxicidade não correspondiam às que apresentaram
contaminantes acima de nível 1.

Sobre os resultados de 2011:

- foram realizadas doze campanhas de monitoramento (Campanhas XI a XXÍI);

- Neste período houve também a disposição de material dragado pelas empresas:

- Brasil Terminal Portuário (BTP), na quadricula Q4;

- Dratec, na quadricula Q10;

i^A V 'U
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- Empresa Brasileira de Terminais Portuários (Embraport), na quadricula Q7.

5a Relatório Semestral (fev/12 a ago/12):

- foram realizadas sete campanhas de monitoramento (Campanhas XXIII a XXIX);

- Neste período houve também a disposição de material dragado pelas empresas:

- Brasil Terminal Portuário (BTP), na quadricula Q4;

- Empresa Brasileira de Terminais Portuários (Embraport), na quadricula Q7.

6§ Relatório Semestral (out/12, dez/12 e jan/13 a mar/13):

- foram realizadas cinco campanhas de monitoramento (Campanhas XXX a XXXIV);

- Neste período houve também a disposição de material dragado pelas empresas:

• Brasil Terminal Portuário (BTP), na quadricula Q4;
• Wilson Sons, na quadricula Q5;

• Embraport, na quadricula Q7;
• Copape Terminais, na quadricula Q8.Quanto à utilização do PDO, cabe frisar que este

polígono recebeu sedimentos de outras dragagens realizadas no mesmo período que as
dragagens da CODESP. Quanto a isto, sugere-se que futuramente seja avaliada uma
melhor racionalização do uso dessa área de despejo de sedimentos, pois parte dos
resultados obtidos neste programa podem estar sendo influenciados pelos demais
descartes.

^w Aseguir, segue a analise dos relatórios de monitoramento de cada um dos cinco estudos
realizados no âmbito da PDO.

a) Análises físico-químicas do sedimento e Ensaios ecotoxicológicos com anfípoda:

De uma maneira geral, os resultados da qualidade química dos sedimentos das
quadrículas do PDO apareceram abaixo do nível 1 (em boa parte, abaixo mesmo do LQ).
Além disso, os valores orientadores ainda se pautavam na Resolução Conama nQ.
344/2004. No 6Q RTC os resultados passaram a ser comparados com a Resolução Conama
ne. 454/2012, estando todos os resultados classificados abaixo do nível 1. Se comparados
os resultados anteriores com a nova resolução, parte dos resultados que ultrapassaram o
nível 1 (como mercúrio e dibenzo(a,h)antraceno em algumas amostras) hoje estariam
classificados abaixo deste nível.

No monitoramento intensivo do ano 2011, nas quadrículas Q9 e Q10, por exemplo (Tabela
17.3.3.5.1-1), apenas 7 de 23 resultados acima do nível 1 permaneceriam acima do novo „
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valor referenciador.

Sobre a caracterização granulométrica da área do PDO, foi informado (4° Relatório) que
essa área mantém características de antes do início das obras de aprofundamento (areias
muito finas e finas, seguidas por silte e argila). Entretanto, os gráficos de algumas
quadrículas mostram o contrário. Por exemplo em Ql, NI e SI, onde previamente havia
finos e ao final de 2011 predominava a tração arenosa. O 5g Relatório conclui, inclusive,
que a maior alteração ocorrida na área de disposição refere-se ao enriquecimento de silte
e argila nas quadrículas mais utilizadas, corroborada pela figura Figura 17,3.3.1-46.

Também foram realizadas análises ecotoxicológicas. De uma maneira mais geral, os
resultados apresentaram uma minoria de amostras de sedimentos com ecotoxicidade e
com baixa correlação com os teores de mercúrio (boa parte influenciada pelo teor de^
amônia). O estudo justifica que "vários autores tem reportado em trabalhos científicos,
onde mostram baixa correlação entre concentração de mercúrio e resultados de ensaios
ecotoxicológicos em amostra de sedimentos estuarinos e marinhos, principalmente na
faixa de concentração dos Níveis 1 e 2 da Resolução CONAMA 344/04".

O programa VisSed possibilitou uma noção instantânea da conformidade, ou não, dos
parâmetros avaliados. Entretanto, devido à grande extensão do relatório e quantidade de
dados, recomenda-se (para avaliação da qualidade dos sedimentos) que seja privilegiada e
incluída a apresentação dos resultados (no corpo do texto) na forma gráfica e em tabelas,
abrangendo os parâmetros analisados (ao menos, para o período contemplado no
relatório). A freguente apresentação dos dados na forma textual corrida, torna a leitura e
compreensão mais lenta e cansativa, portanto sugere-se essa revisão.

Recomendações para ajustes a este programa foram feitas pelo empreendedor, no âmbito
dos relatórios. Nesse sentido, propõe-se a realização de uma reunião entre o ibama, a j
CODESP e a equipe técnica deste monitoramento para reavaliar o programa como um
todo, para os ajustes necessários e a formalização de um novo protocolo para este
monitoramento.

b) Análises químicas nos tecidos dos organismos:

A análises químicas nos tecidos dos organismos vem ocorrendo com coletas em cinco
postos: ponto 1 na área adjacente ao polígono de disposição, pontos 2 e 3, na área de
descarte; pontos 4 e 5, adjacente ao PDO, compreendendo a área da pluma de dispersão;
e ponto 6 na área da zona de amortecimento do PE Laje de Santos. O foco desse estudo é
o de avaliar a qualidade do pescado da região para fins de consumo humano. Para isso são
extraídos os tecidos musculares das espécies analisadas, formando amostras compostas
de indivíduos com massa suficiente para a realização das análises químicas. Foi informado t.
gue no caso de insuficiência de biomassa para atender aos pré-requisitos das análises J^
químicas em um ponto amostrai, realiza-se a composição de amostras pela junção de \J

744, f
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espécies ou pela junção de amostras entre pontos similares. O procedimento adotado para
compor uma amostra com mais de uma espécie foi o de considerar a semelhança de
características como: tipo de habitai, comportamento e hábitos alimentares. Para a
composição de amostras provenientes de áreas amostrais distintas, foi informado que
adotou-se também a proximidade geográfica e similaridade de características físicas entre
as áreas amostrais.

Os relatório apontam que para a maioria dos parâmetros avaliados foram encontrados
valores abaixo dos limites de quantificação dos métodos. Entretanto para alguns
compostos foram identificados valores acima desses limites, mas que em quase todos os
casos não ultrapassou os limites máximos toleráveis para consumo humano estabelecido
pela legislação. A única exceção foi para o arsenio, entretanto os relatórios tentam

\^, explicar: "tanto o linguado e a raia possuem hábitos alimentares e de sobrevivência
associados ao fundo, onde a concentração de arsenio pode ser maior em partículas
orgânicas. Embora tenham sido encontrados resultados acima do limite máximo
estabelecido pela legislação brasileira para consumo humano, acredita-se que estes
valores não sejam preocupantes, uma vez que a maior parte dos compostos de arsenio
presentes em peixes marinhos é orgânica e não tóxica ao homem".

c) Avaliação das comunidades demersais-bentônicos:

A avaliação das comunidades demersais-bentônicos ocorre nos mesmos cinco pontos de
coleta das análises químicas nos tecidos dos organismos. O 5Q relatório traz os resultados
desde a campanha prévia até a IO9, e 6 Qrelatório incorpora a 11- campanha (jan/13).
Assim, até o momento do último relatório encaminhado ao Ibama, foram realizadas 12
campanhas resultando na amostragem de 63.457 indivíduos com massa total de
1.455.935g. Foi informado que ao longo de todo o monitoramento os peixes ósseos foram

(. os mais representativos numericamente em todos os pontos de coleta, sendo que apenas
nos pontos 2 e 3 (dentro do PDO) os crustáceos apresentaram alta abundância, sendo que
nesses dois pontos foram obtidos os maiores resultados de abundância e biomassa totais,
e que se considerar "apenas estes resultados, sugere-se que a disposição do material
dragado possa em algum momento ter favorecido um aumento populacional, visto que, em
áreas vizinhas (Ponto 1 e 4), os resultados se encontram em patamares muito abaixo".

Foi relatado também que, durante todo o monitoramento até a presente campanha, foram
identificadas 184 espécies e mais outros 10 organismos não puderam ser identificados
taxonomicamente até o nível de espécie. Entre as coletas, o número de espécies variou de
49, em abril de 2012 no ponto 4, à 11, em janeiro de 2013 no ponto 6. Foi informado
também que 32 espécies constam nas listas de espécies ameaçadas, com diferentes status
de conservação, entretanto "todas com baixa participação nas amostras".

Os relatórios informam que os pontos 2 e 3 apresentam uma correlação de abundância,
ainda que baixa, com o número de descartes na área, entretanto essa correlação não foi
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atualizada no 6Q relatório, pois a informação sobre o número de viagens nas campanhas
de julho de 2012 e de janeiro de 2013 não estavam disponíveis. Mesmo assim é apontada
a hipótese de que o aumento do número de descartes do material dragado possa
influenciar a abundância nesse pontos, podendo estar relacionado à questão de maior
oferta alimentar. É relatado que "um destes indicativos é a discrepância na abundância de
crustáceos na área de deposição em relação aos demais pontos de coleta, em especial os
pontos 1, 4 e 5, localizados nas áreas adjacentes ao PDO, que possuem os mesmos
padrões oceanográficos". Os destaques são a alta abundância do camarâo-sete-barbas
apenas nos pontos 2 e 3 e no ponto 3 um pico de abundância (abril de 2012) relacionado à
presença de Ctenosciaena gracilicirrhus (cangoá, 8.304 indivíduos) concomitante ao
aumento no número de viagens a área de descarte. Assim, esse dois pontos se apresentam
diferentes dos demais uma vez que tanto à abundância e a biomassa foram extremamente
elevadas, com a ocorrência do Xiphopenaeus kroyeri (camarao-sete-barbas) e de Pellond"
harroweri (sardinha-mole), nos momentos de maior disposição do material dragado.

Foi informado gue, a partir da 99 campanha, os pontos 4 e 5 (área de dispersão da pluma
de sedimento) apresentaram picos de abundância no inverno.

Já o ponto 6 (na área de amortecimento do PE Laje de Santos), que apresentava queda nos
padrões numéricos, demonstrou elevação a partir da 9a campanha nos valores de
abundância e biomassa. Esse foi o ponto 6 que apresentou os menores valores para
riqueza, em especial nas coletas de verão.

A diversidade nos pontos 2 e 3 apresentou correlação negativa, sendo quanto maior o
número de descartes, menor o índice de diversidade. E a equitatividade seguiu
praticamente o mesmo padrão da diversidade, com os menores índices ocorreram no
outono e inverno e os maiores no verão e a dominância seguiu o padrão oposto da
equitatividade.

O relatório conclui indicado que "avaliando conjuntamente os índices, nota-se uma tênue
influência do número de descartes na área de disposição do material dragado nos índices
de diversidade, equitatividade e dominância, ainda que estes dados não possam refletir a
realidade total do que ocorre na área, já que os números representam o número de
descartes e não o volume descartado". Essa equipe técnica concorda que o volume
dragado é uma informação relevante e mais representativa que deveria ser
disponibilizada e incorporada às análises.

Adicionalmente, foi informado que "os dados sugerem que houve um aumento nos padrões
ecológicos da área de disposição e arredores ao longo do tempo, começando a refletir um
padrão sazonal como se tivesse sido criado um habitat", alerta-se para o fato que a
criação de novos habitat não necessariamente é um ponto positivo pois pode interferir no
equilíbrio do ambiente oriqinal. .
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d) Avaliação da estrutura da comunidade bentônica:

Somente o 5g relatório apresentou resultados para esse estudo, contemplando até a 8Q
campanha (junho de 2012). O 6e relatório informa que no período ocorreu a Campanha de
janeiro de 2013, mas que as amostras ainda estavam sendo trabalhadas.

O relatório aponto haver uma "tendência de deterioração da qualidade ambiental
relacionada à diminuição dos valores de abundância, riqueza e diversidade, especialmente
nas quadrículas mais utilizadas para disposição do material dragado, entre janeiro de
2010 e novembro de 2011. Entre março de 2012 e junho de 2012 parece haver uma
recuperação ambiental na área utilizada para disposição de sedimentos, talvez associada
a uma diminuição de volumes dragados e dispostos".

Foi informado que ao longo dos anos de 2010 e 2011 a comunidade bentônica apresentou
"uma piora de gualidade" com perda da diversidade, abundância de indivíduos e
variedade de espécies. Segundo o relatório, "esta piora na qualidade não parece estar
relacionada à contaminação pelas substâncias monitoradas, pois não houve alterações
significativas na concentração destas ao longo das campanhas, exceto para o mercúrio em
poucas guadrículas e por relativo curto período de tempo", entretanto foi informado
também que os eventos isolados de toxicidade coincidem com os locais de coleta onde a
fauna bentônica se apresentou mais freqüentemente impactada (Q2, Q3, Q5, Adl2 e
Adl6). Porém as alterações físicas ocasionadas pelo recebimento do material dragado é
apontando como causador das mudanças na composição da macrofauna bentônica
"principalmente devido a um efeito de soterramento, com conseqüente diminuição das
espécies menos oportunistas e aumento na densidade das oportunistas". Com relação a
variação temporal foi indicado que há uma flutuação na densidade possivelmente de
caráter sazonal, com aumento nos meses de primavera e verão e redução no outono e
inverno.

já nas campanhas do ano de 2012, houve um aumento no número dos indivíduos coletados.
Foi dado destaque ao fato de que, na campanha de março de 2012, ocorreu uma alta
abundância do anfípode Cerapus tubularis. Foi informado que este crustáceo não é uma
espécie que comumente ocorre em grande abundância. Assim, foi atribuído a presença de
material dragado do Trecho 4 (composto predominantemente por material fino e material
vegetal oriundo de manguezais) que ao ser disposto nas quadrículas fornece ambiente e
recurso propício a C. Tubularis, que é uma espécie filtradora que constrói tubos com
fragmentos de origem vegetal (algas, folhas, galhos etc.) e/ou areia, sendo informado que
"a presença deste tipo de material no ambiente é quase que um pré-requisito para a
presença desta espécie".

Na Campanha de junho de 2012 o destaque foi a alta ocorrência de Sipuncula com 200
indivíduos ao todo, principalmente das espécies associadas a conchas de gastrópodos,
podendo a abundância destes animais estar associada à disponibilidade de conchas vazias
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de gastrópodes nestes locais.

O relatório conclui que o descarte de sedimento diminui a diversidade na quadricula de
disposição, pela diminuição do número de indivíduos da macrofauna bentônica,
provavelmente devido ao soterramento, principalmente das espécies mais sensíveis e
favorecendo a dominância numérica de espécies mais resistentes e/ou oportunistas.
Entretanto é relatado que apesar dos impactos quanto à disposição de sedimento nas
quadrículas, a área do monitoramento pode ser considerada "medianamente homogênea
quanto à composição da comunidade bentônica, com leves diferenças na composição da
comunidade bentônica entre os 25 pontos amostrados".

Destaca-se que a principal crítica as análises, que é apontada pelo próprio relatório,
refere-se se considerar apenas o número de viagens realizadas em cada período, porém,^
nem sempre esse número tem relação com o volume de sedimento disposto, sendo o
conhecimento deste volume fundamental para verificar o efeito dessas disposições sobre a
fauna.

Plano parcialmente atendido

- Programa de Monitoramento da Qualidade daÁgua

A execução deste programa faz parte das condições das Licenças das dragagens de
manutenção dos trechos I a IV.

Em 14/10/2011, pelo ofício DI-GD/1131.11 (protocolo 02001,049981/2011-70), o
empreendedor solicitou o encerramento deste programa, Foi argumentando que, mesmo
em trechos com pior qualidade de sedimentos, não foram encontradas alterações físicas e
químicas significativas na coluna d'água.

Por sua vez, foi informado no 4e Relatório Técnico Consolidado (versão digital) que "Os
trabalhos desenvolvidos neste período contemplam todos os programas ambientais, com
exceção dos Programas 5, 7, 9, 18 e 22 que tiveram suas atividades encerradas". "Todas
as atividades previstas para este programa foram realizadas até final do primeiro
semestre de 2011, sendo que a descrição detalhada das campanhas encontra-se no
Terceiro Relatório Técnico Semestral do Plano Básico Ambiental da Dragagem de
Aprofundamento do Porto de Santos, RTS - 18/18 (Fundespa, 2011)".

Entretanto, não foi localizado nos autos do processo avaliação a esta solicitação, que
dispensasse a realização do monitoramento da qualidade da água durante as dragagens.
Portanto, este programa não deveria ter sido interrompido sem antes a devida
manifestação do Ibama.

Certamente, após um período de monitoramento, os argumentos e diretrizes de um f/wí^
programa de monitoramento podem ser rediscutidos, ajustados e até enterrados caso não^v
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se mostrem adequados. Entretanto, a não detecção de alterações significantes na
qualidade da água, somente, não é motivo para interrupção do programa, visto sua
importância para ratificação da manutenção da qualidade ambiental compatível às
condições anteriores às intervenções. Recomenda-se, portanto, a permanência do
programa de monitoramento da gualidade da água.

Neste sentido, propõe-se a realização de uma reunião entre o Ibama, a CODESP e a
equipe técnica deste monitoramento para reavaliar o programa como um todo, para os
ajustes necessários e a formalização de um novo protocolo para este monitoramento,
levando em conta, inclusive, a possibilidade de integração com outros programas
similares que estão em desenvolvimento na região.

(, Ainda, considerando a descontinuidade do programa, recomenda-se que o empreendedor
seja notificado para os devidos esclarecimentos.

Programa não atendido.

• Programa de Monitoramento dos Sedimentos- Sedimentologia e Geoquímica

- Subprograma de Monitoramento e Modelagem de Parâmetros Hidrodinâmicos e
Oceanográficos

Este subprograma tem por objetivo aferir e verificar, após a dragagem de
aprofundamento, as alterações na hidrodinâmica e na dinâmica de transporte de
sedimentos no Estuário de Santos, necessitando de dados de entrada a serem medidos
com a nova configuração após o aprofundamento do canal. Por este motivo o programa
terá início somente após a conclusão do aprofundamento.

(^ O 4a Relatório semestral apresenta dados até dezembro de 2011 e como naquela época a
dragagem de aprofundamento ainda não havia sido finalizada, o programa não havia sido
iniciado. Considerando que, na presente data, já houve a conclusão da dragagem, este
programa deve ser implementado, incluindo a proposta de simulação do efeito da nova
batimetria do canal externo sobre as características das ondas gue atingem a Praia de
Santos, a Ponta da Praia e a Praia do Góes, uma vez que vem ocorrendo questionamentos
em relação a este efeito.

O monitoramento praial realizado ao longo do ano de 2011 mostrou resultados
semelhantes aos verificados em 2010, embora neste último tenha ocorrido ressacas de

maior intensidade. Segundo o estudo, as alterações verificadas estão relacionadas à
freqüência e distribuição temporal dos eventos meteoceanográficos, citando que até o
momento não pode ser constatada qualquer alteração atribuída a algum impacto físico
decorrente das obras de dragagem de aprofundamento.

A Praia do Góes deu continuidade ao processo de rotação praial iniciado em 2010 que,
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segundo o estudo, no final de 2011 ainda não havia atingido o apogeu, uma vez que a
praia não havia sofrido um lotai realinhamento.

Conforme o estudo os segmentos de praia Itararé-Emissário e Emissário-Ponta da Praia
permaneceram em equilíbrio dinâmico, com alterações morfodinâmicas controladas por
fenômenos meteoceanográficos. Para o último segmento, o estudo informa que os
resultados corroboram com tendências históricas, com o setor mais deposicional
localizado entre os canais 1 e 3 e os trechos mais erosivos situados nos perfis Stos-16,
Stos-19 e em especial em Stos-23 (Ponta da Praia).

A classificação de risco de erosão não sofreu alteração durante todo o ano nos segmentos
Itararé-Emissário e Emissário-Ponta da Praia (risco baixo a muito baixo), à exceção do
perfil Stos-23 (Ponta da Praia), no qual o risco de erosão passou de alto a muito alto. Na^J
praia do Góes o grau de risco permaneceu baixo ao longo do ano de 2011 em função do
processo de rotação praial (o risco era considerado alto antes de abril de 2010).

Especificamente em relação à Ponta da Praia, o estudo informa que o processo de erosão
encontra-se instalado há pelo menos 60 anos, sendo decorrente de intervenções
antrópicas irreversíveis como a construção da avenida Beira-Mar sobre praia, a destruição
de fontes sedimentares, a construção de estruturas de lazer, pesca e apoio náutico, a
implantação de estruturas supostamente de proteção costeira, mudanças na rede de
drenagem costeira e dragagens de sedimentos no estuário e na Baía de Santos.

A situação erosiva na Ponta da Praia foi abordada na Nota Técnica NQ 27/2012 -
COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, que analisou o Programa de Monitoramento Praial do 3°
Relatório Técnico Semestral. Tal Nota Técnica expõe o entendimento de que embora os
processos erosivos sejam desencadeados pela ação de fenômenos naturais (ressacas), é
possível que a nova configuração de canal contribua, em algum grau, para a intensificação ,
destes processos através da alteração dos padrões de ondas e correntes durante estes
eventos extremos.

Diante disto, foi solicitado que o empreendedor elaborasse uma proposta visando a
intensificação do monitoramento especialmente na região da Ponta da Praia, no intuito de
continuar acompanhando o processo erosivo ali em curso, avaliando sua correlação com
uma possível alteração do padrão de ondas e correntes em decorrência da nova
morfologia de fundo proporcionada pelo aprofundamento do canal,

Em 26/07/2013, o empreendedor protocolou o Estudo sobre a Hidrodinâmica e o
Transporte de Sedimentos na Ponta da Praia de Santos e Praia do Góes (RDC -120612 -
Revisão 1, de 25/07/2013).

Este estudo é subdivido em 6 avaliações, abordando os seguintes tópicos: 1) Variação
Espaço-Temporal dos Polígonos Praiais no período de 1962 a 2011; 2) Marcos Temporais 0 L-
de Alterações Ambientais e Antrópicas na Linha de Costa Estuarina de Santos; 3) Análise ^

/,
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Histórica dos Registros de Ressacas ocorridas na região da Baía e Estuário de Santos; 4)
Avaliação dos Processos Erosivos nas Estruturas Urbanas Localizadas entre o Canal 6 e o
Ferry-boat; 5) Caracterização do Transporte Sedimentar no Setor Nordeste da Baía de
Santos; 6) Avaliação da Estabilidade do Talude do Canal de Navegação e Modelagem
Morfodinâmica na Baía de Santos.

Em síntese, o estudos realizados indicaram que a dragagem de aprofundamento do canal
alterou o padrão de ondas na região da entrada do canal de Santos e que as praias de
Santos e a Praia do Góes vêm sofrendo processos erosivos e de assoreamento nas últimas
décadas, porém, esses processos de alterações no transporte de sedimentos e na
hidrodinâmica local foram registradas anteriormente aos eventos de aprofundamento do
canal realizados a partir da década de 1960. Os impactos das intervenções urbanas

(^ somadas aos processos naturais, como oaumento da freqüência e intensidade de eventos
extremos, como as ressacas na ultima década, intensificou o desequilíbrio no transporte e
balanço sedimentar, aumentando os processos erosivos na Ponta da Praia e intensificando
o assoreamento sobre o pier na Praia do Góes. Ou seja, mesmo não sendo possível
considerar o aprofundamento do canal como fator determinante dos processos erosivos e
deposicionais observados, pode-se afirmar que este contribuiu com sua intensificação,
amplificando os efeitos de processos naturais que já atuavam e, principalmente, dos
eventos extremos como as ressacas.

O estudo apresentado conclui que: "são necessários estudos complementares para o
melhor entendimento dos efeitos da nova configuração do canal de navegação do porto de
Santos sobre a morfologia, o transporte sedimentar e a hidrodinâmica da baía de Santos".

Esta equipe considera que é necessário aprofundar o entendimento desta questão. Avalia
no entanto, que ela se aplica mais à dragagem de aprofundamento. Neste sentido, no

/ âmbito da LI nQ 666/2009, faz-se necessária a proposição dos estudos complementares e a
apresentação ao Ibama para avaliação.

No âmbito das dragagens de manutenção, esta equipe considera este programa atendido
e sugere que o mesmo seja mantido apenas na LI nQ 666/2009.

Subprograma atendido.

- Subprograma de Monitoramento da Qualidade Físico-química dos Sedimentos

A execução deste programa faz parte das condições das Licenças das dragagens de
manutenção dos trechos I a IV.

O objetivo geral destes programas é avaliar a qualidade dos sedimentos remanescentes
após o aprofundamento e as dragagens de manutenção dos canais dos trechos I a IV, bem
como as condições para o estabelecimento de novas comunidades bentônicas. fiJ^
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Os pontos de amostragem foram distribuídos desde a entrada do canal do Porto de Santos
até a região da Alemoa no estuário, perfazendo os quatro Trechos a serem dragados (as
coordenadas estão descritas nos relatórios consolidados).

Entretanto, no 4Q Relatório Técnico Consolidado - versão digital, não foram localizados os
resultados , estando basicamente informado que foram coletadas amostras nos trechos I a
III, no 1Q semestre de 2011. Nos 5Q e 6Q relatórios (versão digital), por sua vez, não foram
encontradas informações sobre os semestres seguintes, referentes às dragagens de
manutenção.

Propõe-se a realização de uma reunião entre o Ibama, a CODESP e a equipe técnica deste
monitoramento para reavaliar o programa como um todo, para os ajustes necessários e a
formalização de um novo protocolo para este monitoramento, levando em conta, inclusive,-^1
a possibilidade de integração com outros programas similares que estão em
desenvolvimento na região.

Ainda, considerando a descontinuidade do programa, recomenda-se que o empreendedor
seja notificado para os devidos esclarecimentos.

Subprograma não atendido.

• Programa de Monitoramento da BiotaAquática - Bioindicadores e Ecotoxicología

- Subprograma de Monitoramento da Qualidade Ecotoxicológica dos Sedimentos

O objetivo deste subprograma é o de avaliar o potencial ecotoxicológico dos sedimentos
que ficarão expostos após a dragagem de aprofundamento, correspondente ao Programa
11 do PBA (Monitoramento da Qualidade Ecotoxicológica).

No 4Q relatório semestral é feito menção a este subprograma de forma unificada com o
Programa 10 do PBA (Monitoramento da Qualidade físico-química dos Sedimentos na Área
a ser Dragada).

O relatório apresenta metodologia, malha amostrai e proposta de freqüência dos ensaios,
porém, assim como ocorreu com o Subprograma de Monitoramento da Qualidade
Físico-química dos Sedimentos, avaliado no item anterior, não foram apresentados os
resultados no 4g Relatório Semestral (RTS 030912). No 5<J Relatório Semestral (RTS
040313) não foram localizadas informações sobre este subprograma eo65 relatório
semestral (RTS 160513) apresenta resultados somente do programa de monitoramento da
área de disposição oceânica (P17 do PBA).

Considerando a descontinuidade deste subprograma, esta equipe sugere que o
empreendedor seja notificado para os devidos esclarecimentos e propõe-se a realização de
uma reunião entre o Ibama, a CODESP e a equipe técnica deste monitoramento para.> t
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reavaliar o programa como um todo, para os ajustes necessários e a formalização de um
novo protocolo para este monitoramento.

Subprograma não atendido.

- Subprograma de Monitoramento da Qualidade de Organismos Bioindicadores-
Bioacumulação na área a ser dragada.

Este programa tem como objetivo o acompanhamento da qualidade de organismos de
interesse para o consumo humano durante as operações de dragagem, por meio do
monitoramento de metais e compostos orgânicos em seus tecidos. Para isso foram
selecionados dois organismos para as análises: siri-azul {Callinectes danae) e o peixe

r parati (Mugil curema). O monitoramento abrange os quatro trechos do canal do Porto de
Santos submetidos à dragagem e uma área no Canal de Bertioga (Largo do Candinho) que
foi utilizada como área controle.

São avaliados os seguintes parâmetros: teor de umidade e lipídeos, metais e semi-metais,
PCB total, pesticidas organoclorados, HPAs, compostos fenólicos, clorobenzenos e dienos
clorados. Destaca-se que os resultados obtidos nas análises foram comparados com a
legislação brasileira, especificamente a Portaria ne 685/98 e Decreto n5 55.871/65 ambas
do Ministério do Saúde. Para os compostos orgânicos foi utilizada referência internacional
do órgão ambiental americano USEPA, uma vez que a legislação brasileira não contempla
os valores para consumo humano de alimentos específicos ou pescados.

Este programa foi analisado no Parecer Técnico nQ 42/2011-COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA,
abrangendo os resultados das campanhas prévia (janeiro/2010), lã campanha (abril/2010)
e 2â campanha (julho/2010), nos quais não foram detectados deformidades morfológicas e

,- se concluiu que a qualidade do pescado oriundo do estuário de Santos é boa, não
w apresentando riscos à saúde humana, pelo menos no que se refere ao consumo de siri-azul

e do parati.

Posteriormente, a análise foi complementada pelo Parecer Técnico nQ 37/2012-COPAH/
CGTMO/D1LIC/IBAMA, que abrangeu os resultados da outras 4 campanhas
(fevereiro/2011, abril/2011, outubro/2011 e dezembro/2011).

Esta análise acrescenta os dados apresentados no 5Q Relatório Consolidado, relativo aos
resultados obtidos em 2012, quando foram realizadas duas campanhas de monitoramento:

Campanha VIII (maio de 2012) e Campanha IX (agosto de 2012), abrangendo o período de
retorno das atividades da dragagem de aprofundamento do Trecho IV, seção D e de
manutenção do Trecho I e o início das atividades de manutenção dos Trechos II e III em
de março de 2012.

Foi relatado que as análises realizadas nas amostras de tecidos dos organismos obtidas
nesse período indicaram que a maioria dos parâmetros analisados ocorreram em U,
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concentrações abaixo dos limites de quantificação dos métodos analíticos pertinentes ou
estiveram abaixo dos níveis máximos permitidos para consumo humano, como foi o caso
do PCB e da maioria dos metais, inclusive o mercúrio. Entretanto, para o zinco, foram
detectados valores próximos e acima do limite estabelecido para consumo humano,
conforme Decreto MS nQ 55.871/65, sendo que para o parati, ocorreu apenas na área 5
(Largo do Candinho, Canal de Bertioga) e para o siri-azul, em todos os trechos, com
exceção do II. já o semimetal arsenio apresentou concentrações muito acima do limite
estabelecido para consumo humano no parati, nas campanhas de outubro e
dezembro/2011, nos trechos I, II e III e no siri-azul em todas as campanhas de 2011, em
todos os trechos, inclusive na área controle.

O relatório destacam que a legislação brasileira não possui um valor específico de zinco -,
para os organismos aquáticos destinados ao consumo humano e que a referência adotada,^
de 50 mg/kg, é a mesma considerada pela Cetesb (2001), presente na categoria "outros
alimentos" do Decreto 55.871/65. Destaca ainda gue o zinco, como outros metais
considerados micronutrientes, é encontrado naturalmente no ambiente e encontra-se em
constante mobilização e transporte, oriundo de processos naturais como erosão, lixiviação
do solo, atividade biológica, aporte de esgoto doméstico, incêndios florestais, dentre
outros e que sua biodisponibilidade depende de diversos fatores, tais como propriedades
químicas e físicas do ambiente, temperatura, pH, processos biológicos, idade e tamanho
dos organismos.

Em relação ao arsenio, destaca-se gue sua quantificação a partir das campanhas de 2011,
coincide com o período de melhorias no processo analítico realizado pelo laboratório. Em
contraponto, destaca que o arsenio foi quantificado também na área controle (Largo do
Candinho, no Canal de Bertioga, livre das influências diretas da dragagem) e que os
resultados das amostras de sedimentos mostraram-se sempre abaixo do nível de
quantificação do método, o que não permite fazer uma correlação entre a atividade dew'
dragagem com os valores detectados nos tecidos dos organismos testados. Destaca ainda
que a bioacumulação de arsenio em zonas costeiras ocorre principalmente devido à baixa
discriminação entre fosfato e arsenato pelos produtores primários, sendo que o arsenio é
rapidamente reduzido e metilado à arsenio orgânico, em particular, arsenobetaína, que
não apresenta toxicidade aos seres humanos e é rapidamente excretado pela urina.

O relatório conclui que não há como estabelecer uma relação direta entre os parâmetros
quantificados nas amostras de parati e siri-azul com a atividade de dragagem, visto que
foram detectados tanto nas amostras coletadas ao longo do Canal de Santos quanto no
Largo do Candinho, área sem influência da dragagem e que os parâmetros quantificados
podem ocorrer naturalmente no ambiente ou ser oriundos de fontes difusas.

O relatório sugere que, na continuidade do presente monitoramento, o parâmetro
hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPA) não seja mais analisado, visto que não foi
quantificado em nenhuma amostra de tecido muscular dos organismos-teste, além do que
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o tempo de meia-vida desses compostos nos organismos aquáticos é muito curto, devido à
degradações biológicas, não sendo, portanto, indicativos dos níveis aos quais os mesmos
foram expostos e não são apropriados como marcadores de bioacumulação.

Considerando o histórico do monitoramento deste parâmetro, bem como as conclusões
expostas no relatório esta equipe entende que o parâmetro HPA não necessita de
continuidade neste monitoramento, não excluindo os demais parâmetros.

Também foi solicitado que a freqüência amostrai passe de trimestral para semestral,
tendo em vista que os resultados obtidos até o presente mostram pouca variação entre os
meses.

/" Esta equipe técnica entende que é importante a manutenção deste monitoramento, e que
cabe uma readequação e as sugestões de alteração da freqüência serão avaliadas. Neste
sentido, propõe-se a realização de uma reunião entre o Ibama, a CODESP e a equipe
técnica para reavaliar o programa.

Subprograma em atendimento

• Programa de Monitoramento de Quelônios no Interior do Estuário

Os resultados da campanha prévia (janeiro/2010) e das 3 campanhas após o início das
atividades de dragagem (abril, agosto e outubro/2010) já foram analisados no Parecer
Técnico ns 42/2011 - COPAH/ CGTMO/DILIC/IBAMA.

O 4Q Relatório Consolidado apresenta os resultados das campanhas realizadas até
outubro/2011, para a parte do monitoramento dos bancos de sedimentos; e até
novembro/2011, para o monitoramento do avistamento das tartarugas marinhas. E o 5-

^ Relatório Consolidado abrange as campanhas de junho e setembro/2012 para o
monitoramento dos bancos de sedimentos e de abril a setembro/2012 para os
avistamentos. Apresenta também uma consolidação dos resultados contemplando todas as
campanhas.

De um modo geral, os resultados de ocorrência das tartarugas marinhas confirmam o que
já se sabia de estudos anteriores, inclusive no diagnóstico do EIA/RIMA, qual seja, a
presença ocasional delas no estuário de Santos, em especial da tartaruga-verde {Chelonia
mydas) e, em menor freqüência, da tartaruga-de-pente {Eretmochelys imbricata). E essa
ocorrência se dá em densidades baixas, sendo que na maioria das campanhas em que os
animais foram avistados, sua presença se deu em apenas um ponto de observação (dos 19
monitorados) e, computando as 118 saídas de campo, em 84 delas, nenhuma tartaruga foi
registrada. A ocorrência das tartarugas concentra-se na área mediana do Canal de Santos,
próxima à transição entre os trechos II e III do canal, em especial no ponto TA-11,
denominado Parque Prainha (entre as torres e o cais do terminal Santos Brasil), na
margem esquerda do canal do porto, concentrando mais de 81% dos avistamentos

IBAMA pag. 25/52 /// )_/</ 16/08/2013 - 16:17



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

realizados no período, bem como o maior grupo de tartarugas, estimado em 7 indivíduos,
registrado em 08/agosto/2010. Destaca-se que a partir de outubro/2010, coincidindo com
o início da dragagem de aprofundamento do Trecho III, diminuiu drasticamente o registro
das tartarugas na região, sendo que em 2011 nenhuma foi avistada, e em 2012, foram
avistadas somente três indivíduos, a partir do mês de julho.

Em relação aos bancos de sedimentos, não foi observado em nenhum dos seis bancos

monitorados, a ocupação por vegetação (gramíneas ou macroalgas), porém, em quase
todos (com exceção de BS-09 - próximo ao aterro da Embraport) foram encontradas
densas colônias de bivalves, das espécies Mytella falcata e M. guianensis. Entretanto,
próximo ao ponto de observação TA-11 já referido, constatou-se, nos primeiros meses do
monitoramento, a presença de macroalgas da espécies Ulva lactuca recobrindo o banco de
sedimentos, fato gue não foi mais registrado nas campanhas de 2011 e 2012. ^

Orelatório aponta que uma possível explicação para o desaparecimento das tartarugas do
ponto TA-11 foi a ausência de macroalgas. As algas da espécie Ulva lactuca constituem
item alimentar de C. mydas e foram identificadas no local nos primeiros meses de
observação, constituindo um atrativo para os animais, que utilizavam o local para
forrageio. E conclui que "a dragagem do trecho III pode ter ocasionado alterações no
ambiente que resultaram na supressão das macroalgas no banco existente em TA-11,
reduzindo assim a ocorrência de tartarugas nos locais monitorados".

Em relação às capturas acidentais de tartarugas pela draga, o relatório aponta o registro
de 2 eventos: em 06/03/2010 foi registrada a captura acidental de uma tartaruga,
provavelmente tartaruga verde, pela draga Hang jun, sendo devolvida sem ferimentos e
com vida ao mar. Uma segunda captura acidental de Chelonia m))das foi registrada em 19
de agosto de 2010 pela draga Xin Hai Hu. Atartaruga, de 50 cm, foi encontrada já morta
na cisterna, enquanto ocorria a dragagem próxima ao Tecon. Depois desses episódios,^,,)
foram realizados novos treinamentos com as equipes nas dragas, as quais receberam
fichas de bordo e instrumentos de medição, Conforme a conclusão do relatório, as
capturas acidentais pelas dragas parecem representar episódios muito raros e não devem
representar ameaças significativas às tartarugas na região.

Como sugestões de aprimoramento a este programa, o relatório aponta que dada a
ocorrência de tartarugas nos pontos TA-11 e TA-12 nas últimas campanhas de 2012, deve
se intensificar os monitorametitos nesses pontos, bem como nos pontos próximos (TA-13 e
BS-09), locais onde também foram registradas ocorrências de tartarugas. Neste caso,
sugere-se que sejam realizadas observações mais demoradas (20 a 30 minutos), além de
visitas aos locais durante a maré baixa para observar a presença de macroalgas.

Por outro lado, o Parecer Técnico da equipe própria da CODESP, de 19/02/2013
(protocolo 02001.002944/2013-60) ora aponta a necessidade de readequação do programa,
ora conclui gue o mesmo é passível de dispensa. . & ,•//, , \*/i
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Esta equipe entende que apesar da ocorrência das tartarugas marinhas no estuário de
Santos ser ocasional e com baixa freqüência, há fortes evidências da associação das
atividades de dragagem com o desaparecimento temporário das tartarugas, a exemplo da
demonstração da diferença estatisticamente significativa na ocorrência das tartarugas
antes e depois das dragagens, coincidente com o desaparecimento da cobertura de
macroalgas no Ponto TA-011. Além disso, depois de mais de um ano sem serem avistadas,
há sinais de que as tartarugas estejam retornando, sendo registrados 3 exemplares nas
campanhas de 2012.

Desta forma, esta equipe entende que é importante a manutenção deste monitoramento, e
que cabe uma readequação e as sugestões de aprimoramento apresentadas pela
consultoria serão consideradas. Neste sentido, propõe-se a realização de uma reunião

(^z entre o Ibama, a CODESP e a equipe técnica deste monitoramento para reavaliar o
programa como um todo, incluindo os bancos de sedimentos e os pontos de observação,
para os ajustes necessários e a formalização de um novo protocolo para este
monitoramento, levando em conta, inclusive, a possibilidade de integração com outros
programas similares que estão em desenvolvimento na região por conta dos
licenciamentos ambientais dos terminais privados da Embraport e da BTP.

Programa em atendimento

• Programa de Monitoramento da Biota Aquática nas Áreas Dragadas - Macrofauna
Bentônica, Comunidade Fitoplanctônica e Zooplanctônica

Macrofauna Bentônica

Os resultados da campanha prévia à dragagem (jan/2010) e da primeira campanha de
amostragem (jun/2010) foram analisadas no Parecer Técnico ns 42/2011 -

W COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA. Naquela ocasião, foi concluido pelo empreendedor que
não foram registradas grandes variações temporais entre os resultados obtidos na
campanha prévia e os estudos do EIA. Já para a primeira campanha, foi informado que
pode-se notar uma tendência de diminuição do número de indivíduos na maioria dos
pontos de coleta, entre a amostragem prévia e a primeira campanha realizada após a
dragagem, com grande heterogeneidade no número de indivíduos.

As campanhas de coleta realizadas em 2011 (janeiro/2011 e novembro/2011)
apresentadas no 4Q Relatório Consolidado foram analisadas no Parecer Técnico ne
37/2012-COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA.

As campanhas de coleta realizadas em 2012 (maio/2012), bem como uma consolidação de
todas as campanhas são apresentados no 5S Relatório Consolidado.

Na campanha realizada em janeiro de 2011 foi relatado gue houve uma diminuição no
número de indivíduos coletados em relação à coleta anterior (1.700 indivíduos em

fi
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jun/2010 e 962 emjan/2011), essa diminuição se deu principalmente com relação ao
grupo Crustácea. O relatório informa que "essa diminuição pode estar relacionada à
atividade de dragagem, já que esse grupo mostra-se bastante sensível a impactos
antrópicos (Thomas, 1993), assim como sua recuperação em relação aos poliquetos é
significativamente mais lenta".

Na campanha de novembro de 2011 houve um registro atípico no número de indivíduos
coletados, chegando a 23.534 indivíduos. Foi relatado que isso se deu por conta da alta
dominância do gastrópodo Heieobia australis no ponto de coleta P40, onde foram
contados 23.066 indivíduos. Foi informado que este gastrópode oportunista é comum em
áreas enriquecidas por material orgânico e com pouca influência marinha, sendo
comumente encontrado em altas densidades e dominando a comunidade bentônica,
principalmente em ambientes que recebem cargas de matéria orgânica, poluição e-*1'
sedimento em condições anóxicas.

Na campanha de maio/2012, também foi constatado um número expressivo do gastrópode
Heieobia australis no mesmo ponto de coleta P40, porém, em número menor do que o
registrado em novembro/2011. Desta feita, foram registrados 5.828 indivíduos dessa
espécie e, do mesmo modo como na análise anterior, o mesmo não foi considerado na
avaliação global da comunidade bentônica, por inviabilizar comparações entre pontos de
coleta e entre as demais campanhas.

O relatório 4 concluí gue para a campanha de janeiro de 2011 "houve uma redução na
diversidade no canal, porém esta ocorreu em toda a área, independentemente da
dragagem". Do mesmo modo com relação a coleta de novembro de 2011, excetuando-se a
presença do gastrópodo Heieobia australis, a campanha apresentou um baixo número de
espécies e indivíduos da macrofauna bentônica, mas segundo informado, "por ser um
fenômeno generalizado, ocorrendo em todos os pontos amostrados, conclui-se que este ,i
deve ser um fenômeno sazonal, não necessariamente relacionada às atividades de
dragagem".

Como foi informado que essa diminuição vem ocorrendo em todos os pontos amostrais,
sugere-se que seja feita uma analise comparativa entre os pontos que ocorrem na área a
ser dragada propriamente dita, com os demais do estuário, para se verificar uma possível
relação direta com a atividade de dragagem.

O relatório conclui que "o efeito da dragagem sobre a macrofauna local ainda não é
conclusivo, mas o estudo sugere que as variações são naturais e características do local".
Entretanto, os próprios relatórios apontaram que não foram registradas grandes variações
temporais entre os resultados obtidos na campanha prévia e os estudos do EIA, ou seja,
essa tendência de diminuição no número de organismos vem sendo registrada a partir da
primeira campanha realizada após a dragagem. M/j
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Essa diminuição no número de organismos da macrofauna bentônica por todo o estuário
de Santos (antes da dragagem até o final de 2011 foi registrada uma diminuição em quase
Vi dos valores inicialmente amostrados) é preocupante e pode demostrar uma possível
sobrecarga do ambiente como um todo, o que corrobora para o entendimento de que um
monitoramento ambiental integrado é fundamental para a região.

A campanha de maio/2012 revelou, por outro lado, sinais de recuperação, com
significativo aumento na densidade da macrofauna. Por exemplo, no ponto P2C, localizado
no Trecho I do canal, foi registrada a mais alta densidade de organismos neste trecho em
todas as campanhas. Ou seja, após as atividades mais expressivas da dragagem que
ocorreram após outubro/2010 e que se fizeram refletir na comunidade bentônica nas
campanhas de 2011, os dados da campanha de maio/2012 sugerem uma recuperação.
Entretanto, o próprio relatório aponta a necessidade de cautela nesta avaliação, pois a
diminuição verificada nas campanhas de 2011 ocorreram em todos os trechos e as
alterações sazonais exercem forte influência e precisam ser levadas em consideração.

Na continuidade deste programa, faz-se necessário aprofundar mais nas análises,
temporal e espacialmente, para entender melhor essas flutuações e o efeito da dragagem
nas comunidades bentônicas da área.

Neste sentido, o 5Q relatório apresenta a sugestão de readequação neste programa, com a
proposição de que os pontos amostrais sejam revisados, com coletas apenas no canal de
navegação do porto, mas com distribuição dos pontos de forma a se criar uma malha
amostrai espacialmente comparável e também que seja aumentada a freqüência amostrai
para um melhor entendimento da sazonalidade local e que paralelamente à coleta de
bentos, sejam também coletados dados abióticos como temperatura, salinidade e dados
pluviométricos.

Esta equipe entende que as sugestões de aprimoramento são pertinentes e sugere a
realização de uma reunião entre o Ibama, a CODESP e a eguipe técnica para reavaliar o
programa como um todo, inclusive, a necessidade de integração com outros programas
que estão em desenvolvimento na região.

Fitoplâncton

Os resultados da campanha prévia (janeiro/2010) e da primeira campanha após a
dragagem (julho/2010) foram analisados no Parecer Técnicos nB 42/2011 - COPAH/
CGTMO/DTLIC/IBAMA. Na ocasião, foi verificada que a composição do fitoplâncton foi
característica de regimes costeiro-estuarinos com pouca representatividade de espécies
lacustres, sendo composta por espécies marinhas, estuarinas e de água doce, dominadas
pelas frações do nanoplâncton. Foi verificado também, que a riqueza específica
apresentou um gradiente espacial, com valores mais elevados na Baía de Santos e dentro
do Canal do porto, diminuindo em direção do interior, próximo ao canal de Canéu e de
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Bertioga, tendo seu menor valor no canal de São Vicente.

Os resultados apresentados no 4Q Relatório Consolidado também já foram analisados no
ParecerTécnico n^ 37/2012- COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, abrangendo as campanhas de
janeiro e novembro/2011. Os resultados dessas campanhas concluem que o fitoplâncton
do sistema estuarino de Santos-Bertioga é composto por "espécies marinhas, estuarinas e
de água doce, dominadas pelas frações do nanoplancton (células entre 2 um e 20 um)". O
relatório indica que "a distribuição dessas espécies foi condicionada pelo regime
hidrográfico e sua influência sobre a variação da salinidade",

O 4a relatório apresenta uma síntese, comparando os resultados das campanhas
realizadas até o verão de 2011 e o 56 relatório apresenta os resultados das campanhas
realizadas até maio/2012. Em termos de diversidade e abundância, foram detectadas,^
mudanças sazonais bem marcadas.

As amostras de primavera mostraram-se mais homogêneas, sugerindo que a mesma massa
d' água que entra na Canal de Santos chega até o interior do estuário. O tempo de
residência da massa d'água no interior do estuário, devido às condições de vento para
este período pode ter favorecido o florescimento de Chaetoceros socialis, espécie que foi
comum e abundante em todos os pontos de coleta da campanha de primavera.

As coletas realizadas em outros períodos não mostrou esta homogeneidade, devido à
diferenças na pluviosidade ou pelo aumento do fluxo dentro do canal, como conseqüência
do aumento da profundidade pela dragagem de aprofundamento. Neste sentido, o
relatório destaca que: "A comunidade do fitoplâncton respondeu à ressuspensão de fundo,
pela dragagem de aprofundamento e movimentação de navios no canal, com a presença
de muitas espécies de diatomáceas de origem bentônica como Entomoneis paludosa,
G)jrosigma balticum, G. fasclola, G. acuminatum, Pleurosigma strigosum, P. normanii,
Nitzschia pusilla, Cylindrotheca closterium, N. sigma ou formas meroplanctônicas
Thalassiosira decipiens, Cyclotella striata, C. meneghiniana, Paralía sulcata,
Actinoptychus senarius. Com aumento da turbulência e detritos na coluna, os
dinoflagelados ficaram mais restritos ao final do Canal de Bertioga, com formação de
florescimento de Karenia mikomotoi (verão 2010) e nos últimos pontos de coleta do Canal
de São Vicente".

A campanha de maio/2012 revelou que a composição da comunidade fitoplanctônica é
semelhante à campanha de primavera (novembro/2011), formada por espécies
características de águas marinhas costeiras e estuarinas. As espécies de água doce
ficaram restritas aos pontos de coleta localizadas no Largo do Canéu, com salinidades
inferiores a 20. O relatório destaca gue a alternância na dominância de diatomáceas e
dinoflagelados pode estar associada às distintas taxas de crescimento e desenvolvimento
destes organismos e com a estratificação halina. De maneira geral, houve um aumento da
contribuição relativa dos dinoflagelados em condições de fortefistratificação halina,,.

já , pt _̂ A
IBAMA " pag.30/52 H$^~ M\~" " 16/08/2013 -16:17 </

J



c

l'!s

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE J-

"«.

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS ^fr?
Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias ípCÍ.

entretanto, outros grupos com formas alongadas, como euglenófitas, cianobactérias e
diatomáceas penadas foram igualmente importantes no sistema, caracterizando, assim, as
denominadas comunidades de espécies ruderais. A contribuição das diatomáceas penadas
com rafe e a presença de gêneros de dinoflagelados bentônicos (algumas espécies da
ordem Prorocentrales) e cistos de dinoflagelados, em vários pontos do sistema estuarino,
podem estar associadas à ressuspensão por dragagem ou passagem de embarcações,
assim como o transporte entre as áreas sob maior e menor influência destas ações.

Quanto à densidade de organismos, esta se mostrou elevada na maioria das amostras,
com ordens de grandeza variando de 107 a 108 células por litro, sendo que as maiores
densidades se verificaram na Baía de Santos e no Canal de acesso ao porto e as menores,
na porção interna do sistema estuarino e nas estações do Canal de Bertioga.

Os resultados destacam também a semelhança entre as comunidades fitoplanctônicas das
estações da Baía de Santos e do Canal de Santos, mesmo as mais internas e que isto pode
ser conseqüência do aumento da profundidade pela dragagem do Canal de Santos, como
apontado na campanha de primavera realizada em 2011, quando esta influência foi
observada até as estações mais internas.

Os relatórios destacam ainda que foram registradas espécies tóxicas ou potencialmente
tóxicas como as cianobactérias Synechocystis, Anabaena, Cylindropermopsis raciborskii e
Planktothix agardii, os dinoflagelados Karenia mikimotoi, Alexandrium tamarense e
Gj/mnonidium breve, e a diatomácea Pseudonitzchia e alerta que como o fitoplâncton
apresenta uma tendência de se recuperar rapidamente devido ao seu ciclo de vida, esta
recuperação pode favorecer espécies oportunistas, que podem aumentar rapidamente sua
biomassa. Dependendo das espécies, isto pode se tornar um problema grave, não só para
o meio ambiente mas também para a sociedade, pelo risco à saúde representada pelas
espécies potencialmente tóxicas.

Na campanha de maio/2012 não foram registradas florações algais, mas continua o alerta
da importância do contínuo monitoramento, pela presença já identificada das espécies
potencialmente produtoras de toxinas.

Zooplancton

Os resultados da campanha prévia (janeiro/2010) e da primeira campanha após a
dragagem (julho/2010) foram analisados no Parecer Técnicos ns 42/2011 - COPAH/
CGTMO/DILIC/IBAMA.

O 46 relatório consolidado apresenta os resultados até a coleta realizada em janeiro de
2011, onde foram encontrados espécies típicas de ambientes estuarinos, dominada por
espécies de copépodes marinho-eurihalinas e secundariamente espécies indicadoras de
intrusão marinha. De um modo geral, detectou-se que a composição taxonômica do
zooplancton da região é similar a outros estuários do sudeste-sul do Brasil e com uma|í^
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distribuição espacial semelhante à observada em campanhas anteriores, sugerindo que as
variações espaciais observadas são conseqüência das forçantes naturais que afetam o
ambiente.

O 5Q relatório consolidado apresenta os resultados até a coleta realizada em maio/2012,
que mostrou um padrão semelhante ao já identificado em campanhas anteriores, sendo
encontradas apenas espécies tipicamente estuarinas e marinho-eurihalino, incluindo
aquelas indicadoras de intrusão marinha.

Os resultados indicam a presença de uma comunidade típica do zooplancton de ambientes
estuarinos do sudeste brasileiro, com densidade numérica similar à encontrada em outros
estudos desenvolvidos em estuários da região, inclusive em áreas menos impactadas. O
relatório conclui que "é possível que, devido ao aporte marinho no interior do estuário,
ocorra uma reposição constante das populações marinho-eurihalinas nas áreas
amostradas durante o monitoramento."

O 5g relatório destaca a importância das amostragens realizadas para a aquisição de
dados de base para a caracterização da composição, da diversidade e da abundância dos
diferentes grupos planctônicos no sistema estuarino de Santos-Bertioga e conclui que:
"Este é um aspecto muito relevante do monitoramento porque, apesar da importância
socioeconomica da Baixada Santista para o país, ainda pouco se conhecia sobre a
estrutura da comunidade zooplanctônica na região. No entanto, a dinâmica
zooplanctônica estuarina é governada por várias outras escalas de variabílidade além da
sazonal (ciclo de marés, mudanças nictemerais, migração vertical ativa, passagem de
frentes frias, entre outras) associadas às escalas de variação das correntes estuarinas.
Deste modo, a avaliação do efeito do transporte de sedimentos mobilizados pela atividade
de dragagem sobre a diversidade e a abundância do zooplancton deverá ser
complementada, em monitoramentos futuros, por abordagens amostrais acopladas com as
escalas de variabílidade citadas."

No entanto, o próprio relatório considera que as escalas espacias e temporais aplicadas
no monitoramento foram insuficientes para o fornecimento de respostas concretas acerca
dos eventuais efeitos da atividade de dragagem sobre estas comunidades. E sugere duas
linhas de ação para o aprimoramento do programa: 1) durante as campanhas sazonais,
adensar espacialmente as amostragens junto às áreas sendo dragadas, coletando os
parâmetros ambientais em diferentes estratos da coluna d'água, localizando no mínimo
um ponto amostrai no interior da pluma de sedimentos da dragagem e outro fora desta; 2)
instalação de sistemas autônomos de coleta de dados ambientais e de plâncton. "Estas
plataformas de observação deverão incluir sensores tradicionalmente utilizados na
oceanografia física, além de sensores para variáveis químicas e biológicas (ex: detectores
de fluorescência, contadores de partículas, câmeras submersíveis para detecção de
plâncton in situ). As plataformas poderão incluir fundeios de equipamentos, porém, devido
à dinâmica do processo de dragagem, o uso de veículos autônojnos (AUVs) poderá se .
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mostrar viável, pois não demandará a alocação de zonas de exclusão de navegação e da
própria dragagem. Existe tecnologia nacional disponível para estudos com AUVs e
sensores acoplados, com relação custo/benefício altamente favorável guando se observa a
qualidade das informações que podem ser geradas com esses equipamentos."

Esta equipe técnica entende que é importante a manutenção deste monitoramento, e que
cabe uma readequação de sua metodologia. Considera também relevantes as sugestões de
aprimoramento apresentadas pela consultoria e que no geral elas são coincidentes com
preocupações desta equipe no sentido de se dar mais foco na elucidação de relações de
causa e efeito dos impactos da atividade de dragagem nas comunidades biológicas. Neste
sentido, propõe-se a realização de uma reunião entre o Ibama, a CODESP e a equipe
técnica dos monitoramentos para avaliar essas e outras sugestões, antes de implementar

(^. as alterações nos programas.

Programa em atendimento, necessitando adequações.

« Programa de Comunicação Social

O 4Q Relatório Técnico Consolidado reapresenta todo o escopo do Programa de
Comunicação Social já analisado anteriormente. Neste sentido, o presente Parecer avalia
somente as ações executadas a partir de janeiro de 2011, com base nas observações e
recomendações constantes do Parecer que avaliou os períodos anteriores.

O Parecer Técnico ns 42/2011-COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA constatou que o site da
dragagem apresentava "enfogue de divulgação e propaganda do empreendimento", o que
destoa do que se espera de um Programa de Comunicação Social no contexto do
licenciamento ambiental. Demandava que fossem "acrescentadas informações detalhadas
sobre os Programas e sobre o andamento do empreendimento (localização e

w movimentação da draga, trechos sendo dragados, cronograma, transporte de sedimentos,
geração de ruídos, interferência em rotas utilizadas e demais informações de interesse
público geral)." O Parecer reiterava ainda a necessidade de que, na divulgação dos
Programas, ficasse clara sua vinculação ao licenciamento ambiental, evitando-se que estes
fossem confundidos com ações de responsabilidade socioambiental. O parecer relata
ainda a ausência de ações envolvendo veículos não escritos de comunicação e a criação de
linha telefônica (0800) para ouvidoria e emergências ambientais.

Sobre o site informado, www.dragagemdoportodesantos.com.br , não foi possível
acessá-lo para avaliar se a demanda colocada no Parecer Técnico nü 42/2011 foi atendido.
Neste sentido, deve-se avaliar se este é um problema pontual do site ou se o mesmo
encontra-se desativado.

Atividades executadas no 1Q semestre de 2011 - Segundo o Relatório consolidado a equipe
de comunicação social do empreendimento alcançou o objetivo de registrar as ações da
obra como um todo, além de manter o diálogo com os diferentes públicos envolvidos. fL n
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Informam a realização das seguintes atividades:

• Inserção de quatorze entrevistas e publicação de 31 coberturas jornalísticas no site da
dragagem ( www.dragagemdoportodesantos.com.br );

• Atualizações do site, com 181 Boletins Meteo-oceanográficos;
• Produção e publicação de 14 matérias jornalísticas nas edições 3 e 4 do Informativo

"Dragagem do Porto de Santos";
• Reuniões Técnicas;

• Registro de imagens da obra e do monitoramento ambiental da dragagem (6 Cds);
• Projeto gráfico de Cartilha e Banner sobre a dragagem e do monitoramento ambiental;
• 164 inserções em rádio e TV;

• Criação e distribuição das edições 3 e 4 de Informativo sobre a dragagem;
• Assessoria Técnica aos Programas de Monitoramento Ambiental; w
• Elaboração de Clipping;
• Plano de Comunicação Social para a obra de derrocagem das pedras de Teffé e Itapema;
« Suporte à Assessoria de Comunicação da CODESP.

Atividades desenvolvidas no T1 semestre de 2011 - Neste período, informa-se que as
atividades estiveram voltadas à execução do Plano de Comunicação elaborado para a
derrocagem das pedras de Teffé e Itapema cujo objetivo principal foi o de informar à
população sobre a importância da obra de derrocagem, a metodologia utilizada e o
sistema de segurança. Foram desenvolvidas ações específicas para informar as
populações diretamente afetadas sobre a interrupção da navegação no canal. Segundo se
informa, a divulgação das informações foi importante pois estima-se que cerca de 12.000
pessoas se utilizam, diariamente, do sistema de travessia Santos/Guarujá. Neste sentido, a
interrupção da navegação no canal nos horários de preparação e de realização das
detonações interferiu no dia-a-dia da população e no fluxo de cargas e passageiros.

J
Informa-se que foram distribuídos 60.000 folhetos e 35.000 informativos sobre as obras de
derrocagem. Foram veiculadas mensagens em rádios da região e no site da dragagem
(página específica com infográfico explicativo da obra, segurança e cuidados com
edificações. Nesta página foi criado um submenu com mensagens sonoras informando
sobre a obra, ações de monitoramento, horários de interrupção da navegação.

Ainda segundo o Relatório o site mostrou-se mais relevante dentro do plano de
comunicação da derrocagem, com a divulgação diária dos horários de detonação. Neste
período foram inseridas 40 matérias jornalísticas e 56 Boletins Meteo-oceanográficos
além da publicação de notícias na página Banco de Notícias.

Além das informações veiculadas pelo site, foram utilizados outros instrumentos de
comunicação como folhetos, cartazes. Informativo Dragagem do Porto de Santos - 5-
Edição - Especial Derrocagem (10.000 exemplares), Tablóide Especial Derrocagem
(25.000 exemplares), Camiseta Derrocagem e Faixa - Derrocagem. Com exceção do site,

Jl ^V
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que não conseguimos acessar e, portanto, não temos como avaliar, todos os demais
materiais referidos puderam ser visualizados no presente Relatório tendo-se constatado
que em nenhum deles é feita menção ao fato de que os programas ambientais (inclusive o
de Comunicação Social) fazem parte do rol de condicionantes de licenciamento ambiental
do Ibama. Tal exigência (válida para todos os empreendimentos licenciados por este
Instituto) constou de inúmeras manifestações deste Ibama, notadamente do Parecer
Técnico nü 42/2011-COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, o qual assim se expressa:

"Os programas, monitoramentos e demais medidas mitigadoras realizadas no contexto do
licenciamento ambiental não devem se confundir com ações de responsabilidade
socioambiental. Assim, deverá constar no escopo de todo material usado no âmbito dos
Programas Ambientais e/ou fixado em local visível, informação para esclarecimento

C público de que aquela ação faz parle de condicionante de validade da licença ambiental
(divulgar o número da Licença) exigida pelo Ibama. No caso da realização de eventos esta
nota deverá estar impressa e colocada em local de fácil visualização." (grifamos)

Especificamente, em relação aos Programas de Comunicação Social e de Educação
Ambiental no contexto do licenciamento ambiental, reiteramos a exigência de que em todo
e qualquer material informativo/educativo vinculado ao licenciamento, devem constar que
se trata de condicionante de licença ambiental demandado pelo Ibama.

Esta equipe, considera que as ações empreendidas a título de comunicação social no
período em análise, cumpriram o objetivo de informar aos grupos sociais afetados pela
atividade de derrocagem acerca dos procedimentos e dos impactos do mesmo, conforme
se depreende do presente Relatório. Entretanto, não atendeu à demanda deste Instituto
no sentido de explicitar, em todos os materiais informativos elaborados e disponibilizados
ao público em geral, sobre o caráter dos mesmos (condicionante de licença), deixando

/- transparecer tratar-se de iniciativa do empreendedor, constituindo-se, desta maneira, em
** marketing do Porto, o que não é aceitável do ponto de vista do licenciamento ambiental.

Quanto ao site www.draqagemdoportQdesantos.com.br , que não conseguimos acessar,
deve-se informar se o mesmo permanece ativo uma vez que não foi possível acessá-lo
desde Ibama,

Em relação às ações implementadas nos períodos subseguentes (1Q e 2Q semestres de
2012 e 1Q semestre de 2013), verificou-se a ausência de relatório de atividades, motivo
pelo qual não pudemos, naquele momento, continuar a análise. Contactado o
empreendedor, fomos informados que o presente Programa foi encerrado no âmbito de
vigência do 4- Relatório, ou seja, ao final de 2011, sem solicitação e aprovação do Ibama.

Posteriormente, em reunião realizada no dia 17/07/2013 entre o Ibama, CODESP e SEP,
informou-se que ocorreram ações de comunicação social no período compreendido entre
janeiro de 2012 e julho de 2013 e que seriam encaminhados os relatórios faltantes, o que
ocorreu por meio eletrônico no dia 26/07/13. A seqüência desta análise, trata, portanto,

fj-
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das informações constantes dessa complementação.

No relatório referente aos períodos referidos no parágrafo acima, informa-se que em julho
de 2012 efetivou-se proposta de reestruturação do site da dragagem e que, à partir de
01/07/2013 o site tornou-se inacessível em decorrência do processo de transferência de
domínio entre a UNISANTOS e a CODESP. Coincidentemente, foi neste período que se
tentou, em vão, acessar o site.

No relatório encaminhado por último, informa-se sobre press-release sobre ampliação do
programa ambiental "manchas órfãs" para outras cidades do litoral publicado no site do
porto de santos. Além disso, o relatório relaciona, desnecessariamente, as atividades de
clipping executadas no período compreendido entre março e setembro de 2012,
Consideramos desnecessário porque trata-se de atividade interna ao porto e não mantém^1
relação com o processo de comunicação demandado pelo órgão licenciador.

O Relatório informa ainda sobre a cobertura jornalística efetuada em eventos, a realização
de entrevistas para produção de conteúdos jornalísticos, a produção do Banco de
Fotojornalismo.

Em julho de 2012, foi impresso o Informativo da Dragagem nQ 6, com 2000 exemplares os
quais foram encaminhados aos 577 endereços para os quais já haviam sido encaminhados
os informativos anteriores. O Informativo traz informações sobre o andamento da
dragagem e a compensação ambiental decorrente da atividade. Também a Cartilha e os
Banners passaram por uma revisão/atualização, com encaminhamento, em julho/2013
para impressão. Espera-se que os mesmos contenham as informações reiteradamente
demandadas pelo Ibama sobre o fato de tratar-se (o programa) de condicionante de
licença demandada pelo Ibama.

Conclusivamente, esta equipe considera que, neste período (2012/2013) afora a edição do*"*"
Informativo da Dragagem nç6e uma ou outra noticia veiculada acerca de programas
vinculados ao licenciamento, as atividades de Comunicação Social do empreendimento se
constituíram em divulgação pura e simples do Porto desconsiderando a orientação do
Ibama quanto ao caráter informativo e não propagandístico do PCS. Informamos que não
há necessidade de informar acerca de cada um dos clippings executados, posto tratar-se
de atividade corriqueira/diária inerente às áreas de comunicação de qualquer instituição.
O mesmo pode ser dito acerca de entrevistas, coberturas jornalísticas e matérias não
relacionadas ao presente licenciamento.

Por fim, esta equipe reitera a recomendação contida no Parecer
42/2011-COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA relativo ao enfoque dado às informações e
constantes dos diferentes materiais produzidos no Programa de Comunicação Social do
empreendimento, com a vinculação explicita às condicionantes de licença ambiental
demandadas pelo Ibama. . ,, //,/?
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Programa em atendimento, com ressalvas, e necessitando adequações

• Programa de Educação Ambiental

O 3q relatório, que se reportou ao período entre dezembro de 2010 e junho de 2011,
trouxe detalhes da execução do diagnóstico socioambiental participativo em todas as
comunidades. Sobre o 49 Relatório, este informa abranger o período de dezembro de 2010
a dezembro de 2011, entretanto as informações prestadas vão apenas até o mês de junho
de 2011, o que faz com que não existam informações novas no 4g relatório em relação ao
3Q.

Antes de passar à análise propriamente dita, deve-se ressaltar que os dados apresentados
são muito antigos. Considerando que o 48 Relatório é de 03/09/2012 e os últimos dados
oferecidos são de junho de 2011, existia uma deficiência de informações de pelo menos 2
anos. O que impossibilitava a avaliação correta das ações. Por esse motivo, em reunião
realizada no dia 17/07/2013, esses dados foram solicitados ao empreendedor, que enviou
relatório complementar, por meio eletrônico, no dia 26/07/2013.

O terceiro relatório informou que o monitoramento praial realizado pela CODESP ensejou
as seguintes mudanças no escopo do Programa: local de instalação da exposição temática
sobre a dragagem que seria no Museu da Pesca e no Aquário Municipal e foi transferida
para o Complexo Cultural do Porto e para o Aquário do Guarujâ e; substituição da
comunidade de Ponta de Praia pela comunidade Praia do Góes.

Foram realizadas: visitas para identificação das lideranças das comunidades alvo (Monte
Cabrão, Ilha Diana, Rio do Meio, Praia do Góes, Santa Cruz dos Navegantes, Sítio
Conceiçãozinha, Perequê e Sítio Cachoeira); atividades chamadas de Diálogos
Integradores que seriam reuniões com gestores do monitoramento ambiental (CODESP e

W Fundespa) e estreitamento de comunicação entre as equipes dos programas de
Comunicação Social (Programa 19 do PBA), Apoio à Comunidade Pesqueira (Programa 20)
e o de Manchas Órfãs (Programa 22) e; reuniões institucionais para estabelecimentos de
parcerias.

As reuniões com equipes dos programas ambientais acima citados não vieram
acompanhados de maiores detalhes.

Quanto às visitas institucionais, ocorreram duas reuniões com a Prefeitura do Guarujâ e
uma com a Cargill do Guarujâ.

O Diagnóstico Socioambiental Participativo (DSP) foi realizado entre os anos de 2010 e
2011 e iniciou-se pelo levantamento de dados secundários, como Planos Diretores de
Santos e Guarujâ, trabalhos acadêmicos e consultas à internet. ,/,

A empresa diz ter realizado uma média de seis visitas por comunidade envolvida para \M,
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realização de entrevistas serai-estruturadas, observação direta, levantamento do perfil
histórico e encontro com lideranças para realização de oficinas. As comunidades Ilha
Diana e Monte Cabrão foram diagnosticadas em 2010 e as demais em 2011.

Cabe ressaltar que o 3Ü relatório apresentou as comunidades trabalhadas em 2011,
portanto às do município do Guarujâ, as outras duas foram descritas no 2e relatório
semestral.

Segundo o 3Q relatório, em todas as comunidades foram realizadas as atividades citadas
acima e as oficinas seguiram o seguinte roteiro: dinâmica de integração e aquecimento;
representação física da localidade (construção coletiva de maquete); socialização das
representações; apresentação das sistematizações dos resultados; avaliação e; lanche de
confraternização. ^J

Ao final do detalhamento das atividades realizadas em cada comunidade, o relatório traz
um quadro síntese das constatações captadas pelas oficinas. Estes quadros (um para cada
comunidade) apresentam desafios/conflitos e sonhos/desejos. Nestes quadros, fica
demonstrado que a população tem interesse em ações de educação ambiental
propriamente ditas, ligadas às questões ambientais locais, mas a maior demanda de
cursos seria com a finalidade de geração de renda (padaria, culinária, etc). Na parte das
sugestões de melhorias, as comunidades apresentaram vários anseios em relação a
infraestrutura local - escolas, transporte, pavimentação, etc, o que não seria objeto deste
programa, mas foi encaminhado às autoridades competentes como resultado de
diagnóstico que levantou os pleitos da população, conforme o relatório indica na página
21-137.

Para fechamento do trabalho de DSP, o empreendedor realizou o encontro geral entre
todas as comunidades envolvidas da qual participaram 60 pessoas, sendo 54 lideranças s!
comunitárias e 6 representantes governamentais. Foram montados painéis e projeção de^"*
fotos gue registraram os trabalhos de campo. Os participantes assistiram a uma
apresentação dos resultados do DPS e foi aberto espaço para debater. Os Secretários de
Meio Ambiente de Santos e Guarujâ receberam cópias impressas dos resultados e as
comunidades receberam os painéis expostos no evento.

O objetivo o Ibama ao solicitar esse tipo de diagnóstico é a formulação de projetos de
Educação Ambiental gue tenham a ver com as expectativas, necessidades e realidade da
população que será o sujeito da ação educativa. A CODESP realizou os diagnósticos, que
foram bem elaborados e executados, mas parou neste ponto. O resultado esperado a
partir da consecução das informações advindas do DSP, que seria a proposta de ação, não
foi apresentado.

Durante a reunião entre Ibama e CODESP em 17/07/2013, a empresa informou ao Ibama
que a partir dos dados levantados pelo DSP foram elaborados/projetos de ação a serem »

._...JL._ _j^_y
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executados no âmbito da regularização do Porto de Santos. Processo que se encontra em
análise no Ibama.

Sobre a existência destes projetos, seria interessante que o empreendedor os
apresentasse em formato executivo, com: ementa, objetivo, método, indicadores,
justificativa e cronograma que compreenda toda a duração do projeto. A demora na
implantação destes projetos elaborados e fruto do diagnóstico, acarretam na perda de
interesse e confiança entre a população gue participou do processo de DSP e o

empreendedor. É importante esclarecer que a implementação destes projetos será
certamente continuada no licenciamento do Porto de Santos como um todo. Não haveria

perda de objeto de licenciamento apenas a continuidade de um programa de educação
ambiental da dragagem transformado em programa de educação ambiental do Porto de

( Santos quando regularizado.

Ainda no conteúdo apresentado no 3e Relatório, a CODESP informa que estava fazendo a
sinalização da exposição temática no espaço do complexo, o que esta equipe entende ser
uma ação de Comunicação Social e não de Educação Ambiental. Também informou ter
realizado 3 visitas monitoradas ao Acqua Mundo: duas em dezembro de 2010 e uma em
março de 2011.

Nas Considerações Finais, o A- Relatório informa que ainda seriam realizadas as visitas à
exposição "Dragagem de Aprofundamento de um Porto Sustentável" e dá um roteiro
simplificado de como se sucederiam as visitas.

No documento intitulado 5Q Relatório Consolidado do Programa de Conscientização
Ambiental da População Envolvida na Obra de Dragagem, enviado para atender as
solicitações feitas na reunião do dia 17 de julho, a CODESP trouxe o relato das atividades
ocorridas entre novembro de 2011 e julho de 2013.

W

Este relatório tratou das guestões relativas à exposição denominada "Dragagem de
Aprofundamento num Porto Sustentável" instalada em espaço dentro do chamado
Complexo Cultural do Porto. Aqui, faz-se uma importante ressalva, visto que o relatório
aqui comentado apenas fala em exposição no espaço localizado dentro do Porto de Santos,
contrariando o que vinha sendo divulgado nos relatórios anteriores que previam
realização de exposições também no Aquário do Guarujâ. Cabe ao empreendedor explicar
porque a outra exposição não ocorreu.

O que foi apresentado como objetivos específicos da ação ligada à exposição, na verdade é
um roteiro de atividades e esse roteiro vai desde a elaboração do material para a
exposição até a realização das visitas monitoradas.

De acordo com o relatório, para a divulgação da exposição foram utilizados o site
www.dragagomdoportodesantos.com.br, mídias locais e contatos com escolas e outras
instituições. <m oaJ( JÁ/^
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Segundo o documento, foram realizadas 40 visitas de no máximo 30 pessoas cada,
totalizando 551 visitantes. O público-alvo das monitorias foram alunos do ensino
fundamental até universitários, também fizeram a visita guiada grupos de educadores e
funcionários da CODESP.

Apesar do relatório informar que houve avaliação dos participantes ao final das visitas e
trazer em anexo o texto elaborado pelo Projeto Social VIP e desenhos de crianças do 4y
ano representando o que aprenderam na exposição, os resultados das avaliações não
foram apresentados de forma sistematizada.

Essa atividade de esclarecimento sobre a dragagem no Porto de Santos é vista como
importante, porém insuficiente. Ainda mais quando houve um DSP que durou 18 meses.

Ainda sobre o DSP e a implementação do que foi planejado a partir dos resultados, a
demora entre a realização de atividades e o diagnóstico pode acarretar a perda de
confiança e interesse da comunidade em relação às proposições do empreendedor.

A empresa deverá apresentar, em 90 dias, proposta de Programa de Educação Ambiental
(PEA) em substituição a este. Para tanto, deve ser observada a ÍN nü02/2012 - DOU,
29/03/2012 e as seguintes diretrizes:

• O nome do programa deverá ser Programa de Educação Ambiental;
• O Programa de Capacitação Continuada dos Trabalhadores da Obra deve ser

incorporado ao PEA com o nome de Programa de Educação Ambiental para
Trabalhadores (PEAT);

« Considerar que quando for regularizado o Porto de Santos este programa será
transferido para aquele processo, portanto, as ações que serão objeto deste programa
devem ser planejadas no âmbito do porto e não só da dragagem;

• Formular os projetos de educação ambiental baseando-se nos resultados do Diagnóstico
Socioambiental Participativo (DSP) já executado. Cada projeto deve ter minimamente
ementa, objetivos, metodologia, justificativa, plano de ação e cronograma;

• Deve ser apresentado cronograma geral do PEA com duração igual ao período de
vigência desta licença.

Programa parcialmente atendido, necessitando adequações

- Subprograma conscientização da comunidade pesqueira e náutica sobre o manejo
adequado de lubrificantes e combustíveis usados nas embarcações - Projeto Manchas
Órfãs.

De acordo com o documento DI-GD/1131.11, encaminhado em 14/10/2011, foi solicitado
ao Ibama uma retificação da Licença de Instalação nB 814/11, em que alguns dos
programas estabelecidos como condicionantes fossem retirados por estarem encerrados.

M A^ V
IBAMA pag. 40/52 \^\ 16/08/2013 -16:17



•^^^

jrw 1 5 3 PQ
««* íFubr.: /'. :

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS §44-
Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

Um dos programas sobre os quais se faz esse pedido é o P.22, que segundo à CODESP,
teria atingido as metas e produtos estabelecidos no âmbito da LI ng666/10,

Esta equipe técnica considera que este programa, bem como a condicionante que o
estabelece, está cumprida, não sendo necessário prosseguir com suas atividades. E nas
próximas licenças não deverá mais constar a exigência deste subprograma.

Subprograma concluído

• Programa de Capacitação Continuada dos Trabalhadores da Obra.

O escopo do programa, metodologia e ações desenvolvidas até dezembro de 2010, foram
abordados no Parecer NM2/2011-COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA. Aqui apenas serão
analisadas as atividades executadas nos anos de 2011 e 2012, constantes nos 4Q e 5Q

Relatórios Técnicos Semestrais. O 6Q relatório não trouxe informações acerca deste
programa.

O 4e relatório informa que entre janeiro de 2010 e agosto de 2011 foram ministrados 12
cursos, sendo gue dois desses ocorreram no primeiro semestre de 2011, Estes dois cursos
oferecidos aos tripulantes da draga Yuan Dong 007, que é responsável pela derrocagem
das pedras Teffé e Itapema, tiveram auxílio de tradutor português-mandarim, posto que
todos os participantes são de origem chinesa. Os temas foram: Gerenciamento da
implantação dos Planos Básicos Ambientais (PBAs) da dragagem de aprofundamento e
Importância da arqueologia.

Outros dois cursos foram ministrados no segundo semestre de 2011, mais precisamente
no dia 21 de setembro, estes foram: Saúde e Segurança; e Código de Conduta. Estes
foram aplicados para a tripulação da draga Xin Hai Feng e os alunos receberam apostila

W escrita em mandarim e uma única ficha de avaliação para os dois cursos. O relatório
informa que as notas atribuídas aos cursos foram todas superiores a 9.

O 5Q Relatório, informou ter sido desenvolvido o curso de "Saúde e Segurança", em abril
de 2012 para a tripulação da Xin Hai Feng. Participaram 25 pessoas, que receberam
apostilas "Saúde e Segurança" e "Código de Conduta" (português/mandarim) e
responderam questionário de avaliação do curso. Segundo o relatório, as notas atribuídas
pelos alunos foram todas superiores a 9,5.

De acordo com os cronogramas apresentados as atividades previstas foram cumpridas.

Sugere-se que este programa seja incorporado ao Programa de Educação Ambiental,
como Programa de Educação Ambiental para Trabalhadores, em conformidade ao
estabelecido na IN nQ 02/2012. O cronograma a ser elaborado para o próximo relatório
deve ser mais completo e apresentar as atividades previstas no mínimo para o próximo
ano de execução, possibilitando a avaliação do cumprimento das metas estabelecidas, n/, ,-.

M
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Programa em atendimento, devendo ser incorporado ao Programa de Educação
Ambiental

Condicionante 2.2. Encaminhar ao Ibama, ao final da dragagem, relatório contendo as
ações realizadas para todos os programas de monitoramento.

Considerando que a LI ns 910/2013-retificada tem validade até 24/01/2014, a avaliação
desta condicionante não se aplicará à dragagem de manutenção do Trecho IV, assumindo
que as atividades de dragagem neste trecho ainda estão sendo desenvolvidas.

Para as demais licenças referentes aos trechos I (LI ne 852/2011) e trechos II e III (LI nQ
861/2012), cujas validades já expiraram, não foram entregues relatórios específicos ao
final da dragagem, referentes às ações realizadas para todos os programas dewi
monitoramento. Entretanto, é possível extrair dos resultados do Programa 1 do PBA
apresentados no 4e Relatório Semestral (RTS 030912) e do capítulo das Considerações
Finais do 5e Relatório Semestral (RTS 040313) informações que sintetizam os resultados
dos programas de monitoramento.

A dispersão das informações em relatórios gerais comprometeu o atendimento a esta
condicionante e faz-se necessário que o empreendedor, ao final da dragagem, consolide as
informações referentes às ações realizadas para todos os programas de monitoramento e
entregue relatórios específicos. No caso, para cada trecho ou grupos de trechos do canal
de navegação que foram objeto de dragagens de manutenção.

Condicionante parcialmente atendida para as LI nQ 852/2011 e 861/2012 e
sobrestada em relação à LI nQ 910/2013-retificada.

Condicionante 2.3. Apresentar relatório final da atividade de dragagem, consolidando x
planilhas mensais do acompanhamento da atividade, totalizando o volume dragado e-*''
apresentando mapa batimétrico detalhado da área dragada. Prazo: 30 dias após o fim da
dragagem.

Considerando que a LI nQ 910/2013-retificada tem validade até 24/01/2014, a avaliação
desta condicionante não se aplicará à dragagem de manutenção do Trecho IV, assumindo
que as atividades de dragagem neste trecho ainda estão sendo desenvolvidas.

Entretanto, para as demais licenças referentes aos trechos I (LI ng 852/2011) e trechos II
e III (LI nQ 861/2012), cujas validades já expiraram, não há registro, neste Instituto, dos
relatórios das atividades de dragagem, com planilhas mensais de acompanhamento, nem
totalização dos volumes dragados e nem mapas batimétricos detalhados das áreas
dragadas.

Condicionante não atendida para as LI nQ 852/2011 e 861/2012 e sobrestada em
relação à LI nQ 910/2013. ,fs

[/}
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Condicionante 2.4. Comunicar ao Ibama o início da dragagem, bem como interrupções e
o encerramento das atividades de dragagem, estes com prazo máximo de 15 dias após o
evento.

Não há registro neste Instituto, de expedientes encaminhados pela CODESP comunicando
sobre o início das atividades de dragagens de manutenção, para todos os trechos,
assumindo que a dragagem de manutenção do Trecho IV já tenha se iniciado, pois a LI n-
910/2013 foi emitida em 24/01/2013, bem como de eventuais interrupções. E nem do
encerramento das atividades para os trechos I, II e III, assumindo que a dragagem do
trecho IV ainda está sendo executada, dado que a LI ns 910/2013 tem validade até
24/01/2014.

Condicionante não atendida.

IV - ANÁLISE DA SOLICITAÇÃO DE DRAGAGEM DE MANUTENÇÃO DOS BERÇOS
E ACESSOS

0 Plano de Dragagem encaminhado pela CODESP ("PLANO DE DRAGAGEM -
manutenção das cotas de projeto dos berços de atracação e acessos aos berços de
atracação - Santos, 2012") prevê a dragagem de manutenção em 41 berços de atracação e
36 acessos aos berços de atracação, conforme tabela abaixo, em que constam os nomes
dos berços e acessos e respectivas profundidades de projeto:

Segundo a solicitação por essa licença de instalação, o volume de sedimentos a ser
dragado perfazerá cerca de 2.000.000 m3 por ano. A referida solicitação destaca a
necessidade de que a licença tenha uma validade de pelo menos 2 (dois) anos.

Fazendo um paralelo entre o Plano apresentado e o disposto no artigo 3Q da Resolução
(*, CONAMA ng. 454/2012, a qual revogou a Resolução CONAMA nQ. 344/2004 e estabelece

novas diretrizes gerais e procedimentos referenciais para o gerenciamento de material a
ser dragado, quanto aos requisitos que devem compor o plano de dragagem, são feitos os
comentários abaixo.

1 - Levantamento batimétrico da área a ser dragada; e

III - Delimitação da área a ser dragada com coordenadas georreferenciadas:

• Foram apresentados levantamentos batimétricos dos berços e acessos do Porto de
Santos, bem como as coordenadas que formam os polígonos chamados "berços" e
"acessos", os quais datam do ano de 2009 a 2012. Entretanto, algumas batimetrias e
coordenadas, principalmente em relação aos acessos, não foram localizadas. Também
não consta a delimitação das áreas que estão acima da cota de projeto (delimitação das
áreas que serão dragadas). Todavia, como se trata de uma dragagem de manutenção.

&f*

Aesta equipe entende que toda sobrelevação contida dentro dos polígonos, as quais M £*
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estejam acima das cotas de projeto, são passíveis de serem dragadas,

Para atualização dessas batimetrias e sua complementação, considerando a informação de
que deverá ser realizada batimetria prévia das áreas que necessitam ser dragadas e
posterior para constatação da correta execução do serviço, bem como do volume
removido (conforme conta na metodologia do Plano de Dragagem), recomenda-se que o
empreendedor as encaminhe ao Ibama.

II - Apresentação das cotas pretendidas e cotas de eventual projeto anterior:

1. Foram apresentadas as cotas de projeto no Plano de Dragagem. São 41 berços e 36
acessos ora tratados, nos guais as cotas de projeto variam entre -10,30 m a -15,00 m.

IV - Volume a ser dragado:

• Os volumes previstos de sedimentos a serem dragados são de 783.726 m3 e 1.194.917
m3, respectivamente para os berços e acessos (aproximadamente 2.000.000 m-Vano, já
contando com uma margem de 20%). Tais volumes foram detalhados junto ao
cronograma, de acordo com cada berço ou acesso a ser dragado.

VIII - Caracterização dos sedimentos a serem dragados.

• A caracterização dos sedimentos aqui considerada é a protocolada neste Ibama em 20
de novembro de 2012 (protocolo nQ. 02001.061976/2012-16), via ofício DI-GD/1481.12,
contendo o Relatório de Caracterização do Sedimento dos Berços de Atracação e suas
respectivas Áreas de Acesso. Essa caracterização se deu através de análises
granulométricas, químicas e ecotoxicológicas em amostras de superfície e análises
granulométricas e químicas em amostras de subsuperfície, nos berços e acessos.

Cabe dizer que esta caracterização abrangeu um número bem maior de áreas, perfazendo
os berços e acessos do Porto de Santos. Além disso, as análises de subsuperfície também
visaram à dragagem de aprofundamento. Porém, este Parecer refere-se apenas às
dragagens de manutenção.

Não foram localizadas as coordenadas dos pontos amostrais, de forma que sugere-se que
sejam requeridas do empreendedor, que as encaminhe ao Ibama (inclusive na extensão
,kml com o respectivo nome de cada área), bem como representando-as em mapeamento.

De uma maneira geral, considerando as camadas superficiais e subsuperficiais, a
granulometria dos sedimentos encontrados nos berços e acessos possuem a fração de
finos predominando sobre a fração arenosa. O principal problema deste aspecto reside
nos efeitos gerados pelas plumas de sedimentos. Dessa forma, o uso do overflow deve ser
precedido de cautela e avaliação instantânea para que seu impacto seja limitado (devendo
ser evitado ou reduzido em situações que possam causar descontrole na propagação das flv

4_w uy&. ... ,1/1
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plumas). Recomenda-se que a qualidade da água seja periodicamente monitorada durante
o período de realização das atividades de dragagem de manutenção, fixando pontos
amostrais ao longo do canal de Santos de forma que se possa espacializar o potencial
efeito de plumas de turbidez.

Dentre os parâmetros químicos, a presença de mercúrio acima de nível 1 é a que ficou
mais evidente, ocorrendo em cerca de 20% das áreas constantes na dragagem de
manutenção (8 áreas, de 41 no total). Os resultados apresentaram aparente grupamento,
sendo eles na Alamoa (3 áreas), Ilha Barnabé (2 áreas) e Sabóo (2 áreas), além do
Armazém 39 (1 área) o qual é mais afastados desses citados. Historicamente, esse é um
contaminante que aparece com uma freqüência maior, mas segundo os estudos não tem
se correlacionado com a ecotoxicidade dos sedimentos.

Por outro lado, a ecotoxicidade esteve presente em 3 áreas diferentes dessas que
apresentaram mercúrio, a saber: Armazém 29/30, TECON 3 e TECON 4. Em outro
monitoramento ambiental do Porto de Santos, o do PDO, também não se concluiu por
correlação evidente entre ecotoxicidade e presença de mercúrio acima de nível 1.

Quanto aos demais parâmetros, a maioria das análises apresentou resultados abaixo do
nível 1, indicando teores dos demais contaminantes em concentrações consideradas
legalmente mais seguras. Ressalta-se que o estudo em questão ainda se parametrizou
pelos valores da Resolução CONAMA nQ. 344/2004, porém atualmente se leva em
consideração a Resolução CONAMA nQ. 454/2012.

Portanto, apesar das análises terem sido realizadas entre os anos de 2010 e 2011, a
caracterização apresentada é significante para se ter uma percepção geral da qualidade
dos sedimentos ao longo do Porto de Santos (berços e acessos). Por outro lado, parcelas
superficiais de sedimentos porventura já podem ter sido removidas ou alteradas em

^ dragagens de manutenção anteriores.

Concorda-se com a execução da atividade de dragagem de manutenção (atividade
fundamental para o correto funcionamento e segurança portuários), mas de maneira
preventiva (considerando o tempo desde a última caracterização, as intervenções que
ocorreram na área bem como a mudança da esfera do licenciamento), recomenda-se que
seja feita uma campanha para recaracterização dos sedimentos superficiais logo no
período inicial da dragagem; os resultados, portanto, deverão ser considerados para a
operacionalizaçao do PDO. Além disso, apesar de uma minoria das áreas apresentar
ecotoxicidade nos sedimentos, recomenda-se que os descartes dos berços e acessos
instalados ao longo do trecho 4 (Alemoa, Ilha Barnabé, Sabóo, etc), bem como do
Armazém 39, Armazéns 29/30 e Tecon, devem ser lançados nas quadrículas Q9 e Q10 até
que os resultados da recaracterização estejam prontos.

VII - Características dos equipamentos de dragagem: ^t

15 3 o a..i.
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• Os equipamentos previstos são dragas autotransportadoras do tipo hopper (acessos) e
escavadeiras mecânicas (berços).

V - Delimitação das áreas de disposição propostas, com suas coordenadas
georreferenciadas:

• O material dragado deverá disposto no Polígono de Disposição Oceânica (PDO), já
licenciado pelo Ibama no âmbito das dragagens de aprofundamento (LP ny 290/2008 e LI
ng 666/2009) e também nas dragagens de manutenção já realizadas (Lis n°s 852/2011,
861/2012 e 910/2013). O plano ainda prevê a realização de descarte em rodízios entre as
quadrículas e, em cada quadricula, respeitando uma seqüência no sentido horário de
alternância de despejos nos quadrantes, lembrando que cada quadricula é dividida em 4
quadrantes. As quadrículas a serem utilizadas serão pre-determinadas pela CODESP, w/
estando previstas nas dragagens dos berços e acessos apenas a utilização das
quadrículas Q-03, Q-09 e/ou Q-10 do PDO.

VI - Cronograma de execução:

• Foi apresentado um cronograma detalhado, para cada berço e acesso, contendo a
previsão de início e fim das atividades, bem como estimativa de seus respectivos
volumes e as profundidades de projeto a serem atingidas, as guais variam muito - indo
desde 10,30m nos berços da Ilha Barnabé até 15m na área da COPAPE, Valongo, BTP e
Tecon.

Quanto à licença, sugere-se que seja condicionada a:

- Encaminhar tabela (na forma impressa e em CD) contendo: nome dos berços e acessos,
data da última dragagem anterior à emissão desta licença, volume removido, quadricula
de despejo utilizada; prazo de 30 (trinta) dias. ^

- Realizar, no prazo de 60 (sessenta) dias à partir da publicação desta licença, campanha
para coleta e avaliação dos sedimentos superficiais, em todos os berços e acessos, de
acordo com a Resolução CONAMA n9. 454/2012, incluindo teste ecotoxicológico.

- Os resultados devem ser considerados na definição da quadricula de despejo no PDO,
bem como, encaminhado ao Ibama na forma de relatório simplificado, consolidados na
forma de tabelas e gráficos (impresso e em CD). O relatório deve conter as coordenadas
(UTM) de cada ponto (coletado sobre os locais com cotas acima do projeto e que serão
dragadas, devendo ser consolidadas em tabela e arquivos .kml e shape file). Os laudos
devem ficar em posse do empreendedor, podendo ser solicitados a qualquer momento,
devendo ser encaminhadas apenas as cópias digitalizadas.

- O descarte de sedimentos dos berços e acessos instalados ao longo do trecho 4 (Alemoa,
Ilha Barnabé, Sabóo, etc), bem como do Armazém 39, Armazéns 29/30 e Tecon, devem *b ,
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preventivamente ser lançados nas quadrículas Q9 e QIO até que os resultados da
recaracterização estejam prontos.

- Os berços e acessos à BTP, COPAPE e Sabóo-Corte devem ser caracterizadas
superficialmente de acordo com a Resolução CONAMA ng. 454/2012, incluindo teste
ecotoxicológico. Sua dragagem de manutenção somente poderá ocorrer após
manifestação do Ibama sobre o relatório de sua caracterização.

- Apresentar, em protocolo único, os levantamentos batimétricos pré-dragagem
(realizados para confirmação das áreas sobrelevadas) e os levantamentos batimétricos
pós-dragagem dos berços e acessos compreendidos por esta licença. Devem estar
evidentes (delimitadas) as áreas com cotas acima das de projeto, bem como o polígono
delimitador do berço ou acesso (impressas e em CD, .pdf);

- Semestralmente, deve ser encaminhado relatório contendo os volumes dragados em
cada área, o período em que ocorreu a dragagem e a quadricula utilizada no despejo;

- Ao final do período de validade desta licença, deve ser realizada campanha para
avaliação ecotoxicológica e para o parâmetro tributilestanho (TBT) dos sedimentos
superficiais dos berços e acessos;

- Deve ser encaminhado ao Ibama cópia da homologação junto à Marinha referente às
cotas atuais dos berços e acessos;

Sugere-se que seja dada tolerância de até 0,50 m, e que as áreas que possuírem
profundidades superiores às cotas de projeto informadas não devem ser dragadas.

V - CONCLUSÕES

Considerando os 14 programas e subprogramas que compõem a condicionante específica
2.1 das licenças LI n° 852/2011 (dragagem de manutenção dos Trechos II e III do canal de
acesso ao Porto de Santos); LI n° 861/2012 (dragagem de manutenção do Trecho I); e LI
ng 910/2013-retificada (dragagem de manutenção do Trecho IV), 3 não foram atendidos, 4
foram parcialmente atendidos, 5 estão em atendimento, 1 atendido e 1 concluído.

Em relação ao Programa de Gestão Ambiental e Controle da Dragagem, solicita-se que
seja apontado diretamente nos relatórios, a ocorrência de eventuais descartes fora do
PDO ou da quadricula previamente designada e sugere que os pontos de descarte sejam
espacializadas numa carta, juntamente com o polígono do PDO e quadrículas, facilitando a
visualização imediata, caso tenha ocorrido alguma desconformidade nos descartes.
Adicionalmente, para as dragagens futuras, os volumes de sedimentos dragados, devem
constar dos relatórios entregues ao Ibama, totalizados por mês, de acordo com o
Programa 2 (Gerenciamento da Área de Descarte) do PBA.
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Recomenda-se também que o empreendedor seja notificado a apresentar, em 30 dias, os
volumes de sedimentos dragados nas dragagens de manutenção já realizadas.

O Programa de Monitoramento Ambiental da Dragagem deve apresentar a integração de
todos os monitoramentos, conforme os objetivos do Programa 1 do PBA e das
recomendações deste parecer.

Em relação Plano de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição Oceânica esta
equipe técnica concorda com a integração entre os programas 2 e 3 do PBA e a exclusão
do cálculo do coeficiente de Long, porém faz-se necessário que a CODESP realize o
controle mensal do volume de material disposto no PDO por todos os empreendedores, de
acordo com o que consta no Programa 2 do PBA.

O Programa de Monitoramento da Qualidade da Água deve ser retomado imediatamente e
o empreendedor deverá ser notificado pelo encerramento não autorizado.

O Subprograma de Monitoramento e Modelagem de Parâmetros Hidrodinâmicos e
Oceanográficos deve ser mantido no âmbito da LI ns 666/2009 (aprofundamento).

O empreendedor deve ser notificado à apresentar os resultados dos Subprograma de
Monitoramento da Qualidade físico-química dos Sedimentos e de Monitoramento da
Qualidade Ecotoxicológica dos Sedimentos em 30 (trinta) dias.

Com relação ao Subprograma de Monitoramento da Qualidade de Organismos
Bioindicadores- Bioacumulação na área a ser dragada, esta equipe entende que o
parâmetro HPA não necessita de continuidade , não excluindo os demais parâmetros.

Os programas de Comunicação Social e de Educação Ambiental deverão sofrer
readequações, de acordo com as recomendações do presente parecer.

Adicionalmente essa equipe técnica recomenda a realização de uma oficina de trabalho
envolvendo a CODESP, o Ibama e a consultoria responsável pela execução dos programas
de monitoramento para uma revisão geral dos programas e discussão das medidas de
aprimoramento dos monitoramentos.

Quanto ao atendimento parcial das condicionantes específicas 2.2 e 2.3, e ao não
atendimento da 2.4, recomenda-se notificação,

Considerando que as dragagens de manutenção são atividades fundamentais para a
operação segura do porto, e no intuito de melhor racionalizar o procedimento de
licenciamento ambiental, recomenda-se que as licenças anteriormente concedidas por
trechos sejam unificadas, de forma a abranger toda a extensão do canal de navegação
Porto de Santos. Sendo assim, recomenda-se gue a LI ns 910/2013-retificada, com
validade até 24/01/2014, seja revogada. No mesmo sentido, deve-se incluir, as dragagens ^
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de manutenção dos berços de atracação e canais de acesso.

Neste sentido, quando da expedição de uma Licença de Instalação única para essas
dragagens de manutenção, a mesma deverá ser atrelada ao descarte do material dragado
no Polígono de Disposição Oceânica, já licenciado pelo Ibama e às seguintes
características:

• Trecho I (da barra até o entreposto de pesca) - para a manutenção da profundidade de
15m, largura do canal estimado em 220m e declividade do talude 1:6, com volume
estimado de 2.000.000 m3/ano;

• Trecho II (entreposto de pesca até Concais) + Trecho III (Concais até Armazém 5) - para
/ a manutenção da profundidade de 15m, largura do canal estimado em 220m e
^-' declividade do talude 1:6, com volume estimado de 2.500.000m3 / ano;

• Trecho IV - para manutenção da profundidade de 15m e volume estimado de 2.335.000
m3/ano;

• Berços de atracação e respectivas áreas de acesso - de acordo com a tabela constante no
Plano de Dragagem e no presente Parecer, com volume estimado de 2.000.000 m3/ano;

Além disso, para permitir o acompanhamento das possíveis modificações ambientais ao
longo da execução da atividade, como medidas de controle sugere-se a seguinte lista de
condicionantes específicas:

- Executar os seguintes programas ambientais, conforme orientações deste parecer:

• Programa de Monitoramento Ambiental da Dragagem

Subprograma de Gestão Ambiental e Controle da Dragagem

Subprograma de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição Oceânica

Subprograma de Monitoramento da Qualidade da Água

Subprograma de Monitoramento dos Sedimentos: Sedimentologia e Geoquímica

Subprograma de Monitoramento da Qualidade Ecotoxicológica dos Sedimentos

Subprograma de Monitoramento da Qualidade de Organismos Bioindicadores-
Bioacumulação na área a ser dragada.

Subprograma de Monitoramento de Quelônios no Interior do Estuário

Subprograma de Monitoramento da Biota Aquática nas Áreas Dragadas: Macrofauna
Bentônica, Comunidade Fitoplanctônica e Zooplanctônica «&,

I &^f
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• Programa de Comunicação Social

• Programa de Educação Ambiental

- Apresentar para avaliação, em 90 (noventa) dias, propostas para readeguação do
Programa de Educação Ambiental,

- Encaminhar, no prazo de 30 (trinta) dias, tabela (na forma impressa e digital) contendo:
nome dos berços e acessos, data da última dragagem anterior à emissão desta licença,
volume removido, quadricula de despejo utilizada.

- Realizar, no prazo de 60 (sessenta) dias, campanha para coleta e recaracterização dos
sedimentos superficiais, em todos os berços e acessos, de acordo com a Resolução .,
Conama ns. 454/2012, incluindo teste ecotoxicológico. "™"

• Esta avaliação deve ser consolidada em relatório, o qual deve ser elaborado conforme
orientações deste parecer.

• O descarte de sedimentos dos berços e acessos instalados ao longo do trecho 4 (Alemoa,
Ilha Barnabé, Sabóo, etc), bem como do Armazém 39, Armazéns 29/30 e Tecon, devem
preventivamente ser lançados nas quadrículas Q9 e Q10 até que o Ibama aprove o
relatório.

• A dragagem de manutenção dos berços e acessos da BTP, COPAPE e Sabóo-Corte
dependerá de prévia caracterização e aprovação do Ibama.

- Apresentar, em protocolo único, os levantamentos batimétricos pré-dragagem
(realizados para confirmação das áreas sobrelevadas) e os levantamentos batimétricos
pós-dragagem do canal, berços e acessos compreendidos por esta licença. Devem estar
evidentes (delimitadas) as áreas com cotas acima das de projeto, bem como o polígono
delimitador do berço ou acesso (impressas e digitalmente no formato .pdf). ^J

- Semestralmente, deve ser encaminhado relatório contendo os volumes dragados em
cada área, o período em gue ocorreu a dragagem e a quadricula utilizada no despejo.

- Ao final do período de validade desta licença, deve ser realizada campanha para
avaliação ecotoxicológica e para o parâmetro tributilestanho (TBT) dos sedimentos
superficiais do canal, dos berços e dos acessos.

- Deve ser encaminhado ao Ibama cópia da homologação junto à Marinha referente às
cotas atuais do canal, dos berços e dos acessos.

Sobre o prazo de validade da licença, ressalta-se que as dragagens de manutenção são
executadas continua ou periodicamente a fim de manter as cotas de projeto. Neste caso,
em que o empreendimento encontra-se em fase de regularização para obtenção da MvO
Licença de Operação, recomenda-se que ele não seja um prazo longo. Portanto/o prazo de

Ç\ W^ —jfíIBAMA pa~g. 50/52 W\ 16/08/20í3-16:17 ^



( ,

<w

153 0,0-*;:;
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias -;
m

2 (dois) anos solicitado está em linha com o cronograma encaminhado, que é de quase 1
ano e meio executando dragagens de manutenção, e considerando que seja necessário
algum prazo para mobilização e desmobilização dos equipamentos,

É o parecer. Aconsideração superior.

Horas gastas para à análise deste documento (parecer e nota técnica)

Número de Analistas envolvidos na elaboração
do documento

7 Analistas

Total de horas para elaboração do
documento por Analista (média)

91 horas

Obs: Existe anexo a este parecer

IBAMA

/i _ Brasília, 16 de agosto de 2013

líuMZ P^ tf- Ma^í
Renata Pires Nogueira Lima

Analista Ambiental da COPAH

Aline Fonseca Carvalho

Analista Ambiental da COHID

1

Elizabeth Eriko Uema

Analista Ambiental da COPAH

Fernando Dantas Cainpello

Analista Ambiental da NLA/SC

iabriel AngoJti Magnino

Analista Ambiental da COPAH
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Analista Ambiental da COPAH

Nelson TakumiYoheda

Analista Ambiental da COPAH
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Tabela 1 - Lisla de berços de atracação (41) e áreas de acesso (36) do Porto de Santos/SP, e
respectivas profundidades de projeto, constante do Plano de Dragagem - Manutenção das Cotas de
Projeto dos Berços de Atracação e Acessos aos Berços de Atracação, objeto da solicitação de
dragagem de manutenção encaminhada pela CODESP, pelo Oficio Dl-GD/1482.12 (protocolo
0200 i .068038/2012-47, de 19/12/2012),

7

8

9

20

21

22

23

24

BERÇOS

Alamoa

Alamoa 2

Alamoa 3

Alamoa 4

Armazém 12A

Armazém 13/14

Armazém 15

Armazém 16/17

Armazém 19

Armazém 20/21

Armazém 22

Armazém 30

Armazém 31

Armazém 35

Armazém 38

Armazém 39

Armazéns 29/30

Armazéns 35.1 e 35.2

BTP

; Profundidade (m)

12,70

12,70

12,70

12,70

11,30

11,30

11,30

13,00

13,00

13,00

11,30

11.70

11,70

13,50

13,70

13,70

11,70

13,50

15,00

ACESSOS Profundidade (m)

1 iAlamoa 1 12,70

2 Alamoa 2 12,70

3

4

Alamoa 3 12,70

Alamoa 4 12,70

5 Armazém 16/17 13,00

6 Armazém 19 13,00

7 Armazém 29 11,70

8 Armazéns 29/30 11,70

9 Armazém 30 11,70

10 Armazém 31 11,70

11 Armazém 31/32 11,70

12 Armazém 32 11,70

13 Armazém 33 11,70

14 Armazém 33/34 11,70

15 Armazém 34 13,50

16 Armazém 35 13,50

17 Armazém 35.1 13,50

18

19

20

Armazém 35.2 13,50

Armazém 37 12,50

Armazém 38 13,70

21 Armazém 39 13,70

22

. _

BTP 15,00

23 COPAPE 15,00

24 Corte 10,70

2^9



25 CO PA PB 15,00

10,7026 Corte

27 II li a Barnabé/SP 10,30

28 Ilha Bamabé/BC 10,30

29 Saboó 1 10,70

30 Saboó 2 10,70

31 Saboó 3 10,70

32 Saboó 4 10,70

33 Saboó 4 - Corte 10,70

34 Tecon 1 13,70

35 Tecon 2 13,70

36 Tecon 3 15,00

37 Tecon 4 15,00

38 TERMAG 14,20

39 TEV 13,70

14,2040

41

TGG

Valongo 15,00

25 Ilha Barnabé/BC 10,30

26 Ilha Barnabé/SP 10,30

27 Saboó 1 10,70

n " "

28 Saboó 2 10,70

29

30

Saboó 3

Saboó 4

10,70

10,70

31 Tecon 1 13,70

32

33

34

Tecon 2

Tecon 3

Tecon 4

13,70

13,00

13,30

13,70

15

35

36

TRV

-

Valongo
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Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670

www.ibama.gov.br

0F 02001.010783/2013-88 DILIC/IBAMA

Brasília, 19 de agosto de 2013.

Ao Senhor

Paulino Moreira da Silva Vicente

Diretor da Companhia Docas do Estado de São Paulo/Porto Santos
Av. Conselheiro Rodrigues Alves, s/nQ
SANTOS - SAO PAULO

CEP.: 11.015-900

Assunto: Notificação

Senhor Diretor,

1. Em atenção ao licenciamento ambiental da Regularização do Porto Organizado de
Santos, Processo nD 02001.001530/2004-22 e a avaliação quanto ao atendimento das
condicionantes constantes das Licenças de Instalação (LI) nQ 852/2011 (dragagem de
manutenção dos Trechos II e III do canal de acesso ao Porto de Santos); LI n° 861/2012
(dragagem de manutenção do Trecho I); e LI nQ 910/2013-retificada (dragagem de
manutenção do Trecho IV), informamos que o PAR 6041/2013 COPAH/IBAMA identificou
pendências e inconformidades.

2. Com base no referido parecer, notifico a Companhia Docas do Estado de São Paulo
(CODESP) para:

a) Apresentar, no prazo de 30 (trinta) dias, informações sobre os volumes dragados das
dragagens de manutenção contempladas nas Lis referidas;

b) Retomar a execução do Programa de Monitoramento da Qualidade da Água,
indevidamente encerrado;

c) Apresentar, no prazo de 30 (trinta) dias, os resultados do Subprograma de
Monitoramento da Qualidade físico-química dos Sedimentos, não constantes dos relatórios
avaliados;

d) Apresentar, no prazo de 30 (trinta) dias, os resultados do Subprograma de
Monitoramento da Qualidade Ecotoxicológica dos Sedimentos, não constantes dos

IBAMA pag. 1/2 19/08/2013 ±08:14



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF

CEP; 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www.ib ama,gov.br

relatórios avaliados;

e) Encaminhar ao Ibama, no prazo de 60 (sessenta) dias, relatórios consolidados
referentes às ações realizadas para todos os programas de monitoramento, para cada um
dos trechos do canal, objetos das Lis referidas;

3. Adicionalmente, informo que as condicionantes 2.3 e 2.4 das referidas licenças foram
consideradas não atendidas, cabendo nestes casos, o encaminhamento para o setor
competente para a adoção das sanções cabíveis.

Atenciosamente,

JQENIO PIO COí

Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

w
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Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Tel.: (61) 3316.1282/1745 e Fax: (61) 3316.1952

02001.001530/2004-22

Regularização do Porto Organizado de Santos

44.837.524/0001-07

Companhia Docas do Estado de São Paulo

(13)3202-6565

(13)3221-6178

dcqsuper@portodesantos.com.br

16/08/13

Processo:

Empreendimento:

CNPJ:

Destinatário:

Telefone:

Fax:

E-mail:

Data:

Mo âmbito do processo de Licenciamento Ambiental Federal, informo que a Lei n° 9960, de 28 de Janeiro de
2000, definiu os custos operacionais dos serviços fornecidos pelo IBAMA . Sendo assim, utilizando o modelo de'
planilha de custos definido pelo Memorando Circular n°. 28/2011/DILIC, de 28 de setembro de 2011, o
empreendedor deverá efetuar o pagamento referente à:

LICENÇA DE INSTALAÇÃO Dragagem de manutenção

Valor da Análise =

Onde:

{K

3073,57

+

+

[(A x B x C)

61471,49

A = N° de analistas envolvidos na análise

B = N° de horas/analista necessárias para análise

C = Valor em Reais da hora/analista + OS

Hora/homem

OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem)

D = Despesas com viagem/analista

E = N" analistas que viajaram

F = N° de viagens necessárias

K = Despesas administrativas = 5% de [(A x B x C} + (D x E x F)]

+

+

(D x E x F)»

0,00

52,00

44,05

0,00

o

o

7

91,43

96,05

3.073,57

Valor da Análise

Valor Tabelado da LICENÇA DE INSTALAÇÃO

64.545,06

44.800,00

Valor Total (Valor da Análise + Valor da Licença) 109.345,06

?S2

té

LOCAL DE PAGAMENTO: Qualquer agência da rede bancária autorizada. ,
l

Após o pagamento, enviar o comprovante para o e-mail: dilic.sede@ibama.gov.br e para o Fax: (61)
3316.1952.

Atenciosamente,

CÀa^O^g, \AÍáss^jÍ^
MARIANA GRACIOSA PJEREIRA

Coordenadora tle Portos, Aeroportos e Hidrovias
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INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS F
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GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - G
Dala do documento

16/08/2013

N° do documento Nosso Nú maio

00000000021214366

Banco

001

Dala do Processamento

16(08/2013

Vencimento ! -"•/

16/09/2013 -'

(=) Valor do documento

44.800,00

(-) Desconto 1Abatimento (-) Outras deduções

**********

(+) Mora / Multa / Correção

**********

(+) Outros Acréscimos

**********

(=)Valor cobrado

44.800,00

Nome: Companhia Docas do Estado de São Paulo

CPF/CNPJ: 44.837.524/0001-07

Endereço: Av. Conselheiro Rodrigues Alves s/n"

SANTOS-SP

CEP: 11015-900

Informações:

Receita: 5025 - 0 - 958410 - Emissão de Licença Ambiental

Federal

Uníd. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: No âmbito do Licenciamento Ambiental Federal, do

empreendimento Regularização do Porto Organizado de Santos.

LD: 00199.58412 00000.000000 21214.366219 5 58230004480000 Autenticação mecânica

|001| 00199.58412 00000.000000 21214.366219 5 58230004480000

Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTEE DOS RECURSOS NATURAISRENOVÁVEIS- IBAMA
Data do documento

16/08/2013

N° da conta / Respons.

N° do documento

Carie ira

18

Espécie

RS

Espécie DOC Aceite

Quantidade

Data de processamento

16/08/2013

Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DERECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/ cada pagamento. Não faça copia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

Vencimento

16/09/2013

Agência / Código do cedenle
1607-1 333118-fl

Nosso Numero

00000000021214366

(=) Valor do documento

44.800,00

(-) Desconlo / Abatimento
**********

(-) Outras deduções
Jl É H ttmJtm ftHrt

(+) Mora / Multa / Correção
*Jr+*»*****

(+) Outros Acréscimos
M mM n H * % M*t

(=) Valor cobrado

44.800,00

Sacado

Nome: Companhia Docas do Estado de São Paulo
Endereço: Av. Conselheiro Rodrigues Alves s/n"
SANTOS - SP

CEP: 11015-900
Sacado I Avalista

CPF/CNPJ: 44.837.524/0001-07

Código de baixa

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA I

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENêVAVEIF^A^A

p» t ? 3 n *
GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GF .U'

Data doProcessaibenK- iíentíii

/•"„ : .atMfJ'

tíimento iN" do documento

16/09/2013 JgJ
Data do documento

16/08/2013

Nosso Número

00000000021214381

Banco

001 16/08/2013

(=)Valor do documento (-) Desconto IAbatimento (-) Ou Iras deduções Mora/ Mulla / Correção (+) Outros Acréscimos (=)Valor,cobrado

64.545,06 ********** ********** ********** ********** 64.545,06

Nome: Companhia Docas do Estado de São Paulo

CPF/CNPJ: 44.837.524/0001-07

Endereço: Av. Conselheiro Rodrigues Alves s/n"

SANTOS - SP

CEP: 11015-900

Informações:

Receita: 5027 - 0 - 958410 - Avaliação/analise - Controle

ambientai

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: No âmbito do Licenciamento Ambiental Federal, do

empreendimento Regularização do Porto Organizado de Santos.

LO: 00199.58412 00000.000000 21214.381218 6 58230006454506 Autenticação mecânica

|001| 00199.58412 00000.000000 21214.381218 6 58230006454506

Local de pagamento

PAGÀVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Dala do documenlo

16/08/2013

N° da conta I Respons.

W do documento

Carie ira

18

Espécie

RS

Espécie DOC Aceite

Quantidade

Data de processamento

16/08/2013

Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/ cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

Vencimento

16/09/2013

Agência / Código do cedente

1607-1 333118-0

Nosso Número

00000000021214381

(=) Valor do documenlo

64.545,06

(-) Desconto / Abatimento

(-I Outras deduções

(+) Mora / Mulla / Correção
**********

I Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

64.545,06

Sacado

Nome: Companhia Docas do Estado de São Paulo
Endereço: Av. Conselheiro Rodrigues Alves s/n"
SANTOS - SP

CEP: 11015-900

Sacado / Avalista

CPF/CNPJ: 44.837.524/0001-07

Código de baixa

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO



•^i^n**"



c

,.—

|l's

r 1 53 0 0^-:-
i

•tuios/íoi;, : • !<-•-.. jLn.,,.!„F:.-.,7i ,.fm,.WlT*T::„,.„.
OPOO!?acirjoa!íU3e6 j oo ' '

•• - •• . .^___ i•-_•- -- -. i .. _ ___ i --< : T6'»Í0!3 i IfiV'.-

^^.Co^^Doc^i^!,^^^^-- " •— |_ _. _^""1L._.. _^""_^j 4...at,.Jl0o.
/'•ff-VCNiFJ-44.8ji.sSaraoo 1-0? l''.ÍO!nações- '" '" " — — ---

K^re,o.»v CO,^.h0ÍroB^r[gRWS ,,,,,,.,„. : **<•«« SO» -O•95W10 . En,55So d, Uí,„vi An,:t^ .

CE!' l1nl5-S°° : ^ Ar™<^<" "-;u„o B*sl!elfo do Mr,c injw. , ,.JC

ii:.)í!-

•^ií^iri-li-JtòHfWiaatJiií,, ,„.. ..

^Vtíni: ?;?Mjí5i.
;^;,li,;'í-. 'à» ML-ifi ^ , ,•„ Wí:*ljfl
mias ftiúíijru' i^/mnj^ib

'•Í.SPS.iji!



?.':'!Í!S! 'i'!C ™0 ''/•'•->-j f "S'í '-'-'í - •'•••.i/-

GUÍA DE RECOLHIMENTO DA ÜNJAC - GRU

-Sii/08;20'í3 ' M0i)riii<iQ021214:181 • '301

&S54ÍQ61 " | ' ';

r . ,,..• „.:,:•! .! ,,,.„•,..,...

16.'üS/2íh: i •tcii:t:T3

'>-|.í'->.i':.

':iarno: CíURiWriiiia Poças dt- Eht.ido «e 550 «wjh. iniodr.rjcõfeíf
•CPFfCNPJ 44 63/52iííOü01-Ot . Sbcí-ií.-!- 5IÍÍ7 • O - 35641C - jWhsc^iir:; i^-? ;o:' r;L

' KriíierBco; A" CotiSieih*i"J Ru-'ir,íjiíi?" iVvts s-Ví" | :Hi,aganí,ií

' í>AM"íOS - SP ! Ljuiti .'•.nocafí; ijiln: instrtmo ar^iiíeiic iío VieK. --.itTbiei^.í v j;:;- -

•ÇEí' 11015-ÊOO SetuiSiV, Míini-flis Retiouavois ÜEAMAj

?tr,<i;itíaílv: Mo âmbito ííu Licenciamento AritfíifH.i! rí-ci^r^ :•>:;

, I ;iiíp|-0£.'!'iti"ií!ntó Rsgiílarizaçáo do Psrio tirgaiv: ,niu «.-; ?^i'.'-!>.

:;. i.:;.:i i i.i..--. diiií.-j'rrpr:nii!i .-_ .i ^"I^í-j : '.••.$"r>- i"^'

:>i/S£/?íi!'J i!-*!fü" '•-"•• '•$•••">'.'- i'|:r.Pr

LÜW^ljYríil L i.'f i-;,h;il1|-N í !-i iil' ' ! iíil L.'.

ÜANCi; K tíRAv-Ii- ÍA

^!!ír!'JiiJli.;ivJ^ÍTiJ^HÍ!ií.-i:,i'j--:Vi"::U>.'':i!J:Ti ^y.iir,
NíK-tJ NIMíHÜ í'1,;'l.!Jii':
CGIMi-lK OiirlifiJs-i
írtSi. ftA:;. !X; fCJi. iiilb. s míi
ACÍfKiA/ilili. ÍIBRilL lníí,'/*!^.'.! i--.
:i/ílií Dt ^felrlLNlíJ í!..'m:i/M'j
OíiíA DÜ KiiiSfíiiNíti í^."Jí.J'>& =.-!
Vfii.i!!-: iV> MttüCfüT; \ã:'A'>:x
Y/iiAíri CÉibfiftíJü fjí.:-tí,.,éli:

* milí-HilLCíili "./:.'-.iJ.'.k.-!.i il>.':.l'-i
ll]A 'A- VtíKÍJ ÜWJ ;.;J!0-kVsl- i.'."!. UUi.lM-.lii;;.
i-fiinr iVulí.K lNTíIWh.OjL'',.



K 3

Síubr.:^
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal nü 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www.ibama.gov.br

O Q*

-^

?Ç£>

OF 02001.010837/2013-13 DILIC/IBAMA

Brasília, 20 de agosto de 2013.

Ao Senhor

Arlindo Manoel Monteiro

Gerente da Companhia Docas do Estado de São Paulo
Av. Dr. Esmeraldo Soares Tarquinio de Campos Filho 32 - Macuco.

C SANTOS -SAO PAULO
CEP.: 11.015-205

Assunto: Emissão da Licença de Instalação NH. 961/2013. Ref.: Processo nQ
02001.001530/2004-22

Senhor Gerente

Em atenção ao processo de licenciamento ambiental relativo à Regularização do Porto
Organizado de Santos, encaminho a Licença de Instalação NQ. 961/2003, com validade de
02 (dois) anos.

Informo que o recebimento da licença deverá ser publicado nos termos da Resolução
Conama ns 06/86, devendo a cópia ser enviada para este IBAMA.

L-/ Atenciosamente, /

EÜGENIOPIO COSTA

Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

IBAMA P«9- m 20/08/2013 - 08:29
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PREENCHER COM <.i:~RA&£ FC"[

DESTINATÁRIO DO OBJETO / DESTINATAIRE
NOME OUFtAZAO SOCIAL DOPEST1NATÁRI0 DOOBJETO INOM OURAISONSOCMLEW DESTINATAIRE

1 • | ' 1 :i I I ;t I I I I t l I i I I | I I I L_l 1 1__J I....J 1 1 1 1 J L_J-
ÊNDEREÇO / ADRESSE

02001.010837/201343 DILIC/IBAMA

Brasília, 20 de agosto de 20

i Senhor

lindo Manoel Monteiro

rente da Companhia Docas do Estado de São Paulo
. Dr. Esmeraldo SoaresTarquinio de Campos Filho 32 - Macuco'
NTOS - SAO PAULO

P.: 11.015-205

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NOVERSO /ADRBSSE DE RETÒÜR DANSLÉVÈRS
75240203-Ü • RCD463/16.- .114x168 mttv
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE li DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

«•r?

LICENÇA DE INSTALAÇÃO N°. 961/2013

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, nomeado por Decreto de 16 de maio, publicado
no Diário Oficial da União de 17 de maio de 2012, no uso das atribuições que lhe conferem o art.22°,
parágrafo único, inciso V do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007, que aprovou a Estrutura
Regimental do IBAMA, publicado noDiário Oficial da União de 27 de abril de 2007; RESOLVE:

Expedir a presente Licençade Instalação à:

EMPRESA: CompanhiaDocas do Estado de São Paulo - CODESP
CNPJ: 44.837.524/0001-07

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL/IBAMA: 1.496.764
ENDEREÇO: Av. Conselheiro Rodrigues Alves s/n° - Macuco
CEP: 11015-900 CIDADE: SANTOS UF: SP

TELEFONE: (13) 3202-6565 Fax: (13) 3221-6178
REGISTRO NO IBAMA: Processo N°. 02001,001530/2004-22

O objeto desta licença refere-se às dragagens de manutenção do canal de acesso ao Porto de
Santos (trechos I a IV, com 15 metros de profundidade e largura aproximada de 220 metros), e dos
berços e acessos abaixo listados juntamente às respectivas profundidades de projeto, com volume total
de sedimentos estimado em 8.835,

r

\^^u

BERÇOS
(m)

ACESSOS

W
Alamoa 1 12,7 12,7

Alamoa 2 12,7 12,7

Alamoa 3 12,7 12,7

Alamoa 4 12,7 12,7

Armazém 12A 11,3 -

Armazém 13/14 11,3 -

Armaiíém 15 11,3 -

Armazém 16/17 13,0 13,0

Armazém 19 13,0 13,0

Armazém 20/21 13,0 -

Armazém 22 11,3 -

Armazém 29 - 11.7

Armazéns 29/30 11,7 11,7

Armazém 30 11,7 11.7

AniTa?ém3l 11,7 11,7

)00 nfVano.
BERÇOS ACESSOS

(ra)

Armazém 31/32 11,7 11,7

Armazém 32 11,7 11,7

Armazém 33 11,7 11,7

Armazém 33/34 11,7 11,7

Armazém 34 13,5 13,5

Armazém 35 13,5 13,5

Armazém 37 - 12,5

Armazém 38 13,7 13,7

Armazém39 13,7 13,7

Armazéns 35.1 e35.2 13.5 13,5

BTP 15,0 15,0

COPAPE 15,0 15.0

Corte 10,7 10.7

Ilha Bamabé/SP 10.3 10,3

ilha Bamabé/BC 10,3 10,3

BERÇOS
(m)

ACESSOS

Saboó 1 10,7 10,7

Saboó 2 10,7 10.7

Saboó 3 10,7 10,7

Saboó 4 10,7 10,7

Saboó 4 - Corte 10,7 -

Tecon 1 13,7 13,7

Tecon 2 13,7 13.7

Tecon 3 15,0 13,0

Tecon 4 15,0 13,3

TERMAG 14,2 -

TEV 13,7 13,7

TGG 14.2 -

Valongo 15,0 15,0

Os sedimentos a serem dragados serão dispostos no Polígono de Disposição Oceânica, com as
seguintes coordenadas geográficas: 1. -24° 06' 04,5" -46° 17 57,0" / 2. -24a 06' 01,3" -46° 23' 51,2" i
3. -24" 08' 11,4" -46° 23'52,6" I 4. -24° 08' 14,5" -46° 17' 58,3".

Esta Licença de Operação é válida pelo período de 02 (dois) anos, a partir da data de sua
assinatura, observadas as condições discriminadas neste documento e nos demais anexos constantes do
processo que, embora não transcritos, são partes integrantes deste licenciamento.

Brasília/DF,
9 AGO 201:

Data de emissão:

I JÚNIOR

IBAMA
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CONDIÇÕES DE VALIDADE DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO N°. 961/2013

1. Condições Gerais:

1.1. Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n° 006/86 do Conselho
Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das publicações deverão ser encaminhadas
ao Ibama.

1.2. O Ibama, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de
controle e adequação, suspenderou cancelaresta licença, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ounormas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a expedição da licença;
• graves riscos ambientais e de saúde.

1.3. Qualquer alteração das especificações do projeto deverá ser precedida de anuência do Ibama.

1.4. Arenovação desta Licença deverá ser requerida num prazo mínimo de 120 (cento e vinte) dias,
antes do término da sua validade.

1.5. Deverá constar no escopo de todo material usado no âmbito dos Programas Ambientais e/ou
fixado em local visível, informação para esclarecimento público de que aquela ação faz parte de \
condicionante de validade da licença ambiental exigida pelo Ibama.

1.6. Os Programas Ambientais e os prazos previstos nas Condições Específicas desta Licença de
Instalação somente poderão ser modificados, interrompidos ou encerrados mediante motivação
justificada pelo empreendedor e aprovação formal da DILIC/IBAMA.

1.7. Em casos de acidentes ambientais associados à atividade ora licenciada, o empreendedor deve
preencher o formulário "Comunicado de Acidente Ambiental" (disponível na página eletrônica do
Ibama www.ibama.gov.br/emergencias-ambientais) e o enviar imediatamente para o e-mail
emergenciasambienta'ts.sede@ibama.gov.br, com cópia para copah.sede@ibama.gov.br. Caso o
acidente provoque impactos ambientais relevantes, tais como incêndios, explosões, contaminações ou
gerem ameaçaà vida, o comunicado também deve ser realizado por telefone aos setores:

• Coordenação Geral de Emergências Ambientais-CGEMA-(61)3316-1070 ou (61)3316-1662; (61)
9909-4142 ou (61) 9982-7080 - celulares de plantão

• Superintendência do Ibamano Estadode São Paulo: (II) 3066-2633

• Escritório Regional do Ibama em Santos: (13) 3227-5775 / 3227-5776

• Núcleo de Prevenção eAtendimento aAcidentes e Emergências Ambientais - NUPAEM/SP "^
(11)99401-0477

• Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH - (61) 3316-1392

1.8. No prazo máximo de 30 (trinta) dias após a ocorrência do acidente ambiental, deverá ser
protocolado na Coordenação Geral de Emergências Ambientais (CGEMA) e na Coordenação de Portos,
Aeroportos e Hidrovias (COPAH) o Relatório de Atendimento a Acidentes Ambientais contendo,
contendo no mínimo: i) caracterização da área afetada devidamente georreferenciada; U) danos
ambientais e/ou à saúde; iii) descrição detalhada das medidas de intervenção implementadas e a
eficiência obtida; iv) proposta de encaminhamentos a serem adotados, com cronograma (investigação
confirmatória/detalhada, avaliação de risco, monitoramento, e demais medidas de intervenção e
gerenciamento).

1.9. Esta Licença de Instalação não autoriza supressão de vegetação.

2/3



CONDIÇÕES DE VALIDADE DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO Nn. 961/2013 (cohtijiuaçàor L u '
líubr.: .-ílC/^ ^

2. Condições Específicas:

2.1. Executar os seguintes programas ambientais, conforme orientações do PAR. 006041/2013
COPAH/IBAMA.

2.1.1. Programa de Monitoramento Ambiental da Dragagem:

2.1.1.1. Subprograma de Gestão Ambiental e Controle da Dragagem;

2.1.1.2. Subprograma de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição Oceânica;
2.1.1.3. Subprograma de Monitoramento da Qualidade da Água;
2.1.1.4. Subprograma de Monitoramento dos Sedimentos-Sedimentologia e Geoquímica;

2.1.1.5. Subprograma de Monitoramento da Qualidade Ecotoxicológica dos Sedimentos;

2.1.1.6. Subprograma de Monitoramento da Qualidade de Organismos Bioindiçadores-
Bioacumulação na área a ser dragada;

2.1.1.7. Subprograma de Monitoramento de Quelônios no Interior do Estuário;

( 2.1.1.8. Subprograma de Monitoramento da Biota Aquática nas Áreas Dragadas - Macrofauna
Bentônica, Comunidade Fitopíanctônica e Zooplanctônica.

2.1.2. Programa de Comunicação Social.

2.1.3. Programa de Educação Ambiental.

2.2. Apresentar para avaliação, em 90 dias, propostas para readequação do Programa de Educação
Ambiental.

2.3. Encaminhar, no prazo de 30 (trinta) dias, tabela (na forma impressa e digital) contendo: nome dos
berços e acessos, data da última dragagem anterior à emissão desta licença, volume removido,
quadricula de despejo utilizada.

2.4. Realizar, no prazo de 60 (sessenta) dias, campanha para coleta e recaracterização dos sedimentos
superficiais, em todos os berços e acessos, de acordo com a RC n°. 454/2012, incluindo teste
ecotoxicológico.

2.4.1. Esta avaliação deve ser consolidada em relatório, o qual deve ser elaborado conforme
orientações do PAR. 006041/2013 COPAH/IBAMA.

2.4.2. O descarte de sedimentos dos berços e acessos instalados ao longo do trecho 4 (Alemoa, Ilha
^ Barnabé, Sabóo, etc), bem como do Armazém 39, Armazéns 29/30 eTecon, devem preventivamente

ser lançados nas quadrículas Q9 e QIO até que o Ibama aprove o relatório.

2.4.3.A dragagem de manutenção dos berços e acessos da BTP, COPAPE e Sabóo-Corte dependerá
de prévia caracterização dos sedimentos e aprovação do Ibama.

2.5. Apresentar, em protocolo único, os levantamentos batimétricos pré-dragagem (realizados para
confirmação das áreas sobrelevadas) e os levantamentos batimétricos pós-dragagem do canal, berços e
acessos compreendidos por esta licença. Devem estar evidentes (delimitadas) as áreas com cotas acima
das de projeto, bem como o polígono delimitador do berço ou acesso (impressas e digitalmente no
formato .pdf);

2.6. Semestralmente, deve ser encaminhado relatório contendo os volumes dragados em cada área, o
período em que ocorreu a dragagem e a quadriculautilizada no despejo;

2.7. Ao final do período de validade desta licença, deve ser realizada campanha para avaliação
ecotoxicológica e para o parâmetro tributilestanho (TBT) dos sedimentos superficiais do canal, dos
berços e dos acessos;

2.8. Deve ser encaminhado ao Ibama cópia da homologação junto à Marinha referente às cotas atuais do
canal, dos berços e dos acessos.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: <61) 3316-1282 • 1670

www.ibama.gov.br

OF 02001.010878/2013-00 DILIC/IBAMA

Brasília, 21 de agosto de 2013.

A Sua Excelência o Senhor

Sadao Nakai

Vereador da Câmara Municipal de Santos
Praça Tenente Mauro Batista de Miranda, nQ 01 - Vila Nova

SANTOS - SAO PAULO

CEP.: 11.013-360

Assunto: Em atendimento ao ofício Gab. Sadao n° 80/2013 no âmbito do

licenciamento ambiental de empreendimentos no Porto de Santos/SP.

Senhor Vereador,

Em resposta ao ofício em epígrafe, que solicita informações a respeito do licenciamento
ambiental de empreendimentos no Porto de Santos/SP, tenho a informar o que se segue:

Na página eletrônica do Ibama, tema Licenciamento Ambiental (
http://www.ibama.gov.br/licenciamento). é possível visualizar documentos referentes aos
empreendimentos, inclusive pareceres técnicos e licenças expedidas, quando houver,

í sendo possível fazer a seleção por tipologia, Estado e municípios.

Neste sentido, selecionando, por exemplo pela tipologia Porto, no município de Santos/SP,
é possível identificar os seguintes empreendimentos com processos cadastrados neste
Ibama:

• Ampliação do Pier da Alemoa - Berços 5 e 6

• Porto de Santos - Melhoria da Infra-estrutura do sistema viário da margem esquerda

• Porto de Santos - Melhoria da Infra-estrutura do sistema viário da margem direita

• Porto de Santos - Alinhamento dos Cais

• Projeto de Expansão - Novo Berço de Atracação do Terminal da Ultrafertil

• Recuperação e reforço das estruturas do cais no Porto Organizado de Santos

• Recuperação estrutural do pier de graneis líquidos da Alamoa

• Regularização do Porto Organizado de Santos

• Terminal Eldorado Brasil

• Terminal Marítimo da Alemoa

IBAMA pag. 1/2 21/08/2013 -10:17



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n* 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670

www.ibama.gov.br

• Terminal Portuário da BTP

• Terminal Portuário Embraport

• Terminal Portuário Multiuso - DE1CMAR

• Terminal Portuário Santos - Brite::

Já selecionando pela tipologia de Dragagem, são os seguintes os empreendimentos
cadastrados no município de Santos/SP:

• Dragagem - Canal de Acesso, Bacias de Evolução e Berços de atracação do Porto de Santos para 17-16
metros ' j

• Dragagem - Porto de Santos

• Dragagem de Aprofundamento do Canal de Piaçaguera.

Na oportunidade, apresento a sugestão de que em futuros pedidos de informações gerais
de licenciamento ambiental, seja utilizada uma das formas previstas no portal do Ibama,
no seguinte endereço:

htto://www.ib_ajiLaJgCT,br/ace:;so-a-informacao/servico-de--informacao-ao-cidadao-sic, em
atendimento ao previsto na Lei nQ 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação).

Coloco-me a disposição para demais informações.

Atenciosamente,

JL±i+ (L
EUGÊNIO PIO COSTA

Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

IBAMA pag,2/2
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
www. ibama.gov.br
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OF 02001.010935/2013-42 DILIC/IBAMA

Brasília, 22 de agosto de 2013.

Ao Senhor

Paulino Moreira da Silva Vicente

Diretor da Companhia Docas do Estado de São Paulo/Porto Santos
Av. Cons. Rodrigues Alves, s/ns
SANTOS - SAO PAULO

CEP.; 11.015-900

Assunto: Atendimento às Licenças de Instalação n9 910/2013 e n9 961/2013,
relativas à Dragagem de Manutenção, no âmbito da Regularização do Porto
Organizado de Santos/SP (Processo nQ 02001.001530/2004-22).

Senhor Diretor,

1. No âmbito do licenciamento ambiental da Regularização do Porto Organizado de Santos
faço as seguintes considerações:

• A Licença de Instalação nB 910/2013-retificada, com validade até 24/01/2014, autoriza a
dragagem de manutenção do Trecho IV do canal de navegação do Porto de Santos;

• A Licença de Instalação n° nQ 961/2013, expedida em 19/08/2013 e com validade até
19/08/2015, contempla as dragagens de manutenção dos 4 trechos do canal de
navegação (inclusive do Trecho IV), além dos berços de atracação e respectivas áreas de
acesso. O que significa dizer que, na prática, o objeto da LI nQ 961/2013 engloba o da LI
nQ 910/2013, inclusive em sua estimativa anual do volume a ser dragado;

2. Nesse sentido, solicito que seja encaminhado ao Ibama relatório das atividades
realizadas até o momento referentes à dragagem de manutenção do Trecho IV e de seus
monitoramentos.

3. E informo que, doravante, após apresentação do relatório acima, deverão ser atendidas
às condicionantes estabelecidas na LI nQ 961/2013.

4. Na oportunidade, solicito que seja dada atenção especial às recomendações do PAR ns
6041/2013-COPAH/IBAMA, em especial quanto a necessidade de realização de uma
oficina de trabalho ("workshop") envolvendo a CODESP, o IBAMA e a consultoria dos

IBAMA pag. 1/2 22/08/2013 - 10:15



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF

CEP; 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670

www.ibama.gov.br

programas de monitoramento, para discussão geral dos monitoramentos e avaliação das
propostas de ajustes e melhorias.

5. Eventuais esclarecimentos poderão ser obtidos na Coordenação de Portor, Aeroportos e
Hidrovias, no fone: (61) 3316-1392.

Atenciosamente,

iENIO pio costa—

Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

\
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n° 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone; (61) 3316-1282 -1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.011249/2013-99 DILIC/IBAMA

Brasília, 30 de agosto de 2013.

À Senhora
Almachia Zwarg Acerbi
Promotora do Ministério Público do Estado de São Paulo/Gaema-Bs

Av, Conselheiro Nébias, 756 - 5Q andar, Cj. 505
SANTOS - SAO PAULO

CEP.: 11.045-002

Assunto: Acompanhamento da dragagem e gestão do material dragado do Canal do
Porto de Santos - Ofício n9 618/13-GAEMA-BS

Senhora Promotora

Em atenção ao Ofício nQ 618/13-GAEMA-BS, esclareço que o novo local de
disposição do material dragado mencionado no Ofício 02001.0006001/2013-14
DILIC/IBAMA, refere-se ao Polígono de Disposição Oceânica (PDO), licenciado pelo Ibama
para receber os sedimentos dragados, tanto do aprofundamento do canal quanto das

(^ dragagens de manutenção. Este PDO localiza-se mais afastado da costa que a área de
descarte licenciada pela CETESB, conforme pode ser visualizado no mapa anexo, extraído
do EIA da dragagem de aprofundamento.

Quanto ao andamento do licenciamento ambiental para a dragagem dos
berços de atracação e áreas de acesso, informo que o Ibama unificou recentemente as
demandas de dragagens de manutenção do canal, antes tratadas em licenças separadas
por trechos (I a IV) e mais 41 berços de atracação e 36 áreas de acesso, antes licenciados
pela CETESB, e doravante, abrangidas numa única licença, a LI n9 910/2013 expedida no
dia 19/agosto/2013.

Na oportunidade, informo que tanto o parecer técnico PAR
006041/2013-COPAH/IBAMA, que embasou a unificação das demandas de dragagens de
manutenção quanto a licença recém expedida, estão disponíveis para consulta no
endereço eletrônico do Ibama:
http://www.ibama.gov.br/licenciamento/ > consulta > empreendimento > processo nB

IBAMA pag. 1/2 30/08/2013 -16:34
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambientai

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal ne 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br

02001.001530/2004-22 > documentos do processo.

No ensejo, apresento também as escusas pela postergação desta reposta,
cuja justificativa encontra-se no fato de que a equipe técnica que atua nos processos de
licenciamento de empreendimentos no estuário de Santos esteve intensamente
demandada no período, realizando análises de um volume grande de informações, que
culminaram, além da referida unificação das licenças que autorizam as dragagens de
manutenção do Porto de Santos, também na expedição das licenças de operação dos
terminais da Embraport e da BTP, dois dos maiores empreendimentos portuários a entrar
em operação no país. -^J

Sem mais para o momento, coloco-me à disposição para eventuais
esclarecimentos.

Obs: Há um anexo (mapa) a este ofício.

Atenciosamente,

C
ÍENIO PIO COSTA

Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

i

w'
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO

Grupo de AluaçSú Espacial de DBfasa do MotoAmbioirlB - GAEMA
Núcleo Baixada SantMs,

\ -----

Santos, 22 de naio de 2013.

Ofício n° 618/13-GAEMA-BS.
Inquérito Civil n° 22/08-GAEMA-BS
(origem. 110/09 P.J. Santos)
Assunto: Acompanhamento da dragagem e gestão do material dragado do
cana! do Porto de Santos.

Ilustríssima Senhora:

. Sirvo-me do presente parô cumprimentar
e, por oportuno, para acusar o recebimento do ofício 02001.
DILIC/IBAMA, bem corno para solicitar informações quanto
depósito da dragagem mencionado no ofício supracitado
09/04/2013.

Ademais, solicito, ainda, informações sobtje
do processo de licença ambiental para dragagem dos berçt
solicitada pela.CODESP.

Vossa Senhoria

0|06001/2013-14
novo local de

, datado de

as

"Informo, em cumprimento ao disposto
inciso III, do Ato Normativo 484-CPJ, do Órgão Especial
Procuradores de Justiça do Ministério Público do Estado de
não atendimento da presente requisição, no prazo acim
implica infração aos artigos 11, inciso II, da Lei Federal n°
junho de 1992 (Lei de Improbidade Administrativa) e 10, di
7.347, de 24 de julho de 1985 (Lei da Ação CivilPública)".

Ao ensejo, arbitrando o prazo de, 30
contados do recebimento deste, apresento protestos
consideração.

p andamento
s de atracação

no artigo 50,
1o Colégio dos

Paulo, que o
estabelecido,

8.429, de 2 de
Lei Federal n°

Sw

ILjV
ALMACHIA ZWARG ACERBI

Promotora de-Justiça

Ilustríssima Senhora
GISELA DAMM FORATTINI

MD. Diretora de Licenciamento Ambiental do IBAMA '
SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede do Ibama
70818-900 - Brasília/DF

(AZA/msr).

Av. Conselheiro Nèbias, 756- 5°andar- cj. 505- 11045-002 - Santos- SF
Fone/Fax (13) 3221-6257 - e-mail: gaemabs@tnp.sp.gov.br

(trinta) dias,
de estima e



MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO

Gmoo ita AluacSo Especial de Defeso do Meio Amblsnle - GAEMA
Núcleo Bailada Sanllsla

Santos, 22 de naiode 2013.

Ofício n° 618/13-GAEMA-BS.
Inquérito Civil n° 22/08-GAEMA-BS
(origem Í10/09 PJ. Santos)
Assunto: Acompanhamento da. dragagem e gestão do material, dragado do
canal do Porto de Santqs.

Ilustríssima Senhora:

Sirvo-me do presente para cumprimentar
e, por oportuno, para acusar o recebimento do ofício 02001.
DILIC/IBAMA, bem como para solicitar informações quanto
depósito da dragagem mencionado no ofício supracitado
09/04/2013.

Ademais, solicito, ainda, informações sobrje
do processo de licença ambiental para dragagem dos berçcs
solicitada pela CODESP,

Vossa Senhoria

0|06001/2m3~14
novo local de

, datado de

a:>

"Informo, em cumprimento ao disposto
inciso III, do Ato Normativo 484-CPJ, do Órgão Especial
Procuradores de Justiça do Ministério Público do Estado de
não atendimento da presente requisição, no prazo acim
implica infração aos artigos 11, inciso II, da Lei Federal n°
junho de-1992 (Lei de Improbidade Administrativa) e 10, di
7.347, de 24 de julho de 1985 (Lei da Ação Civil Pública)".

o andamento
de atracação

no artigo 50,
1o Colégio dos

Paulo, que o
estabelecido^

8.429", de 2 de
Lei Federal n°.

Sio

Ao ensejo, arbitrando o prazo de 30
contados do recebimento deste, apresento protestos
consideração. ,

LV

ALMACHIA ZWARG ACERBI

Promotora de Justiça

Ilustríssima Senhora
GISELA DAMM FORATTINI

, MD. Diretora de Licenciamento Ambiental do IBAMÁ
SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede do Ibama
70818-900 - Brasília/DF

(AZA/msr).

Av. Conselheiro Nébias, 756 - 5o andar - cj. 505 -11045-002 - Santos - SF
Fonstf:ax(13) 3221-6257-e-mail: gaetnabs@mp.sp.gov.br

ftrintal dias.

de estima e
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Santos, 04 de setembro de 2013

DI-GD/959.13
â»

MMA/IBAMA/COAD/SP
OF 02027.007633/2013-07
Origem: Núcleo de Comunicações
Administrativas -Sp
Data: 04/09/2013

lima. Sra.

Dra. Gisella Damm Forattini

M.D. Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Renovação das autorizações de captura, coleta e transporte dos

organismos utilizados para monitoramento da Dragagem de Manutenção do

Canal de Navegaçãodo Porto Organizado de Santos (Autorizações n° 62, 78 e

79/2012 - Processo IBAMA N° 02001.001181/05-20).

Prezada Senhora

Vimos solicitar a renovação das autorizações de coleta,

captura e transporte para o monitoramento de ictiofauna e invertebrados aquáticos (62,

78 e 79/2012 - Processo IBAMA N° 02001.001181/05-20), utilizadas para o

monitoramento ambiental das atividades de Dragagem de Manutenção do Canal de

Navegação do Porto Organizado de Santos.

Para tanto, estamos encaminhando, para vossa apreciação,

a documentação pertinente à solicitação em epígrafe (Anexo l), bem como os

seguintes relatórios, em 01 (uma) via digital e impressa:

RT- 250813 - Monitoramento da Comunidade Demersal-bentônica e Macrofauna

Bentônica (Anexo II);

RT - 260813 - Monitoramento da Qualidade dos Organismos Bíoíndicadores

(Anexo III), e

RT - 270813 - Monitoramento dás Comunidades Fitoplanctônica e

Zooplanctônica e Macrofaunai Bentônica (Anexo IV).

Cmit|i;iuhi;i Dur.n <<» ]:!slaJ« de Silo Paulo- CODKSP - Vv.Ciim. Km^-igiii", \hi>s-./n" S:iii|WSJ'.CTÍP[ llllfi-l)ll(r[ cl-jllv\IJ) J2(C-fõi"ií
httpl/.^v^v^.jiiM-folU-s.uitiis ntin.hr
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Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição/para'1,

quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários. ': ' Q-QC
\. JèL

Atenciosamente

Paulino Morei/a da Silva Vícepite
Diretor de\mffaestrutura e Execução de Obras

í (ínijumhi,! Dmvn.fii l'Xr,iilri do Sã» 1'anlr. í'011!i~Sr -U Ctiin. línclriaiis". \lvcs s/n" Saiinis:SP.rFPtI01>-fJII0'ri>l:(llvvl.1).í5O2-fiSdf
liTTn !!\\\y\\ p"i'£fitl<'-.;uitns.í-0ln lif
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \ , : <&%t±
INSTITUTOBRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS '

Escritório Regional de Santos/Sp

MEM. 003970/2013 ESREG SANTOS/SP/IBAMA

Santos, 16 de setembro de 2013

À Senhora Coordenadora da COPAH

•REFERENCIA: SOL 02027.007917/2013-95/COAD SÁNTOS/SP

Assunto: Porto de Santos - condomínios solicitam esclarecimentos sobre
licenciamento de terminais

1. Encaminho o documento protocolado neste Escritório Regional pelos
representantes de três condomínios residenciais e seu procurador legal, que solicitam
esclarecimentos e cópias de documentos acerca do licenciamento ambiental dos terminais
que operam no Porto de Santos'.

2. Cumpre ressaltar que as queixas sobre os incômodos à população provocados
pela atividade de terminais graneleiros e de outras commodities agrícolas, como açúcar e
polpa cítrica, têm se avolumado sobremaneira, gerando intenso debate na mídia, na
opinião pública e nos órgãos de representação política locais.

3. De modo geral, tais incômodos estão relacionados ao intenso tráfego de
caminhões e carretas, que geram lentidão no trânsito, congestionamentos, dificuldades
para estacionar veículos, poluição sonora, queda de grãos em vias públicas e pátios, os
quais entram em putrefação, exalando odores desagradáveis e atraindo roedores e

£ pombos, bem como a própria movimentação dos grãos nos silos e carregadores de navios,
que gera nuvens de poeira fina, poluindo o ar nas imediações dos terminais.

4. Assim, também solicitamos orientação e respaldo necessários para. subsidiar ;
contribuições deste Escritório para a solução dos problemas apontados.

Atenciosamente,

GERALDO FREDERICO ROCHA MOITA

Chefe do ESREG SANTOS/SP/IBAMA

IBAMA , pag. 1/1 16/09/2013 • 16:14
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Santos, 31 de Julho de 2013.

Ao Diretor Presidente do IBAMA

End. Av. Coronel Joaquim Montenegro, n° 297 - Aparecida em Santos/SP
Cep: 11.035-001

* *• v CONDOMÍNIO EDIFÍCIO VILA MARINA, pessoa jurídica
de direito privado, inscrita no C.N.P.J. sob o n° 16.879.472/0001-04, com sede a Rua Dona
Maria Máximo, n° 153, Ponta da Praia, CEP: 11030-100, Santos/SP, representado por sua
síndica profissional CRISTHIANE XAVIER IMAMURA, brasileira, advogada, portadora da
cédula de identidade RG n°30.946.596-5 e inscrita no CPF sob o n° 295.328.388-99, residente
e domiciliada em Santos, na Av. Afonso Pena, n° 180, Boqueirão em Santos/SP, devidamente
eleita na Assembléia Geral Ordinária de 29/06/2.013, STADIUM RESIDENCIAL CLUBE, pessoa
jurídica de direito privado, inscrita no C.N.P.J. sob o n.° 14.992.885/0001-50, com sede na Rua
Dona Amélia Leutchenberg, 80 - Ponta da Praia - Santos - SP, representado por sua sindica
RITA SORA1A MACHADO, solteira, biomédica, RG 13.736.279-1, CPF 022.771.848-88, Rua
Dona Amélia Leuchtenberg, 80 - Apto.173-A Ponta da Praia - Santos - SP, CONDOMÍNIO
RESIDENCIAL PORTO DA PONTA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no \CNPJ n°
14992402/0001-24, com sede na Av. Rei Alberto I, n° 341 - Ponta da Praia, Santos/SP,
representado por sua síndica SANDRA APARECIDA PIOVESAN, brasileira, portador do RG
n° 10515725-9 e inscrita no CPF sob o nD 053841548-70, residente e domiciliada na Av. Rei
Alberto I, n° 341, bloco 3 - apto. 164 - Ponta da Praia em Santos/SP neste ato representados
por seu bastante procurador ao final assinado - Dr. Marcelo Vallejo Marsaioli - OAB/SP
153.852 - com escritório na Praça Belmiro Ribeiro, n° 05/1° andar, Vila Mathias, Santos/SP,
vem respeitosamente perante Vossa Senhoria, solicitar e notificar o seguinte

1. Há anos a cidade de Santos sofre com o mau cheiro e

excesso de particulado oriundo do Porto de Santos, administrado pelo ente público CODESP
(COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO).

1.1. Entretanto, nos últimos anos, devido ao desenfreado
- e sem qualquer planejamento - crescimento do Porto de Santos e um crescimento de quase
dez vezes o volume de carga e descarga de mercadorias e graneis, a poluição ocasionada por
força das micropartículas oriundas das cargas de grãos chegou à níveis insuportáveis.

2. Esta situação ocasiona evidentes riscos ã saúde da
população que habita as cercanias do local. Doenças respiratórias, ambiente insalubre, odor
desagradável da fermentação bacteriana sem qualquer tratamento e, uma série de outros
percalços tem causado constrangimentos, incômodos e estresse aos moradores, que chegam
a questionar a habítabilidade do local.

3. A CETESB - AGÊNCIA AMBIENTAL DE SANTOS foi
comunicada inúmeras vezes dos fatos, inclusive através de reclamações do próprio Notificante
e moradores da região, das quais não houve qualquer resposta e/ou explicação.

4. O Notificante tem conhecimento da existência de

Inquérito Civil investigando não só as causas, como os responsáveis pelos danos causados ã

Mji^iiuli&Mii [sii iolí
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população oriundos do mau cheiro e emissão excessiva de partículas advindas do Porto de
Santos. A poluição e o desrespeito ao meio ambiente são evidentes!

5. Em contrapartida, o Notificante e demais condomínios
da região estão buscando seus direitos e pretendem fazer com que a poluição de um modo
geral proveniente do Porto de Santos seja de alguma forma minimizada.

6. Frise que por iniciativa do Vereador Sadao Nakai, aos
30/04/2013 fora encaminhado oficio ao órgão Notificado, sendo devidamente recebido aos
07/05/2013, todavia até a presente data não houve qualquer manifestação e/ou resposta ao
solicitado.

7. Desta forma, serve a presente para com fulcro nos
artigos 10 e 11 da Lei de Acesso à informação (Lei Federal n° 12.527/2011) solicitar ao
Notificado sejam prestadas informações e cópias dos documentos referentes ao
licenciamento ambiental dos terminais que operam no Porto de Santos, respondendo aos
seguintes questionamentos, que deverão vir acompanhados da documentação pertinente, {se
necessário for para o cabal esclarecimento):

a) Quais os terminais que estão licenciados perante o Notificado?
b) Qual é o procedimento para obtenção de licenciamento ambiental
dos Terminais?

c) Há contrapartida ambiental dos terminais que operam grãos no
Porto de Santos?

d) De quem é a competência para fiscalizar o impacto ambiental das
operações portuárias do Porto de Santos?

As informações dos itens supra elencados deverão ser
prestadas no prazo improrrogável de 30 (trinta) dias contados a partir do recebimento desta,
findo o qual, ficará o Órgão Responsável devidamente constituído em mora e, sujeito a tomada
das medidas judiciais cabíveis.

Atenciosamente.

CONDOMÍNIO EDIFÍCIO VILA MARINA

/

°th-fyud'•4.C2ZFY).

STADIUM

I)

CONDOMÍNIO RESIDENCIAL PORTO DA PONTA

RSAIOLIJARCELO VALLEJÍ
OAB/SP 153.Í8A2
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \ •%%!=,

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS ' ^^
Escritório Regional de Santos/Sp

MEM. 003972/2013 ESREG SANTOS/SP/IBAMA -

Santos, 16 de setembro de 2013

À Senhora Coordenadora da COPAFI

REFERENCIA: OF 02027.007959/2013-26/COAD SANTOS/SP

Assunto: Porto de Santos - MPE requisita informações a respeito do licenciamento

£, 1. Encaminho o documento protocolado neste Escritório Regional pela
Promotoria deJustiça Cível de Santos, que requisita informações atualizadas a respeito do
andamento do licenciamento do Porto de Santos.

2. Cumpre ressaltar que as queixas sobre os incômodos à população provocados
pela atividade de terminais graneleiros e'de outras commodities agrícolas, como açúcar e
polpa cítrica, têm se avolumado sobremaneira, gerando intenso debate na mídia, na
opinião pública e nos órgãos de representação política e de defesa de interesses difusos
locais.

3- De modo geral, tais incômodos estão relacionados ao intenso tráfego de
caminhões e carretas, que geram lentidão no trânsito, congestionamentos/dificuldades"
para estacionar veículos, poluição sonora, queda de grãos nas vias públicas e pátios, os
quais entram em putrefação, exalando odores desagradáveis e atraindo roedores e
pombos, bem como a própria movimentação dos grãos nos silos e carregadores de navios,

£ que gera nuvens de poeira fina, poluindo oar nas imediações dos terminais.

4. Assim, também solicitamos orientação e respaldo necessários para subsidiar
contribuições deste Escritório para a solução dos problemas apontados.

Atenciosamente, j

GERALDO^REDERICO ROCHA MOTTA
Chefe do ESREG SANTOS/SP/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 16/09/2013-17:29
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MINISTÉRIO PUBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO

PROMOTORIA DE JUSTIÇA CÍVEL DE SANTOS
Rua Bittencourt n° 139/141 -2o andar - cj. 28

Santos/SP - CEP 11013-300- Fone/Fax: 3221-5722 ramais: 229/230
pjcivelsantos@mp. sp.gov. br

*7L 1

Ofício n.°4.527/13-MP-PJCS-UMA

Inquérito Civil n° 14.0426.0000227/10-8- UMA

(Favor usar essa referência)

Santos, 05 de agosto de 2013.

Assunto: Regularização ambiental do Porto - necessidade de licença de operação
para a atividade portuária, conforme a legislação ambiental em vigor.

Prezada Senhora:

Visando instruir os autos do Inquérito Civil em epígrafe,
tem o presente a finalidade de acusar o recebimento de vosso ofício n.°

02001.005999/2013-21 DILIC/IBAMA, bem como requisitar informações atualizadas a
respeito do andamento do licenciamento do Porto de Santos.

Informo, em cumprimento ao disposto no artigo 50,
inciso III, do Ato Normativo 484-CPJ, do Órgão Especial do Colégio de Procuradores
de Justiça do Ministério Público do Estado de São Paulo, que o não atendimento da
presente requisição no prazo acima estabelecido implica em infração aos artigos 11,
inciso II, da Lei Federal n° 8.429, de 2 de junho de 1992 (Lei de Improbidade
Administrativa) e 10, da Lei Federal n° 7.347, de 24 de julho de 1985 (Lei da Ação
Civil Pública) e que nos termos do artigo 51, do mesmo ato normativo a presente
requisição poderá ser reiterada apenas uma única vez e em caráter excepcional,
razão pela qual peço que na hipótese de o prazo fixado ser insuficiente para o
atendimento da requisição, vossa senhoria solicite, motivadamente e antes de
vencimento do prazo da fixado na requisição, a prorrogação necessária, o que poderá
ser feito por fac-simile ou e-mail (pjciveisantos@mp.sp.gov.br)

Na oportunidade, arbitrando o prazo de 30 (trinta) dias

para resposta, contados a partir dfo recebimento, renovo protestos de estima e
consideração.

Ilustríssima Senhora

INGRID MARIA FURLAN ÕBERG
M.D.Chefe do Escritório Regional do IBAMA
Av.Cel.Joaquim Montenegro, 297 - Aparecida
CEP. 11035-001 - Santos - SP
pina

LUIZ0LAU,DIO BANDEIRA
Wa Promotor de Justiça

IBAMA- SUPES/SÍ .
Escritório Regional d« Santos

A-l SETV013

Pretos.. ----- '^^'-u.iiento

Visto: 77-
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Santos, 19 de setembro de 2013 mw*mti« /.

C %7Z.

DI-GD/1012.13

lima. Sra.

Dra. Gisella Damm Forattini

M.D. Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Publicação do recebimento da Licença de Instalação n° 961/2013.

(^ Prezada Senhora

Vimos informar que, em conformidade com a Legislação

Ambiental vigente, esta Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP tornou

público que recebeu do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA, a Licença de Instalação n° 961/2013, referente às dragagens de

manutenção do canal de acesso ao Porto de Santos (trechos I a IV, com 15 metros de

profundidade e largura aproximada de 220 metros e dos berços e acessos e suas

profundidades, com volume total de sedimentos estimado em 8.835.000 m3/ano) -

(Processo n° 02001.001530/2004-22).

Desta forma, ressaltamos que os avisos de recebimento

foram publicados nos seguintes meios de comunicação: Diário Oficiai da União, Folha

de S. Paulo (regional) e A Tribuna (local). As vias impressas de cada publicação

w1 seguem anexadas.

Sem mais para o momento, aproveitamos o ensejo para

renovar nossos protestos de estima e consideração e colocamo-nos à disposição para

dirimir quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente

lino Moreira úaJiPaulino Moreira da^Silva Vicente
Diretor de Infraestrutura e Execução de Obras

FCS

Caríos Kopittke
~~7:iii)i|iiJ(Blíi!|)l»-ilSslonltóm(l9ri)t Sífllflaiflh-CODLSP -A\.Cuní. Rocl ri;>ucs Alves Vil"- Santos/5P.CE1*111)15-91)0 Ti>l:{Mul3) 3202-6565

h11fi://>v\v». |>ur lud csíi n tds.co m, I)r
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ra CODPSP, im ca.ia.ter erneiyenei.il, o fbmetimuntu de er|tlipe a
equipamentos de mcnjulho,- paru prestação de hci-viçu^ de recupe
ração das aberturas existentes idcnliCícL-das no paramento íronlal do
imísda CODESP- RcIjeíiiü de Inspeçío cnlro os cabeças 151 ao \S5
[cnlicçori ttc amarração) dn Puno de Santos nn valor de R$
1«K250.00(cunlo- c oitenta c oito mil e duzentos e cinqüenta reíits).
Hubncd.Contihil- PDO da CODEST- SiJJnalAng^:Sr Renato FeneLra
BarcoL Diretor * Presidente da CODESP e Sr. Mareio tiualberto
Nújjlhíiíj - RepiCúentanie Legal da Emprega AtlJnuco Serviços Tiic-
nic<ii Submarinos Lidu

IL<.pccic: Contraiu DP/64 2013, daiado de 02/09/2013, celebrado entre
a Companhia [loais do Estado de Silo Paulo - CODESP c 1PSUS
PONTEM SERVIÇOS E COMÉRCIO LTDA. Objclo Aquisição de
laia de junção (item 2). paia axecnçün de «icrviçnh de manutenção dd
linha fúrrea de li^çüu entre o Portinho e a Vila de llatmgah no valor
Ijkilialde RS 56 500.00 (cmtjLlenUe •íui.h nlil c mllnh^nius n:ai!i), pdu
prazo de 1.1 (quirrac) dws corridos. Rubncn Contábil. PDG da CO
DESP. Signatários: Sr. Renato Ferreira Barca. Diretor • Presidente da
CODESP e Sr Anrontn Caio Montcifo Fernandes, Sócio da Con
tratada Procedo 2 Mtl5/1,1-2!>. - Pregão Flctinmei n* li/20H

Espécie. Contmto []|'.ri5.7nn, datado de H2KW/2IH3, celebrado entre
a Companhia Docas, do Estado de Sio Paulo - CODESP e PEREIRA
& CAVAS5ANA COMÉRCIO DE MADEIRASE FERRAGENSLT
DA, - EPPrObjeto. Aquisição de donncntcs de mudeira (item 3lh para
execução de serviços de manutenção da linha férrea de Ií^jçJo enire
a Purlmbu e a ViU de luungu, nr> vdlur glutul de RS L9fl 496.00
(ccnlo enovenln e oilo mil e quatrocentos e noventa cieis rcnisL pelo
prazo de 15 {quinze) dias corridos. Rubrica Contábil1 PDG da CO
DESP Sibiiiirarioh St Renato Peneira Bartn, Diretor - PtciíIciUc da
CODESP c Sr. Marcos Fernando Cavassana, Sõcio^Dirctor da Con-
[rjradd Pjueessü1 21405/13-21 - Preg.10 Eletrônico- ti' 16/2013

EXTRATO DE TEKMO ADITIVO

Ptoicsq 11071/10-^)4- IneniBibdidadc de LlciIücjo E^péeic: Quartu
Aditamento, datado de 26/07/2013, ao Contraio DlV35t2010h de
77/07/2010. celebrado entre a Currtpanliij [>L>cas do Enado de Sào
Paulo - CODESP c TECÜNE ENOENHA RI A E SISTEMAS LTDA

Objeto do Termo; Prorrogar seu prazo por mais 12 Idozcl meses, no
\alüT global de RS 247701.41 [duzemos c quarema e .seie mil, sc-
tecentoh c um rcaii c quarenta c um centavos). Fundamcntaçãr». aü
57, inciso IL da Lei n" K.rT>fi(i/93, c autorização da Diretoria-Esc-
eulivar nos lermos, do deliberado em !.ua 1603' Eícumào (ordinária),
de 19/07/2013 Siiyiatánoi. Sr. Kcn^io pcrrcir,! Hurco, Direlor-l^re-
sidente da CODESP e Sr. Maurício da Cosia Meto, Diretor Técnico
da Conirj.LadiL

AVISO DE LICENÇA

A Companhia Docas do Esrado de Silo Paulo - CODESP
rittHi] púbEiei» cjUie leeeheiJ dr»Insliluln GritmlcLio dmMcm Amhicnlc c
dos Eíecii«05 NiituTiii^ Renováveis - IBAMA - a Licença de íris-
ralaçaü nn96L2013, com v^lidadi: jIií 19 de jjjusLd dt 2015. pura üi,
Diagapen!, de Manulcne.io do Canal de acc&o ao Porto de Ijrinloi,
(Irecrio 1 a IV. com 15 meiro^ de profundidade e larguira de 220m) e
diii bu[^«\ e Aiiesiitt.

S^niüi-SP, 3 de relembro de 2DI3-
RENAtO FERREIRA BARCO

Dueiür-Presidcnte

COMPANHIA DOCAS IX) PARÁ

KXTHATOS DE INSTRUMENTOS CONTRATUAIS

ESPÉCIE: Coniiaio de PrestaçòCi de Scitiços 11o 31/2013; CON
TRATANTES" Companhia. Docas dn pnrf - Ç\iV c Plnn.ivc S/A -
Ei,mdrjsc Projeloi de Engenharin i OBJETO: Elaboraçilo do Rclalorio
de Cunriule Ambititlal e Plann de Cnnlmle AmbienLil çat* ampli^cill>
do Porto de Santarém , FUNDAMENTARÃO LEOAL. 8.666fl)3,
PRAZO' IBOícento e orienta dias], Vjlur Globjl RS 25K786,J0,
DATA DA ASSINATURA: 02.09,2013; SIGNATÁRIOS: Carlos Josc"
PoncLane da Silva e Maria do Socorro Pinimides, Soares, icsjiec-
tivamente Dirclor Presidente c Dircloia de GcstJo l*ortuária da CDl*
c Rodrigo Meirelles Siyaud Presidenie iLt Cüriiraudj

ESPÉCIE: Convênio n" 03/2013; CONVENIADOS: Compjiiliid Do-
ca; de Pata - CDP e Universidade Fedenil do Puni - tIPPA; ORJETO"
Dcscnvokiniciito do Projeto "CDP mdi a Escola Estadual Ruy Pa-
rarutmijj no Paraisu dos PaiSains"- VIGÊNCIA: 12 mese.h, VALOR
IOTAL: RS I5U.000.00; DATA DA ASSINATURA: 0209.2013;
SIGNATÁRIOS: Casloü Jübü" Poncijno Üj Sika ü Mdria do Socdítu
Piiamidcv Snurc,, res-pcctiviimcnte Dimtnr Presidente c Diretor! de
GcÈtUo PorruSna da CDP e Carlos Edilson de Almeida Manesthy,
Msigníii™ Renorda UFPA.

COMPANHIA DOCAS DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO Na 3Ü/20I3 - UASC 399ÜÜR

N" Processo1 1Í703/20L3 . Objeto: PicgAo Elenümco - CüntniuçJo
de srancd-Ldc empresarial c^pceirtlraada. nc Scrviçoü de telefonia Ser-
^iço Mõvcl Pessoal 1SMP), pis pago, com fornecimento de JtO [oi-
tenra) apaielhus icluEÜniccis e 6 fheih) mmi-murren, no ru^ime de

Diário Oficial da União - seção 3

Comodalo pelu periudu de 12 mc.m; pudeedu ^CE plurTO^ado por
iguais e sucessivo^ períodos atú o limile de sessenta meses. Total de
Itens Licitados. 00M2 . Edital: Ü4/09/2D11 ,1c OfihflO ús I2h00 c de

I4h às I73iOj Endcrcgü: Ruj Acre. 21 - Cenlro RIO DE JANEIRO
- RJ E]J[iegu rk^ Prupi^la.h. • pjjtlr de OJ/OtÍ/2013 i>iOHhüO [ll> wltí
www.cftmpTufin.et.ynv hr. Abesrurj das, Prapitóiaq1 17/09/2011 is.
09hOD site www.eoniprasnct.gov.br.

GUSTAVO MARTINS DA SILVA
PrcgEturii

ISIDEC - 03/09/2013) 39Q0OH-3 9000-2013 MEOOOOfll

N° 171, quana-feira, 4 de setembrode 2013

AGENCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CJV1L

EXTRATO DE CONTRATO ND 3J/1Ü13 - UASG 113214

N" Pracchsrc 0005S00315920] 24(i.

PREGÃO SISPP tf 21/2013 ContiaHinteL AGENCIA NACIONAL

DF AVIAÇÃOCIVIL- ANAC. CNPJ Cunirjrjdo: 01M2176000100.
Contratado : ANNT COMUNICAÇÃO LTDA - EPP -Objctoi Pres-
raeJo de ücrvrçüs de elippm^ e, como tubpruduto. furnecimenio de
relatório de mídia. Fniidaniento Lcgali Lei fl600/93 c lei 1052nvi>; .
Viçànaia: tíliWímn * Ql!fl9J2Q}4 Valor ToUl: E523.S49,BB Data
de Assinatura: 2K/OH/2013.

COMPANHIA DOCAS DO RIO GRANDE DO NORTE (sicon - 03^2013} H32i4-202i4'20i3NEiiüoo»i

EXTRATO DE REGISTRO DE PREÇOS N" 4/2013

Espécie; Atn de Rcjiiítmdc l^rcços n" 0tW/2lin Objcio" REGISTRO
DE PREÇOS PARAAQUISIÇÃODE MATERIAL DE EXPEDIEN
TE DESTINADO A ATENDER ÀS NECESSIDADES DA CO-
DERN-SEDE E DO TERMINAL SALINEIRA DE AREIA BRAN-

• CA-RN. Procedo n" <"i[W/2lH3, Lieitaç^o: Prcgüo Hletrõmeo n"
023/201J Fflmiicçdor SODINE - SOCIEDADE DISTKII3U1DORA

DO NORDESTE LTDA, CNPJ n" 07.342.7N5/00ÜI-20 LOTE 01.
Total de itens: 34 \ídor Total ria Aiir RS 10093.7H (DEZ MIL,
NOVENTA E TRÊS REAIS E SETENTA E OITO CENTAVOS),
Data da asiinaíurai 30/OÍ/2Ü13. Vigcncia da Ata. 30/08/2013 a
30/0ri/2014 Diilalhamenln 1L1 ala tiü Mie WwW.corJuin fum hr, uci^u

livie. Signatiiiüfi Pedro Terreiro de Melo, pela CODERN, e Nivaldo
Fclisbeno de Souza Juniorh pelo Fornecedor Beneficiário.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO V 48/2013

i LiEiraUinfi N° 09I3.20H

A Cumpdrthu Dunas dd Ri:. Grande du Nnrle Eürn^ piiblierj
r|ue rejlizjri PREGÃO ELETRÔNICO do tipo Menor Preço P01
Item, objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO
DF EQUIPAMENTOS DF PROTFÇÀO INDJVIDUAl E DE SAI-
VATAGEM, pdm uliliz^cdn naü r>pLT.[çõe.h dc^env^Kidai; nd.h ufiemas
da GerêntU do Tünnirul Sulineini de Areia Brunfu/RM e Poitu Tlltu.

0 Edital acra disponibilizado no site ^^ivw.licitacocs-e.com.bT. O re
cebimento de propostas ocorre a partir de OJ/09'Z(H3. A abertura será
dia 20/09/2013 juí lOhsOÜnim e a duputa din 20/09/2013 ás
1frli\üü]]]in (ambetf p^lü horário du Btjj,íIlu/DF) Infinnjçües udi-
cionjis no (34)4005-5159, Pau (fl4>!005-5325 üU nmuiLs pregrni^co-
dcm.coin ls / cpl^codern cum br Assinado em 03/09/2013

LAÉUO PEREIRA DE ARAÚJO

SECRETARIA DE ASSUNTOS ESTRATÉGICOS
FUNDAÇÃO INSTITUTO DE PESQUISA

ECONÔMICA ATLJCAI3A
COORDENAÇÃO-GERAL DR SERVIÇOS

COORPORATIVOS E APOIO À PESQUISA

EDITAL DE CHAMADA KlBIJCA IPEA/PNPH N" 104/2013
SELEÇÃODE CANDIDATOS PARA CONCESSÃO

DE BOLSAS

O Inflimio de Pe^rjULSá. EcrmümiciL AplitiuLi - Ipeu Convide
os interessados a apresentarem propostas* nos Lermosestabelecidos na
Chiimiiito [*ijblici» IPEA/PNPD n" 104/20l3-Subpro|fTamn de Pc^nisa
pam n Denen^nlvimenlo Nacional. OBJETO: Selecionar intere^^ailo;,,
para concessão de bolio pe.iquisa para aluar 110 Pjojcto' "Banco Na
cional de Autos Findos Tiíibalhisras". PRAZOS: LANÇAMENTO
DA CHAMADA PUBLICA: Oa/OD/2013: DATA KINAL PARA O
FNVIO: 19/00/2013 DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS, ji punir
de 2í,'00/2OI3. A prescnle Chumuda cncíinlni-sc dii[nmivcl nn mlc díi
IPEA (www.ipL-j.yutbr) k nu cndeie^ü SL1S Q. 01 DIkd J, Ed.
BNDES 5" andar, sala 51o, Brasília - DE

MILENA KARLA SOARES CABRELLI

LíHinJertjríoni-G eial

SECRETARIADE AVIAÇÃO CIVIL

EXTRATO DE TERMO ADITIVO Na IÍ2Ü13 - UASC 110550

Niircicm dn Conliaro: l2,'20|?. I^occíí.0 nu: OtUlííflIH12024/2012-i«

PEUIGAO SISPP Nn 9/2012 Coniutanle: SECRETARIA DE AVIA

ÇÃO CIViL DA PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA. CNPJ Contra-
cadr,: 2I.30ÍÍ 2K7/0MÈ-52 Cr-nlmUir|n. TECNO2ÜQ0 INDUSTRIA E
COMÉRCIO LTDA. Objerri: Aen^&eimr> e supn:shj(J dü mobiliário
Fnndaniento Lephilr Lei n" ttMrfWí, an. 65, L alínea "b". Vigência:
30/ÜS/2013 a 15/01/2014- V^for Total. RS 5.527.IW. Dala rtc Ah-

sLnjLUW 30/0H/2OI3.

(SICON - 04/00/2013» 110590-00001-2013NEB0OO3G

EDITAL DE 1KT1MAÇAÜ

Pelo prei,cnle Editai, noi termo» do arl. 292 da Lei n" 7-5^5,
de 10 do de^mbro de \fti6. u do 5 4" do atr 26 da Lei 9.7S4, de 29
de janeiro de 1999, por ler sido fmstrada a intimaçào pela vrn posUil,
Ikj o miere.hAido aba.no ídent ,[\cjdo inüniaifü a apre^cnTar sua de
fesa, cm relação aoi. amo!, de infníçãii a.ha.iíd di^cnminjdrth, ex
pedidos eoni flmdaiticnto no art. 2H9 da Lei n" 7.5í5, de I1? de
•suLiimhn) d^ 19«â, il A|jènc:ra NjciühjI de AvidCüu CiviJ, Suptnn-
tendenein de Iníriiesminim Acropoim-ina, Gerencia de Fa.cilit.iç,"in dn
Transporte Aíreo e Scguiança da Aviação Civil contra Aíos de In
terferência llicira, HilUiirLi nr» Selrtr Cumcrcul -Sul, Qnadra 09, Lore C,

Bdiíleio Parque Cidade Corporate, Torre A {4* andar), Brasilw-DF
CEP; 7030E-200r ou através do enderuco eletrônico |iara maiores
1nTormaçâe^: qna11 rLide^^.hecr^drtac.^DV br O prazo paia. dpreiejtla-
çJo de defesa o de 20 dia1;, a contar da dala da publicaçãodo presente
Edltnl- O proeebm adnilTIl^rianvn pra^ü^üird md^pendünlemenle do.
atendimento a c&ta intimaçío.

INTFBRÍSiDO CNPT AULQ-Dj;JNPJiA.CAQ
AKGUS SFKVI-
•MS AUXfl.IAKFS
DE TKANSrüUri;
AEEE£) LTPA
AKGUS SERVI
ÇOS AUXIL1AKES
DE TRANSPOR rE
AÉREO LTDA.

72.59 LiíMJOM 1-94

527591 SmJBM) U94

Al N" 02361y2l)II

Al Nn'0,25é2Í2I)"l2"

AKGUS SERVI
ÇOS AUXILIA KES
DE TRANSPORTE
AFHFOITI1A

72.591 fiftl'OMI-94 Al N" 013ÍS/10I2

LEONARDO EOSZCZOWSKT

Gerente de RiLcililaçjo do Tra.ni.por:c Aírco e

Segurança da Aviaç.lo Civil contra Atos de

Enterferèneia Hícií-l

GERÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO
COORDEMAÇÃO DELICITAÇÕES

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

Procedo de Inexijfibilidade de Licitação a" 010/ADCO/SBfJO/2013.
Objefo: Acesso de pessoas a arcas inlcmas do Aeroporto de CoiiLnia,
para atividade de proteção ostensiva e desarmada c arendimento dí
embarque e dc^mbaríiuc de passageiros da VRO Linhas Aírcas S'A.
Contraladnir 1'romr Serviço,h Auiiliarc^ de Transporte Aéren Lirk.
CNPJ ti* 69 270.S33/OÜOI-73 PíiId preço fixo mnnsal de Ri 7B0,0Ü
{Sulct-unlus i- oiienu riidii) e preço global R$ 3.120,00 (Três jnil
cento c viuic reais.}. Prazo comratuaL 03 (quatrol meses impror
rogáveis. Fundamento Lei H.6(Hi/93 e Caput do Artigo 25 c Artigo 55
do Regulamento de Licitações e Contratos Lnfracro - RLCf e Re
solução n" 11C/ANAC/209. Autorização. Em H2/09/201Í, por Ku-
binna da Silva Martins - Gerente Comercial c Lojçi^tica.de Cifra3-'1 da
KcjllOTial rfnCenrro-Oeste. RalificiLfao: Em 02/0^/2011 pnrLuizGus-
tavn ria Silva Schild - Superintendente Rugin-nal tia Centrü-OeJin;.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO NORDESTE
AEROPORTO INTERNACIONAL

DO RECIFE^GUARARAPES - GILBERTO fREVRE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELF.TRÔNTCO ND 22Q/ADNE/SRFZ'2ni3

Objeto: "CoiitTataclko de empresa para pre^laçiLo dos serviços ati-
Ailiarcs de transporte a^reo, na modalidade de 1'rotcçâo da Aviação
4.lvlI paia • Aciaporta Inleniacianal PrnlD Martins, iim Foitale-
za/CE" - DATA DA ABERTURA E LOCAL: 17/09/2013 ík 09:00

hortib, no bite rLtlp^lieilaeoeS'e.com br. O Edital poderá ser obtido a
partir da publicação deste aviso, nos seguintes endereços eletrônicos:
httpr//liciracao. infraero .gov br/porta |_| icitne-m ou httpí/ílicitacnc^-
c com hr Infnnniipõch ConrdcnaçãJi dn Licila.çrlc.h rLi TNFRAERO -
Tel • COjxjíSI) 3322-47a0/«97;4aBS ou Fav 3322^1063.

RENATA CRISTINA DE QUEIROZ MELO
CoordcnjLdora de Liciuic&n, dj SRNE

EMedrjeiimcnlo pode ser <- crificado no endereço eletrônico httpr//www.in.govJ»aineniJeiJidjlilml,
pelo eodi^o 000320130904000^

ladn dii-italmentc confeniic MP nT 2 200-2 dn 24/0B/2001, r|UC institui a
Infraestrunira de Chaves Publicas Braailcira - ICP-Üraail.
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Quarta-feira 4

setembro de 2013

A TRIBUNA

www.atribuna.com.br

Secretaria de
Portos

ACompanhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP torna público que
recebeu do Instituto Brasileiro do Melo Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA- a Licença de Instalação n° 961/2013. com validade até
19 deagosto de2015, para as Dragagens deManutenção do Canal de acesso
ao Porto de Santos (trecho Ia IV, com 15 metros de profundidade e largura de
220m) e dos berços e Acessos.

Santos-SP. 03 da setembro de 2013
Renato Ferreira Barco

Diretor Presidente

Economia I 03

° ° ' £ " K o r e o s n A L

BRASIL
PAIS RICO £ PAÍS SEM POBHEIA

FOLHA DE S.PAIIL0

B6 mercado • • *
QUARTA-FEIRA, 4 DE SETEMBRO DE 2013

Secretaria de
Portos BRASIL

PAIS BICO É PAIS SEM POflÍEIA

ÀyíSO DE LICENÇA
ACompanhia Docas do Estado de São Paulo - conpnp i •k,,

Santos-SP, 03desetembro de 2013
Renato Ferreira Barco

Diretor Presidente
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Santos, 19 de setembro de 2013 —^ x

£~

DI-GD/1013.13

lima. Sra.

Dra. Giselía Damm Forattini

M.D. Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Plano de Contingência à Influenza.

Prezada Senhora

Visando atender o Plano de Contingência à Influenza,

exigido pelo antigo "Grupo Executivo Interministerial para Implantação do Plano Geral

de Preparação para uma Pandemia de Influenza em Portos", substituído por Decreto

Presidencial (em 06/12/2010), pelo "Grupo Executivo Interministerial de emergência em

Saúde Pública de Importância Nacional e Internacional (GEI-ESPII)", desenvolvemos,

nesta Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP, um Estudo de

Viabilidade Técnica-Financeíra para Instalação das Unidades de Esterilização de

Resíduos Sólidos- UERS (autoclaves), fornecidas pelo Governo Federal, quando da

deliberação pela implantação dos referidos Planos de Contingência nos Portos

Brasileiros.

De posse desse Estudo e, visando dar início ao processo de

instalação e operação das UERS, vimos consultar esse Órgão Ambiental quanto à

necessidade de submeter essa atividade ao processo de Licenciamento Ambiental

Federal.

Ainda, caso julguem necessário tal licenciamento,

questionamos se esse deverá ser adicionado ao processo de regularização do Porto de

Santos (já em análise através do Processo n° 02001.001530/2004-22) ou se

demandará um processo de licenciamento independente.

cõãrijTíilíiTlíõti!^
Iittp ://w« w. j]tirtmlemi n tos. co m. br
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Desta forma, estamos enviando, em mídia digital anexa, um

resumo do citado Estudo de Viabilidade Técnica-Financeira.

Sem mais para o momento, aproveitamos a oportunidade

para renovar nossos votos de estima e consideração.

Atenciosamente

ÍPaulino Moreira da Silva Vicente
'Diretor de Infraestrutura e Execução de Obras

Carlos Kopittke
Diretci de Desenvolvimento Comercial

CflTii|iii»hiii Docasdo Estadu úc SíioFimlo-CODESP -Av.CorK, LluüriRiies Alves s/n"- S.intosrSP.Cia1] llll-S-lKli)[V!;(lk\U) 3202-<tf65
h((| yJ/www-11 nr|u 11 i'sa 11 to4;. vom.hr
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Santos, 19 de setembro de 2013
MHOtumí FtXItlIXtt

Dl-GD/1014.13

lima. Sra.

Dra. Gisella Damm Forattini

M.D. Diretora de Licenciamento Ambiental do instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

(^ Brasília - DF

Ref.: Carta DI-GD/759.13, de 16/07/2013.

Prezada Senhora

c

Em atenção à correspondência em epígrafe (protocolada

junto ao IBAMA no dia 17/07/2013, conforme Anexo I), vimos reiterar nossa solicitação

referente à análise acerca da viabilidade de utilização de sistema de lâmina de arraste

no âmbito da obra de dragagem dos acessos e bacia de evolução da Brasil Terminal

Portuário - BTP.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para

quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente

t%Sulino Moreira da Silva Vicente

{Diretor de Infraestrutura e Execução de Obras

Carlos Kopiítke
Direto de DesBiiwlnmtiilo Comercial

Campanhi.) Docas dri listado do Silo Paulo- (Oi)KSP - Vv.fom. Rodrigues Alvts. s/ri"- SantWSP.(.'EP 11015-900 Tel:{0vvI3) J202-ti5fõ
íill p: íiwww. por!odií.Siiii111v num. b r



í\JU/y*>v

, JAfo-v^slJ

ngtrícula i?if^10 I -^y
CC f

Nl*^



t

v

Santos, 25 de setembro de 2013

UI-IjU/ IUIa. Ió »íQw, OF 02027.008504/2013-28
gS Origem: Núcleo de Comunicaçaes

Administrativas -Sp
Data: 26/09/2013m r\ t.

lima. Sra.

Dra. Gisella Damm Forattini

M.D. Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Informação Técnica CPEA 1415-05, em resposta aos questionamentos do
Parecer 006148/2013 COPAH/IBAMA, referente à dragagem de sedimentos de
menor qualidade da área da BTP e o gerenciamento da disposição dos mesmos
(LI N° 898/12).

Prezada Senhora

Conforme acordado em reunião efetuada em 20/09/2013,

vimos encaminhar a Informação Técnica CPEA 1415-05 (Anexo I), referente à

dragagem de sedimentos de menor qualidade da área da Brasil Terminal Portuário -

BTP, em resposta aos questionamentos elencados no Parecer 006148/2013

COPAH/IBAMA.

Tal documento corresponde a uma complementação do 9o

Relatório do Monitoramento Intensivo - 2013 no Setor de Uso Restrito (SUR), do

Polígono dê Disposição Oceânica (PDO).

A fim de complementar vossa apreciação, estamos

encaminhando, juntamente, os seguintes documentos, nos respectivos anexos:

• Protocolo de entrega do 9o Relatório do Monitoramento Intensivo - 2013 no Setor

de Uso Restrito (SUR) do Polígono de Disposição Oceânica (PDO) (Anexo II);

• Batimetria da área dragada, anteriormente à dragagem do sedimento de menor

qualidade (Anexo III);

• Batimetria da área dragada, posteriormente à dragagem do sedimento de menor

qualidade (Anexo IV);

• Batimetria atual da área dragada (Anexo V);

ComuaiiliiaDrwasdoEsiadiirk-SiVil^iiBj-COM^

h111):llwn «•. | ]»rtixlfcsa tiUls.coiii.lir
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• Cronograma Físico Semanal da Dragagem das áreas de atracação e bacia de

evolução (Área G) da BTP (Anexo VI) e

• Apresentação efetuada na reunião de 20/09/2013 (Anexo VII).

Por oportuno, ficamos no aguardo de um retorno colocando-

nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente

/Paulino Moreira ctSüilva Vicente
Diretor de Infraestrutura e Execução de Obras

Carlos Kopittke
Direto, ds üefjnvolviii^lo Crarcial

Companhia ilui-a<i<l« Kslado rlir Sao Paulo-COlíESP-Av.Cuns. Rodrigues Alves s/h"-Santo^SP.CKPl 1015-90(1 Tr:l:(0]nI3)32u2-<i56S
liI!p :tí\vn w.pu r( (nícbsi iito.s.coin.hr
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cs. Postal n" 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www. ibama.gov.br

sso

OF 02001.012159/2013-15 DILIC/IBAMA

Brasilia, 26 de setembro de 2013.

Ao Senhor

Antônio José Donizetti Molina Daloia
Procurador da República da Procuradoria da Republica no Município de Santos
Av. Washington Luís, 452 - 7Q andar - Gonzaga

£, SANTOS - SAO PAULO
CEP.: 11.055-000

Assunto: Resposta ao Ofício PRM/Santos/GABCIVEL/AJDMD ne 1684/2013 - ICP nQ
1.34.012.000401/2010-77 -

Senhor Procurador da República,

Em resposta ao Ofício/PRM/SANTOS/GABCIVEL/AJDMD n9 1684/2013, informo que em
atendimento ao que foi compromissado com o MPF em reunião realizada em 24/05/10 e
dando prosseguimento ao comunicado no Ofício n9 177/2011-DILIC/IBAMA, foram
realizadas as seguintes atividades:

1. Reuniões na tarde do dia 22 e manhã do dia 23/03/2011, na sede da Superintendência
Estadual (SUPES) do IBAMA em São Paulo, com a participação do IBAMA, CETESB,
CODESP, SEP, Prefeitura de Guarujâ, Prefeitura de Santos, Consórcio Draga Brasil,
consultorias responsáveis pelos monitoramentos e empresas responsáveis pelas
fiscalização ambiental e da obra para tratar do monitoramento da dragagem do canal
de acesso ao Porto de Santos (Anexo 1 - Ofício ng 255/2011-DILIC/IBAMA e lista de
presença das reuniões);

2. Vistoria técnica de acompanhamento das coletas de amostras para o monitoramento
intensivo e vistoria embarcada na draga Xin Hai Hu realizadas em 24/03/2011 (Anexo 2
- Relatório de vistoria na 005/2011-COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA. Obs: este relatório

de vistoria apresenta também memória das reuniões ocorridas em 22 e 23/03 referidas
no item 1);

3. Reunião técnica entre o IBAMA e a CETESB no dia 19/08/2011, na SUPES/IBAMA-SP
para discussão de temas afetos às atividades de dragagem no Porto de Santos (Anexo 3
- Ofício nQ 133/2011-COPAH/CGTMO/DILIC, Memória de reunião e lista de presença);

4. Em decorrência dos entendimentos entre o IBAMA e CETESB e da recomendação
exarada no Parecer Técnico n0 004/EQA/ELH (CETESB) de suspensão da disposição do

IBAMA ~~ ~ pag. 1/2 26/09/2013 - 08:09
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRODO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www. ibama.gov.br

material dragado no quadrilátero licenciado pela CETESB para propiciar a recuperação
da área de disposição e adjacências, houve o pedido da CODESP (Ofício DI-GD/1401.12,
de 19/10/2012) de utilização da área de descarte licenciada pelo IBAMA (Polígono de
Disposição Oceânica) numa obra de dragagem da empresa COPAPE, cujo licenciamento
ambiental é conduzido pela CETESB. Houve manifestação de ciência deste Ibama
através do Ofício n° 1087/2012-DILIC/IBAMA, em 24/10/2012. (Anexo 4 - ofício
DI-GD/1401.12 e ofício 1087/2012-DILIC/IBAMA).

5. Ainda como decorrência desses entendimentos, as dragagens de manutenção dos
berços de atracação e respectivas áreas de acesso, anteriormente licenciadas pela N
CETESB, foram incorporadas na LI nB 961/2013, expedida em 19/08/2013, licença est<V
que unificou as demandas de dragagens de manutenção, tanto as do canal de
navegação, que antes eram licenciadas por trechos, quanto as das citadas dragagens
dos berços de atracação e áreas de acesso.

Na oportunidade, informo que os pareceres técnicos e as licenças expedidas podem ser
visualizadas no portal eletrônico do IBAMA na internet
(http://www.ibama.gov.br/Iicenciamento/> consulta > empreendimentos...) com a
observação de que as dragagens de manutenção são tratadas no âmbito da regularização
ambiental do Porto de Santos (processo n9 02001.001530/2004-22) e, para acessar os
documentos deve-se selecionar a tipologia Porto; ao passo que as dragagens de
aprofundamento são tratatas em processo específico (processo n6 02001.001181/2005-20)
e os documentos são acessáveis através da tipologia Dragagem.

Sendo o que tenho para o momento, coloco-me à disposição para eventuais .
esclarecimentos ^

Atenciosamente, _ r j

GIS3LA DAMM FORATTINI

Çisefo. <Damm <Forattir-
Wretsn te Lfc^amento Ambiení,

- DlUGyiBAMA

ÍBAMA pag. 2/2 26/09/2013 - 08:09
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n<* 09566 Brasflia - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br

m

OF 02001.012165/2013-72 DILIC/IBAMA

Brasília, 26 de setembro de 2013.

Ao Senhor

Antônio José Donizetti Molina Daloia
Procurador da República da Procuradoria da República no Município de Santos
Av. Washington Luis, 452 - 79 andar - Gonzaga

C SANTOS - SAO PAULO
CEP.: 11.055-000

Assunto: Resposta ao Ofício/PRM/Santos/GABCIVEL/AJDMD n9 1747/2013 - Ref.:
ICP n» 1.34.012.000842/2008-54

Senhor Procurador da República,

Em resposta ao Ofício/PRM/SANTOS/GABCIVEL/AJDMD n^ 1747/2013,
informo que a Secretaria de Portos da Presidência da República, responsável pela obra da
dragagem de aprofundamento do canal do Porto de Santos, encaminhou o Ofício nQ
1350/2012/DRMP/SPDP/SEP/PR (cópia anexa) em 21/09/2012, informando a conclusão da
dragagem de aprofundamento do trecho 4 do acesso aquaviário ao Porto de Santos.
Entretanto, encontra-se em curso a dragagem de aprofundamento do canal de acesso ao
terminal da Brasil Terminal Portuário (BTP), obra sob responsabilidade da CODESP,
autorizada pela LI n9 898/2012.

Em relação à segunda indagação, a respeito dos quadrantes que estão sendo
utilizados para os descartes das dragagens de manutenção, informo inicialmente que as
demandas de dragagens de manutenção do Porto de Santos, antes licenciadas por trechos
(I a IV) do canal, foram unificadas com a expedição da LI nQ 961/2013, em 19/08/2013.
Além dos 4 trechos do canal , a LI ns 961/2013 contempla também as dragagens de
manutenção de 41 berços de atracação e 36 áreas de acessos, antes licenciadas pela
CETESB.

A definição das quadrículas a serem utilizadas para o descarte dos
sedimentos dragados no Polígono de Disposição Oceânica é gerenciada pela CODESP,
inclusive de dragagens de terminais privados e com a recomendação de se fazer rodízios
entre quadrículas e quadrantes, de modo a não ocorrer a concentração do material
descartado em poucas áreas e, consequentmente, para não ocasionar uma saturação da

IBAMA pag. 1/2 26/09/2013-08:17
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal nD 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www.lbama.gov.br

quadricula euma sobrelevação significativa do fundo do mar nesses pontos. De todo modo,
as quadrículas Q9 e QIO foram definidas como o Setor de Uso Restrito para receber os
sedimentos de pior qualidade e isto se aplica também às dragagens de manutenção em
curso.

Na oportunidade, informo que os pareceres técnicos e as licenças expedidas
estão disponíveis para consulta no portal eletrônico do Ibama (
http-//www'ibpirr1s,qnvhr/licenciamento/>consulta>empreendimentos...), com a
observação de que as dragagens de manutenção são tratadas no âmbito da regularização
do Porto de Santos (Processo nQ 02001.001530/2004-22) e, portanto, paravisualizar O
documentos, deve-se selecionar a tipologia Porto; ao passo que as dragagens
de aprofundamento são tratadas em processo específico (Processo ng
02001.001181/2005-20), e para visualizar os documentos deve-se acessar através da
tipologia Dragagem.

Sendo o que tenho para o momento, coloco-me à disposição para eventuais
esclarecimentos.

Atenciosamente,

GISÈLA DAMM FORATTTNÍT

Giíe(à<Damt$orattmí
Ditetoia de Ucenòamento Hóstia*

. BtUC/lBAMA
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Santos, 09 de outubro de 2013

DI-GD/1081.13

lima. Sra.

Dra. Gisella Damm Forattini

M.D. Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Utilização de Lâmina Regularizadora de Fundo no âmbito da Obra de
Dragagem dos Berços de Atracação (LI N° 961/2013)

Prezada Senhora

Vimos informar que estaremos utilizando uma Lâmina

Regularizadora de Fundo a fim de proceder com o nivelamento de fundo dos Berços de

Atracação da Libra Terminais (Armazéns 35 e 37). Tal metodologia contempla,

basicamente, a aplicação de equipamentos específicos para regularização de leito que

se utilizam de uma lâmina sustentada por um flutuante tracionada por um rebocador.

O nivelamento do material pelo fundo ocorrerá por raspagem

mecânica em faixas de 10m e 20cm de espessura, sendo executado em movimentos

transversais ou longitudinais no interior da área dos berços de atracação, das

elevações para as depressões, até ocorrer a uniformização na cota de desejada.

Ressalta-se que o processo de nivelamento de fundo pela

utilização de uma lâmina regularizadora tracionada por uma embarcação foi utilizado

por diversas vezes no âmbito da obra de Dragagem de Aprofundamento do Canal,

principalmente para fins de acabamento e obtenção da cota de projeto.

Entre as vantagens do emprego do método, destaca-se que

o descarte oceânico será evitado, uma vez que os sedimentos serão retrabalhados

dentro da própria área do berço de atracação, bem como a rapidez de execução das

operações pelo pequeno dos equipamentos, os quais podem operar entre navios

atracados em janelas restritas.

Outrossim, deve-se destacar que a utilização da metodologia

em questão não dispensará a utilização de uma draga estacionaria (escavadeira ciam-

,1 /fihell flutuante), junto a um batelão para a dragagem dos tontos altos remanescentes
PORTO VC Cmiip;inhMi D7™

AUTORIDADEfÜttTLTAUrÀ
CODESP
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após a execução do nivelamento de fundo. As especificações do parque de

equipamentos encontram-se em anexo.

Faz-se relevante informar que haverá o acompanhamento

batimétrico da evolução das profundidades durante as operações. Em atendimento ao

preconizado na Licença de Instalação N° 961/2013, as plantas batimétricas pré e pós-

dragagem, bem como as informações pertinentes ao acompanhamento ambienta!

dessas atividades, serão encaminhadas, quando oportuno, a esse Órgão Ambiental

Federal.

Tendo em vista que o Berço de Atracação do Armazém 37

não fora incluído no escopo da Licença supracitada, as operações serão iniciadas pelo

Armazém 35 (Pontos 1 e 2). Somente prosseguiremos para esta primeira área após a

retificação da condição aventada junto a esse IBAMA.

Sem mais para o momento, aproveitamos para renovar

nossos votos de estima e consideração, colocando-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos.

Atencio,

Paulin

Direto

4UT0R1DADC POflíUÀRIA

'uuinico

lorgíra da Silva Vicente

Infraestrutura e Execuc de Obras

Cnmpanhia Docas do Fstad.i de São Paulo- CODESP - \v.CniK, Radriguc* Alu-s s/n"- SühIiWSP.CKPI 1015-900 TeL(0\v13) 3202-6563
fUtp: f/\x\x w. jioti uút-sa nlos. cnm.hr
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Santos. 14 de outubro de 2013

DI-GD/1095.13

IBAMA- SUPES/SFj
Escrftório Ragional de Santos

1 5 OUT 2013

Visto: r"^?Visto: "" ; -/;
H002027<DCp/o/^^S?

oxm002^0^0-13-^

WTBtmf mvSM

Uma. Sra.

Dra. Gisella Damm Forattini

M.D. Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Retificação da Licença de Instalação N° 961/2013.

Prezada Senhora

Tendo em vista a ininterrupta ação de processos

deposicionais no Canal do Porto de Santos, a preservação das cotas de projeto dos

berços e atracação e seus acessos está condicionada à execução de dragagens de

manutenção, as quais consistem basicamente na retirada do material de assoreamento

depositado sobre a profundidade desejada. Obras deste tipo são imprescindíveis e

devem ser executadas de forma constante, pois as mesmas garantem a segurança na

navegação e a viabilidade operacional do Porto.

Neste sentido, vimos solicitar a retificação da Licença de

(^ Instalação N° 961/2013, expedida por esse Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, no dia 19/08/2013, considerando a

atualização da lista de berços e seus acessos, dos calados operacionais e volume total

a ser dragado.

A referida Licença possui validade de 02 (dois) anos e faz

referência à Dragagem de Manutenção dos berços e acessos do Porto Organizado de

Santos, bem como de seu Canal de Navegação (Trechos I a IV). Face ao escopo

global da respectiva licença, faz-se, de suma importância, que a mesma abranja a

totalidade dos berços e acessos que necessitam ter seu calado mantido.

Para tanto, esta Autoridade Portuária solicita que a lista de

berços e acessos, e as respectivas cotas de dragagem sejam alteradas de acordo com

t'onipanliia 1>ncas doEslarto de Sjo Piiulii-CODESP -Av.Cmiv Rodrigues Alves s/n°- Saiitoi/SP.CEPl 1(115-9110 Tc!:(0ii13)3202 (1565
hll p: //nwu. po ri «ti i?\;míns.co m. b r
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o disposto na Nota Técnica contida no Anexo 1, expedida pelo corpo técnico de

dragagem desta CODESP em 03/10/2013.

O documento contempla uma explanação acerca da

ocorrência sistemática da dragagem de manutenção dos berços de atracação e seus

acessos, abordando o funcionamento da execução dos serviços em questão, bem

como a descrição de como as áreas de atracação se dividem fisicamente. Ademais,

considerando os novos locais e as profundidades de projeto a serem incluídas,

apresenta-se uma nova estimativa do volume a ser dragado.

Os cálculos dos volumes a serem dragados foram efetuados

r com base nas informações preconizadas no estudo "Estimativa da Taxa de Dragagem

Anual de Manutenção do Canal de Acesso e Bacias de Evolução do Porto de Santos",

após a Obra de Dragagem de Aprofundamento para a Cota - 15,00 m (DHN) e

Alargamento" (Anexo II), publicado em julho de 2013.

De acordo com o que fora estimado, para a manutenção das

cotas de projeto, será necessário dragar anualmente um total de 650.000m3 ao longo

de 55 berços de atracação e um total de 1.050.000m3 ao longo de seus respectivos

acessos, totalizando 1.700.000m3/ano. No entanto, deve-se ressaltar que várias áreas

de atracação encontram-se assoreadas, fazendo-se importante somar ao valor global

da licença os volumes atuais de dragagem, sendo 926.135m3 a serem dragados em

berços de atracação e 1.155.983m3 a serem dragados nos acessos, perfazendo um

f total de 2.082.118m3 (atual).

Diante do exposto, considerando uma margem de

segurança, sugere-se a manutenção da taxa de dragagem anual no valor de 8.835.000

rrvVano (assoreamento). Contudo, é crucial que seja adicionado o volume de

2.082.118m3 no primeiro ano de dragagem. Destarte, tendo em vista uma validade para

a licença de 02 (dois) anos, deverá ser dragada em seu primeiro ano de vigência uma

quantia de 10.917.118m3 (8.835.000 m3 + 2.082.118m3), e 8.835.000m3 no segundo

ano, para fins de manutenção das cotas de projeto.

Vale destacar que os calados operacionais propostos estão

compatíveis com as profundidades dos berços de atracação homologadas pela

Capitania dos Portos de São Paulo, através da Portaria N° 66/CPSP (Anexo III), de

21/08/2013.

Companhia Docasdo Estado de SãoPaulo- CODESP-Av.Cons. Rodrigues Alves sín"-.SanrWSP.CEPli 835-900Tclt(Oi*13)3202-6565
hll p://www. porlnriesaiilos.coiii.br
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As batimethas mais atualizadas (pré-dragagem) dos Berços

e Acessos, a serem incluídos no escopo da LI N° 961/2013, encontram-se na mídia

digital contida no Anexo IV.

Lembramos que as áreas georreferenciadas de dragagem já

foram encaminhadas a esse Órgão Ambienta! Federal no âmbito do processo de

obtenção da LI ° 961/2013. As metodologias expostas no Plano de Dragagem que

embasou a emissão desta última aplicam-se aos berços e acessos a serem incluídos.

Para subsidiar a análise do IBAMA, no tocante à qualidade

dos sedimentos a serem dragados, estamos encaminhando, no Anexo V, uma planilha

r compilando os dados da última caracterização físico-química dos berços e acessos

efetuada pela CODESP, cujo relatório já fora encaminhado preteritamente a V.Sa.

Face ao disposto na Condicionante 2.3 da referida Licença,

apresentamos, no Anexo VI, as informações pertinentes às últimas atividades de

dragagem ocorridas nos 55 berços e acessos os quais se pretende que façam parte da

LI N° 961/2013,

Em relação à condicionante 2.4, informamos que não será

possível efetuar a recaracterização em todos os berços e acessos, no prazo

demandado (60 dias, da data da LI), visto o tempo necessário para efetuar o processo

licitatório para a contratação (08 meses), para efetuar a logística de uso dos berços

para viabilizar a coleta de sedimentos, para a análise de todos os parâmetros e

C análises da Resolução CONAMA N° 454/12, para a interpretação dos dados e

elaboração do relatório. Desta forma, solicitamos a vossa apreciação quanto ao pleito,

de efetuarmos a caracterização a cada 02 (dois) anos, abordando todos os parâmetros

e análises da RC n° 454/12, incluindo o teste ecotoxicológica e Tributilestanho-TBT,

conforme Proposta de Monitoramento da Qualidade dos Sedimentos -Sedimentologia

e geoquímica, abordando um plano amostrai nos berços de atracação (66 pontos),

acessos aos berços (66 pontos) e canal de navegação (60 pontos) protocolado no

IBAMA, em 17/07/2013 (Anexo VII), Essa proposta já havia sido apresentada no âmbito

do processo de pedido da Licença de Operação para a Regularização do Porto

Organizado de Santos. Salientamos que estamos em fase de elaboração de Termo de

Referência para a contratação de serviços, cuja previsão de abertura de processo

CompanhiaDocasdo Estado de S2oPaulo-CODESP -Av.Crms. Rodrigues Alves s/n"-.Ssinlos/SP.CEPII(II5-900 Te1:(0ix13) 32U2-6565
litt p://www. fMirtodcsantos.com.br
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licitatório é de até 30/10/2012, cuja conclusão poderá ocorrer em aproximadamente 06

meses.

Em relação ao item 2.5, da LI 961/13, informamos que de

acordo com tratativas efetuadas junto a V.Sa, em reunião de 20/09/2013, os

levantamentos batimétricos pré-dragagem e pós-dragagem, serão encaminhadas

semestralmente, abordando os locais dragados no período.

Em derradeiro, informamos que no Anexo VIII encontra-se

uma via assinada do Formulário de Solicitação de Retificação de Licença de Instalação

-RetLI(SISLIC).

Certos de vossa compreensão, colocamo-nos a disposição

para maiores esclarecimentos.

Atenciosamente

Paulino ívpreir,
Diretor de

da Silva Vicente/
e Execução de Obras

Companhia Docas doEstadode SaoPaulo- CODESP -Av.Coiis. Rodrigues Alves s/n"- Sanlos/SP.CEFl 1015-900 Tel:(0xil3)32(12-6565
hl1p://www. port odes ahIos.co m.hr
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

MEM. 018196/2013 COPAH/IBAMA

Brasília, 17 de outubro de 2013

Ao Senhor Coordenador da COAQP

Assunto: Questionamento da CODESP-Porto de Santos sobre enquadramento no
CTF

C Solicito a avaliação da demanda apresentada pela CODESP - Companhia
Docas do Estado de São Paulo, que administra o Porto de Santos, referente ao
enquadramento das atividades daquele empreendimento no Cadastro Técnico Federal,
conforme os ofícios DI-GD/473-13 (protocolo Ibama nQ 02001.009046/2013-32), reiterado
pelo ofício DI-GD/737-13 (protocolo Ibama nQ 02001.0013177/2013-14), cujas cópias
seguem anexas, juntamente cora as respectivas tramitações pelo Sistema de Gestão
Documental (Doe.IBAMA) para o coordenador da COAQP.

Na oportunidade, apresento as escusas pela postergação deste
encaminhamento pelo Doe.Ibama, que ocorreu em função de um mal-entendido, pois
pensava-se que o assunto já havia sido resolvido, dado que a CODESP já havia entrado em
contato diretamente com a COAQP.

Coloco a equipe técnica da COPAH responsável pelo licenciamento ambiental
do Porto de Santos à disposição para eventuais dúvidas e antecipadamente agradeço.

Atenciosamente,

* '
MARIANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadora daTOPAH/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 17/10/2013-13:45
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Santos, 01 de novembro de 2013

DI-GD/1152.13

iraoimisí eastuim

Íescrrtí'fiofí(sgi«riL-.i de Santos

ü 5 NOV 2013
"nento

lima. Sra.

Dra. Gisella Damm Forattini

M.D. Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Ofício n° OF 02001.010783/2013-88 DILIC/IBAMA, de 19/08/2013.

Prezada Senhora

Em atenção à correspondência em epígrafe, vimos

apresentar informações e esclarecimentos referentes aos questionamentos elencados.

Em atendimento às solicitações contidas no item 2, seguem

as considerações a seguir:

Item 2. Subitem a) Apresentar, no prazo de 30 (trinta) dias, informações sobre os

volumes dragados das dragagens de manutenção contempladas nas Ll's

referidas;

As informações referentes aos volumes dragados no âmbito

da obra de Dragagem de Manutenção do Canal de Navegação do Porto Organizado de

Santos, a qual se encontrava amparada pelas Licenças Ambientais LI n° 852/11

(Trechos II e III), LI n°861/12 (Trecho I) e LI n° 910/13 (Trecho IV), expedidas por esse

Órgão Ambiental Federal, estão apresentadas na tabela que se encontra no Anexo I.

Faz-se de suma importância ressaltar, que os respectivos

dados de volume foram fornecidos a esta Companhia Docas do Estado de São Paulo -

CODESP pela Secretaria de Portos da Presidência da República - SEP, que é a

responsável direta pela execução das operações de dragagem de manutenção do

Canal de Acesso.

Companhia Docas doEstado tft Silu Paulo-CODtfSP -Av.Cuns. Rodrigues Alves s/n"- Santos/SP.CEPI iniS9íMTcl:fu*xl3)3202^5f>5
fi1111: ffxv \xw.]i(jrto dcsa nlos.t'0 m,lir
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Item 2. Subitem b) Retomar a execução do Programa de Monitoramento da

Qualidade da Água, indevidamente encerrado;

Informamos que foi solicitado a esse IBAMA a retirada do

Programa de Monitoramento da Qualidade da Água das licenças referentes às

dragagens de manutenção, visto que este programa havia sido contemplado na

Licença de Instalação n° 666/09, referente à Dragagem de Aprofundamento, cujos

resultados pontuaram que não havia disponibilização de contaminantes à coluna

d'água e que a turbidez ocasionada pela ressuspensão dos sedimentos, devido ao

processo de overflow, se mostrou pontual e temporária.

(^ Cabe ressaltar que esse monitoramento tinha como foco

avaliar as alterações na qualidade de água, nas adjacências da operação das dragas,

principalmente em decorrência da ressuspensão de sedimentos provocadas pelo

overflow da draga. Ressaltamos ainda que o Plano de Monitoramento da Qualidade de

Água - PBA 09 deveria ocorrer em paralelo ao cronograma de dragagem, de modo que
pudesse obter informações nos 04 trechos do canal de navegação.

O PBA 09 foi executado, sendo os últimos resultados

apresentados no 3o Relatório Técnico Consolidado, cujos resultados e conclusões

estão descritos a seguir:

"Os resultados obtidos para os Trechos 1, 2,3e4 (Sub-

trechos B,C e D) sugerem que a dragagem de sedimentos do canal de navegação

W do Porto de Santos não gerou alterações significativas nas características físicas

e químicas na coluna d água na área dragada, uma vez que todas as alterações
observadas foram temporárias e sua amplitude é compatível com os valores

obtidos naárea de estudoanteriormente à operação do empreendimento.

Conclui-se que apesar de uma possível remobilização
dos nutrientes causada pelo overflow da draga e pela atividade de dragagem, não
foi verificada a remobilização de contaminantes (As, Hg e HPA) nas amostras de
água durante o presente monitoramento."
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Tendo em vista que essa medida de monitoramento visava o

atendimento do princípio da precaução, devido ao histórico de sedimentos com pior

qualidade, e que após a retirada desse material e verificação de melhora na qualidade

após a dragagem de aprofundamento (vide as caracterizações efetuadas), esta

Autoridade Portuária entendeu que o referido Programa já teria cumprido com as suas

finalidades e, assim sendo, por meio da Carta Dl-GD/1131.11, de 14/10/2011

(protocolo IBAMA 02001.049981/2011-70, de 14/10/2011- Anexo II), solicitou junto a

V.Sas. a retirada do Programa de Monitoramento da Qualidade da Água, sendo este

mesmo pedido reiterado pela Carta DI-GD/159.13, de 21/02/2013 (protocolo

02001.002944/2013-60, de 21/02/2013 - Anexo II). Nessa última, foi reafirmada a

(•. proposição de que se julgava desnecessária a contemplação do referido programa nas

Licenças de Instalação, relativas às dragagens de manutenção, haja vista que os

resultados obtidos em campanhas pretéritas apontam de forma consolidada que as

operações de dragagem no Canal de Navegação do Porto Organizado de Santos não

alteram, de forma significativa, a qualidade da água.

Embora esses questionamentos tenham sido abordados em

reuniões efetuadas junto a esse IBAMA, onde se verificou o entendimento sobre a

explanação, constatamos que o Parecer PAR.0006041/2013 COPAH/IBAMA, de

16/08/2013, pontua que, apesar das solicitações e entendimentos, "não foi localizado

nos autos do processo avaliação a esta solicitação, que dispensasse a realização do

monitoramento da qualidade da água durante as dragagens. Portanto, este programa

não deveria ter sido interrompido sem antes a devida manifestação do IBAMA",

solicitando em seguida uma reunião para os ajustes necessários.

Desta forma, após reunião efetuada em 20/09/2013, junto ao

órgão Ambiental, tratando, entre outros assuntos, dos ajustes a serem efetuados nos

monitoramentos ambientais das atividades de dragagem, informamos que estamos

efetuando os procedimentos para a continuidade do programa.

2. Subitens c) Apresentar, no prazo de 30 (trinta) dias, os resultados do

Subprograma de Monitoramento da Qualidade físico-química dos Sedimentos,

não constantes dos relatórios avaliados; e d) Apresentar, no prazo de 30 (trinta)

L
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cf/ss os resultados do Subprograma de Monitoramento da Qualidade

Ecotoxicológica dos Sedimentos, não constantes dos relatórios avaliados

informamos que, da mesma forma como foi solicitada a

retirada do Programa de Monitoramento de Qualidade da Água das Lis de Dragagem
de Manutenção do Canal de Navegação do Porto de Santos, também foi efetuada esta

mesma solicitação para o Programa de Monitoramento da Qualidade Fisico-Química e

Ecotoxicológica dos Sedimentos, visto que os objetivos e finalidades já não se
aplicavam da mesma forma.

Vale ressaltar que o objetivo principal do programa

(^ desenvolvido no âmbito da dragagem de aprofundamento era de verificar a qualidade
do sedimento exposto após o aprofundamento, cujas coletas deveriam ser efetuadas

entre o 30° (trigésimo) e 90° (nonagésimo) dia após a finalização da atividade de
dragagem.

Todavia, as dragagens de manutenção são atividades

constantes, visto a alta taxa de assoreamento e a necessidade de ações periódicas,
tornando-se assim insustentável (tempo e recursos financeiros) a realização de
caracterizações a cada atividade.

O tempo necessário para viabilizar a logística (com os
terminais portuários inclusive) de coleta e análise, bem como elaboração de relatório
após cada período de dragagem de manutenção é de aproximadamente sete meses.
Além disso, esta Autoridade Portuária possuiu suas contratações regidas nos moldes

^ da Lei n° 8.666/93, cujos processos são complexos e morosos.
Além disso, os custos financeiros para a realização desta

atividade são bastante elevados, bem como o material que está sendo periodicamente
dragado, já está sendo periodicamente monitorado, no âmbito do Programa de
Monitoramento Ambiental da Área de Disposição Oceânica (Polígono de Disposição
Oceânica-PDO).

Cabe ressaltar que o sedimento na região do PDO é
caracterizado mensalmente para a verificação de Medições "in situ" (pH, Eh,
temperatura), da análise de Granulometria, Metais Pesados, Arsenio, HPAs e
ecotoxicologia e trimestralmente para TBT, PCBs, Pesticidas Organocloraíjos, Carbono
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Orgânico Total, Nitrogênio Kjeldahl Total e Fósforo Total, o que denota um controle

sobre a qualidade do sedimento que está sendo descartado.

Ainda assim, esta Autoridade Portuária coaduna com o

entendimento de que é importante efetuar a caracterização, em termos de verificação

de qualidade dos sedimentos do Porto como um todo (Berços de Atracação, Acessos

aos Berços e Canal de Navegação) e por isso protocolou, junto ao IBAMA uma

proposta de monitoramento (caracterização) bianual, que contempla 192 pontos

amostrais distribuídos ao longo dessas áreas. Essa caracterização efetuando a

Resolução Conama 454/12 (completa, inclusive ecotoxicologia e TBT), em 17/07/2013

(Anexo III), cujo retorno ainda não tivemos.

No âmbito dos subprogramas de Monitoramento da

Qualidade Físico-química e Ecotoxicológica dos Sedimentos (Programas 10 e 11 do

Plano Básico Ambiental da Dragagem de Aprofundamento do Canal de Navegação do

Porto de Santos), em atendimento às condicionantes da LI n° 666/2009, foram

efetuadas caracterizações nos quatro trechos do Canal de Navegação do Porto de

Santos. Tal atividade foi realizada em etapas distintas para cada um dos trechos (I a

IV), sendo estas executadas de acordo com a conclusão das obras de dragagem de

aprofundamento em cada um dos mesmos. Essa caracterização foi utilizada, inclusive

para a obtenção das Ll's, referentes às dragagens de manutenção do Canal de

Navegação (LI 852/11, LI 861/12 e LI 910/12). A Tabela 1 apresenta as datas e locais

de coleta para a caracterização dos sedimentos do canal.

Tabela 1- Data das coletas para a caracterização dos sedimentos do canal de

navegação:

Local

Quantidade

de Pontos

Amostrados

Datada

Caracterização

Trecho

II
14 18e 19/01/2011

Trecho

III
11 10/3/2011

V
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Trecho

1
27 12, 13 e 14/04/2011

Trecho

IV

15

18

(Total 33)

4/10/2012

18/12/2012

Total no

canal
85
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2. Subitem e) Encaminharão IBAMA, num prazo de 60 (sessenta) dias, relatórios

consolidados referentes às ações realizadas para todos os programas de

monitoramento, para cada um dos trechos do canal, objetos das Ws referidas;

Informamos que os monitoramentos ambientais

desenvolvidos no âmbito tanto da dragagem de aprofundamento quanto da dragagem

de manutenção do canal de navegação durante o período de vigência das Ll's n°

852/2011, 861/2012 e 910/2013 foram contemplados pelos seguintes relatórios

semestrais, já protocolados junto ao IBAMA:

> 5o Relatório Consolidado os seguintes monitoramentos (Anexo IV), contendo:

• Programa de Gerenciamento do Descarte e do Polígono de Disposição

Oceânica - PBAS 2 e 3 - Com as atividades desenvolvidas no período de
fevereiro a agosto de 2012;

• Programa de Gestão Ambiental e Controle da Dragagem - PBA 4 - Com as

atividades desenvolvidas no período de janeiro a setembrode 2012;

• Programa de Qualidade dos Organismos Bioindicadores: Análise Química nos

Tecidos de Organismos Aquáticos na Área a Ser Dragada - PBA 12 - Com as

atividades desenvolvidas no períodode janeiroa setembro de 2012;

• Programa de Monitoramento da Macrofauna Bentônica - PBA 13 - Com as

atividades desenvolvidas no período de janeiro a julho de 2012;

• Programa de Monitoramento da Comunidade Fitoplanctônica e Zooplanctônica -
PBA 14 - Com as atividades desenvolvidas no período de janeiro a julho de
2012;
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• Programa de Monitoramento de Quelônios - PBA 16 - Com as atividades

desenvolvidas no período de janeiro a setembro de 2012;

• Programa de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição Oceânica de

Materiais Dragados na Região do Porto de Santos - PBA 17 - Com as

atividades desenvolvidas no período de fevereiro a agosto de 2012;

• Programa de Capacitação Continuada dos Trabalhadores da Obra - PBA 23 -

Com as atividades desenvolvidas no primeiro semestre de 2012.

> 6o Relatório Consolidado os seguintes monitoramentos (Anexo V), contendo:

• Programa de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição Oceânica de

Materiais Dragados na Região do Porto de Santos - PBA 17 - com as

atividades do monitoramento para os meses de outubro e dezembro de 2012,

além da atividade realizada de janeiro a abril de 2013 (Relatório Trimestral

parcial).

> Relatório Consolidado do Programa de Comunicação Social - RC - 250713

(Anexo VI);

> Relatório Consolidado do Programa de Conscientização Ambiental da População

Envolvida na Obra de Dragagem - RC - 260713 (Anexo VI);

> Relatório do Programa de Monitoramento da Qualidade dos Sedimentos nas

Áreas Dragadas - Sedimentologia, Geoquímica e Ecotoxicologia - PBA 10 e 11
-RTS-301112 (Anexo VII);

> Relatório do Estudo sobre a Hidrodinâmica e o Transporte de Sedimentos na

Ponta da Praia de Santos e Praia do Góes - RDC - 120612- Revisão 1 (Anexo

VIII)

Salientamos que os monitoramentos são contínuos, cujas

análises, interpretação e elaboração dos relatórios de cada um deles necessitam de

tempos diferentes. No entanto, embora possuam necessidade de tempo diferenciado, a

análise de forma integrada implica na avaliação geral dos parâmetros, índices e

processos identificados como um todo.

Desta forma, a finalização e elaboração dos consolidados

muitas vezes requer um tempo maior.
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Aproveitamos a oportunidade para informar que os relatórios

correspondentes às demais atividades desenvolvidas no primeiro semestre de 2013

deverão ser protocoladas junto ao IBAMA até novembro/13.

3. Adicionalmente, informo que as condicionantes 2.3 e 2.4 das referidas

Licenças foram consideradas não atendidas, cabendo nestes casos, o

encaminhamento para o setor competente para a adoção das sanções cabíveis.

Quanto às demandas elencadas pelas condicionantes 2.2 -

2.3 (Li n° 861/2012) e 2.3 - 2.4 (LI n° 852/2011), informamos que devido à

complexidade da obra de dragagem de aprofundamento do canal de navegação, que

envolveram fatores meteoceanograficos, arqueológicos, operacionais e restrições

devido ao licenciamento, a obra cuja previsão inicial era de 10 meses, necessitou de 30

meses. Além disso, a LI 666/09, inicialmente emitida em 26/11/2009 contemplava

apenas a dragagem dos Trechos 1, 2 e 3 do Canal de Navegação, sendo que após

essa emissão ocorreram duas retificações (04/10/2010 e 27/04/2012) com a inclusão

da dragagem no Trecho 4 e uma série de condicionantes que restringiram de forma
significativa essa atividade.

Por conta disso, as obras de dragagem de aprofundamento

foram concluídas em períodos distintos, dependendo dos trechos, conforme
apresentado na tabela a seguir.

Tabela 2 - Datas de inicio e término da Dragagem de Aprofundamento do Canal
de Santos, por trecho.

Local
Inicio da

Dragagem

Término da

Dragagem

Trecho I 21/02/2010 21/02/2011

Trecho

II

12/07/2010 25/10/2010

Trecho

III
05/10/2010 30/12/2010

Trecho

IV
28/01/2011 27/06/2012
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Uma vez que a obra, bem como a Licença Ambiental estava

em nome da SEP, as informações referentes à finalização das obras eram nos

fornecidas somente após uma série de verificações contratuais (atingimento de

marcos), e dessa forma após um grande período de tempo.

Cabe ressaltar, que uma vez que o aprofundamento do

canal de navegação deveria ter sua nova cota homologada pela Marinha do Brasil, pois

somente dessa forma poderia de fato acarretar algum ganho aos usuários do Porto

Organizado de Santos, com o objetivo de evitar a perda da profundidade atingida, se

fez necessário à solicitação de licenças de dragagem de manutenção do canal pós

15m de forma expedita e fragmentada. Desta forma, para o desenvolvimento das

atividades de dragagem no mesmo canal de navegação tivemos que dispor de

diferentes licenças, sendo elas LI 814/11 e LI 861/12 (Trecho I), LI 852/11 (Trecho II e

III) e LI 910/13 (Trecho IV).

Embora esse fato não tenha comprometido a execução dos

programas ambientais, acarretou certa confusão em relação à finalização da obra e

portando a obtenção de informações de finalização das dragagens de manutenção.

Em relação às demandas elencadas pelas condicionantes

2.2-2.3 (Li n° 861/2012), 2.3-2.4 (LI n° 852/2011) e 2.5 -2.6 (LI n° 910/13), temos a

informar que até o momento, conforme apresentado na tabela no Anexo I, somente a

dragagem de manutenção do Trecho I foi concluída, sendo que às dos demais trechos

apresentam previsão para o final de dezembro/13.

O atendimento das informações referentes ao Trecho I do

Canal de Navegação não foi possível dentro do prazo estipulado, haja vista que a

CODESP, naquela ocasião, não havia recebido as informações solicitadas em caráter

oficial por parte da Secretaria de Portos da Presidência da República - SEP, está

responsável direta pela execução das operações de dragagem de manutenção do
canal de acesso.

As informações apresentadas no Anexo I foram obtidas no

final de setembro/13 e a partir delas foi possível organizar as planilhas com os dados

sobre o sistema de rastreamento do período de acompanhamento das operações,
número de ciclos e volume descartado no Polígono de Disposição Oceânica-PDO por
mês, cuja documentação se encontra no Anexo XI.
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Assim sendo, com o objetivo de atender o solicitado, mesmo

fora do período, informamos que a dragagem de manutenção foi concluída apenas no

Trecho I, sendo que segundo informações da SEP foram dragados o volume de

1.807.964,40 m3. Pelo Sistema de Rastreamento verifica-se que foram efetuados 323

ciclos de dragagem, durante o período de 01/09/2011 a 30/09/2012, conforme

apresentado na tabela abaixo.

Tabela 3 - Volume mensal de sedimentos dragados - Dragagem de Manutenção

Trecho 1.

Período 01/09/11 a 30/09/12

Embarcação Total de Ciclos Média de Volume por Ciclo (mJ) Volume estimado (m3)
Xin Hai Feng 291 5.883,04 1.711.964,40

HangJun5001 32 3.000,00 96.000,00

TOTAL 1.807.964,40

Mês Ciclos por mês Volumes por mês (m3)

Xin Hai Feng

set/11 47 276.502,88

out/11 132 776.561,28

nov/11 44 258.853,76

abr/12 30 176.491,20

jun/12 11 64.713,44

Jul/12 27 158.842,08

HangJun 5001

ago/12 3 9.000,00

set/12 29 87.000,00

Seguem nos Anexos IX e X respectivamente, as batímetrias

referentes ao início (LH-pré) e as batimetrias referentes à conclusão (LH-pós) das

atividades de dragagem de manutenção do Trecho Ido Canal de Navegação do Porto
de Santos.

Salientamos que as informações referentes ao término da

dragagem de manutenção dos demais trechos (II, III e IV), do canal de navegação está
prevista para dezembro/13, cujas informações serão encaminhadas com a conclusão

efetiva. ^J
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Enfatizamos que passada essa fase de transição das

atividades de dragagem de aprofundamento e sua manutenção, bem como o

estabelecimento de uma Licença Única de Dragagem (LI 961/13), esta Autoridade

Portuária poderá efetuará os procedimentos adequados para disponibilização das

informações solicitadas, nos devidos prazos.

Sem para o momento, colocamo-nos à disposição para

quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente

Paulino Motãir
Diretor de In

Ja Silva Vicente

e Execução de Obras
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx, Postal vP 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670

www.ibama.gov,br

OF 02001.013767/2013-47 DILIC/IBAMA

Brasília, 06 de novembro de 2013.

Ao Senhor

Luiz Cláudio Bandeira

Promotor do Ministério Publico do Estado de São Paulo

Rua Bittencourt, n9 139/141 - 2Q andar - Cj. 28
SANTOS - SAO PAULO

CEP.: 11.013-300

Assunto: Ofício n9 4527/13-MP-PJCS-UMA - Inquérito Civil nQ
14.0426.0000227/10-8-UMA

Senhor Promotor

Em atenção ao Ofício ne 4527/13-MP-PJCS-UMA, informo que o estudo que
subsidiará a regularização ambiental do Porto de Santos encontra-se em análise neste
Instituto. Informo também que um objetivo importante neste processo de regularização do
porto foi atingido com a unificação das licenças das dragagens de manutenção, com a
expedição da Licença de Instalação ne 961/2013 em 19/08/2013. Esta licença autoriza as
dragagens de manutenção do canal de navegação do Porto de Santos, além de 41 berços
de atracação e respectivas áreas de acesso.

Na oportunidade, informo que esta licença, assim como o parecer que embasou
sua expedição, encontram-se disponíveis para consulta no portal eletrônico do Ibama na
internet, no seguinte endereço e seqüência de acessos:
http://www.ibama.gov.br/licenciamento/ > Consulta > Empreendimentos > Processo nB
{inserir numero do processo - 02001.001530/2004-22} ou selecionar pela tipologia:Porto
e Estado:SP > Pesquisar > {selecionar Regularização do Porto Organizado de Santos} >
Documentos do Processo.

Atenciosamente,

rivu
GISEIA DAMM FORATTINI

Diretora da DILIC/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 6/11/2013 • 16:20
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE "TüL
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

DESPACHO 027661/2013 COPAH/IBAMA

Brasilia, 14 de novembro de 2013

À Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Arquivamento de Relatórios - Porto de Santos/SP - Processo nQ
02001.001530/2004-22 - Regularização do Porto Organizado de Santos

Solicito o arquivamento dos seguintes documentos, encaminhados pelo Oficio
DI-GD/1481.12, protocolo rfi 02001.061976/2012-16, de 20/11/2012:

1) Relatório de Caracterização do Sedimento dos Berços de Atracação e suas
respectivas áreas de acesso ao Canal de Navegação do Porto de Santos - RTC-260811 -
Relatório Volume I;

2) Relatório de Caracterização do Sedimento dos Berços de Atracação e suas
respectivas áreas de acesso ao Canal de Navegação do Porto de Santos - RTC-260811 -
Anexo Volume í;

3) Relatório de Caracterização do Sedimento dos Berços de Atracação e suas
respectivas áreas de acesso ao Canal de Navegação do Porto de Santos - RTC-260811 -
Relatório Volume II;

4) Relatório de Caracterização do Sedimento dos Berços de Atracação e suas
respectivas áreas de acesso ao Canal de Navegação do Porto de Santos - RTC-260811 -
Anexo Volume II;

5) Relatório de Caracterização do Sedimento dos Berços de Atracação e suas
respectivas áreas de acesso ao Canal de Navegação do Porto de Santos - RTC-260811 -
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Anexo Volume III;

6) Relatório de Caracterização do Sedimento dos Berços de Atracação e suas
respectivas áreas deacesso ao Canal de Navegação do Porto de Santos - RTC-260811 -
Anexo Volume IV;

7) Relatório de Caracterização do Sedimento dos Berços de Atracação esuas"
respectivas áreas de acesso ao Canal de Navegação do Porto de Santos - RTC-260811 -
Anexo Volume V.

IBAMA

MARINA GRACIOSA PEREIRA
Coordenadora daXOPAH/IBAMA
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NOT. TEC. 006946/2013 COAQP/IBAMA

Brasília, 20 de novembro de 2013

Assunto: Solicita informações sobre o cadastramento da empresa CODESP Companhia
Docas do Estado de São Paulo.

Origem: Coordenação de Avaliação da Qualidade Ambiental e Prognósticos

Ementa: Solicita informações sobre a
obrigatoriedade de cadastramento ou não
da empresa CODESP Companhia Docas do

(^ Estado de São Paulo, no Cadastro Técnico
Federal do Ibama.

1. Chegou a esta Coordenação solicitação de informação sobre a
obrigatoriedade ou não de cadastramento da empresa denominada CODESP Companhia
Docas do Estado de São Paulo, que administra o porto de Santos, no Cadastro Técnico
Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras ou Utilizadoras de Recursos Ambientais
(CTF/APP) do Ibama.

2. Examinando os Instrumentos Ambientais em especial a lei 6.938/1981 e as
Instruções Normativas n°s. 01 e 06 de 2013, temos a informar que os empreendimentos
que desenvolvem atividades constantes das normas estão obrigados, por leis e normas
ambientais, ao cadastramento no Cadastro Técnico Federal do Ibama.
3. A CODESP Companhia Docas do Estado de São Paulo, que informa que
deixou de operar o Porto e atua apenas como administradora, solicita esclarecimentos

Ç^ sobre o enquadramento no recadastramento da empresa. Oempreendimento atualmente
tem como atividade, segundo informação da própria empresa, de "...atua apenas como
administradora do Porto".

4. Com as informações de que a empresa realiza atividades de administração do
Porto, infere-se que o CNPJ é responsável pelo gerenciamento do mesmo. Assim sendo,
entendemos que o empreendimento que administra o Porto é passível de inscrição no
CTF/APP, na atividade de código 18-3 Marinas, portos e aeroportos, uma vez que a
adiministração deve ser responsável também pelos bens ali armazenados e embarcados.
Caso permaneçam dúvidas, sugere-se a realização de vistoria no empreendimento.

Leon Denis Moreira Milhomens

Analista Administrativo da COAQP
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De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

HÉLIO RICARDO VILELA DE SERPA

Coordenador da COAQP/IBAMA

\*fl*

IBAMA pag, 2/2 29/11/2013 -15:57



^

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 'f^
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Avaliação da Qualidade Ambiental e Prognósticos

NOT. TEC. 006949/2013 COAQP/IBAMA

Brasília, 20 de novembro de 2013

Assunto: Resposta a solicitação de informação da CODESPE

Origem: Coordenação de Avaliação da Qualidade Ambiental e Prognósticos

Ementa: Resposta a solicitação de informação da
CODESPE

1. Informação prestada pela Nota Técnica n? 006946/2013 COAQP/IBAMA em
20 de novembro de 2013.

Atenciosamente,

&.J-
Leon Denís Moreira Milhomens

Analista Administrativo da COAQP

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

HÉLIO RICAlÍDtfmpLA DE SERPA
Coordenador da COAQP/IBAMA

A

J?AM rUU^^ C^> rrt&wO*/-
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f;^0^Gí!i;:-.;j..

IBAMA pag. 1/1 20/11/2013-17:25



4 9 Of^-VO^Ur^kkJ

[\JU/V6^v

»y



tyA
cloç/
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Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

PAR. 007333/2013 COPAH/IBAMA

Assunto: Renovação e retificação das Autorização de Captura, Coleta e Transporte de
Material Biológico (ACCTMB) para os monitoramentos ambientais das dragagens do Porto
de Santos/SP. Processos nQs 02001.001181/2005-20 - Dragagem do Porto de Santos; e
02001.001530/2004-22 - Regularização do Porto de Santos.

Origem: Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

Ementa: Análise da solicitação das renovações das
ACCTMB nQs 62/2012-retifícada; n^ 78/2012
e 79/2012, para fins de monitoramento da

Ç^ biota aquática no âmbito do licenciamento
ambiental das dragagens do Porto de
Santos/SP, sob a responsabilidade da
CODESP.

c-

1. INTRODUÇÃO

A renovação das Autorizações de Captura, Coleta e Transporte de Material
Biológico (ACCTMB) para a realização dos monitoramentos ambientais da biota aquática
das dragagens do Porto de Santos, foi solicitada pela Companhia Docas do Estado de São
Paulo (CODESP), por meio do Ofício DI-GD/959.13, protocolado em 04/09/2013, sob o nQ
02027.007633/2013-07.

Para subsidiar a solicitação, o empreendedor encaminhou também os
relatórios RT-250813 referente ao Monitoramento da Comunidade Demersal-bentónica e
Macrofauna Bentônica; RT-260813, referente ao Monitoramento da Qualidade dos
Organismos Bioindicadores; e o RT-270813, do Monitoramento das Comunidades
Fitoplanctônica, Zooplanctônica e Macrofauna Bentônica.

2. CONSIDERAÇÕES

Destaca-se inicialmente que a solicitação foi apresentada como renovação
das ACCTMB nQs 62/2012-retificada, 78/2012 e 79/2012, no âmbito do Processo Ibama nQ
02001.001181/05-20 (dragagem de aprofundamento do Porto de Santos).

As referidas autorizações foram emitidas em nome da SEP (Secretaria de
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Portos da Presidência da República), no âmbito do monitoramento da dragagem de
aprofundamento do canal de acesso ao Porto de Santos, autorizada pela LI n9 666/2009,
dragagem estajá concluída. Porém, no mesmo processo (02001.01181/05-20) foi expedida
a LI n9 898/2012, em nome da CODESP, para a dragagem de aprofundamento do acesso
da Brasil Terminal Portuário (BTP), recentemente retificada para incluir a denominada
"Área G" para implantar uma bacia de evolução na margem esquerda do canal de
navegação do porto.

Considerando que no âmbito dos licenciamentos envolvendo dragagens no
Porto de Santos, sob responsabilidade da CODESP, os monitoramentos da biota aquática
são praticamente os mesmos, quer se tratem das dragagens de aprofundamento
autorizadas pelas LI ne 666/2009 e 898/2012-retificada, quer se tratem das dragagens d' \
manutenção recentemente unificadas na LI n9 961/2013; ^

Considerando que a empresa de consultoria e equipes técnicas que
executam os programas de monitoramento são as mesmas, assim como a instituição
receptora do material coletado;

Considerando que as referidas autorizações estão com validade expiradas e
que os pedidos de renovação foram apresentadas tempestivamente;

Diante do exposto, considera-se como necessária as renovações das
autorizações, conforme solicitado pela CODESP, porém, só as renovações não são
suficientes, uma vez que houve a substituição do empreendedor responsável pelas
dragagens, passando da SEP para a CODESP. Desta forma, o mesmo deve ocorrer nas
ACCTMB e, portanto, além de renovação das autorizações, devem ocorrer também suas
retificações, atualizando o empreendedor responsável pela obra, além de aumentar a
abrangência das dragagens, de modo a contemplar os programas de monitoramento das-^
dragagens de aprofundamento (LI ns 666/2009 e 898/2012) e também das de manutenção
(LI ne 961/2013).

3. ANALISE

Esta análise será realizada em conjunto para as três ACCTMB, porém, as
autorizações deverão permanecer separadas, haja vista as diferenças entre os grupos
taxonômicos visados, metodologias e petrechos de coleta, áreas de abrangência e
periodicidades das amostragens. Assim, resumidamente, a ACCTMB nQ 62-retificada foi
expedida para as coletas dos programas de monitoramento da área de descarte - Polígono
de Disposição Oceânica (PDO) e contempla amostragens com periodicidade trimestral de
espécimes das comunidades demersais-bentônicas (capturados com rede de arrasto de
porta) e bentônicas (pegador de fundo tipo Van Veen). A ACCTMB nQ 78 autoriza as
coletas de fitoplâncton, zooplancton (garrafa Niskin e rede cônica) e bentos (pegador Van
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Veen) na região dragada, com periodicidade semestral. E a ACCTMB n9 79 autoriza a
coleta de peixes parati (rede de emalhe) e siri-azul (puçá), dentro do estuário, para
estudos da qualidade de bioindicadores (níveis de metais e compostos orgânicos nos
tecidos), com periodicidade semestral.

A Nota Técnica n9 24/2012-COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA analisou os
documentos e relatórios encaminhados que subsidiaram a expedição da ACCTMB n9
62/2012, contemplando os monitoramentos das comunidades demersais-bentônicas do
Polígono de Disposição Oceânica (PDO).

A Nota Técnica n9 31/2012-COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA analisou os
documentos e relatórios que subsidiaram a expedição da ACCTMB n9 78/2012,

(. correspondente aos monitoramentos das comunidades fitoplanctônica, zooplanctônica e
bentônica do estuário de Santos; e também da ACCTMB nQ 79, referente à qualidade dos
organismos bioindicadores.

A Nota Técnica ng 33/2012-COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA analisou as
justificativas para a retificação daACCTMB n9 62/2012, quando foram incluídas também a
coleta de bentos na região do PDO.

Destaca-se que os programas de monitoramento ambiental referentes às
dragagens vem sendo avaliados, sendo que as atividades realizadas ao longo do ano de
2010 foram analisadas no Parecer Técnico n9 42/2011-COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA; do
ano de 2011, no Parecer Técnico n9 37/2012-COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA; e do ano de
2012 e parte de 2013, no parecer PAR n9 6041-COPAH/IBAMA, que subsidiou a expedição
da LI ns 961/2013, que unificou as dragagens de manutenção do Porto de Santos.

, Em suma, os monitoramentos ambientais que envolvem a coleta de material
^ biológico estão sendo realizados satisfatoriamente e as respectivas condicionantes nas

licenças estão em atendimento.

Quanto aos relatórios apresentados juntamente com a solicitação de
renovação das autorizações, os resultados mostram o desenvolvimento dos programas de:

1) Monitoramento da comunidade demersal-bentônica e macrofauna bentônica, com
resultados das campanhas de junho/2012, janeiro/2013, abril/2013, inclusive com
informações do status de conservação das espécies coletadas, tendo sido identificadas no
programa de fauna demersal- bentônica, 34 espécies que constam de listas estaduais ou
federais, inclusive 2 espécies da lista de ameaçadas da IN nQ 5/2004 do MMA, a raia-viola
{Rhinobatos horkelii) e o cação-anjo (Squatina guggenheim);

2) Monitoramento das comunidades fitoplanctônica, zooplanctônica e macrofauna
bentônica, com resultados das campanhas de maio/2012 e janeiro/2013, incluindo
avaliação em relação ao status de conservação das espécies amostradas, quando não foi
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detectada nenhuma que mereça atenção especial neste aspecto;

3) Monitoramento da qualidade dos organismos bioindicadores, com resultados das
campanhas de maio e agosto/2012 e fevereiro/2013.

4. CONCLUSÕES

Tendo em vista que os programas de monitoramento envolvendo coletas da
biota aquática vem sendo realizados desde o inicio dos monitoramentos de modo
satisfatório, e que a documentação encaminhada do CTF do empreendedor, da consultoria
e da equipe técnica encontra-se sem pendências, com certificados válidos na presente
data, não se tem óbices para a solicitação da Companhia Docas do Estado de São Paulo
(CODESP ) para a renovação das referidas ACCTMB.

Entretanto, conforme já apontado, faz-se necessário também que as mesmas
sejam retificadas para constar a CODESP como empreendedor responsável pelo
empreendimento, além de ampliar a abrangência das dragagens, contemplando os
programas de monitoramento tanto das dragagens de aprofundamento (LI nQ 666/2009 e
898/2012) quanto das de manutenção (LI ne 961/2013).

Desta forma, encaminho o presente parecer, com a indicação de emissão das
renovações com retificação das ACCTMB n9s 62/2012-retificada; n9 78/2012 e n9 79/2012,
em nome da CODESP, tendo como executora dos programas a Fundação de Estudos e
Pesquisas Aquáticas (FUNDESPA), para fins de monitoramento das comunidades
demersais-bentônicas e bentonicas do PDO (ACCTMB n9 62-retificada); das comunidades
planctonicas (fito e zooplancton) e bentonicas das áreas dragadas (ACCTMB nfi 78); e pare
a avaliação de bioacumulação de metais e compostos orgânicos em peixes parati e
siris-azuis (ACCTMB n9 79).

Sobre os relatórios do monitoramento, recomenda-se o envio para o Ibama
de uma cópia impressa e duas digitais (uma para a COPAH/CGTMO/DILIC e outra para a
CGFAP/DBFLO) dos relatórios consolidados conforme cronograma dos programas
previstos na LI ng 898/2012 e 961/2013. Deve-se também apresentar as informações
(resultado dos monitoramentos, dados brutos das listagens de espécies) de forma
padronizada, com vistas a alimentar o banco de dados do Ibama, conforme modelo da
tabela anexo a este parecer (Anexo 1), ainda mais relevante devido ao registro de espécies
que constam em normativas sobre espécies ameaçadas de extinção e de sobrepesca.

Sobre o prazo de validade das ACCTMB, considerando que os programas
ambientais serão realizados durante e após as atividades de dragagens e considerando
também a unificação das licenças para as dragagens de manutenção do canal e dos berços
de atracação na LI ns 961/2013, sugere-se que as autorizações tenham validade pelo
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menos até o fim da vigência daquela licença (agosto/2015). Ou seja, quando da emissão
das renovações e retificações destas autorizações, sugere-se que as mesmas tenham uma
validade de 21 meses.

*Obs: Há um anexo a esta nota técnica (modelo de tabela para preenchimento dos dados
brutos).

Brasília, 20 de novembro de 2013

lelson táküíni Yoneda

Analista Ambiental da COPAH

c

?°z
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DESPACHO 028143/2013 COPAH/IBAMA

Brasília, 21 de novembro de 2013

À Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

Assunto: Licenciamento Ambiental do Porto de Santos

Estou de acordo com o Parecer 7333/2013 COPAH/IBAMA quanto à renovação das
Autorizações de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico nQ 62/2012, n9

õ 78/2012 e n9 79/2012 referentes aq Licenciamento^AiHbiental do Porto de Santos.

JA GRACIOSA PEREIRA
Coordenadora dàxedPAH/IBAMA

Eugênio Pio Costa %j
íoordenador Geral de Transportes, -y

Mineração e Obras Civis //___
( CGTMO/D1LOBAMA jí/7?
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/.

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA ETRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO
PROCESSO IBAMA

N° 02001.001181/05-20
N° 02001.001530/04-22

AUTORIZAÇÃO
N° 062/2012 (Retificada)

Renovação

VALIDADE
21 (vinte e um) meses anos a partirda data de

assinatura

ATIVIDADE D LEVANTAMENTO gl MONITORAMENTO • RESGATE/SALVAMENTO

TIPO • RECURSOS FAUNÍSTICOS RECURSOS PESQUEIJtOS

EMPREENDIMENTO: Dragagens do Porto de Santos

EMPREENDEDOR: Companhia Docas doEstado de São Paulo - CODESP

CNPJ: 44.837.524/0001-07 CTF: 1.496.764

ENDEREÇO: Av. Conselheiro Rodrigues Alves, s/n" - Macuco, Santos/SC - CEP: 11015-900

CONSULTORIA RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE: Fundação de Estudos ePesquisas Aquáticas - FUNDESPA

CNPJ/CPF: 61.3479.657/0001-04 CTF: 309966

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: Luiz RobertoTommasi

CPF: 034.694.928-91 CTF: 309963

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE: Amostragem de organismos demersais-bentônicos e da macrofauna bentônica, ao
longo do Polígono de Disposição Oceânica (PDO) de materiais dragados e áreas adjacentes. Aamostragem se dará
trimestralmente para fins de estudos das comunidades e para análises químicas dos tecidos.

ÁREAS AMOSTRAIS: Polígono de Disposição Oceânica (PDO), conforme Licença de Instalação n° 898/2012 e
961/2013 cujos vértices apresentam as seguintes coordenadas geográficas aproximadas: (1): 24°06'04,46" S e
46°17'57,04"W; (2): 24°06'01,33"S e 46°23'51,15"W; (3): 24°08'I1,35"S e 46°23'52,57"W; (4): 24°08'14,49"S e
46°17'58,35"W e áreas adjacentes.
Organismos demersais-bentônicos: 6 (seis) pontos ao longo do PDO, sendo 2 (dois) pontos dentro do PDO; 1(um)
ponto no entorno da área de deposição do material dragado; 2(dois) pontos na área de dispersão da pluma de sedimentos;
e I (um) ponto na área de amortecimento do Parque Estadual Marinho (PEM) da Laje de Santos.
Macrofauna bentônica: 10 (dez) pontos amostrais ao longo das quadrículas do PDO, mais 10 (dez) pontos nas áreas
adjacentes; 2(dois) pontos anordeste do PDO; 1(um) ponto asudoeste do PDO; e 1(um) ponto na área a ser controlada
(área de amortecimento doPEMdaLajede Santos).

PETRECHOS:
Organismos demersais-bentônicos: embarcação de arrasto duplo, equipada com redes do tipo semi-balâo com 3metros
de abertura de bocae redes deemalhe com 7cm entrenósopostos e 200m de comprimento e 1,70m de altura.
Em cada ponto de coleta será realizado um lance de arrasto de fundo eum de rede de emalhe, sendo o esforço de arrasto de
30minutos durante o diae o emalhe tem um mínimo de 12 horas de imersão durante o período noturno. Arede deverá ser
disposta a umaprofundidade minima de 2 metros.
Macrofauna bentônica: a bordo de uma lancha (embarcação B' Nativa), utiliza-se um pegador de fundo tipo Van Veen
com área amostrai de0,05m2 e volume de 4 litros de sedimento, sendo feitas três réplicas em cada ponto amostrai. Após a
coleta, as amostras são lavadas em peneira de 500 um e preservadas em álcool 70%.
DESTINAÇÃO DO MATERIAL: Fundação de Estudos e Pesquisas Aquáticas (FUNDESPA) / Instituto Oceanográfico
da Universidade de São Paulo (IOUSP)

AS CONDICIONANTES DESTAAUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) EM ANEXO.

LOCAL E DATA DE EMISSÃO:

Brasília, 9 * NfW

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURAE CARIMBO):

DIUC/IBAMA

§ir.ek(Úâmm(mattini
Diretora de licenciamentoíímBietiiaI
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DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.001181/05-20

N° 02001.001530/04-22

AUTORIZAÇÃO
PT 062/2:012 (Retificada)

Renovação

VALIDADE

21 (vinte e um) meses a partir da data de
assinatura

ESTAAUTORIZAÇÃO NÃO PERMITE:

1. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM ÁREA PARTICULAR SEM O
CONSENTIMENTO DO PROPRIETÁRIO;
2. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM UNIDADES DECONSERVAÇÃO FEDERAIS,
ESTADUAIS, DISTRITAIS OU MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DAANUÊNCIA DO ÓRGÃO
ADMINISTRADOR COMPETENTE;

3. COLETA/TRANSPORTE DE ESPÉCIES LISTADAS NA INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA N°03/2003 EANEXOS
CITES, BEM COMO AS INs MMA 05/2004 e 52/2005;

4. COLETA DE MATERIAL BIOLÓGICO POR TÉCNICOS NÃO LISTADOS NESTA AUTORIZAÇÃO;
5. EXPORTAÇÃO DEMATERIAL BIOLÓGICO;
6. ACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO, NOS TERMOS DA REGULAMENTAÇÃO CONSTANTE NA MEDIDA
PROVISÓRIA N°2.186-16, DE23 DEAGOSTO DE2001;

Observação: As autorizações obtidas por meio do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) não
podem ser utilizadas para a coleta de material biológico referente ao processo de Licenciamento Ambiental de
empreendimentos.

NOMES:

Sérgio Luizdos Santos Tutui

Lúcio Fagundes

Acácio Ribeiro Gomes Tomás

Marcelo Ricardo de Souza

Ingrid Cabral Machado

Cláudia Moreira Dardaque Mucinhato

Carlos Gonçalves Beiruss

Renato Arruk Torres

Renata Roque Porcaro

Mariana Beraldo Masutti

Denise Germano Pinto

Carlos Eduardo Neves Consulim

Gimel Roberto Zanin

Tábata Sarti Prado

Víctor Carozza B areei lini

EQUIPE TÉCNICA:

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

CPF / CTF:

080.562.848-77 / 2496732

025.331.328-70/2496708

713.700.997-20/2233858

260.651.158-19/3076921

674.277.076-72/1899169

025.559.158-69/3049160

245.589.338-35/1932135

344.299.828-05 / 5639583

353.440.048-85/5838935

127.077.658-48/2496968

292.955.288-32/5279412

027.852.249-14 /1932790

338.195.698-12/4158424

085.601.666-70/5278763

357.241.788-00/5278210
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAISRENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.001181/05-20

N° 02001.001530/04-22

AUTORIZAÇÃO

N" 062/2012 (Retificada)
Renovação

VALIDADE

21 (vinte e um) meses a partir da data de
assinatura

m
-#&*

CONDICIONANTES:

1. CONDIÇÕES GERAIS

1.1. Válida somente sem emendas e/ou rasuras;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como suspender ou
cancelar esta autorização caso ocorra:

a) violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

b) omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da autorização;

c) superveniência de graves riscos ambientais e de saúde;

1.3. A ocorrência de situações descritas nos itens "1.2,a" e "1.2.b" acima sujeita os responsáveis, incluindo toda
a equipe técnica, à aplicação de sanções previstas na legislação pertinente;

1.4. Todos os produtos gerados com os dados oriundos das atividades de monitoramento ambiental do
empreendimento - artigos, teses e dissertações, dentre outras formas de divulgação - devem citar a origem dos
dados: Licenciamento Ambiental Federal;

1.5. O pedido de renovação, caso necessário, deverá ser protocolado 60 (sessenta) dias antes de expirar o prazo
de validade desta Autorização.

2. CONDICIONANTES ESPECÍFICAS:

2.1. Os Relatórios consolidados do monitoramento ambiental do empreendimento deverão ser encaminhados
(uma via impressa e duas vias digitais), contento análise e apresentação dos resultados de acordo com o Plano
Básico Ambiental aprovado, contemplando, ainda, os itensa seguir:

a) lista de espécies encontradas, forma de registro e habitat, destacando as espécies ameaçadas de
extinção (Lista Vermelha das Espécies Ameaçadas da IUCN, Livro Vermelho da Fauna Brasileira
Ameaçada de Extinção do MMA e lista estadual da fauna ameaçada. Outras listas podem ser usadas de
forma complementar), endêmicas, raras, não descritas previamente para a área estudada ou pela ciência,
passíveis de serem utilizadas como indicadoras de qualidade ambiental, de importância econômica e
cinegética, potencialmente invasoras ou de risco epidemiológico, inclusive as domésticas e migratórias;

b) caracterização do ambiente encontrado na área de influência do empreendimento, com descrição dos
tipos de habitais mapeados com indicação dos seus tamanhos em termos percentuais e absolutos, além de
indicar os pontos amostrados para cada grupo taxonômico;

c) esforço e eficiência amostrai, parâmetros de riqueza e abundância de espécies, índice de diversidade e
demais análises estatísticas pertinentes, contemplando a sazonalidade em cada área amostrada;

d) anexo digital em planilhaeditável incluindo lista dos dados brutos dos registros de todos os espécimes
- forma de registro, local georreferenciado em resolução compatível para visualização (Sistema de
Coordenadas Planas, Datum SIRGAS 2000, Zona 23 S), habitat e data;

e) detalhamento da captura, triagem e demais procedimentos adotados para os exemplares capturados ou
coletados, informando o tipo de identificação individual, registro e biometria;

f) carta de recebimento da Instituição depositária contendo a quantidade dos animais recebidos de cada
espécie e a marcação individual e permanente utilizadaem cada espécime;

2.2. O coordenador deve enviar declaração anexa ao relatóriose responsabilizando pelo seu conteúdo.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEDJO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAISRENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

?//

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETAE TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.001181/05-20

N° 02001.001530/04-22

AUTORIZAÇÃO
N° 078/2012 - Retificação e

Renovação

VALIDADE

21 (vinte e um) meses anos a partir da data de
assinatura

ATIVIDADE Q LEVANTAMENTO MONITORAMENTO D RESGATE/SALVAMENTO

TD?0 D RECURSOS FAUNÍSTICOS RECURSOS PESQUEDiOS

EMPREENDIMENTO: Dragagens do Porto de Santos

EMPREENDEDOR: Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP

CNPJ: 44.837.524/0001-07 CTF: 1.496.764

ENDEREÇO: Av. Conselheiro Rodrigues Alves, s/n° - Macuco, Santos/SC - CEP: 11015-900

CONSULTORIA RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE: Fundação de Estudos e Pesquisas Aquáticas - FUNDESPA

CNPJ/CPF: 61.3479.657/0001-04 CTF: 309966

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: Luiz Roberto Tommasi

CPF: 034.694.928-91 CTF: 309963

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE: Amostragem de fitoplâncton, zooplancton e macrofauna bentônica, em 50
(cinqüenta) pontos distribuídos por toda a área de influência do empreendimento. A amostragem se dará semestralmente
para fins de estudos das comunidades.

ÁREAS AMOSTRAIS: 50 (cinqüenta) pontos distribuídos desde a Baía de Santosaté o interiordos canaisde Bertiogae
Piaçaguera, sendo 40 (quarenta) ao longo de todo o estuário de Santos e mais 10 (dez) pontos especificamente nas áreas a
serem dragadas.

PETRECHOS:

Para a amostragem de fitoplâncton são coletadas amostras de água junto à superfície, com uma garrafa de Niskin, e
fixadas em formo12%.

Para a coleta de zooplancton são realizados arrastos verticais (desde 1,5 metros do fundo até a superfície), utilizando-se
uma rede de plâncton cônica, com diâmetro de boca de 36cm, malha de 200 um, e com a utilização de íluxômetro para
estimativa de volume. As amostras serão fixadas em formol 4%.

Paraa amostragem de bentos é utilizado um pegadorde fundo tipo Van Veen com área amostrai de 0,05m2 e volume de 4
litros. Em cada ponto são realizadas 3 réplicas e as amostras são lavadas em peneira de 500 um, sendo o material
preservado em álcool 70%.

DESTINAÇÃO DO MATERIAL: Fundação de Estudos e Pesquisas Aquáticas (FUNDESPA) / Instituto Oceanográfico
da Universidade de São Paulo (IOUSP)

AS CONDICIONANTES DESTAAUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA<S) FOLHA(S) EM ANEXO.

LOCAL E DATADE EMISSÃO:

Brasília,

wov

AUTORD3ADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

"~\ ÇxelaQJamm
i Diretora de licenciamento Ambienta!
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA ETRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.001181/05-20
N° 02001.001530/04-22

AUTORIZAÇÃO

N° 078/2012 - Retificação e
Renovação

VALIDADE

21 (vinte e um) meses a partir da data de
assinatura

ESTA AUTORIZAÇÃO NAO PERMITE:

I. CAPTURA/COLETAfTRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM ÁREA PARTICULAR SEM O
CONSENTIMENTO DO PROPRIETÁRIO;
2 CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO FEDERAIS,
ESTADUAIS, DISTRITAIS OU MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DA ANUÊNCIA DO ORGAO
ADMINISTRADOR COMPETENTE;
3. COLETA/TRANSPORTE DE ESPÉCIES LISTADAS NA INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA N° 03/2003 E ANEXOS
CITES, BEM COMO AS INs MMA 05/2004 e 52/2005;
4. COLETA DE MATERIAL BIOLÓGICO POR TÉCNICOS NÃO LISTADOS NESTA AUTORIZAÇÃO;
5.EXPORTAÇÃO DE MATERIAL BIOLÓGICO;
6. ACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO., NOS TERMOS DA REGULAMENTAÇÃO CONSTANTE NA MEDIDA
PROVISÓRIAN° 2.186-16, DE 23 DE AGOSTO DE 2001;

Observação: As autorizações obtidas por meio do Sistema de Autorização eInformação em Biodiversidade (SISBIO) não
podem ser utilizadas para a coleta de material biológico referente ao processo de Licenciamento Ambiental de
empreendimentos.

NOMES:

SérgioLuiz dos Santos Tutui

Lúcio Fagundes

Acácio Ribeiro Gomes Tomás

Marcelo Ricardo de Souza

lngrid Cabral Machado

Cláudia Moreira Dardaque Mucinhato

Carlos Gonçalves Belruss

Renato Arruk Torres

Renata Roque Porcaro

Mariana Beraldo Masutti

Denise Germano Pinto

Carlos Eduardo Neves Consutim

Gimel Roberto Zanin

Tábata Sarti Prado

Victor Carozza Barcellini

EQUIPE TÉCNICA:

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

CPF/ CTF:

080.562.848-77 / 2496732

025.331.328-70/2496708

713.700.997-20/2233858

260.651.158-19/3076921

674.277.076-72/1899169

025.559.158-69/3049160

245.589.338-35/1932135

344.299.828-05 / 5639583

353.440.048-85/5838935

127.077.658-48 / 2496968

292.955.288-32 / 5279412

027.852.249-14/1932790

338.195.698-12/4158424

085.601.666-70/5278763

357.241.788-00/5278210

(C< y.mi'à'Mrv\.x..
Çixe&itDammfforãUini
Diretora deLicenciamento Ambiento!
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAISRENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.001181/05-20

N° 02001.001530/04-22

AUTORIZAÇÃO

N° 078/2012 - Retificação e
Renovação

VALIDADE

21 (vinte e um) meses a partir da data de
assinatura

CONDICIONANTES:

1. CONDIÇÕES GERAIS

1.1. Válida somente sem emendas e/ou rasuras;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como suspender ou
cancelar esta autorização caso ocorra:

a) violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

b) omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da autorização;

c) superveniência de graves riscos ambientais e de saúde;

1.3. A ocorrência de situações descritas nos itens "1.2.a" e "1.2.b" acima sujeita os responsáveis, incluindo toda
a equipe técnica, à aplicação de sanções previstas na legislação pertinente;

1.4. Todos os produtos gerados com os dados oriundos das atividades de monitoramento ambiental do
empreendimento - artigos, teses e dissertações, dentre outras formas de divulgação - devem citar a origem dos
dados: Licenciamento Ambiental Federal;

1.5. O pedido de renovação, caso necessário, deverá ser protocolado 60 (sessenta) dias antes de expiraro prazo
de validade desta Autorização.

2. CONDICIONANTES ESPECÍFICAS:

2.1. Os Relatórios consolidados do monitoramento ambiental do empreendimento deverão ser encaminhados
(uma via impressa e duas vias digitais), contento análise e apresentação dos resultados de acordo com o Plano
BásicoAmbiental aprovado, contemplando, ainda, os itens a seguir:

a) lista de espécies encontradas, forma de registro e habitat, destacando as espécies ameaçadas de
extinção (Lista Vermelha das Espécies Ameaçadas da IUCN, Livro Vermelho da Fauna Brasileira
Ameaçadade Extinção do MMA e lista estadual da fauna ameaçada. Outras listas podem ser usadas de
forma complementar), endêmicas, raras, não descritas previamente para a área estudada ou pela ciência,
passíveis de serem utilizadas como indicadoras de qualidade ambientai, de importância econômica e
cinegética, potencialmente invasoras ou de risco epidemiológico, inclusiveas domésticas e migratórias;

b) caracterização do ambiente encontrado na área de influência do empreendimento, com descrição dos
tipos de habitats mapeados com indicação dos seus tamanhos em termos percentuais e absolutos, além de
indicar os pontos amostrados para cada grupo taxonômico;

c) esforço e eficiência amostrai, parâmetros de riqueza e abundância de espécies, índice de diversidade e
demaisanálisesestatísticaspertinentes, contemplando a sazonalidade em cada área amostrada;

d) anexo digital em planilha editável incluindo lista dos dados brutos dos registros de todos os espécimes
- forma de registro, local georreferenciado em resolução compatível para visualização (Sistema de
Coordenadas Planas, Datum SIRGAS 2000, Zona 23S), habitat e data;

e) detalhamento da captura, triagem e demais procedimentos adotados para os exemplares capturados ou
coletados, informando o tipo de identificação individual, registro e biometria;

f) carta de recebimento da Instituição depositária contendo a quantidade dos animais recebidos de cada
espécie e a marcação individual e permanente utilizada em cadaespécime;

2.2. O coordenador deve enviar declaração anexa ao relatório se responsabilizando pelo seu conteúdo.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL
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AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N" 02001.001181/05-20

N° 02001.001530/04-22

AUTORIZAÇÃO
N° 079/2012 - Retificação e

Renovação

VALIDADE

21 (vinte e um) meses anos a partir da data de
assinatura

ATIVIDADE D LEVANTAMENTO MONITORAMENTO D RESGATE/SALVAMENTO

TIPO • RECURSOS FAUNÍSTICOS M RECURSOS PESQUEIROS

EMPREENDIMENTO: Dragagens do Porto de Santos

EMPREENDEDOR: Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP

CNPJ: 44.837.524/0001-07 CTF: 1.496.764

ENDEREÇO: Av. Conselheiro Rodrigues Alves, s/n"- Macuco, Santos/SC - CEP: 11015-900

CONSULTORIA RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE: Fundaçãode Estudos e Pesquisas Aquáticas- FUNDESPA

CNPJ/CPF: 61.3479.657/0001-04 CTF: 309966

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: Luiz Roberto Tommasi

CPF: 034.694.928-91 CTF: 309963

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE: Amostragem de exemplares de peixe parati (Mugil curemá) e siri-azul (Callinectes
danae) para fins de análises químicas dos tecidos, com vista ao monitoramento da qualidade dos organismos de interesse
para o consumo humano emrelação ao conteúdo demetais e compostos orgânicos.

ÁREAS AMOSTRAIS: Os organismos são coletados nos 4 (quatro) trechos do canal do Porto de Santos submetidos às
dragagens (Trecho 1: Barra - Entreposto de pesca; Trecho 2: Entreposto de pesca - Concais; Trecho 3: Concais -
Armazém 05; e Trecho 4 - Armazém 5 - bóias de sinalização náutica 14e 15)e no Largo do Candinho (Canal de Bertioga
- área utilizada como controle).

PETRECHOS:

Paraa coletado siri-azul: utiliza-se puçás (cestocircularcom malhade rede fina e com isca no centro);
Para a coleta do peixe parati: por meio de cercos com rede de emalhe de malha de 70mm entre nós opostos (a rede fica
disposta cercando uma área e ospescadores afugentam ospeixes para dentro do cerco, batendo osremos naágua).

DESTINAÇÃO DO MATERIAL: Fundação de Estudos e Pesquisas Aquáticas (FUNDESPA) / Instituto Oceanográfico
da Universidade de São Paulo (IOUSP)

AS CONDICIONANTES DESTAAUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) EM ANEXO.

LOCAL E DATADE EMISSÃO:

Brasília,

21

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

DircwradeüttnciamentoAmí.»
OH,lC/IBAMft
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEDJO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DECAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.001181/05-20

ND 02001.001530/04-22

AUTORIZAÇÃO
N° 079/2012 - Retificação e

Renovação

VALIDADE

21 (vinte e um) meses a partir da data de
assinatura

ESTA AUTORIZAÇÃO NÃO PERMITE:

1. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM ÁREA PARTICULAR SEM O
CONSENTIMENTO DOPROPRIETÁRIO;
2. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DEESPÉCIES EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO FEDERAIS,
ESTADUAIS, DISTRITAIS OU MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DA ANUÊNCIA DO ÓRGÃO
ADMINISTRADOR COMPETENTE;
3. COLETA/TRANSPORTE DE ESPÉCIES LISTADAS NA INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA N°03/2003 EANEXOS
CITES, BEM COMO AS INs MMA 05/2004 e 52/2005;
4. COLETA DE MATERIAL BIOLÓGICO PORTÉCNICOS NÃO LISTADOS NESTA AUTORIZAÇÃO;
5. EXPORTAÇÃO DE MATERIAL BIOLÓGICO;
6. ACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO, NOS TERMOS DA REGULAMENTAÇÃO CONSTANTE NA MEDIDA
PROVISÓRIA N°2.186-16, DE 23 DE AGOSTO DE 2001;

Observação: As autorizações obtidas por meio do Sistemade Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) não
podem ser utilizadas para a coleta de material biológico referente ao processo de Licenciamento Ambiental de
empreendimentos.

EQUIPE TÉCNICA:

NOMES:

SérgioLuiz dos SantosTutui

Lúcio Fagundes

Acácio Ribeiro Gomes Tomás

Marcelo Ricardo de Souza

Ingrid Cabral Machado

Cláudia Moreira Dardaque Mucinhato

Carlos GonçalvesBelruss

Renato Arruk Torres

Renata Roque Porcaro

Mariana Beraldo Masutti

Denise Germano Pinto

Carlos Eduardo Neves Consulim

Gimel Roberto Zanin

Tábata Sarti Prado

Victor Carozza Barcellini

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

CPF/CTF:

080.562.848-77/2496732

025.331.328-70/2496708

713.700.997-20/2233858

260.651.158-19/3076921

674.277.076-72/1899169

025.559.158-69/3049160

245.589.338-35 /1932135

344.299.828-05 / 5639583

353.440.048-85 / 5838935

127.077.658-48/2496968

292.955.288-32/5279412

027.852.249-14/1932790

338.195.698-12/4158424

085.601.666-70/5278763

357.241.788-00/5278210

1 ÇirefãfàammWomttim
Òirctsra de Licenciamento Ambienta1
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEDtO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.001181/05-20

N° 02001.001530/04-22

AUTORIZAÇÃO
N" 079/2012 - Retificação e

Renovação

VALIDADE

21 (vinte e um) meses a partir da data de
assinatura

CONDICIONANTES:

1. CONDIÇÕES GERAIS

1.1. Válida somente sem emendas e/ou rasuras;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como suspender ou cancelar esta
autorização caso ocorra:

a) violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

b) omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da autorização;

c) superveniéncia de graves riscos ambientais e de saúde;

1.3. A ocorrência de situações descritas nos itens "1.2.a" e "1.2.b" acima sujeita os responsáveis, incluindo toda a equipe
técnica, à aplicação de sanções previstas na legislação pertinente;

1.4. Todos os produtos gerados com os dados oriundos das atividades de monitoramento ambiental do empreendimento -
artigos, teses e dissertações, dentre outras formas de divulgação - devem citar a origem dos dados: Licenciamento
Ambiental Federal;

1.5. O pedido de renovação, caso necessário, deverá ser protocolado 60 (sessenta) dias antes de expirar o prazo de
validade desta Autorização.

2. CONDICIONANTES ESPECÍFICAS:

2.1. Os Relatórios consolidados do monitoramento ambiental do empreendimento deverão ser encaminhados (uma via
impressa e duas vias digitais), contento análise e apresentação dos resultados de acordo com o Plano Básico Ambiental
aprovado, contemplando, ainda, os itens a seguir:

a) lista de espécies encontradas, forma de registro e habitat, destacando as espécies ameaçadas de extinção (Lista
Vermelha das Espécies Ameaçadas da IUCN, Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção do MMA e
lista estadual da fauna ameaçada. Outras listas podem ser usadas de forma complementar), endêmicas, raras, não
descritas previamente para a área estudada ou pela ciência, passíveis de serem utilizadas como indicadoras de
qualidade ambiental, de importância econômica e cinegética, potencialmente invasoras ou de risco epidemiológico,
inclusive as domésticas e migratórias;

b) caracterização do ambiente encontrado na área de influência do empreendimento, com descrição dos tipos de
habitats mapeados com indicação dos seus tamanhos em termos percentuais e absolutos, além de indicar os pontos
amostrados para cada grupo taxonômico;

c) esforço e eficiência amostrai, parâmetros de riqueza e abundância de espécies, índice de diversidade e demais
análises estatísticas pertinentes, contemplando a sazonalidade em cada área amostrada;

d) anexo digital em planilha editável incluindo lista dos dados brutos dos registros de todos os espécimes - forma de
registro, local georreferenciado em resolução compatível para visualização (Sistema de Coordenadas Planas, Datum
SIRGAS 2000, Zona 23S), habitat e data;

e) detalhamento da captura, triagem e demais procedimentos adotados para os exemplares capturados ou coletados,
informando o tipo de identificação individual, registro e biometria;

f) carta de recebimento da Instituição depositária contendo a quantidade dos animais recebidos de cada espécie e a
marcação individual e permanente utilizada em cada espécime;

2.2. Nos relatórios de acompanhamento do Programa de Qualidade dos Organismos Bioindicadores, deve-se informar qual
é a quantidade de material a ser coletado que seja suficientepara compor massa para a realizaçãodas análises químicas, e
deve ser informado também a quantidade de material coletado, de cada espécie, em cada campanha.

2.3.0 coordenador deve enviar declaração anexa ao relatório se responsabilizando pelo seu conteúdo.

3/3 !•
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Santos, 22 de novembro de 2013

Dl-GD/1242.13

ÍBÂMA-bÜ.eKà/SÍ
Escritório Regional de Sintos

2 7 NOV 2013

proto^i"^ ->-. w^uinento
Visto: -"7~7

miíowioi ewttiAtii

lima. Sra.

Dra. Gisella Damm Forattini

M.D. Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Atendimento às Licenças de Instalação n° 910/2013 e n° 961/2013, relativas à
Dragagem de Manutenção, no âmbito da Regularização do Porto Organizado de
Santos/SP (Processo n° 02001.001530/2004-22).

Prezada Senhora

Em atenção ao solicitado através do Item "2", do Ofício n°

02001.010935/2013-42-DILIC/IBAMA (Anexo I), de 22/08/2013, vimos informar que a

dragagem de manutenção do Trecho 4 do Canal de Navegação do Porto Organizado

de Santos foi iniciada somente em 28/08/2013, por meio da draga Xin Hai Niu.

Os resultados obtidos pelos programas ambientais

pertinentes à obra de manutenção do Trecho 4 são apresentados nos relatórios

periódicos (semestrais e trimestrais), do Plano Básico Ambiental da Dragagem, de

forma conjunta aos dos outros trechos de dragagem, conforme já explanado no nosso

Oficio DI-GD/1152.13, de 01/11/2013 (Anexo II).

Neste âmbito, ressaltamos que ainda no mês de novembro

de 2013, esta CODESP protocolizará nesse IBAMA o Relatório Consolidado referente

ao 1o semestre de 2013, bem como o Relatório Trimestral do Programa de

Monitoramento Ambiental da Área de Disposição Oceânica de Materiais Dragados na

Região do Porto de Santos, referente aos meses de julho a setembro de 2013.

Ademais, tendo em vista o Item "4" do Ofício supracitado,

vimos solicitar que nos seja informado qual a melhor data e local para a realização da

oficina de trabalho {"workshop") envolvendo a CODESP, (o IBAMA e a Consultoria
responsável pela execução dos programas de monitorame nto da dragagem, visando

_____„ V
Companhia Docas(io Estado de Silu Paulo- CODESP -Av.Coik. Hourigiios Alvos s/n"- Sanlos/SP.CEPI 1015-900 Tcl:(0x\13) 32<B-fiS<>5

fiIt |)-Jlv,• ww.pniiiidcsti nIos.com. hr



,>\

9riamna Graciosa Úkreira
Coordenado! a dn j?aftos,

Ae ropo rtósio Hlcfroviaa
„ ! coPAHícqmüfTiiLra



«iiimmoi mudai

promover uma discussão geral, acerca destes últimos e uma avaliação das propostas

de ajustes e melhorias.

Faz-se de suma importância ressaltar, que esta Autoridade

Portuária julga crucial a participação no respectivo evento do maior número possível de

especialistas do IBAMA, que participam do acompanhamento dos programas

ambientais correlatos ao processo de monitoramento das operações de dragagem do

Porto Organizado de Santos, tendo em vista a complexidade e multidisciplinaridade dos

mesmos.

Na hipótese em que se opte pela realização da referida

oficina na cidade de Santos - SP, caso esse Órgão Ambiental Federal não disponha

dos recursos necessários para subsidiar a vinda e estadia de seus representantes, a

CODESP, desde já, se prontifica a arcar com os custos a serem despendidos para tal.

Nesta ocasião, solicitamos que o IBAMA se posicione acerca desta possibilidade.

Sem mais para o momento, e no aguardo de um retorno,

colocamo-nos à disposição para maiores esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosame

Paulino Moteira

Diretor de In

Silva Vicente

e Execução dè Obras

Companhia Docasdo F.stililo lie S3u Pilulo- CODESP-Av.Cnns. Rodrigues Alves s/n"-Santo.s/SP.CEPl 1015-9(1(1 Ti-I:(0xxl3) 3202-6565
littii :/An\».porlort csa nlos.vo m.br
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OF 02001.010935/2013-42 DILIC/IBAMA

m s? 0 p ? O Sj ; $? ** ^m

Ao Senhor

Paulino Moreira da Silva Vicente
Diretor da Companhia Docas do Estado de São Paulo/Porto Santos
Av. Cons. Rodrigues Alves, s/nQ

{* SANTOS - SAO PAULO
CEP.: 11.015-900

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal ii9 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670
www.ibama.gov.br

s

G^ •€• 2013 \

Assunto: Atendimento às Licenças de Instalação n^ 910/W^é^^^^^£ÊS^U
relativas àDragagem de Manutenção, no âmbito da Regularização do Porto
Organizado de Santos/SP (Processo n^ 02001.001530/200^22).

Senhor Diretor,

1. No âmbito do licenciamento ambiental da Regularização do Porto Organizado de Santos
faço as seguintes considerações:

• ALicença de Instalação n°- 910/2013-retificada, com validade até 24/01/2014, auioriza a
dragagem de manutenção do Trecho IV do canal de navegação do Porto de Santos'

C ' ALicença de Instalação n° n2 961/2013, expedida em 19/08/2013 ecom validade até
19/08/2015, contempla as dragagens de manutenção dos 4 trechos do canal de
navegação (inclusive do Trecho IV), além dos berços de atracação e respectivas áreas de
acesso. Oque significa dizer que, na prática, oobjeto da LI n^ 961/2013 engloba oda LI
n°- 910/2013, inclusive em sua estimativa anual do volume aser dragado;

<v 2. Nesse sentido, solicito que seja encaminhado ao Ibama relatório das atividades
realizadas até omomento referentes à dragagem de manutenção do Trecho IV e de seus
monitoramentos.

3. Einformo que, doravante, após apresentação do relatório acima, deverão ser atenoidas
as condicionantes estabelecidas na LI ny 961/2013.

4. Na oportunidade, solicito que seja dada atenção especial às recomendações do PAR na
6041/2013-COPAH/IBAMA, era especial quanto a necessidade de realização de uma
oficina de trabalho ("workshop1') envolvendo a CODESP, o IBAMA e a consultoria dos

4
IBAMA

P"9- 1/2 22/08/ÍZ013 - 10:lõ



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br

programas de monitoramento, para discussão geral dos monitoramentos eavaliação das
propostas de ajustes e melhorias.

5. Eventuais esclarecimentos poderão ser obtidos na Coordenação de Portor, Aeroportos c
Hidrovias, no fone: (61) 33164392.

Atenciosamente,

a / . rj

ÍENIOP10 COSHfA—

Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

J

IBAMA
-^[2 " 22/08/2013 - 70:13
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Df-Gr '1152.13 ,0 5 NOV ;üi3

'l'"na ira.

•í D.r!íetora de Uoindllrnento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
.3 dos decursos Naturas Fíencváveis- iBAMA

.Ref.: oficio n° OF C:í031.010783/2013-68 DILIC/IBAMA, de 19/08/2013..

-'rezvia Senhora

Etn atenção à co-respondência em ep^gr.üfe, vimos
gpre;- sntar informais eesclarecimentos referentes aos questionamentos elencados.

E'ii atendimento ãs solicitações contidas no fcnr 2. seguem

as. considerações a üe^uí".

liem '.. Subitem a) ^ireEMíar, ire |irazo de 30 f-frinfa; dias, informações sobre os
voSurtas dragado* de* dragagens ífe manutenção contemplada* nas Ws
ref& rfas;

A3 inforr ações Ttrferentes. aos volumes dragacos no âmbito
da oi-a de Dragager de Manutenção do Canal de Navegação do Porto Organizado de
Santas, a qual se encaixa amparada pelos Licenças Ambientais L n° 852/11
(Trenós ti elll), LI :V 861/12 (Trecho 1) eLi n° 910/13 (Trecho IV), expedi.: as por esse
Órgs.-.i Ambiental Federa- es:ão apresentadas na tabela que se encontra no Anexo I.

I:a;i-se de suma importância ressaltar, qus os respectivos

dado :de volume fc * nícrr e::idos a esta Companhia Docas do Estado cie Sao Paulo -
OOC =SP pela Secrelara te Portos da Presidência da República - SEP que é a
responsável direta pela execução das opsrações de dragagem de n-aninençao do
Carid de Acesso. ,.f[

r 1
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Tiem 2. Subitem b) Retomar a execução da Pmgrama de Monitoramento ds
Qualidade daÁgua, indevidamente encerrado;

Informamos que foi solicitado a esse IBAMA a retirada do

Programa de Monitoramento da Qualidade da Água das licenças retirantes às
dragagens de manutenção, visto que este programa havia sido ccrter^pladc rs
Licença de instalação nc 666/09, referente à Dragagem de Aprofundamento, cujo?
resultados pontuaram que não havia disponibilização de contaminantes ê coluna

Cssja e que a turbtcez ocasionada pela ressuspensão dos sedimentos, devido ao
;ro:-s::so de overflow, se mostrou pontual e temporária.

Cabe ressaltar que esse monitoramento tinha como foco

avsíia: as alterações na qualidade de ágja, nas adjacências da operação das dragas,
pnnciiralmente em decorrer cra da ressuspensão de sedimentos provocadas pelo
overflrw da draga. Ressarcamcs ainda que o Plano de Monitoramento ca Qualidade de

Água - PBA 09 deveria ocorrer em paralelo ao cronograma de dragagem, de modo que
pudesse obter informações nos 04 trechos do canai de navegação.

O PBA 09 foi executado, sendo os últimos resultados

apresentados no 3o Relatora Técnico Consolidado, cujos resultados e conclusões
estão descritos a seculr:

"Cs resulíados obtidos psra os Trechos 1, 2, ,? e 4 (Sub-
irscfo. s B,C e Dj sugerem aue a dragagerc de sedimentos do canal de nr/egação
-:o Pr. -to de Santos não gerou alterações significativas nas características físicas
•a •y.i-vnJcas na coluna d'égua na área dragada, mna vez que todas as alterações
oòs?; 'adas foram •temporárias e sua amplitude é compatível com os valores
oòí;:-c-3 na área de estudo anteriormente à operação doempreendimento,

Cc-nclui-se que apesar de uma possívei remobilização
dos nutrientes causada pelo overflow da draga e pela atividade de dragagem, não
foi verificada a remobilização de cont&mmanê&s (As, Hg e HPA) nas amostras de
água durante o presente morMoramení®.'-"

Os.-- ianfci? i>Bcas do útadc íe Sãs Ejsis---C'OIii'ÍS!,-.=.vCoh::, !íoí_ -is;i m • ;l;l s/~»_ Sa.^iHí/jíp.CSP! :í!í:=-<í;:í! -vs.\-,::~ •''-'. - 1-.^:a,=
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Tenco em vista que essa medida cie moniíorarnentj visava o

£-:=ndJívenía do principio da precaução, devido ao histórico de sedimentos com pior

r^alidfde, e que após a retirada desse material e verificação de melhora na qualidade

após i dragagem de aprofundamento (vide es caracterizações efetuadas), esta

Aulorcade Portuária entendeu que c referido Programa já teria cumprido com as suas

finalidades e, assim sendo, por meio da Carta DI-GD/1131.11, de 14/10/2011

(protocolo IBAMA 02001.043981/2011-70, de 14/10/2011- Anexo II), solicitou junto a

V.Sas. a retirada do Programa de Monitoramento da Qualidade da Água, sendo este
mesmo pedido reiterado pela Carta Dl-GD/159.13, de 21/02/2013 (protocolo

02001.002944/2013-30, de 21/02/2013 - Anexo II). Nessa última, foi reafirmada a

W proposição de que se julgava desnecessária a contemplação do referido programa nas
Licenças de Instalação, relativas às dragagens de manutenção, haja vista que cs

resultados obtidos em campanhas pretéritas apontam de forma consol;ded3 que ??

o^sraoões de dragagem no Canal de Navegação do Porto Organizado de Santos não

a-s^am, de forma significativa, a qualidade da água.

Embora esses questionamentos tenham sido abordados em

i:L:-;:es efetuadas junto a esse IBAMA, onde se verificou o entendimento sobre a

expiração, constatamos que o Parecer PAR.0006041/2013 COPAH/IBAMA, de

16/06,2013, pontua que, apesar das solicitações e entendimentos, "não for localizado

nos eutos do processo avaliação a esta solicitação, que dispensasse a realização do

monitoramento da qualidade da água durante as dragagens. Portanto, esie programa

não deveria ter sido interrompido sem antes a devida manifestação do IBAMA",

solicitando em seguida uma reunião para os ajustes necessários.
Desta forma, após reunião efetuada em 20/09/2013, junto ao

órgèo Ambientai, tratando entre outros assuntos, dos ajustes a serem e^tuados nos

morütora.Tientos ambientais das atividades de dragagem, informamos cue estamos

e'st.sndo os procedimentos para a continuidade do.programa.

2. :: uhuens c) Apresentar, no prazo ds 30 (trinta) dias, os rssu.Hados de-

Svi irograma de Monitoramento ds Qi/afídads físico-química dos Sedimentos,
írãc constantes Cos relatórios avaliados; s d) Apresentar, no prazo de 30 (trinta)

í

O

"-^.psfittaOKasdoEstsCeüfSScS-S^
Ssíl^/A^vvi ;íor*í:c.ieS£.ntos.CQirõi*
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'rama de Monitoramento

"jenios, não constantes dos relatórios
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da Qualidade

aliados

ímo-mamos que, da mesma forma como foi solicitada b
retirada do Programa de Monitoramento de Qualidade da Água das Li's de Dragagem
de Manutenção do Cana; de Navegação do Perto de Santos, também foi efe^da esía
mesma solicitação para oPrograma de Monitoramento da Qualidade Rsioo-Guímica e
EcoícHcoiógica dos Sedimentos, .isto que os objetivos e finalidades já não se
ay\c?--am da mesma forma,

V&le ressaltar que 0 objetivo principal do crograma
desenvolvido no âmbito da dragagem de aprofundamento era de verificar aqualidade
do sedimento exposto após oaprofundamento, cujas coletas deveriam ser efetuadas
entre o 30" (trigésimo) e 90a (nonagésimo) dia após a finalização da atividade de
dragagem.

Todavia, as dragagens de manutenção são atividades
constantes, visto a alta taxa de assoreamento a a necessidade de ações periódicas
tornando-se assim insustentável (tempo e recursos financeiros) a realização de
caracterizações a cada atividade.

O tempo necessário para viabilizar a Eogístic= com cs
termir-ais portuários inclusive) de coleta e análise, b3m como elaboração de-slatòric
após cada período de dragagem de manutenção éde aproximadamente sete meses"
A'ém disso, esta Autoridade Portuária possuiu suas contratações regicas ros moldes
os Lei -°8.666/93, cujos processos são complexos e morosos.

Além disso, os custos financeiros para a realização desta
etivitíaáe são bastante elevados, bem como omaterial que está sendo periodicamente
cracaco, já está sendo periodicamente monitorado, no âmbito do Programa de
.Manítc.-amento Ambiental da Área de Disposição Oceânica (Políaono de Disposição
Oceân:ca-PDO).

Cabe ressaltar que o sedimento na região do PDO é
caracterizado mensalmente para a verificação de Medições "in situ" (pH. Eh.
temperatura), da análise de Granulometria, ívietais Pesados, Arsenio, HPAs e
eootcx-ologia e trimestralmente para TBT, PCBs. Pesticidas OrganocloraJios, Carbono
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Orgânico Totaí, Nitrogênio Kjeidahl sotal e Fósforo Total, o que denota um controle
soote - qualidade do sedimento que está sendo descartado.

Ainda assim, esto Autoridade Portuária coaduna com o

=nisrc:rnenio de que é importante efetuar a caracterização, em termos de /erificação
:s qu.didade dos sedimentos do Porto como um iodo (Berços de Atracação, Acessos

£cs Serços e Canal de Navegação) e por isso protocolou, junto ao IBAMA uma

rropcsía de monitoramento (caracterização) bianuaL que contempla 132 pontos
-mosfaís distribuídos ao iongo dessas áreas. Essa caracterização efetuando a
Resolução Conama 454/12 (completa, inclusive ecoíoxicoíogia e TBT), em 17/07/2013
(Anexo Hl), cujo retorno ainda não tivemos.

No âmbito dos subprogramas de Monitoramento da

Qualidade Físico-química e Ecotoxicológica dos Sedimentos (Programas 13 e 11 de

Piano Básico Ambiental da Dragagem de Aprofundamento do Canai de Nai-^pcão dn

Porto de Santos), em atendimento às condicionantes da LI n° 666'20G9, foi-am
etetuíáas caracterizações nos quatro trechos do Canal de Navegação do Porto de
Santos. Taí atividade foi reaiizada em etapas distintas para cada um dos. trechos (! a
'O. sonde estas executadas de acordo com a conclusão das obras de clraoanem de

aprofundamento em cada um dos mesmos. Essa caracterização foi utilizada, inclusive

para s obtenção das U's, referentes às dragagens de manutenção do Canal de

Navegação (LI 852/11, Li 861/12 e LI 910/12). ATabela 1 apresenta as datas e locais
de co:aía para a caracterização dos sedimentos õo canal.

sabeía 1-

navegação:

Data das coletas para a caracterização dos sedimentos tile

Local

Quantidade

de Ponttos

Amostrados

Data da

Caracterização

Trecho I
14

11 ,
18 e 19/01/2011

Trecho ;
í 11 10/3/2011

p
stcSííl Ducêsüg Estaer ri? Sus ?zukt-CQOZS? -VXí^s. ít^rjgues Àivss ííV-Sasitas/SP-CEFIlOl^SüíS 7í1:{Cvíí 3} 3202-656?
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Trecho

Trecho

Tofaí no

canai

27

15

18

Total 33)

85

12, 13 e 14/04/2011

4/10/2012

18/12/2012

"i, -Sii.?íterai e) Encaminhar ao IBAMÂ, num prazo de Si

:onscUdad-DS mfey&ntes às ações realizadas para i

/-. V

Sma _

i) dias, relatórios

os programas de

riz-rJljramenio, para cada um dos trechos do canai, obj-etos das Ws mfsrídas;

Informamos que os monitoramentos ambientais

dese: /olvidos no âmbito tanto da dragagem de aprofundamento quanto ds dragagem
de manutenção do sanai de navegação durante o período de vigência das LPs n°

852/2011, 361/2012 e 910/2013 foram contemplados pelos seguintes relatórios

semestrais, já protocolados junto ao IBAMA:

> 5o Relatório Consolidado os seguintes monitoramentos (Anexo IV): contendo-

• Programa de Gerenciamento do Descarte e do Polígono de Disposição
Oceânica - PBAS 2 e 3 - Com as atividades desenvolvidas no período ds

fevereiro a agosto de 2012;

•-- Programa de Gestão Ambientai e Controle da Dragagem - PBA 4 - Com as

atividades desenvolvidas no período de janeiro a setembro de 2012.

" Prog-arria de Qualidade dos Organismos Bioindicadores: Análise Química nos

Tecidos de Organismos Aquáticos na Área a Ser Dragada - PBA 12 - Com as

atividades desenvolvidas no período de janeiro a setembro de 2012;

•» Programa de Monitoramento da Macrofauna Bentônica - PBA 13 - Com as

atividades desenvolvidas no período de janeiro a julho de 2012;

» Programa de Monitoramento da Comunidade Fitoplanctônica e Zooplanctônica -

PBA 14 - Com as atividades desenvolvidas no período de janeiro a julho de

2012; ,
J

:V;njiaiiíE]2Docas do Estale ífr Silo Psh.iv- COÍ3ES?-Av,Coí!¥, Hü-.Il-í^eíl^ A!vss s/n1'- SETírotfSr.CÊF] i"í5^iyi IV::"?. -.'.' "-?"2-*lzúf
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» programa de Monitoramento de Queiônios - PBA 16 - Com a.s atividades

desenvolvidas no período de janeiro a setembro de 2012;

« programa de Monitoramento Ambientai da Área de Disposição Oceânica de

-Materiais Dragados na Região co Porto de Santos - PBA 17 - Com as

atividades desenvolvidas no período de fevereiro a agosto de 2012;

••-- Programa de Capacitação Continuada dos Trabalhadores da Obra - PBA 23 -

Com as atividades desenvolvidas no primeiro semestre de 2012.

> 6o Relatório Consolidado os seguintes monitoramentos (Anexo V), contendo;

* Programa de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição Oceânica de
( Materiais Dragados na Região do Perto de Santos - PBA 17 - com as

atividades do monitoramento para os meses de outubro e dezembro de 2012.

além da atividade realizada de janeiro a abril de 2013 (Relatório Trimestral
parcial).

> Relatório Consolidado do Programa de Comunicação Social - RC - 250713
(Anexo VI);

> Relatório Consolidado do Programa de Conscientização Ambienta! ca População
Envolvida na Obra de Dragagem - RC - 2607'; 3 (Anexo Vi);

.- Relatório do Programa de Monitoramento da Qualidade dos Sedimentos nas

Áreas Dragadas - Sedimentologia, Geoquímica e Ecotoxicologia - PBA 10 e 11
- RTS - 301112 (Anexo VII);

> Relatório do Estudo sobre a Hidrodinâmica e o Transporte de Sedimentos na

(^ Ponta da Praia de Santos e Praia do Góes - RDC - 120612 - Revisão 1(Anexo
VISE).

Salientamos que os monitoramentos são contínuos, cujas

análises, interpretação e elaboração dos relatórios de cada um deles necessitam de

tempos diferentes. No entanto, embora possuam necessidade de tempo diferenciado, a

anáiiss de forma integrada implica na avaliação geral dos parâmetros, rdices e

processos identificados como um todo.

Desta forma, a finalização e elaboração dos consolidados

nuite-s vezes requer um tempo maior. ,

_ ._ ____ T\í
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Aproveitamos a oportunidade para informar que cs relatórios
correspondentes às demais atividades desenvolvidas no primeiro semestre de 2013

deverão ser protocoladas junto ao I3AMA até novembro/13.

3, Adicionalmente, informo que as condicionantes 2.3 e 2.4 das referidas

Licenças foram consideradas não atendidas, cabendo nestes casos, o
encar-inhamento para o setorcompetente para a adoção dassanções cabíveis.

Quanto às demandas eiencadas pelas condicionantes 2.2 -

2.3 (LI n° 861/2012) e 2.3 - 2.4 (LI nD 852/2011), informamos que devido à
ccmpiexidade da obra de dragagem de aprofundamento do canai de navegação, que
envolveram fatores meteoceanograficos, arqueológicos, operacionais e restrições
devido ao licenciamento, a obra cuja previsão inicial era de 10 meses, necessitou de 30

meses. Além disso, a LI 666/09, inicialmente emitida em 26/11/2009 contemplava
apertes a dragagem dos Trechos 1, 2 e 3 co Cana! de Navegação, ser.dz cue após
essa emissão ocorreram duas retificações (04/10/2010 e 27/04/2012) com s inclusão

da dragagem no Trecho 4 e uma série de condicionantes que restringiram de forma
significativa essa atividade.

Por conta disso, as obras de dragagem de aprofundamento
"crarr concluídas em períodos distintos dependendo dos trechos, conforme
apresentado na tabeia a seguir.

Tsbela 2 - Daâas de inicio e término da Dragagem de Aprofundamento do Caraai
de Saitos, por trecho.

LocaS

I

Inicio da I Término da

Dragagem | Dragagem
3

Trecho I 21/02/2010 21/02/2011

Trecho

li

12/07/2010 25/10/2010

"recho

!l!
05/10/2010 30/12/2010

Trecho

IV
28/01/2011 27/06/2012

TV

hi<i SocaidoEsíüíis ls São ?bíi:o-COG!-:KP-Ai_í;o3s. Tiotrii-tís Ahcí s/ii°- SzntsvSP.CEPÍ I8Í5-VJ5 'E oj:-;Jx-. =3;j:32-fi=S5
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Uma vez que a obra, bem como a Licença Ambiental estava
em nome da SEP, as informações referentes à finalização das obras eram nos

fornecidas somente após uma série de verificações contratuais (atingimento de
marcos), e dessa forma após um grande período de tempo.

Cabe ressaltar, que uma vez que o aprofundamento do
cana! de navegação deveria ter sua nova cota homologada pela Marinha do Srasil, pois
somente dessa forma poderia de fato acarretar algum ganho aos usuários do Porto

Organizado de Santos, cem o objetivo de evitar a perda da profundidade rrmgída, se
fez necessário ã soiicitaçâo de licenças de dragagem de manutenção de canai pós
15m ce forma expedita e fragmentada. Desta forma, para o desenvolvimento das

t^, atividades de dragagem no mesmo canal de navegação tivemos que dispor de
diferentes íicenças, sendo elas LI 814/11 e Li 861/12 (Trecho I), LI 852/11 (Trecho il e
iil)e L- 910/13 (Trecho iV).

Embora esse fato não tenha comprometido a execução dos
programas ambienteis, acarretou certa confusão em relação à finalização da obra e
portando a obtenção de informações de finalização das dragagens de manutenção.

Em relação às demandas eiencadas pelas condicionantes
2.2 - 2.3 (LI n° 861/2012), 2.3 - 2.4 (Li n° 852/2011) e 2.5 -2.6 (Li n° 910/13), temos a
informar que até o momento, conforme apresentado na tabeia no Anexo i, somente a
dragagem de manutenção do Trecho I foi concluída, sendo que às dos demais trechos
apresentam previsão para o final de dezembro/13.

O atendimento das informações referentes ao Trecho I do
Canai de Navegação não foi possível dentro tíc prazo estipulado, haja vís;a que a
CODESP, naquela ocasião, não havia recebido as informações solicitadas em caráter
oficial por parte da Secretaria de Portos da Presidência da República - SEP, está
responsável direta pela execução das operações de dragagem de manutenção do
canal de acesso.

As informações apresentadas no Anexo Sforam obtidas no
final cie setembro/13 e a partir delas foi possível organizar as planilhas com os dados
sobre o sistema de rastreamento do período de acompanhamento das operações,
número de ciclos e volume descartado no Polígono de Disposição Oceânica-PDO por
mês, cuja documentação se encontra no Anexo Xi. /

w

•J^LVl [..anhiji Docas do EstaJ-:- ój 55ü Ps^rc-iODESP -AvCsfii. Rctí-ígacs Alva *'nu- Ssnii^SP.CEPÍ ÍGJ5-9CJ Tel:<i,x\l2) 1202-556=.
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Assim sendo, com o objetivo de atender o sciicitaco. mesmo

bra do período, informamos que a dragagem de manutenção foi concluída apenas no

Tisch: I, sendo que segundo informações da SEP foram dragados o voiume de

t.807=304,40 m3. Pelo Sistema de Rastreamento verifica-se que foram Efetuados 323

ciclos de dragagem, durante o periodo de 01/09/2011 a 30/09/2012, contorne

apresentado na tabela abaixo.

Tiãíje'3 3 - Volume vnens&í de sedimentos dragados - Dragagem de ÍVlanuisnçãa

Tireciri 1.

Psríodo m/09/11 a 30/09/12

Eet.barracão Total de Ckíos EVtédia de VoEirmeporCido (ms) Volume estimado [m3)

Xin hai Feng 291 5.833,04 1711.964,£0

HangJunSOOl 32 3.000,00 96.000,00

TOTAL 1.807.964,40

Mês Cicics por suas J Volumes par jnêsjm3)

Xin Hai Feng

sex/11 47 276.502,83

3UÍ/11 132 776.561,28

rov/íl

3br/32

44 258.853,76

30 j 176.491,20

:un/12 11 I 54.713,44

jul/12 27 | 158.342,08

[-jangJurtSOí!!

ago/3.2 3 9.000,00

set/12 29 87.000,00

Seguem nos Araexos ÍX e X respectivamente, as baíimetrias

referentes ao início (LH-pré) e as batimetrlas referentes à conclusão (LH-pós) das

atividades de dragagem de manutenção do Trecho I do Canal de Navegação do Porto

de Santos.

Salientamos que as informações referentes ao término ca

dragagem de manutenção dos demais trechos (I!, lll e IV), do canal de navegação está

prevista para dezembro/13, cujas informações serão encaminhadas com a conciusão

efetjva. 'i;

•ITÍpsrhia Doces do Esiadt fie Sã3 P::i:!o-CÍ/DISP -Av.Ccs». Ronrig-jet \Iv«s 5.'n"-Sar.tos/SF.CErÊ10I?-?03';eí:(Cix!3)3202-í565
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enfatizamos que passada essa fase cie iransiçâo d3s
£tiv.:d£des de dragagem de aprofundamento e sua manutenção, cem como c
estabelecimento de uma Licença Única de Dragagem (LI 961/13}. esta Autoridade
Portuária poderá efetuará os procedimentos adequados para disponibilização das
informações solicitadas, nos devidos prazos.

Sem para o momento, colocamo-nos à disposição para
quaisquer esclarecimentos.

Generosamente

I! 4. L íí/1 :
i

i i Sr •-au:l-o íV1ore|íra>|da Silva Vlcer.te
i

•^etc-de IdfráWstrutura e Execução de Obra;

/
/

/

e:v.ran;.;£ Docas do iL.sísd-0de SSO Pasto-CODrS^
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Santos, 04 de dezembro de 2013

DI-GD/1281.13

lima. Sra. '

Dra. Gisella Damm Forattiní

MD. Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Regularização Ambiental do Porto de Santos (Processo n°
02001.001530/2044-22).

Prezada Senhora

Em 31/08/2011, foi protocolado no IBAMA, através do Ofício

DI-GD/926.11, o Estudo Ambiental visando à obtenção da Licença de Operação do

Porto de Santos {Anexo 1).

Em 04/01/2013, por meio do Ofício DI-GD/015.13, esta

Companhia reiterou o pedido de análise do Estudo mencionado para emissão da

devida Licença de Operação (Anexo 2).

Ocorre que, até o presente momento, esta Autoridade

Portuária ainda não recebeu qualquer análise por parte desse IBAMA.

Desta forma, vimos novamente reiterar o pedido de análise

daquele Estudo Ambiental, bem como da emissão da Licença de Operação para o

Porto de Santos.

Certos de vossa colaboração, subscrevemo-nos.

Atenciosamente

Paulino Moreih
Diretor de Infraestfutura e Execução de Obras

Companhia Docas ílo listado ilc Sao PauJí-COIíKSI' -Av.Cons. Rodrigues Alves s/n"- Siinios/SP.CEl'! 1015-900 Tcl:(0i\l3) 3202-6565
h11 p://\vwn. portodesanto5.cnm.br
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Santos, 29 de agosto de 2011 MMA - IBAMA
Documento:
02001.042706/2011-25

DI-GD/926.11
Data: ^ M/Ci/i

iima. Sra.
pra. Gisela Damm Forattini
ji/I.D. Diretora de Licçnciarnerito Ambientai do Instituto! Brasileiro do Meio Arnbientc
i e dds Recursos Naturaisj Renováveis - IBAMA !
Brasília-DF

assunto: Entrega do estudo para regularização ambMntal do Porto de
i Santos (Processo n° 02001.001530/2044-22)

$enhora Diretora

| Vimds, através desta, protocolar o estudo ambiental
sDlidtado pelo IBAMA para obtenção da Licença de Operação do Porto de Santos.

Trata-se de substancioso relatório técnico que visa, no

^mbito da Licença de Operação do Porto de Santos, obter autorização para realização
i

c|as seguintes obras:

• Dragagens de manutenção do canai de navegação, acessos aos borcos e
berços de atracação;

^_ :0^/a^de_rnajrwíenr^ oü_a!e_ construção -de pequeno-porte realizadas-pefa-
Autorídade Portuária cfe âmbito gerale descritasino trabalho, e

' i

• Construção da avenida inferna situada entre o Cknal 4ea Praça da Santa.

Adicionalmente, o estudo
i

específicosonde realizou-se um estudo ambiental simplifiôado

apresenta três cdpítulos

das seguintes obras:

• Alinhamento do cais cjfe Outeirinhos (PAC Copa);
• Reforço estruturai do cais entre os Armazéns 12A e 23, e

• Reforma do Píer da Afamoa.

Companhia Docas do Estado de SBo Paulo- CGjDESP -Av.Coni. Rodrigues Alves sin"- Santpã/SP.CliPlIGl5-900 TeJ:(OiiI3t32li:-ÚSfií
Çttp:/Mww.porlodesaDtDS.com.t)r
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Apesar de comporem o esípdo da regularização |do Porte.
conforme orie^ntaçaórdos téc[ircos desse órgão, solicitamos aemissão de Lirjenças d?-
Instalação para esta^ três objas. í I

Pot fim, solicitamos a emissão da Licença de Operação par;.
os trechos já concluídos (Prajça Barão do Rio Branco a|té oCanal 4) da Av. Perimetra,
da Margem Direita do Porto de Santos. f

1Atenciosa

iPaulino
IDiretor d

da Sifva Vicer)te
strutura e Exe^u^ão de Obras

Companhia Docas do Estado de Sao Paufa- COpESP -Av.Com. Rcári^ Aivre ,/n°- Smtòs/SP.C
ijH(j:/Avww.portodesanlos.com.br

CEP1I015-Í100 Td:(0xiI3) 320: S5S5
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Santos, 04 de janeiro de 2013 'mintammniitu

DI-GD/015.13

limo. Sra,

Gisela Damm Forattini

M.D Diretora de Licenciamento do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

c

Assunto: Regularização Ambiental do Porto de Santos (Processo n°
02001.001530/2044-22)

Prezada Senhora

Em 31/08/2011, esta CODESP protocolou no ÍBAMA,
através do ofício DI-GD/926.11, por cópia anexa, o Estudo Ambientai visando à
obtenção da Licença de Operação do Porto de Santos.

Entretanto, passado 1 ano e 3 meses, a CODESP ainda não

recebeu qualquer manifestação desse Órgão Ambiental acerca àa questão.
/ Vimos, portanto, solicitar que a análise deste estudo seja

realizada o mais rápido possível, e reiterar o pedido de emissão de Licença de
Operação para o Porto de Santos.

•>f,v

Atenciosamente • ^-^^ \
/\ y í

Paulino Moreira |a Silva Vicente
Diretor de Infràeitrutura e Execução de Obras

) :

Cunpsní.ia Doca, dn Estudo de São P>.líI„~ CODESP -Av.ÍWKfldrigii.-, Alvos v'»"- SaMol^ÕrTÍOi^tK:- -]\-!:,0vtl3) il^-ft^T
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Santos, 23 de dezembro de 2013

DI-GD/1403.13

H. ia- fá >)) ^
SANTOS
imi/Diti! nmnmim

;í 'í jíOTi' AIX:'ATX> "NO TBÁ.MA ;|
.•- .. •-.•. "-^r-^^.— ^?7^^V\T '̂.L".''.-".".--

lima. Sra.

Dra. Gisela Damm Forattiní

M.D. Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Protocolo do Relatório do Programa de Monitoramento e Modelagem de
Parâmetros Hidrodinâmicos e Oceanográficos, em atendimento as Lis n°
666/2009, 852/2011, 861/2012, 898/2012 e 910/2013.

Prezada Senhora

Vimos encaminhar 01 (uma) via física e 01 (uma) via digital

do Relatório do Programa de Monitoramento e Modelagem de Parâmetros

Hidrodinâmicos e Oceanográficos - RT - 030713.

Tal documento é componente do Plano Básico Ambiental da

Dragagem de Aprofundamento do Porto de Santos, referente à Licença de Instalação

n° 666/2009 e suas retificações e, às Licenças de Instalação n° 852/2011; 861/2012;

898/2012;910/2013.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para

quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Paulino Moreira da Silva Vicente

Diretor de Infraeístrutura e Execução dé Obras

Companhia Docas do Estado deSilo !'aulo/CODESP -AvCons. Rodrigues Alves s/n"- 5anlo5ffiP.CEPnOI5-yuOri'el:[<k\13) 3201-&5IÍ5
httn://n ww.jior to dcsa nfos .co m.b r
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Santos, 09 de janeiro de 2014

DI-GD/057.14

lawemiB! íomiSm ^v -'

, -•„•'.'-,'-,' •..' \. í :;--;..,•"'.. -'.'.. "^."I ..rfc --.,^^^-^ri:' "-*.* ^ *••..•.',»- T-.™-':; '̂;

i "; •' u •i" í.í'! ..'""/:.'•'• .'• -'''k.- ,' ^*; -'•*•/' /• -\

:t:-;í^;s;':'£?-.':•.;• •'• ^'.^.-J:,^zxzx,'^:rtxKz , «,„. íí

flma. Sra.

Dra. Gisela Damm Forattini

M.D. Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Publicação de recebimento da Licença de Instalação n° 910/2013, referente à
dragagem do Trecho IV, do canal de acesso ao Porto Organizado de Santos.

Prezada Senhora

Vimos informar que, em conformidade com a legislação

ambiental vigente, esta CODESP tornou público que recebeu de V.Sas., a Licença de

Instalação n° 910/2013, referente à dragagem de um volume de 2.334,880 m3 de

sedimentos, para manutenção da profundidade de -15 metros, no Trecho IV, do canal

de acesso ao Porto Organizado de Santos.

Neste sentido, ressaltamos que os avisos de recebimento

foram publicados nos seguintes meios de comunicação: Diário Oficial da União, "Folha

de S. Paulo" (regional) e "A Tribuna" (local). As vias impressas de cada publicação

seguem em anexo.

Sem mais para o momento, aproveitamos para renovar

protestos de estima e consideração e colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos.

/

Atenciosamente
/ i

7 í ,

!
i

Paulino Moreira da Silva Vicente
Diretor de Infraestrutura e Execução de Obras

V /

<"

Companhia Docasdo Estado du Miiü Paulo- CODESP-Av.Cnns.Rodrigues Ahta s!r"- Siintos/Sl\Cnjl 1015-900 Tcl;(üxxl3)3202-6565
ht t[J://www. |n>r (oricsa utnsxo in.b r
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U1MPAVH1A DOCAS DO ESTADO IlhSÀO PAULO

«ISO HE LICKKÇA
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HIOs trabalhos da comissão
mista da Medida Provisória
(MP) 595 serão iniciados na
próxima quarta-feira. Forma
dopor15rrrjenadorese15deputa
dosfederais, ognipoteráatáre-
fade rever ò texto assinado em
6 de dezembro passado pela

presidente Duma, analisar as
646 emendas acrescenladas
porparlarkentares eainda dar
conta da revoltados trabalha
dores portuários.

O relator daMP 595, sena
dor Eduardo Braga (PMDB-
AM), não estava em Brasília

ontem. Naúltima quartá-fei- j
ra, ele disse que dará espaço !
aosargumentos dostrabalha
doresequepodêráfazeraltera-
çpesnotexto.

Quem. também fiúpusobreo ,
temafoiopatentedacomis-'
saomista,odepu1adoJoséNo-

Governo Federai garante que trabalhadores não.set
Hl Em entrevistaàTV Globo,
a ministra-cliefe da Casa Ci
vil, Gleisi Hofftnann, voltoua
bater na teda de que a MP
595'.-serve ipara estimular o
setor portuário, fazê-lo cres
cer rapidamente e tornar o
Brasilcompetitivo.
. "Elaservepaíadarcompeti
tividade ao sistemaportuário

ereduziroCustoBrasil, inves
tindo naefLciêhciados portos
públicosefazendoumaparce-
ria com a iniciativa privada
para aumentar a oferta de
terminais portuários1'.

Amedida provisória é polê
mica porque, até hoje, o pror
prietário deumportoparticu
lar sempre deveriamovimen-

Sintercub realiza hoje
assembléia em Cubatâo

dejaneiro, um Eabloide es^i-
caiidodetÁes<jJDmovjjt(j^^

A assembléia, para 3.300
ünab^adores e trabalhado
ras,- definirá aspossibilidades
de luta, caso as negociações
como sindicato patronalnão
surtamefeito.

, 0 presidente do Sinter
cub,AbenésioSantos, disse
que o sindicato precisa ficar
lotado, independentemente
de o trabalhador se» ou não
sindicalizado.

tar cargaprópriaem suaárea. .
Agora, com asnovas regras, ele
rtjoderómportaree^ar^rcar- j
gas de terceiros, algo o;que o ;
tornará concorrentei,natural -,
dosportospúblicos. •*'

Os dirigentes sindicais te- :
mem que isso esvazieo.Porto i
deSántos edeixeostr^aíhado-
res avulsos sem einprego. Po-

';;'ÉBE_ÇÍ
AaMmblélB Ò-raÍErtraoid

:paiosmisaib rtíivai»^édassifa^i d̂a bjsj
•ropiiatarns da arntresm de posto do ramçra ep-d
lavaTápk», natas a m goai-üa tem otraltos etna
&haoi*iSria prt.36°|asar resTüada rodia Í6dsfsvs
Manuel -fourinhorf1 268 m SsnljM/SP.iS ITBMmr H
com qualquer nSmeioda prasMles,daasado corao911
HBgiínlessssunks: -

ORDEM;

Al [sSiea. árficiirusü svi>i&"*Y?av ***——• -*-
B) Conhecinerita«arMise dapaiite dsrelvindlssçõM
dos empresado» em pottni daaerttyt, tandaamvfe
mnvaiitao coletiva em!BÍIHQEI 13;
C) conhodnwnin a «ai» da pauta da relvindic
(raballiridorBS«atrooHda tlao, tanibaó -Mb oiéimii
ijaletivaerri2GyDin019; '' :
DJ COrtWSSo depodarasàOi8Uija.paranajiKísrces
BandorasianíI, ou rasaalir^^r&d»,psiarJapro

J

DAREDAÇpW

O Sindicato doa Trabalhado
resnas Empresas de Refeições
Coletivas de Cubatãoe Reglrio
(Sintercub) inicia hoje a cam-
panhasalarialparáadata-base
de abril. A primeira assem
bléia,paradefinirasreh-indica-
ções, acontece às 18/hóras, no
sindicato, na Rua Bejiiardino
de Pinho Gomes, 7*i, Jardim
São Francisco.

Paradivulgar a assiinnbleia, o
süidicatodistribuiu,desdeofinal

KyjòsÈCAHAHGj -•

6
COMPANHIA
DOCAS PO
ESTADO OE
SM) FrMJlD -

. CrjDEBP

Secretaria de
Portos

riDVlPHO FEDI1AL

BRASIL
PAIS BÍCD I PAls B6H l«OSI>«7A

ÁCompanhia Docas do Estado da Sâo Paulo (CODESP) torna publico cue
recebeu Ho Institui» Élraslleiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis.- IBAMA a LICENÇA DE INSTALAÇÃO n° U10J2013. cora valMade
até 24 da Janeira'de 21114, para adragagem de um vl.Ilki.6 de 2.334.aso m' ds
sedimentos para manutenção, da profundidade de 15 metros no Trecho IV tio
canal daacassoaoPorto Organizado daSantos- Santos/SR.

«*• 3antos-3P,21dejanairodel013
Rena» Ferreira Barco

DiretorPresidenta

fi
COMMMU
DOCAS DO

".Ecrjuaoua
; Secretaria;

PotIm!, íídWILQ- "1
.CODESP '

PregiÒEIetrôi,
Praces6on.!

AKj*WANrlA:DOGAja DO ESTADO l
cidade dB.Çarni^R^Kirteno ONPJ so
fará waliiaf 'ítifivfio.xm rnódaldado da
flpo MBmr.PiTJÇO^IalMl, peis corríatEÇ
demanulBirÇtodesredêada lídraJalica,
serBlçosúe ap>pDãrnanulençto coral nasl
aeue apencslEstando nwrâdaaèbertú
dòs lancau,às 10hdC dta2D!D3l2dt3. Ofl
22/020013, excluávamertem elfe wasi!rl|

- VKÕr Surglo Gi
- Pregl

í£^r:'Z3&*
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IHOs trabalhos da («missão
mista da Medida Provisória
(MP) 595 serão iniciados na
próxima quarta-feira. Forma-
dopor15senadorese15deputa-
dosfederais,ogrupoteráatáre-
fa de rever ò texto assinado em
6 de dezembro passado pela

presidente Dilma, .analisar as
646 emendas acrescentadas
por parlamentares eainda dar
conta da revolta dos trabalha
doresportuários.

O relator da MP 595, sena
dor Eduardo Braga (PMDB-
AM), não estava em Brasília

ontem. Na última quartá-fe}- - Oi
ra, ele disse que dará espaçp'
aos argumentos dos teabalhaV >^:._j
dores equepoderálazeráltera-x^
çõesnotexto.

Quemtambémfalou sobreo
temafoiopresidentedacomis-
sãomista, odeputadoJoséNo-

Governo Federal garante que trabalhadores não ser
III EmentrevistaàTVGlobo,
a ministra-chefe da Casa Ci
vil,GleisiHoffmann,voltoua
bater na tecla de que a MP
595. serve para estimular o
setorportuário, fazê-lo cres
cer rapidamente e tornar o
Brasilcompetitivo.
. "Elaseryepaia darcompeti
tividade ao sistemaportuário

e rcduzir-o Custo Brasil, inves
tindo naeficiência dos portos
públicosefazendo umaparce-
ria com a iniciativa privada
para aumentar a oferta ,de
tes^minais portuários".

Á medidaprovisória é polê
mica porque, até hoje,' o pro
prietário de umporto partícu-
lar sehipré deveria movimen

Sintercub realiza hoje
assembléia em Cubatão
DA REDAÇÃO
O Sindicato dos Trabalhado
resnas Empresas deKefeiçÕes
ColetivasdeCubatSoeRegiab
(Sintercub) üaicia hojea cam-
panhasalarialparaadata-base
de abril. A primeira assem
bléia,paradefinirasreivindica
ções, acontece às 18 horas, no
sindicato, na RuaBernardinq
de Pinho Gomes, 741, Jardim
SãoFrancisco.

Paradivulgar a assembléia, o
sjnicatodistóbuiiijdesdeofinal

dejaneiro, um tabloidè expli
cando detalhesdomovimento.

A assembléia, para, 3.300
ttabaihadóres e trabalhado-,
ras, definiráas possibilidades
de luta, caso as negociações
com o sindicato patronal não
surtam efeito.

6 presidente do Sinter
cub,Abenésio Santos, disse
queosindicato precisa ficar
lotado, independentemente
de o trabalhador ses ou não
sindicalizado.

DDVIBHU P g D I • * L

BRASIL
yj.lí BICO E PAlS KSH'PaBBSI»

ÃCompanhia D«fla do EatadO de BÉO Paulo {COCESF) loma pflbfeQ qu-
recebeu do Instituto Braaildro do Maio Ambiente e d™ Recu-aOS NflturíüS
Renovàvaís.- IBAMAa UCSNCA DE INSTALAÇÃO n° «0HO13. com validade
até 24 delanalroda 2014. paraa dragagem tíorjrrr volume ds 2.334.SB0 m de
Mdhrientoa para-manutenção de profundidade de 16 .motros no TreMo (V do
canai da arósso jdPqrtu Organizado ria Santos -SantoefSP.

Santos-SP. 21 «a Janeiro de 2013
Renato Ferrai ra Barco

Diretor Praaidente

tar cargaprópria em suaárea ;
Agora,comas novas regras, ele !
poderáúriportareexperi^çar-
'gas.de terceiros, algo' oíque o
tornará concorrente:natural
dosportospublicos. í

Os dirigentes sindicais te-
';mem que-isso esvazie p;Porto ;

deSanteédeiiffiOsteibiJbado- i
res avulsos sem emprego. Po-

•£j^DEC<li
As»«mblélB GtofWÉirtraordI

' petaprat^MMiJtmoSiiidaflasai»^^
firoprialánire da tmpresaafti postos da wvIcík aprof
laraíipldo, quíaa esmano da seusdWtOa«Imft
EírlraonJinãria (AiL3P|asei realizada nodia!Bdí fera
Manual tainha if36»em SaWOBrSr1, ás!7h30m'm Ml
çrjmifiitirquerniiraeroila presentes, íoanWocomo Q«
senuiníaBaEiiiiilrd:

ÜRfiEHJ
AlLei«jra,diGU3aDi;i3p'ma(i-_. .
BiDoiihBdmé noaaníiw dapaute it reMnflcaçoeM
d«srnpiegados tm pato?da «mtços. Inndo em vira
minorartHna em 2&02OQ13; •
Cl ConWmBnio a análise ds pauta os nuviuioi
tracaitiadruBS sra toaa* Qm. wApuà"àfo"™"
ratetMemlsra«0l3.
DlCwceaisodapodersc i Dlnnoiiapars negooar caiu
surdo regionaL, wna uia Ir^fcWKte.paradarmos
E| AawnlrBdE iroresstgwíl.

-Santo, 22 de ta
• jaÓtóCAMillGq

• -. • fraUdl

f s
COMnUlHIA
DOCAS DO' .

KSpE.-v •****»
• secretariai

Pwgâo Eletronl
Processo n.°;

ACOMrWNHIADOCtó DÒ ESTADO BÍ
cidadedeSantoslSP, inseria'noCNPJsdil
fará raalüar ndiáíSo, na rrodalWade ds P
ipo Utonar Preçoâtotial, pera oortrataça
de marujlençao desledéa üe rJdraúlk-a, a
samçrisiLlisarjpioãrrOTUteriçoarj^ralrusfi
aeus apensos. Esiiilido rrurcodaa abertul
dbslatieos, àslOhdfldlaJ0«3/a)13. W
2ÜÍ02'2013. eaiJBlvartifliite noeSa)ím™S

\fltorSer5loG1i
Pregb



mediõa prõvtóo"nã"tém caráter
estratégico pãràdar pontínú^
dade ao desenvolvimento sus
tentável doPaís. Seu objetivo é
fazer a mfta^strutura portuá-
riasermoá^núzaá^aimpetiti-
va e eficiente, presen-ando os
direitosdostrabalhadores",dis
se oparlamcoitar, em declara
çãopublicadaemsiteoficial. Os portuários pretendem conquistar oapoio dos parlamentares

ão'prejudicados othtilsmo
EorrAL .

0 Predúem» í.íJHwlaçSo dsVSe Uvredo Lniral
Puullsajibueio daeuasalilbulpiaH.cnperalicamanB
nos term» o»aifigò 43,' talra "A" 110 eaimuta «™
coniíota ossseodedca em dia com nuas OBii^t.-
atosTZa*AtíembWaGeral Eanorfrnara.que
Ü7rè «slliado nr> dia 24M3/13 eia pnmaM
amracacijil asiOílMi. s sul&w*tecoraroca^o
as11-OOX. para valadãD daseguinte "0™ flad»,
Wtoowao das conlaa daafliWaue eiarcldQ MI2

modolo de procuração -a ier utilizada um

rém, esse nãoéb entendimen
to do ministro das Portos,
LeônidasCristino.
! "Secomasnovas regras voee
vaimovimentar mais do que o
dobroda cargaquebojeoBra
sil atrai, nós vamosi também
mais que dobrar aquantidade
de trabalhadores dos portos",
disse Cristino.

1
INVOCAÇÃO
nária-1* e 2aConvucaç&i»
ímilarlal dssla Sindicato, uBrUmcenlií!a«Usaoriadu
iièarrOíOBarripr^sdoIriKaijBaBo.cfrniDUiHi.
üa (Ait 34°), á paiSdfíreir. da AsenuHsla earai
jtofleHWFBascte propáa úoBESWI aitoaRuaOr.
1'corrvocaSorOu is IHhOQ-Tiin em ^mmraaçâo.
rJaifimilnaoArl.44°iJo Estai»» So»«L paalraBrdos

jraseiitada pelo slndicaTO Pieis-* nef lepressrsBnte-
bléiminrj da vigência te dáuautiE econímlca! do

6es acreeantada pato Sindiato PipÜSEtaiel to-.
daWgiTVFCBdaídíiuiiJasamnSmicaE rjaconvençfla

EioapatiríO!sindicato! prefaslonals r.ater.uliva de
Bguimsitoapretessoa ití asfara]iditíaHrDDalhi star,

íalTodeZOW
HEWUNDES
ITla ___«__ „_.—. r—

. o * ip i o E D E 1 * '

BRASIL
ÍTlT«ICO í PMS SE" POBSEI*

co n.° 07/2013
52227/12-15
8ÃO PAULO - CODESI», comsede na
>» « 837.S24ffl0G1-07, Bira pltílCQque
ia&o ElatrônlEO, sob 1LC ÕTíSJia, dn
;*empresa paraeixsajç&o dnssunilçoB
watecimeir» de.âgua a eirtercaçtes e-
aasdoPorto deSantos',conforma editale
BdaMStfci^llca, (Mia afermulaçãa
>ONIBlLlZAÇAODOEDirW.:apBrtiTde

MinlstrodosPortosprevl que a,
quantidade de trabalhadoreslrá
dobraram! asnovas regras

Ü5H-aírâcS» memtme o> dreWÍa da ínettuífc
HBltol-uli.C.AndridD'.

pm*leatoaaA,W,,L.P.

Associação Casa da Esperança
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Edital de Convocação

Mo úeltBerados oa assuntos constantes da «guWe Ordem do Dia.

berafwoe Flespaciiwos SuplBiitaa;
4VAaBiiiilijadeiritereKBBeral- . .„.-,o
' - . • santos,21deFevereiro de2013

Dr.Lamartlna Ulto Buanardo
Pmsidenle da Diretoria •

"NOICATOWJSEMrMOAOOSTCWE^1^» ' A
TFANSPoms-AQUAvtfiaosEoreRwogw -

SETTAPORT

Ficam ccmvocSWos os empregados^*"W~J^SIÍSSl™ASMAR laTDA., areunirem-se cmAssembléia Geral ExmiOTdmma,

mnn e às 14h00 oara todcs os funcionános da MA^tóli- BKAaii,

delibGraáaasBguintei OBDEMDODIA. .
Al Apreciação, apravação ou não da proposta da empresa -Acordo

Enrárér^os a firam oAi^oot referencia, m^i,*-™.!-
H) iXiSTo Sapato doS Empregados afirmar Acordo OoUm^d«

TrSK bem^omo ir.staMiirpissídio Coletivo, após.esgotar os •
-íSantbsV'22-dei&veirV?rfo.de20l3

J

J
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'«ando com as «armas eP°ll,IGE
PTOOeswSEFM; 59543701

Td.: (58-27)3633-4050

SILVIO HENfW
Presidente o;

Licita

^^^^^^TiníCODESP, t°ffl público que

ítanatoFerrelraBarco
DlrÉlorProaldonO
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-fUNOAÇAoBUTANTAN
JWl'M^61.ia9.443lMlf
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Secretaria de
Portos

^PARQUE

bsKrS-3FSSHSSs
I j . _i_a*l OnFUI iH

|<1Bmiat»*" ^ ^
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i visando Desenvolver e implantar üi
o'de Sistema tia área de Tecnologia ái
m ds padronizar as atividades de
le Informação e elaborar os"termos de
s Fábricas de Software a Auditoria, de
s d» aquisições do BID, '

niifostaçôefi: 11/03/2013, às!8:00 horas.

tf.br

fa7 ivs.qnv.tir/profaz
GU! [ (opção Btazil)

SUE BRUNOHO GRILLO
3Comissão.Especialde"
;ão do PROFAZ

TECNOLÓGICO M SORQtABrt

aTecnratógto dsSorocaba a Concorrendo PúlsUca tHflH3
IDE USO DE ESPAÇO PÜBUÇOPARfl EXPLORAÇÃO DE
«OHÚGLEO DO HWQUE râOK)ljQGlCO DE SOROCABA
», Informações pelo M. (15} 3316-2096 ou pessoalnwnta na
olúglcode SanralKAi Itaww.rrMI.TT?, DiEisrito IndiiB&iel
sWnloo M^í/wiwen^oOT.br/e^DrirfadMa. Sapcaba,22
10- PiasBantada Comissão Permanenta da UcraçaO

1Tetro»!*» deScrôcaíaoPraflíoPresencial ti1«H3- CPL
!SERVIÇO DE FORNEOaÈnlTO OE UCENÇÍl BE USO CE
EMADE GESTÍO DE INFORMAÇÕES COM BWrflLAÇftO,
IENTO PArMEMPREBAFÚBUCAPARQuE TCCNQUX9CO
(013 iut10:1»UM».IntormacSas peto »l f» 331B«B5ou
S,r» PeiquaTrsrnolfJCío deSorocaüa, Av. ilavinru, n« 11.77T.
aiíSE do endereço erWròribo ii^.Jr\wi¥flmpti«m.íiiía!ego7Í
MejAlaiEu>tfraPi^L*--PresidantBtóCon-r3i;3Íio

me TecnoSodcotie Sorocaba o PreBSo PiBeenífe. 04/2D13 -
ioDESErWr^IÍEPOmOTI^COrntmEtSACESBOE
ÍUR* DIÂIWÍISOIÍ à»10:D0 horas. b*nTisp5a9pelotol.(15)
iladaCom? ras, noParqueTeoiíôgico deSorocaba, A». Baiuvsi,
03, ou Wíivtedo endereço BlelrânbD SllpJrvmrYaiTiiJt^rxni.W
do2013. Walter Aímaitdie Prmlala - Fraaldartii ca Comissão

nus Tanwlograj do Sorocaba o Praofc FritaicM 06KHJ -
hõ DE SEHMIÇQ DE WBTALftÇÍO fflCGFIAHACAQ OE
li!iE3.AflamiRAB[A0SD3rWato10il»honi«ln^^
1 naCootfaradoria de Compras, 1»Parque reoKtógfco da
idiiatrlal Nor» - Sala. TO 03, üu ataviado andora?. etelronlco
DHKHba, 22da fevereiro da 2013, Walter AÜBBTdro Frevoto-
ftsoio ' .

mue Ttorotógl» dB Sorocaba o Pragío PrBMfitW 0SS013 -
raÕDE SERVIÇO DE UMPEZA COM FORHliCIMEMTD DE
SÊS-ABEimiTWDIA1M3fflu,S as«MC horas. IrflQnnnpDea
0 naCooidsnaoWfa da Compras, no Parque Tecwtóelco da
r/JusbiaJ Horta - SalaTO03.ousHwea dosndíreço elaliori.ro
torocaba. 22da fevereiro do£013. WateAlexei-dre Pravlaio -
cttacao '
rJ0TW)i*iSM rJaSorocabaoPregSo PiweBd.1 "BgrfJ-J»i-
iDE SErWCO DE VIGILÂNCIA MOTQRIEADfr DESARMADA
fflM9to1ÍS»hoiM.^iTiaoto!»li>H
xm, no PimwsT&roto*» * Scarocaba, Av. ttavui.ii. n 11.777,
Bravè3 doandareço elaijínlco hipJW^erapls.í^.iirfcaitígffly/
.VWter AlmsndiB Prevlatar- PrasIdsrfledaCorrfcsêji Pammnsno

jrqus TacTOÔgloo da Sorocaba oPresto P™*"***»?*"::
•mSÍO DE SERVIÇO BE JARDINAOE» E PftlSftGlSHO HO
ÍAPOR 12MESES-Ai«rnURA[^1«6ai1S.ea10:00hora.
.saalmHnUj naOjOTtenãloiiadeCompraa, no Percue Tetaalôgloo
Io liWuEWal Norte - SalaTO 03,ou através do eftí-mçD eletrônico
SmoaW, 22dateverefo de2013. Walier Auxaridra Praviato -

2M.

Boa de SiWff^lo.(rWSP^torria-púHioo qüa se ermrtira..
PRFbü^^BftNino ti «WVSPè013, oij» obfeto é o Serviço da.

«ngtrarmiia dá modBflSHçâa ds» «noadas!da erieiBis dos- Próprios NadonulB
Rasljerwíals da vfa Mtôar oVCuniblca, aDnfbnrie eratereço, eSapeafiraçõese
DUiSrraWTOa FiStat^edõos no Termo da' Referende a no Edital. A vistoria será
acompanhada por servidor designado para assefim, até odia 13damaiço da2013 a
dawaaler previamente agwdada \&mtoúQS*MxmiK)2WZQX3a>i(-\l'í2m-
0532 DataaUorsriode Infc» dasessão doPregão FfletotaWrJOrKiraartodaWdB
março da 2013. tísInteressados em i-wrfldperdo eerteme podarão tomar^nhefárrorto
do edital, alravéa do alto W"mmnre9net11w.br. Oubas i^m^6^A^^í^
obtkÍBs ate Bmz Lama 2594, Santana, Sfo Pauto -SP, pBtotelBfmie(011)2Ei76^12
i-iaSeçifarJBUrJtar^e^dBsOa^hteieiSáhour^

. GERALDO TESTÍ JÚNIOR- Cellnt
Prefeito de Aerariáutloa da S80 Paulo

FUNDAÇÃO PARQUE ZOOLÓGICO DE SÃO PAULO
: ONPJn"eÓ.889.S73™!01-!0.

Av. Mlguet Blefem, n" 4.M1, Agaa Funda -SfiO Pauli>Sp -Fona (Oxxll) 5073-O311
LelISo n"001/2013 - ProDBíOO n° 0063LE13O1 • Aylaode Abertura

serámanjado no dia 13TOS/2D19, i. MliWiTiln hora», LBílÜo da80.000 [nr»ínia inll| qulloí de
Milho em arão, dividido am K (doía) totet d» 46JM0 ko. aelna 2011Í2012, aproprlatíojpaiaiO
consumo, tipo milho amarelo íemiduio, llpo 2.daodor e aspecloa normais, am tom eatano 09
cojiBBrvBCBO, livra deoaoaí demarrona e outras Bsníentes prajuícíals a Insetos vp/ob, dura ou
eamiduro. am 1,-mlOaOo deatá MU, laOrds Impuraiae mWma de1% na[»r,9teda Srern.
máximo de 6% degiâos urdidos ou brotadas # llura degrãoa mofadas bata 12% degrao»
aiiebrarJos, pariWoEoucHochoe b30.flgo'(WntamlD lulla* deTrlflo.dMdtflolem 0! (deli)
IrMea Ha1B-000 ko.salta201 Dffloil e 201 tfflOia, apropriado porá o consumo; tdflo llpo i. «»•
7B com umldíido máxima deia*, l^damatóiiiiflBsininhflalmpureiasmiliilmodei^.OTéJilnio
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apllcMs. O'edital, na (ntogra, aará tomBoídc gratuitamente aoa IniarBasados, que. poderão «itlrá-
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r>- 4241 Água Funda, Sao Paulo •SP e na DIvIsíd de Produção Hural da FunBtaíio Paique
ZqdIóoIm deS6o Paulo, naestrada doJundlaquara n" S3, rVaçolaba daSara - SP, deeoginida
a senta-leira, no Horário comarólal. O edital lambem astaií diaponlvflt noa Was
hnol/www.fl-nnnnninaniihnrna.Bmn br a rmp:iir-wviw.7nB|nginn.ecin .br Outras Iníormaçíoa
poUarão eer oMIdas pek) tatanaw (011) 5073-0811. rama). 2112 a 2114 ou paio e-mail
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CT N01/2012. Contratante* COOÍ-ROAF - Cooperativa da Produoao er-n
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Mnmsmwll. natomlsíáo Especial * Uàüm -
putllcsíãg até&ich dg dia il 1I3 étrll de 2013
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Ministério ria
Educação

CO V IPNO PÉDIRAr.

BRASIL
"AIS RICO 1 PAIS finH DDBKZA

EDITAL

Tomada de Preços OS/2012
[Citação do Instituto Federal de Educado Ciência eTecnologia de Sâo Paulo- IFSP -UA5G N"
anheclmenlo de quam posta iniaressia-que às15h (horârfe de Brasília) do dia 11703/2013 no
perícia eTscnotogla de São Paulo - REITORIA, aNuado ria Rua Pedro vicnnte, 6Z5,Canlndé
da para racatUmentó tíae propostas rolativrae àTamada dePreços tV Q9J2012 do tipo "MENOR
oé conIratasflD de empresa para prestação da serviços de Manutenção e Limpeza da cabíne
SP - caropus GuaniBios, com (bmeclmenlo detodos osmateriate. equipamentos e mao deobra
erviçoa, enrconformldadB com as espedficaçSes técnicas e condições conslantaa do Projeto
im como no Memorai Descritivo, Planilha Oj-oamenlárie. Cronograma Físico-Financeiro Oa
ir ou adquirir oEdital, a partir da data de publicação, na Coordenador!.? de Licitações, Bloco A-
>rta, altuaao àRua Dr. Pedro Vicente, i32G - Ganindo - SP, nohorário dHH 1Oh ás12h edas14h

Sao Paulo, 21 da fevereiro da 2013
Rodrloo euUnHã-asf da silva

Presidenta daCombsio Permanente deLIctlaçEo

CESP -COMPANHIA
ENERGÉTICA DESAOPAULO
C.N.P.J N' B0.933.603/D001 -78

AVISGDEEOiTAL

TonadadePreçM.rPASOGiWaVIOOl/
2013 - Obra cM para recuperação,
com taps artiltai, do pavtnento
kjÍmb a distada barragem da ma-
gerft esquerda da UHE Eng. Souza
Dias.fjiipiá) cuja sedeestá mgSíBáa
no munido» de CesoluaSP . CCS
- 107 O^mentacâo), o edíd tjje
eifebetece as condições de parlicipa-
ç&o esta cfepanlvGl na Internet www.
M3p.Km.biVLIdtaçÕBaVLidtaçíles/
Tomada da Pmços ou naAv, Nossa
Senhora do Sabará, 5312, eOTitòfo
44,das 8h30min. as lltaimim. a das
13h30mri as 16h3ftiih: Bflrega do{s)
e™*pe{s) será no. da 11/030113.
âs Ceh30min, no mesmo endereço
acàna, Sala de Ucfeçõesrf 02. Hbr-
maçSesoomCelsodos Rela, fetefane
0XX11)56133659, email; rjeteojiss®
ra«spLçom.br

I^pwtBiiientodeSurxinienlos pec131S

Aiiccia;ão,Paii!Ísta para o
aMedicina - Hospital Brigadeiro
ripar daConaurtncla n-SE-OT/jOliV rafi tonirahicJJo d
i ferair,» de Limpai'Conierv^o •(• Desínfícti,
;irilHri!ssado>; somente no dliMfflfllgft^H-Ssrsiiij,aAi:
^odaCIBi.]-atps,:TaT-ÃU3ifow

)eDesBiWolvIBKififo .'-'. -"-•-:'•'
IO&S.A.-PRÒGUARU •'•
>M[s1í-CNPJ(i?S1a70^7S/Mgií7 • i . •'
(TUBA DE ÜptiÃÇÂÒ . :'••-.'-".•
OesonyolvirMiito daGuaruíió» b/a, toma púiüw que taià
tiorQiHruriVas^apaBBoguIrilBíMaiOflBr'.- . "." •
n dá preços píraTruüarlflll da(InipBíi, RíM&riiJUilc doa
»bmo AdmíiWMHi™. n'.'0i9ffiD13. O Editai rjwwí aer
noljra.u«a5ÕB»-A9ar)ilirla»--.PrbíiJáriJ. .'•-,•* '
r.aidélavenHnidaaois. '•'•' •• '•-"••••*.i,';'M,i ...

isaDODOBwtramaiirtiv. í«i?>'..^-V.--~-
rwrtnríafaíiil*. • ": •'iíS^í^-"''

STAÇÃO DE INTERESSÍmodI
•AZ-SEFAZÍS . ^^'^4,
ado do. Espirito Santo, ng âmbito:i
strapão Fazendária do Estetdo do -.»
o crjm recursos do Banco InlerameriÊ
apúblIr^^o^ãpdg^anlfBater^

UM1VEHHUDC FUMRJU. DE Bjta MULO
- PRKteELETntaicoenrH^aarsoii

emmnn» «**> « urfmBaao FUaniaasooPan
o PrDgtoMHmSaptf-Qn».^ •,» .nwiofHvcapQr
IBm. HU ovMUBf HIBICld M aarjdru ria Caiüwa
Ea-ifla runna da ov,*^,, ««„, j» aMiMia!m
MBWurilrinsBWiKiMjMmBrjaiBl,
Mu matm no rHltfc »wiinftmpr—«aaitirrr-Jfr

CSSP +BSSBE

SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA CIVIL - RJ

PnEQÃO PJIÈÍlENCfAL INTERNACEONAL tf Ól«013
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE-TRAILERS
RARA EMERGÊNCIA, DESENCARCERADORES. CONJUNTO DE
RESGATE, ESCORAMEHTO E LEVANTAMENTO',
DATA CIE ABERTURA: 12Í03/2Q13, às 1õlis.
DATA ETAPA OE LANCES: 12/133/2013, às 11iis.
O Êdiiãl..ènoorijra-se à disposição tjos interessados, para consulta e/ou
retirada' na Cooríleiiaoorià deLicites a Contratos/DGAF, sito à Praça da
Republica, 46iCentro -RJ. ds2" a-S° feira, das 08:00 às17:0ü horas, b6"
feira, das 08:00 as ffcOC.tofaftUflfomiaçaes pelos "ftls. (ít) 2333-30867
2333-aoe6oupdoe-mail:preo^i|tmriir^ecbmeijp.^

FACULDADE DE DIREITO &É SÃOBERNARDO DO CAMPO
. Aütarflüla Municipal

.. _ _ , ERRATA APUBLICaçto.DS 1B OE F^FREIttO PE Unia

5-.,i5S:1| - 0?ete-.«ntn5açai> í» sa™lFPSBaaBcialttadM am orasniiaçdo Ha aventa. Soatffio
ds Sao Berordo «tom™. Edjla! drajoríra no 9rte wMtmMn^tf Inforniaçôos: Serviço da
Compras, r.latarlais.8 Udteí8esúaFDSBC;fliiaJava:425. Jd.do Mar, SjlC.-S?(in3B27-oiia
ravareW.da iMi, onda es 16; as deftnnnii« daMia,ir. 9h,1-1=— ? —=5T1'i" !i.",B
iiH.irihan. .--,-•• - . -..,-;..-"'.

. i ....-.-.. . . ABErTniftA'DEUOIWÇÀO
NBsjadata, ooraunlcairoB áquem rriíBresaaro aDBrtuia dDPragio Pratanclal n°aB0i3-Procaaao
t f™í?C^?!-n"ÇÍ " Vm1S •?b)aM: conlralaíâ1> d* «->*«*». eanBniBÍIB[jH flm s^"°
S!JiSS?fl?'te co,a!lu^ t,aJtLliln-,5'• Pm'»™™ a csrvidores, por mais da Ônibus" fretado olra
Sffi^ao f™ ™n'« <i« F[JSBC. SBBjte.Pública: 7 da ra™, d> aúw, 4< Bh, nn ArtMfo
^SS 'V,8"!8?^0a f^?1'6 "'t^êià'sao a«i™*' ACaniaj. Edital disponível no alta
•)tocneaffal '̂lij. t"*?nI£í0íSB! Sarvlsç de,JS^in!s, Malarlala e LlírlacdBn daSecSo da-Rnancaa
<11)3B27;311B0Ur>™ail0JrDfliajij3J^^
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MIN1STÉ1U0 IX) MEIO AMBIENTE \
INSTITUTOBRASILEIRODO MEIO AMBIENTEE DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS \ •'"'

Diretoria de Licenciamento Anibiental ^
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n« Ü956ti Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (bl) 3316-1282 - 1670

www. iibama.gov.br

vuíit,;

OF 02001.000162/2014-77 DILIC/IBAMA

Brasília, 10 de janeiro de 2014.

Ao Senhor

Paulino Moreira da Silva Vicente

Diretor do Companhia Docas do Estado de São Paulo
Av. Cons. Rodrigues Alves s/nQ
SANTOS - SAO PAULO

CEP.: 11.015-900

Assunto: Oficio DI-GD/1095.13 - Condicionante 2.4 - LI 961/2013

Senhor Diretor,

Refiro-me à solicitação contida no Ofício DI-GD/1095.13, de 14 de outubro de
2013, especificamente quanto às explicações da impossibilidade de execução da
recaracterização dos sedimentos no prazo informado na condicionante 2.4 da LI nQ
961/2013 - principalmente devido aos trâmites Iicitatórios, mas também da complexidade
logística para coleta, análise e elaboração de relatório.

Entendo que o prazo solicitado, de 2 anos (ou 24 meses), é demasiadolongo,
(^ considerando-se a necessidade de espera do prazo licitatório, que é, segundo informado

no Ofício DI-GD/1095.13, de 8 meses. Ou seja, haveria ainda 16 meses de lapso até a
realização da campanha amostrai.

Dessa forma, requeira o cronograma de trabalho, estabelecido em prazos
céleres, organizando a campanha amostrai em até 60 dias após o prazo licitatório.

Observo que, após esta campanha, os resultados das análises laboratoriais
devem ser considerados na gestão dos descartes no PDO tão logo fiquem prontos. E, por
sua vez, podendo a entrega do respectivo relatório de caracterização ocorrer mais adiante,
no âmbito deste licenciamento.

Ressalto que as condições 2.4.2 e 2.4.3 permanecem inalteradas.

IBAMA pag. 1/2



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibania - Cx. Postal n« 0!35fifi Brasília - DF

CEP: 701118-900 e Telefone: (61) 3316-12112 - 1670
www.ibama.go v.br

Coloco-me à disposição para os esclarecimentos que se fizerem necessários
sobre o assunto.

IBAiVA

Atenciosamente,

THOMAZ MIAZÂK DE TOLEDO

Diretor Substituto da^BJLIC/IBAMA

pag. 2/2 10/01/20U -08:37
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO

v

' PROMOTORIA DE JUSTIÇA CÍVEL DE SANTOS W
M Rua Bittencourt n°141 - 2°andar - cj. 28- Santos/SP - CEP 11013-300 \

S" Fone/Fax: 3878-3300 - pjcivelsantos@mpsp.mp.br

Ofício n.°183/2014-MP-PJCS-UMA .

Inquérito Civil n° 14.0426.0000227/10-8- UMA

(Favor usar essa referência)

Santos, 16 de janeiro de 2014.

c a •

™. htíV V , «^í.

Assunto: Regularização ambiental do Porto de Santos - necessidade de licença
de operação para a atividade portuária, conforme a legislação ambiental em
vigor. . "• __^__^__ . .__

Prezada Senhora: '

Visando instruir os autos do Inquérito Civil em epígrafe,

tem o presente a finalidade de acusar o recebimento do of. 02001.013767/2013-47-

DILIC/IBAMA (cópia anexa), bem como solicitar informações atualizadas sobre ò

assunto.

Na oportunidade, aguardando atendimento ao presente

no prazo de 30 (trinta) dias úteis,\contadosja partir do recebimento, renovo protestos

de estima e consideração. * •

luiz/láuDio bandeira
12a Promotor de Justiça

Ilustríssima Senhora

Mariana Graciosa Pereira

MD.Coordenadora de Portos. Aeroportos e Hidrovias - COPAH/IBAMA
SCEN - Trecho 2 Ed. Sede do Ibama

Caixa Postal 09566 - Brasília - DF - CEP 70818-900
ccg
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Analista AmbféntâlO
Matricula; 6788130

DILIC/IBAMA
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;ooljdenador Geral de Transportes, j2~

Mineração e Obras Civis „ ,
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTOBRASILEIRODO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS AV

Diretoria de licenciamento Ambiental /v'
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Posta] n= 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670

www.ibama.gov.br

-°ms.
—/

0F 02001.013767/2013-47 DIÜC/ÍBAMA

Brasília, 06 de novembro de 2013.

Ao Senhor

Luiz Cláudio Bandeira

Promotor do Ministério Publico do Estado de São Paulo

Rua Bittencourt, ns 139/141 - 2e andar - Cj. 28
SANTOS - SAO PAULO

CEP.: 11.013-300

Assunto: Ofício n» 4527/13-MP-PJCS-UMA - Inquérito Civil n*
14.0426.0000227/10-8-ÜMA

Senhor Promotor

Em atenção ao Ofício ne 4527/13-MP-PJCS-UMA, informo que o estudo que
subsidiará a regularização ambiental do Porto de Santos encontra-se em análise neste
Instituto. Informo também qüe um objetivo importante neste processo de regularização do
porto foi atingido com a unificação das licenças das dragagens de manutenção, com a
expedição da Licença de Instalação nQ 961/2013 em 19/08/2013. Esta licença autoriza as
dragagens de manutenção do canal de navegação do Porto de Santos, além de 41 berços
de atracação e respectivas áreas de acesso.

Na oportunidade, informo que esta licença, assim como o parecer que embasou
sua expedição, encontram-se disponíveis para consulta no portal eletrônico do Ibama na
internet, no seguinte endereço e seqüência de acessos:
http://www.ibama.gov.br/licenciamento/ > Consulta > Empreendimentos > Processo n3
{inserir numero do processo - 02001.001530/2004-22} ou selecionar pela tipologia:Porto
e Estado:SP > Pesquisar > {selecionar Regularização do Porto Organizado de Santos} > '
Documentos do Processo.

Atenciosamente,

IBAMA pag. 1/1
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GISELA DAMM FORATTINI
Dirktora da DILIC/IBAMA

6/11/2013-16:20
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE . S^Ctlb.
INSTITUTO BRASILEIRO;DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS /.<S.-' " "X-^

Superintendência do Ibama no Estado de São Paulo - SP / -•' —'
Escritório Regional de Santos/Sp j n.

Av. Cel Joaquim Montenegro, Nfl297 Canal 06, Santos - SP \ t_
CEP: 11035-001 eTelefone: (13) 3227-5775, 3227-5776 V^-^ /

' www.ibama.gov.br ., \,v yf

0F 02027.006550/2013-92 ESREG SANTOS/SP/IBAMA

Santos, 08 de novembro de 2013.

Ao Senhor

Dr. Luiz Cláudio Bandeira

Promotor Ao Senhor Promotoria de Justiça Civel de Santos
Rua Bittencourt n9 139/141 - 2Q andar - cj. 28
SANTOS - SAO PAULO

CEP.: 11.013-300

Assunto: Ofício n* 4756/13-MP-PJCS-UMA;Inquérito Civil n^
14.0426.0000227/10-8-UMA

Senhor Promotor

1- Cumprimentamos V. Sa e em referência ao assunto tratado no ofício em
epígrafe, protocolado neste ESREG/IBAMA/Santos sob nQ 02027.008551/2013-71 ,
informamos que redirecionamos vossa solicitação à Coordenadoria de Portos, Aeroportos
e Hidrovias - COPAH em Brasília, por tratar-se de assunto pertinente àquele setor.

Atenciosamente,

GERAXDOTREDERICO ROCHA MOTTA
Chefe do ESREG SANTOS/SP/IBAMA

IBAMA pag. m
8/11/2013-17:33
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DI-GD/215.14

Atenciosamente-

PauliiiiVRIoreira da Silva Vicente
Diretorde Infraestrutura e Execução de Obras

i^/,^^\

PORTO OE ^

SANTOS
Santos, 31 de janeiro de 2014

JIBAMA~""3T;?í7g7SPl

3 1 Jm 20Pf

"'mo. Sr. ^^^.GGe^SiOTEfiii
Dr. Thomaz Miazak de Toledo 7 ""*
M.D. Diretor de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
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Prezado Senhor
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \ - ~
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

MEM. 001556/2014 COPAH/IBAMA

Brasilia, 03 de fevereiro de 2014

Ao Senhor Chefe do ESREG SANTOS/SP

Assunto: Programação de vistoria no Porto de Santos

Venho por meio desta informar sobre a programação de uma vistoria no
Porto de Santos, no período de 17 a 21/fevereiro/2014, com a participação de equipe da
COPAH, composta por 6 técnicos, a saber: Beatriz Magno Moreira, Elizabeth Eriko Uema,
Renata Pires Nogueira Lima, Felipe Carvalho Cid, Gabriel Angotti Magnino e Nelson
Takumi Yoneda.

O foco principal das atividades será o processo de regularização do Porto de
Santos, cujo responsável é a Companhia Docas do Estado de São Paulo (CODESP),
incluindo também empreendimentos tratados em processos separados, tais como as vias
perimetrais das margens direita e esquerda; e os empreendimentos licenciados pelo
NLA/SP. Adicionalmente, estão previstas vistorias de reconhecimento de projeto ainda não
implantado (Terminal da Alemoa) e de atualização em empreendimentos que entraram em
operação em 2013 (Embraport e BTP).

Apresento a seguir uma primeira proposta de programação, sujeita à
alterações, pois amda não contempla as sugestões da CODESP.

^ ™" *> 19/02 (4a. Feire, 20/02 (S,Foira)™a-
*x rs v nn n> *-r.^ • Perimetral MD*1) Bsb > SP 2) MD* - passivos ^ + Qutros SantQS >

manha Reunião ambienteis; ptos Qãm^é (embarcadü) erapreend. MD - SP
NLA/SP **

NLA/SP críticos**

3)SP> .. , . ,, ME (embarcado);
r,' „, Alemoa (pnvado); , „ ..tarde ^tos 4) term. Guaruja; Perimetral ME, SP >Bsb
PnnSo (CODESP); BTP ^uezms; vila
CODESP ' pescadores

* - MD = Margem Direita; ME = Margem Esquerda; ** - conflitos potenciais com
vizinhança, term. de grãos, fauna sinantrópica, e outros apontados pela CODESP
*** - Alinhamento de cais (PAC-COPA), reforço de cais da Alemoa

Na oportunidade, convido a participação do ESREG/Santos na referida
vistoria e, caso necessário, solicito o apoio logistico para o desenvolvimento das atividades.

IBAMA pag- 1/2 3/02/2014 - 11:14
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

Neste sentido, solicito que contatos sejam feitos com o NLA/SP, na pessoa de seu
coordenador, Viison José Naliato, para os acertos necessários.

Atenciosamente,

IBAMA

Kl
RI|\NA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadoraaa-COPAH/ÍBAMA

pag. 2/2
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Ata de Reunião

1. Organização

Número: 000023/2014

Data: 04/02/2014 Local:

Hora Início: 14:30 Hora Fim:

4. Pauta

Licenciamento ambiental.

5. Texto da Ata

Iniciada a reunião, tratou-se dos seguintes pontos:

vG/:<rv."

iir;
mm * \ '-—

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE l , t; _
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE £ DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS-

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

COPAH

17:45

1. Anteprojeto de Dragagem de Manutenção e de Readequação da Geometria do Canal,
elaborado pelo INPH, visando à manutenção e otimização da navegação. Realizou-se
apresentação do projeto por representantes da SEP e CODESP. O projeto deve ser
contratado no âmbito do PND2, via RDC. Foi ressaltada a necessidade da execução do
projeto (o qual prevê readequações nas bordas do atual canal) inclusive pelo maior porte
das embarcações que transitam ao longo no Porto. Além das características técnicas,

IBAMA pag. 1/2 i/0212014-11A6



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

estão previstos diversos monitoramentos, bem como a caracterização ambiental do
material a ser dragado no escopo do projeto. OIbama informou que anteriormente a
qualquer intervenção, os estudos e solicitações devem ser protocolados neste Instituto
para serem avaliados, à fim de embasar uma possível autorização (licença). Segundo o
planejamento da CODESP, a protocolização dos documentos deve ocorrer em cerca de 6
meses, de forma que solicita atenção deste Ibama.

2. Derrocamento. Dentre o material a ser removido, detectou-se a necessidade de
realização de derrocamento, de forma que a CODESP solicita maiores informações sobre
os procedimentos específicos. Aprincípio, trata-se de formações consolidadas,
aparentemente de pequeno volume, entre -14 e -13m de profundidade. OIbama informou
que omaterial deve ser melhor caracterizado, sendo encaminhados os resultados e ^
métodos planejados para a desagregação e remoção do material, mas que as ações
ambientais necessárias, a princípio, poderiam se inserir no âmbito da dragagem de
manutenção.

3. Planejamento de visita técnica do Ibama. OIbama apresentou proposta de cronograma
de atividades à serem executadas na vistoria a ser realizada entre 17 e 21 de fevereiro dp
2014.

4. Sobre o prazo para execução dos programas ambientais, no âmbito da regularização,, o
Ibama informou que os mesmos devem ser previamente discutidos, de modo a evitar
atraso em seu início.

5. Equipamento de dragagem - utilização de lâmina de arrasto. A CODESP indagou a
possibilidade de utilização de uso de lâminas de arrasto no âmbito da dragagem de
manutenção. O Ibama informou que deve ser protocolizada solicitação, juntamente com
justificativa técnica, de modo a embasar sua inclusão na Licença da dragagem de
manutenção.

6. Sobre a execução da condicionante 2.4 da LI n9 961-2013, a CODESP relatou
dificuldades operacionais para seu atendimento. O Ibama esclareceu que após a licitação
(8 meses), haveria prazo de 2 meses para início das campanhas de caracterização.

7. Sobre o gerenciamento do PDO, a CODESP informou que está subdividindo as
quadrículas em 9 partes (subquadrículas), a fim de melhor distribuir o volume de
sedimentos. O Ibama solicitou que este detalhamento fosse protocolizado.

8. O Ibama informou que a CODESP deve aguardar o TR relativo ao projeto do
"mergulhão".

6. Pendências e encaminhamentos |pata Limite Responsável

Nenhum Item de Pauta foi Informado!

iBAMA pag. 2/2 4/02/2014 • 17:46
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBrENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS v
Serviço de Informação Ao Cidadão

MEM. 001703/2014 SIC/IBAMA

Brasília, 05 de fevereiro de 2014

À Senhora Diretora da DILIC

Assunto: Pedido de Informação

1. Em cumprimento à Lei de Acesso à Informação - Lei ns 12.527/2011 de
18/09/2011, regulamentada pelo Decreto nD 7.724, de 16/05/2012, encaminho pedido de
informação protocolo n° 1345/2014, recebido por meio do Sistema Eletrônico do Serviço
de Informação ao Cidadão - e-SiC.

2. Lei n° 12.527/2011, art. 11, § Ia, estabelece que, não sendo possível o imediato
acesso à informação solicitada, o órgão ou entidade que receber o pedido deverá
fornecê-la ao interessado, em prazo não superior a 20 (vinte) dias. Por sua vez, as
informações pessoais ou sigilosas não podem ser fornecidas.

3. Outrossim, em razão da tramitação interna do pedido de informação, solicito
que as respostas sejam encaminhadas ao SIC-IBAMA, no prazo de 15 dias.

Atenciosamente,

RIA Nf

Coordenadora Substituta do SIC/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 "5/02/2014^13:17
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

,, INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA / v
AUDITORIA/OUVIDORIA/LINHA VERDE '

mma SISTEMA LINHA VERDE DE OUVIDORIA - SISLIV

Encaminhamos para conhecimento e devidas providências, a ocorrência abaixo discriminada:

OCORRÊNCIA

Número: 01345/2014 Na WEB: 0513-1253

Data/Hora: 05/02/201413:12:53

Documentos: 02680000207201410

Tipo de Assunto: Redirecionamento

Descrição: Gostaria de informações sobre o processo de licenciamento ambiental do Porto de Santos, EIA e RIMA, estudos dos
impactos ambientais da expansão do porto de santos, restrições legais à expansão do porto de santos. Obrigada

c

Nome

Juliana Cortes de Oliveira Silva
CPF

22234495814

Número Doe. Identificação
Data de nascimento

Sexo

Escolaridade

Profissão

E-mail

jujuoliveirato@yahoo.com.br
País

Brasil

Endereço
UF

Cidade

CEP

\>u Telefone

LOCAL DA SIC - SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AO CIDADÃO

Município: BRASÍLIA UF: DF

Cadastrada por: RAPHAEL BATISTA Recebida Via: E-SIC

Nenhum encaminhamento efetuado.

Pág 1/1 Emitido em:05/02f201413:13:17
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Santos, 11 de fevereiro de 2014 motim tmuim \

DI-GD/183.14

limo. Sr.

Dr. Thomaz Miazak de Toledo

M.D. Diretor de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Retificação da Licença de Instalação n° 961/2013, com alteração da cota dos
berços e acessos do Terminal Especializado em Veículos - TEV, de -13,00m para
-13,70m.

Prezado Senhor

Vimos reiterar o pedido realizado em 14/10/2013, através da

carta DI-GD/1095.13, anexa por cópia, em que solicitamos a atualização das cotas de

profundidade de berços e acessos, e volume de dragagem do Porto de Santos.

Naquela oportunidade, informamos que, erroneamente, foi

indicado na tabela de profundidade do projeto de berços que o TEV (Terminal

Especializado em Veículos) teria -13,00m, quando o dado correto seria de -13,70m de

profundidade.

Dessa forma, vimos solicitar manutenção da informação

inicial apresentada na Licença de Instalação n° 961/2013, de que a profundidade do

TEVéde-13,70m.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para

dirimir quaisquer dúvidas.

Atenciosar

Pau linoMoreira da Silva Vicente.

Diretor dVtfufaestrutura e Execução de Obras

Compaiiliia Uocasdn Ksuulo ile^flu1'iiulu— CODESP -Av.Crnis. Rodrigues -\Itcs s/n"- .Siiiitui'SrX'i:],Il()]>-M(ITcl:(nisl3)32(l2-fi565
h ttptlíviwn. |mE|GriÜ53 IHOS.ttf111,1>r
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Santos, 14 de outubro de 2013

DI-GO/1095 13

lima Sra

Dra Gisella Damm Foraltini

fiSAMA-SUPES/SP
fisc.itit-ii.F.t.i-jh-riir.lcJe Sírios

1 b &V ?01."j

Prcito. . . „. nantfi
—7 "7 ;viilo:

.^02027-^!V^/->^ '-? '?

íi./^

iW.D. Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro ao Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Ref.: Retificação da Licença de instalação IMD 961/2013.

Prezada Senhora

Tendo em vista a ininterrupta açso de processos

deposicionais no C3nal do Porto de Santos, a preservação das cotas de projete dos

cercos e atracação e seus acessos está condicionada ã execucãc de dragagens de

manutenção as qusis consistem bas.camente na retirEda do material do assoreamento

depositado sobre 8 profundidade desejada.. Obras deste tipo são imprescindíveis e

devem ser executadas de forma constanle, oois as mesmas garantem a segurança na

navegação e a viabilidade operacional do Porto.

Neste sentiao, vimos solicitar a retificação da Licença de

Instalação N° 961/2013, expeaida por esse Instituto Brasileiro do Meio Ambieme e cos
RGcursos Naturais Renováveis - IBAMA, no dia 19/08/2013, considerando a

atualização da lista de berços e seus acessos, dos caiados operaciona s e volurr.e total

a ser dragado.

A referida Licença possui validade de 02 (dois; anos e faz

referência à Dragagem de Manutenção dos berços e acessos do Porto Organizado de
Santos, bem como de seu Canal de Navegação (Trechos I a IV) Face so escepe

global da respectiva licença, faz-se, de suma importância, que a mesma abranja a

totalidade dos berços e acessos que nocessila-r ter seu c2lsdo rr.antido.

Para tanto, esta Autoridade Portuária solicita que a lista de

berços e acessos e as respectivas cotas de dragageT se,am alteradas de acordo com
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o disposto ia &ota lécrvca contida no Anexo l, exceccs t-Sic corc-o íecnicc de

dragagem desta CODESP em 03/10/2013

O documento contempla uma e/cía^apâc acerca ca

cccrrér.ca sistemática da dragagem ae manutenção dos berçcs ~e a:-r3caçãc e seu?

acussüs. abordanco o funcionamento da execução das serviL-c^ e-n questão, bam

como a descnção de como ss áreas de atracação se dividem ns^ameníe Ademais

considerando os novos focais e as profundidades de prcjero a serem incluídas

3presença-se uma nova estimativa do volume a ser dragado

Os caícuios dos volumes a serem d^agadcs "oram efetuados

cem osse nas informações preconizadas no estudo Estimativa :i-s ~axa de Dragagem

W Anuai ae Menuíençãc do Cana! de Acesso e Bacias de Evoiuçãc- zr. Porto de Santos1

após a Obra de Dragagem de Aprofundamento cara a Cota 15.00 m íDHiN") e

W' Aiargamemc' (Anexo Mj. Duplicado em julho ae 2Qi3

De acordo com o que fora ssísmacc- psrs = manutenção das

cotas de prcieto. será necessário dragar anualmente um !o:a! de 550 OGO.Tr ac longe

de bt cercos de atracação e um tosai de 1 050 QOOnv 20 lc"Ç'; ~o seus respectivos

•acessos tciaiizandc " 700 COGrrr/aro No encanto, deve-se "esss^" :jue ..-snas áreas

de atracação encontram-se assoreadas, fazenac-se 'mporcane s;mar 2c valor globa

ca licença cs volumes atuais ae dragagem sendo 926.'• 35frr a se-err. dragados em

berços de atracação e 1 i55 983m- a serem dragados nos sesssos perfazendo um

total de 2.CS2 .I8m3 (atual)

y- Diante do exposto considerancc ._j-s margem de

segurança sugere-se a manutenção da taxa de dragagem anual rc 73*07 de 6.335 000

rn2/ano (assoreamento) Contudo è 'Crucial que seja ad"cionado o volume de

2.032.1 i8m: no primeiro sno de dragagem. Destarte, tenco em v.s'3 uma validade para

s iieen.es de 02 (aois! anos deverá ser d'scad3 em seu n^meor "~ cie vgènc-a uma

Quantia de 10.91™ 113m- (8 835 000 m3 * 2 082 118mzi e 3 835 CCOm* no segundo

ano para fins de manutenção aas cotas de projeto

Vaie destacar aue os eaiacas cceracensis Depostos esiâo

compatíveis com as profundidades dos berços de a:rac.£.z-àz rcr^oiogadas nela

Capi:ania dos Pontos de Sãc Psdc-. através da Panaria N- ÇS/C^BP rAnexe !lí) de

2:/0S/2ül2. J

L-

C.jmjjaiSiiJiIiiíjtf duKtiiílf. drSHifjsl.-- CODEM' ii ('.uii I{..Jrff:<j=-. 'Ji«'.f lüjs.imV i. r:'! !"'._••- WM .<*-.,T>: •;!?:-«*.?.
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As batimetnas mais atualizadas (pré-draçanem) dos Berços

e Acessos, a serem incluídos no escopo rJa Li N° 961/2013, encort-am-se na mídia

digital contida no Anexo IV.

Lembramos que as áreas georreferenciadas de cragagem já

foram encaminhadas a esse Órgão Ambiental Federal no âmbito do processo Ce

obtenção da LI ° 961/2013 As metodologias expostas no Plano de Dragagem çue

embasou a emissão cesta última aplicam-se aos berços e acessos a serem incluídos.

Para subsidiar a análise do IBAMA. no tccante ã qualidade

dos sedimentos a serem dragados, estamos encaminhando, no Anexo V uma planilha

compilando os dados da ultima ca-acle^zaçâD físico-qu:mica dos berços e acessos

^ efeiuada pela CODESP, cujo relatório já *"ora encaminhado preteritsmenle a V. Sa
Face ao cisposto na Condicionante 2.3 rJa referida Licença,

*"' apresentamos, no Anexo VI, as informações pertinentes às ú.tímas ativicades de

dragagem ocorridas nos 55 berços e acesses os quais se pretende qua façam parte da

I

LI N" 961/201 3

Em relação ã condicionante 2.4, informamos que não será

possível efetuar a recaracterização em todos os borcos e acessos, no prazo

demandado (60 dias, da da;a da LI), vsto o tempo necessário para efetuar o processo

licitalóno para a contratação (08 rneses), para efetuar a logística de uso dos berços

para viabilizar a colela de sedimentos, para a analisa de todos os parâmetros e

snãhsss da Resolução CONAMA N° 454/12, para s interpretação dos dados e

elaboração do relatório. Desta forma, solicitamos a vossa aorecação quanio ao pleito

de efetuarmos a caracterização a cada 02 (dois) anos, abordando todos os parâmetros

e análises da RC n° 454/*2 induinclo o teste ecotoxicolõgico e Tr butilestanho-TBT,

conforme Proposta de Monitoramento da Qualidade dos Sedimentes -Sedimertologia

e geoquimica, abordando um plano amostrai nos berços de atracação (65 pontos),

acessos aos berços (66 pontos) e canal de navegação (60 pontos) protocolado no

IBAMA. em 17/07/2013(Anexo Vil), Essa proposta já hav a sido apresentada nc âmbito

do processo de pedido da Licença de Operação para a Recear zação do Porto

Organizaao de Ssntos, Salientamos que estamos em fase de elaboração de Termo de
Referência para a contratação de servçcs. cuja previsão de abertura de p'ocesso

(••rmp.niliiafA«Kn.'.ilí«JilniJrSí«l,<ill1ií-<''>l«'SP \i.C:.m. Kmliijlir*.ÍHi".só"-Smiií"i.'SI'.( )'I'I IM"-•«"•> fr! <l>MI.».WW-M**
htlpVjVtt^.^fft^iHlrAjiiIrrerrrni lir
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licitatório é de; r-jió 30/10/2012, cuja conclusão poderá ocorrer em aproximadamente 00

meses

fim relação ao item 2 5 da LI 901/1^ ipíormamos que de

acordo com tratativas efetuadas junto rj V.Sa sm rouninn dn 20/09/2013, os

levantamentos baliméincos prã dragagem & pós dragagom. soran encaminhadas

semestralmente, abordando os locais dragados no período

Em derradeiro, informamos que nn Anoxn VIM encontra-se

uma via assinada do Formulário do Solicitação de Retificação do I rr.onça de instalação

- Rol LI (SISLIC)

Certos de vossa compreensão, r.nini-.umn nus a disposição

para maiores esclarecimentos

Atenciosamente

Paulino Moreiraida Silva Vicenle/
i / i /

Diretor dewfraefstrulura e hxec/ição de Obras

\
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/aD COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SAO PAULO
í \ AUTORIDADEPORTUÁRIA DE SANTOS

Dl/SIN/GIA
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Página 1 de 7

Santos, 3 de outubro de 2013

ÀSIN

Tendo em vista a Licença de instalação N° 961/2013, de 19 de agosto de 2013, que autorizou o

Porto de Santos realizar a dragagem de manutenção do canal de acesso (Trechos I a IV. com 15

metros de profundidade e largura mínima de 220 metros), e dos berços e acessos, com volume total

de sedimentos estimados em 8.835.000 rrf/ano, informamos que a relação dos berços e acessos

apresentada na citada Licença de instalação foi informada incorretamente ao IBAMA

Após criteriosa análise da publicação da citada Licença, procedida pelo setor técnico desta CODESP

e, também, por motivos operacionais, solicitamos a modificação da relação dos berços e acesso aos

berços de atracação conforme a seguir:

u°
Local

CatüjÇos

Prof.

Os

Projeto

Berços

Profundidade

Variável

Accs&o Borcos
Atracação

(OKM)

(Berços ATraça cão
álè Cansl)

1 Prirf de Barcaça úa Alamoa 1 7-0CL J 7,00-15 00

1 Alainoa Dl 3115 12.70 12,70 - 15,00

3 Alamoa 02 18(22 12,70 Í2.70 - 15,00

4 Alamoa 03 aran 1770 12,70 - 15.00

5 Alarrroa 04 30:36 izro 12.70- (5,01!

, 6 Ilha Earnabêí SP 45 S/446 10,30 10,30-lS.OO

7 Ilha Barnabé/ HC 446/437 10,30 10.30-15.00

a COPAPK 1 15.00 tá, oa

s BTP 01 01(!6 15,00 1S.6ÍI

10 STP 0! 16(31 15,00 15,00

11 BTP 03 31(45 16,00 15,00

12 Críls do Saboõ 01 41/40 1D.7D 10,70 - 15.00

-.3 Cais do Saboó 02 43/56 10.70 10,70 -15.0!"-

14 cais do Saboõ Q5 66(64 10.70 10,715 -15.00

15 Cais do ShdcóOj; 60/64171 10.70 10,7B-"i5.CO

16 CORTE flo Sibcõ 72ÍQ0 10.70 10.70-1S.OÜ

17 VALONGO A/]_ 15.00 15,00

ia Armazém 10 141/147 7,30 7.J0-15,00

._J2.„
30

21

Armazém 11 147/153 7.30 7. Í0-15,00

Armazém 12 1 £3(159 11,30 11,30-15,00

Ami3?.c<n 12-A 160/166 11,30 11.30-15,00

22 Annasé-iii 13114 .'.' 1 eat-tft 11.33 •1.30 -'5,00

23 Arniaj-L-m 15 175/181 11.30 11,30-15,00

24 Armazém 16117 182/192 13.50 13,50-15.00

25 Arni azém 19 192/203 13.00 13,00-15.00

2E Armazém 20(21 £02/213 13,00 13,00 - 10,00

37 Armazém 22 213/21B 11,33 11,30-15,00

2a Armazém ?-T 210(224 11,30 11,30-15.00

N°
Local

Cabe;a

s

Prot.

Oe

Projclo

Beiços

PEOTirndl dadc Variável

Acesso Berços
Aíracaçío

(OHJJ1

(3ercoT. Atracação alé
Canal}

20 CURVA rio Srmazírp 23 224(229 3,30 0,30-15,00

30 Armazém FRIGORÍFICO 2201234 0,30 B.30-16,00

31 ArüM 25 j 234(239 3,30 B.30-15,00

32 SUGAIIOfí ca Armazém 20 239Í2Í6 3,30 S,3D-15,00

33 Armazém 27 246(252 Z,30 8,30-7S.O0

34 Armazém 25 275(252 11,70 11.70- 15.00

33 ArnMzém 2S/J0 232I2E7 11,70 11.70-15,00

3S Arma.ên: 30 2S7/2S3 11,70 11.70-13,00

37 Arcpazirr. 31 203J.3W 11,70 11,70-1E.QQ

SE Armazérj, 31(32 3001307 11,70 11,70-15,00

35 Armazém 32 337T313 11,70 11,70-15,00

40 Aunazê.M 33 313(321 11..'0 11.70-15.00

£1 Aroiazéi-, 33(3n 321(325 11. "r0 11,70-15,00

12 Anrrszém C5 Pc.rJo 1 {Arirr34*3S} 325/330 13.50 13.50-15.00

43 Armasii.. 3= i=t-..to 2(35.1*35.2) 333(352 13,50 13,50-15,00

44. Armazér.i 37 Pontas 1 e2 3SST37S 13.70 13,70 - 15.00

45 Anrtozérrr 31- 373(331 53,70 13,70-15,00

48 Arrüazcjtt 35 391/401 13.70 13.70-1S.00

47 TEA3 13,00 13,00-15,00

413 TEE 13.00 13.00-15.00

49 TERMAL 403/416 14,20 14.20 -1S.0O

50 TGG 402/400 14.20 14,20- 15,00

51 t"ECOfí <i 3351405 15.00 15.00

«
TECON 3 405(416 15,00 15.00

33 "!ECON 2 416(426 13,70 13.70-15,00

=4 TOCOU 1 4261437 . 13,70-..., 13.70-15.00

S5 TEU 437/452 13,00 13,00- 15,00

~^'
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

•--: J5é0 /OV. '

'••••-J^r_ -'•
DESP. ENC. ABERT. 02001.000126/2017-56 COPAH/IBAMA

Brasília, 01 de fevereiro de 2017

Ao Arquivo Setorial da SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento e abertura de volume do processo nQ
02001.001530/2004-22. Após o encerramento e abertura do volume tramite o processo
para à Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias.

Atenciosamente,

u
GABRIEL ANGOTTI MAGNINO
Coordenador da COPAH/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 02 dias do mês de fevereiro de 2017, procedemos ao encerramento deste
volume nQ V do processo de na 02001.001530/2004-22, contendo 200 folhas. Abrindo-se
em seguida o volume nQ VI. Assim sendo subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do{a) SETORIAL DILIC/IBAMA
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